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Rogamus autem vos, Frates, per aâventum D. N. J. C. ct nostra Congre 
gationis in ipsum, ul non cito moveamini a vestro scnsu, nec terreamini neque 
per spiritum, neque per sermonem, neque per epistolam.... Nemo vos seducat 
ullomodo. Epist. l l . a ad Thessalon. Cap.2. v.1,2, 3.De coetero, Fratres,orate 
pronobis ut sermoDei currat, et utliberemur abimportunis,etmalis hominibus : 
non enim omnium est Jiães. Fidelis autem Deus est, qui Confirmabit vos, 
et custodiei a maio. Ibid. Cap. 3. v. 12. 

Portanto vos rogamos, Irmãos, pela vinda de Nosso Senhor Jesus Christo, e 
nossa reunião com elle, que não vos movais facilmente da vossaintelligencia, 
nem vos perturbeis nem por espirito, nem por discurso, nem por carta : ninguém 
de modo algum vos seduza, e engane. 

Quanto ao mais, Irmãos, orai por nós para que a palavra de Deos se pro
pague, e seja glorificada: e para que sejamos livres de homens importunos e 
máos ; porque a fé não he de todos. Mas Deos he fiel, que vos confirmará, e 
guardará do maligno. 

Traducção do P. Pereira. 



DEDICATÓRIA. 

Ex. m o e Rev.m° Sr. 

Hum Escrito composto para arrancar a cizânia, que o homem ini
migo ousa semear no fértil campo da Igreja Brazileira, que desde o 
descobrimento da Terra da Santa Cruz nunca conheceo outra semea-
dura, que não fosse a do bom trigo da Religião Catholica Apostólica 
e Romana, não deve ser ofFerecido e dedicado senão a V. Exc. Rev. 

Dous são os motivos, que me impellem á fazer a V. Exc. Rev. esta 
offerta dedicatória, que so tem de grande o objecto} de que tracta o Es
crito; o 1.° he a Representação de V. Exc. Rev. nesta corte do Brazil 
como Encarregado dos Negócios da Santa Sé Apostólica, e Delegado 
do SS. m 0 Padre Gregorio X V I para dispensar as suas Graças Espiri-
íuáes aos Fieis Brazileiros; o 2.° he o amor, que V. Exc. Rev. tem mos
trado aos meos Patrícios interessando-se pelo seo bem tanto religioso 
como político, e dirigindo com summa prudência e zelo muito activo 
os negócios do Altar e do Império em criticas, e melindrosas circuns
tancias, do que tem resultado para V. Exc. Rev. grande louvor, e glo
ria. A ccresce mais Exm. eRev. Senhor, hum 3.° motivo, o qual he o 
affecto particular de estima e amisade, que V. Exc. Rev. tem manifes
tado para com a minha humilde pessoa, dignando-se de receber com 
visíveis sináes de agrado e de satisfação os meos Escritos á favor da 
nossa Santa Religião. Eu não me atreveria á patentear este 3.° mo
tivo se elle não fosse tão publico da parte de V. Exc. Rev. e se a gra
tidão me não obrigasse á corresponder fazendo-o também publico da 
minha parte. Mais diria á esse respeito se a modesta de V. Exc. Rev. 
me não impozesse silencio. 
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Acceite pois V. Exc. Rev. esta pequena offerta em testemunho da 
minha gratidão, e do zelo da nossa Santa Religião; ella não he com
parável á Exposição da Doutrina da Igreja Catholica do Grande 
Bossuet, porem sim huma fraca e rasteira imitação de Águia tão su
blime, cuja vida toda foi huma guerra de morte contra a heresia e o 
fanatismo, e huma serie de gloriosos triumphos. O Grande Bossuet tra
balhou sem intermissão para trazer'os dissidentes para o seio da Igre
j a Catholica, da qual elles havião desertado, eu neste Escrito somen
te procuro, quanto me permittem as minhas fracas forças, sustentar 
os meos Patricios Catholicos para que se conservem firmes, e não se 
deixem seduzir dando ouvidos á falsos prophetas, que de longe vierão 
para abalar a sua Fé. 
T a l he, Exm. e Rev. Senhor, o fim deste Escrito, que reverente olTer-

to, e dedico á V. Exc. Rev e muito feliz me consideraria se elle mere
cer a Aprovação do Delegado do Vigário de Jesus Christo sobre a Ter
ra, e a Acceitação de V. Exc. Rev. não tanto pelo valor do feitio da 
Obra, quanto pela preciosidade da Matéria, que toda he extrahida dos 
Thezouros da Igreja, e dos Archivos da Religião. 

De V. Exc. Rev. 

muito aífectuoso, e obrigado Servo 

O Padre LTJIZ GONSALVES DOS SANTOS. 

Rio de Janeiro aos 10 de Novembro de 1838. 
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A' REFUTACAO DA DOUTRINA PROTESTANTE DOS NOSSOS INTITULADOS 
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MISSIONÁRIOS METHODISTAS. 

O Filho de Deos desceo do Ceo á Terra para remir e salvar os ho
mens não só derramando por elles todo o seo sangue, e morrendo em 
huma cruz, mas também fundando huma Religião, que somente ella 
os podesse conduzir para a eterna bemaventurança, e a qual perma
necesse até o fim dos Séculos. Para ensinar esta Religião, e propa-
gal-a por todo mundo, escolheo doze Apóstolos, e Disçipulos, e lhes 
encarregou de pregar o seo Evangelho á ioda creatura ; elle quiz que 
aquelles, que cressem e fossem baptizados, formassem hum mesmo 
corpo, hum só rebanho, ao qual chamou sua Igreja. Esta Igreja, as
sim como a Religião, que ella devia professar, posto que duraria em 
quanto o mundo durasse, com tudo Jesus Christo seo Autor não 
a governaria por muito tempo de hum modo visivel, por que depois 
de dar o seo sangue pela nossa redempção, devia, segundo os Decre
tos eternos, subir ao ceo para ali á direita do Pai colocar a sua huma
nidade Santa. Por tanto Jesus Christo elege dentre os Apóstolos a 
hum, que maiores provas de amor lhe havia dado, e tinha confessado 
que elle era o Filho de Deos Vivo, muda-lhe o nome de Simão jilho 
de João no de Cephas, ou Pedro, e debaixo da alegoria de huma Pe
dra prometteo-lhe que sobre ella seria edificada a sua Igreja, contra 
a qual o poder do Inferno nunca prevaleceria. Tu es Petrus, et super 
hanc petram cedificabo Ecclesiam meam, et portes, inferi non prceva-

lebunt adversus eam. Prometteo-lhe mais que lhe havia de dar as cha
ves do reino dos Ceos, e que tudo quanto elle ligasse sobre a terra 
seria também ligado nos céos, e que tudo, quanto desatasse na terra, 
seria igualmente desatado nos céos. Et tibi dabo claves regni ccelo-
rum et qi/odcwnque ligaveris super terram, eril ligatum et in ccelis,> 



VI 
et quodcumque sólvèris super ferram erit solutum et in caãis. Maft. 
Cap. XVI. v. 18, 19. Chega a occasião de se cumprir a divina pro
messa da fundação da Igreja ; Jesus Christo tendo ressucitado glorio
so apparece por vezes aos seos Discipulos, confirma-os na fé da sua 
Ressurreição, mostra-lhes as suas chagas, e á hum delles dá o seo 
corpo á apalpar á fim de lhes tirar toda duvida á cerca da sua glorio
sa Ressurreição, e da Missão divina, á qual os destinava. Então lhes 
disse : Assim como o Pai me enviou, eu vos envio a vós ; e assopran-
do sobre elles deo-lhes o poder de perdoar os peccados por estas mys-
teriosas palavras: Accipite Spiritum Sanctum. Quorum remiseritis 
peccata remituntur eis: et quorum retinueritis, retenta sunt. Joan. 
Cap. XX. v. 21,22, 23. Poder divino communicado divinamente por 
J. C. aos Apóstolos, e nelles a todos os Sacerdotes da sua Igreja até o 
fim do mundo! pois que até o fim do mundo haverão peccadores, e 
peccados que perdoar pela penitencia. Logo depois, na terceira appa-
rição do Senhor aos seos Discipulos na praia de Teberiades, Jesus 
Christo pergunta por trez vezes a São Pedro se o ama, e certificado 
do amor por outras tantas respostas do seo Apóstolo o constitue Pas
tor de todo o seo rebanho, entregando-lhe sem restricção alguma de 
authoridade edejurisdicção, os seos cordeiros e as suas ovelhas — 
Pasce agnos meos, pasce ovesmeas. Joan. Cap. XXI. v. 15, 16, 17. 

Constituído desta sorte o Apóstolo São Pedro cabeça da Igreja pa
ra fazer as vezes de Jesus Christo na Terra, passou o Senhor no mo
mento em que.hia desapparecer dentre os homens, esobir aos céos, á 
dar aos seos Apóstolos as Patentes da sua Sagrada Missão selladas 
no Calvário com o seo Sacratissimo Sangue, dizendo-lhes : — Todo 

o poder me foi dado no céo, e na Terra : hide pois, e ensinai to

das as gentes: baptizando-as em nome do Pai, e do Filho, e do Es

pirito Santo : e ensinando-as á observar todas as cotisas, que vos te

nho mandado ; e estai certos de que eu estou comvosco todos os dias 
até a consummaçao do século. — Et ec.ce ego vobiscum sum omnibus 

ãiebus usqve ad consumationcm sreculi. Matt. Cap. X X V I I I in fine. 
T al o acto da fundação da Igreja de J. C. da qual não devemos per-
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der huma só palavra: ccmo meo Pai me enviou, assim eu vos envio a 
vós. Todo o poder me foi dado no Céo e na Terra : hide pois instruir 

todas as gentes, baptizai-as, ensinai-as, e estai certos de que estou 

comvosro até o fim do mundo. Sim, todos os dias até o fim do mundo 

eu estou com a minha Igreja edificada sobre a pedra da fé de Pedro, 
e contra a qual o Inferno nunca hade prevalecer ; Pedro he o meo Vi
gário, o supremo Pastor de todo o meo rebanho, e a elle todo reba
nho deve obedecer como á mim mesmo. 

Jesus Christo sobe ao céo, de lá envia o seo Divino Espirito para 
consolar, animar, fortalecer, e ensinar a sua Igreja nascente. A unção 
do Espirito Santo se diffunde nos corações dos Apóstolos e Discipu
los, o fervor divino os abraza a todos; S. Pedro he o primeiro que em 
Jerusalém, á face da Synagoga, prega aos Judeos aquelle mesmo Je
sus, a que pouco antes elles havião crucificado ; attesta a sua Res-
sureição, e subida ao céo; e por fim conclue a sua predica convindo-
os para a penitencia, e para o baptismo. Tres mil Judeos se conver
tem logo, e se baptizão, e dão começo a esta Igreja, que não hade 
nunca acabar; á este Reino de Jesus Christo, que não terá fim; á 
este Rebanho, que por mais disperso que esteja por toda a terra será 
sempre hum, terá sempre huma mesma fé, hum mesmo Pastor. Os 
outros Apóstolos sem demora se dispersão por toda a Judea e Sa-
maria, e os sons das suas vozes chegão até as extremidades da T t r r a . 
Os prodígios brilhão por toda parte, os Judeos e os Gentios se conver ; 

tem, os Oráculos de J. C. se cumprem, e apezar dos esforços dos ho
mens e dos demônios a Cruz do Redemptor plantou-se no alto Capi_ 
tolio. Roma, que era a mestra do erro, fez-sediscipola da verdade; S. 
Pedro fixa a cadeira do seo Primado Apostólico na capital do Univer
so, e d'ali como de hum centro apascenta todo rebanho do Senhor, 
os cordeiros e as ovelhas, os filhinhos e as mães; d'ali como de hu
ma alta atalaia lança as suas vistas e solicitudes pastoráes por todo 
o orbe Catholico. — Pelo que, (elle mesmo o diz) não cessarei de vos 
admoestar sempre sobre estas couzas... . porque tenho por cotiza 

justa em'quanto estou neste corpo como em huma tenda, vos desper-
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te eu com as mi nhas admoestações... além disto terei cuidado de 

que ainda depois da minha morte possais vós trazer á memória to

das estas cousas, que vos tenho ensinado. Epist. 2.a Cap. I , v. 12, 
13, c 15. 
Como São Pedro havia de morrer, e todos os mais Apóstolos, e a 

Igreja de Jesus Christo devia ser immortal, necessariamente devia 
também haver huma successão de Pastores, que se substituíssem huns 
aos outros pelo decurso dos séculos, e que formassem sem interrup
ção até o fim do mundo essa parte da Igreja Catholica, que se cha
ma docente, ou ensinante. Quero dizer, que sempre na Igreja de J. 
C. São Pedro e os Apóstolos terião successores postos pelo Espirito 
Santo para instruir, reger e governar a Sociedade dos Fieis Cristãos. 
Esta he a ordem, que J. C. estabeleceo, e que até o dia de hoje se tem 
constantemente seguido, onde se professa o verdadeiro Christianismo, 
isto he o Catholicismo ; porque aonde faltar a successão Apostólicas 
immediatamente hade faltar a Fé, os Sacramentos, o culto, &c. e por 
conseqüência a Igreja de Jesus Christo hade ali acabar; o que des
graçadamente se tem realisado em vários paizes hoje Protestantes. 

Esta Religião divina, que revela aos homens profundos mysterios 
de Fé, e lhes ensina huma moral virtuosa e santa para subjugar c 
vencer as suas paixões, não extirpa nelles a concupiscencia da carne e 
dos olhos, nem o orgulho da vida. Se a Religião nos abre as portas do 
céo he para que nós entremos por ellas por huma santa violência, 
por meio de combates perpétuos com o mundo, a carne, e o demô
nio. Os homens ainda que se fação Christãos pelo Baptismo não ficão 
impeccaveis, tem paixões que vencer, prejuisos que destruir, e amor 
próprio que subjugar, e entre elles ha muitos espíritos indóceis, opi-
niatiços, afterrados ás suas ideas, e que ou por orgulho, ou por outro 
qualquer motivo, contestão, disputão, e não cedem á authoridade 
alheia. A Igreja desde o berço teve disto a tão funesta experiência. 
Nós encontramos nas Actas, e nas Epístolas dos Apóstolos os nomes 
de hum Simão Mago, de hum Diotrephes e de vários outros, que com-
batterão abertamente a doutrina dos Apóstolos, c que levarão a sua 
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temeridade ao ponto de fazer seita á parte não querendo comrnuni-
car com aquelles mesmos, que lhes havião ensinado a doutrina 
Evangélica. 

Desde então estes falsos irmãos forâo conhecidos na Igreja pelo 
nome de hereges, isto he, por sectários de huma doutrina particular 
opposta- á doutrina da Igreja. De logo os Apóstolos os tratarão de 
inimigos de J. C. e os denunciarão aos Fieis para que delles fugis
sem á fim de que não se prevertessem com as falsas doutrinas dos 
Novadores. São Paulo escrevendo a Tito Bispo de Creta, lhe diz : — 
Foge do homem herege, depois da primeira e segunda correcção^ 

Sabendo que o que he tal, está pervertido, e pecca sendo damnado 

•pelo seo próprio juizo. Epist. á Tito Cap. 3. v. 10 e 11. Se alguém 
vem á vós, diz o Apóstolo São João, e não traz esta doutrina (que 
vos ensinei) não o recebais em vossa caza, nem lhe digais Deos te 

salve. Porque o que lhe diz Deos te salve communica com as suas 

malignas obras. Epist. 2. Cap. 1. v. 10 e 11. O Príncipe dos Após
tolos São Pedro previne aos Fieis que se acautelem dos hereges, 
dizendo-lhes, que assim como houve no Povo Hebreo falsos Pro-
phetas, da mesma sorte haverá entre vós falsos Doutores, que in-

traduzirão Seitas de perdição; e negarão aquelle Senhor, que os 

resgatou : trazendo sobre si mesmos apressada ruina. E muitos se

guirão as suas dissoluções, por quem será blasfemado o caminho 

da verdade. Epist. 2. Cap. 2. v. 1 e 2. Em outro lugar: vós pois, 
Irmãos, estando ja de antemão advertidos, guardai-vos, para que 

não caiais da vossa própria firmeza levados do erro desses insensa

tos. Epist. 2.a Cap. 3. v. 17. 
Se os Apóstolos forão sollicitos em denunciar os Hereges aos Fieis 

para que fugissem delles, não se deixassem perverter pelas suas fa l . 
sas doutrinas, nem communicassem com as suas malignas obras, di
zendo-lhes, Deos te Salve, não menor sollicitude mostrarão os seos 
Successores, os Papas e os Bispos, em condemnar as falsas doutrinas 
dos Novadores, e em preservar o Povo Christão do mortífero vene
no das heresias, que de século em século apparecião na Igreja de 

B 
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Jesus Christo, e que hão-de sempre apparecer segundo a palavra <íe 
S. Paulo: Oportet hcereses esse. Com effeito os Successores dos 
Apóstolos fizerão o que os seos Mestres tinhão feito em Jerusalém. 
A juntarão-se em concilios, nelles discutirão as novas doutrinas-, que 
havião dado lugar aos escândalos, ás divisões, e aos sismas; con-
demnarão os erros, anathematizarão os seos authores, e se elles se 
não rendião á authoridade do Espirito Santo, que nestas Santas As. 
sembléas presidia, erão lançados fora do grêmio da Igreja, tidos c 
havidos por pagãos epublicanos conforme o preceito de Jesus Chris
to, claramente expresso no Evangelho.—Si autem Ecclesiam non au-
dierit, sit tibi sicut Ethnicus, et Publicanus. Matt. Cap. 18, v. 17. 

Estas assembléas contra os Hereges e Novadores pela maior par
te erão compostas somente dos Bispos dos paizes, em que o erro co
meçava a apparecer, e então tinhão o nome de Synodo, ou concilio 
particular, e provincial, erão presididas pelos Metropolitanos, ou pe
los Patriarchas, e grande numero dellas pelos Papas em Roma; mas 
quando os erros hei'eticos havião lavrado por considerável porção da 
Igreja Catholica, causando grande ruina aos Fieis, então formarão-
se Assembléas geraes, que se dizem Concilios Ecumênicos. O Bis
po de Roma como Successor de S. Pedro, e cabeça visivel da Igreja, 
tem o direito de convocar para estes Concilios todos os Bispos dos 
paizes Calholicos, os quaes em tempo e lugar prefixo se reúnem, em 
maior ou menor numero segundo as circunstancias, e debaixo da pre
sidência do Papa em pessoa, ou representado pelos seos Legados, e 
assistidos do Espirito Santo, conforme as promessas de Jesus Chris
to, com toda diligencia, prudência, e sabedoria dão o seo juizo diffi-
nitivo sobre os artigos dogmáticos, e disciplinares, contestados pelos 
hereges, fixando o verdadeiro sentido das Santas Escripturas, que elles 
pervertem, assellão com a sua authoridade as genuínas Tradições 
Apostólicas, attestão qual tem sido sempre a verdadeira crença da 
Igreja Catholica, condemnao os erros contrários á Fé, e ferem com 
o anathema os seos authores se sinceramente, e de coração se não 
subjeitao ás suas decisões abjurando os erros proscriptos; como tam-



bem aquelles, que continuarem á pregar as mesmas doutrinas er
rôneas condemnadas. 

Foi assim que no Concilio do Nicéa, 1.° Ecumênico »o anno de 
325, trezentos e desoito Bispos presididos pelo Legado do Papa S. Sil
vestre, o Grande Osio Bispo de Cordova, foi condemnada, proscripta, 
e anathematisada a heresia de Ario, que negava a divindade de Jesus 
Christo, decidindo-se como artigo essencial de Fé Catholica que o Fi
lho de Deos, o Verbo Divino, he consubstanciai ao Pai, e por tanto 
que Jesus Christo he hum só Deos com o Pai. A Profissão de Fé des* 
tes veneraveis Padres, a qual chama-se Símbolo Niceno, íàz hoje par
te da Liturgia Catholica, e não pode ser regeitado por Christão al
gum sem naufragar na Fé. Este mesmo Concilio regulou que a Pas-
choa seria celebrada em toda Igreja no Domingo, que se seguisse iití 
modiatamente ao dia 14 da Lua da Março ; e fez muitos regulamentos 
disciplinares, que sempre forão observados religiosamente. Quando 
Ario, e os seus sequases proferirão as suas blafemias perante o Conci
lio os Padres de indignação taparão os ouvidos, e lhes opposerão as 
Santas Escripturas, a Tradição, e a crença Universal da Igreja. Nes
te mesmo Concilio se prohibio expressamente o matrimônio aos Clé
rigos de ordens Sacras, elhes foi defezo ter nas suas cazas mulher 
alguma, que não fosse Mài, Avó, Tia, Irmã, ou pessoa da qual não 
podesse haver minima suspeita.Disciplina insupportavel aos Protestan
tes em geral, ao exemplo de LutUero, de Cranmer, de Zuinglio, e dos 
outros coripheos da chamada Reforma Protestante, os quaes todos á 
pezar da Ordem Sacx-a, e da Profissão Religiosa, se cazarão. 

Foi também assim que no 3.° Concilio Geral em Epheso em 431 
íbi condemnada a heresia de Nestorio Patriarcha de Constantinopla, o 
qual negava que a SS m a. Virgem Maria devesse ser chamada Mui dc 
Deos. Do que se seguia que entre Deos e o homem não havia em J. C. 
huma união substancial, porem somente huma união moral de afFec-
ções, de vontades, e de operações. Heresia formal, e muito perneci-
osa, que destruía o dogma da Divindade de Jesus Christo, e redus ia quasi 
á nada os infinitos merecimentos do Redemptor do mundo. O que co-
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nhecendo são Cyrillo Patriarclia de Alexandria lançou doze anathc-
ínas contra Nestorio, os quaes íbrão confirmados pelo Papa S. Ce
lestino em hum Concilio em Roma, e á final approvados pelos Padres 
Ephesinos, que em grande numero subscreverão á condemnaçao de 
Nestorio juntamente com os Legados da Santa Sé Apostólica. 

Não tardou muito qué nesse mesmo século 4.° se levantasse nova 
heresia, cujo author foi Eutyches Abbade de hum mosteiro de Cons-
tantinopla, o qual ensinava que em J. C. havia huma só natureza com-
posta da divindade e da humanidade. Tão perigoso erro foi sem de-
mora condemnado por São Flaviano Patriarclia Constantinopolitano 
«6 &3Õ,afiJ gn . . 
no anno de 448; porem como Dioscoro Patriarclia de Alexandria sus-
ztmus ob soo;!' m ac•,a•" / • -
tentasse esta heresia alliciando muitos Bispos do Egypto á favor delia, 

obttBhiièoqB Ofrajoq 
por ordem do Papa São Leão 1.° fez-se hum Concilio muito nume
roso em Calcedonia, o qual he o 4.° Geral, c nelle forão os erros de 
Eutyches e de Dioscoro anathematisados, confirmada á Sentença 
Pontifícia de deposição contra Dioscoro, exclamando a ouvi-la todo o 
Concilio de perto de 600 Bispos — Pedro fallou pela boca de Leão 
— Petrus per Leonem locutus est. 

Ora, o que a Igreja fez com tanto zelo, e authoridade á respeito des
tas e de outras muitas heresias,que perturbarão a Igreja nos quatro pri
meiros séculos, continuou á fazer á respeito das que cm grande nu
mero se levantarão até o Século X V I ; por que he impossível que a 
Igreja de J. C. faça em tempo algum composição com o erro, e a im-
piedade, e que tolere no seu seio falsos doutores, inimigos da verda
de, e do Evangelho, cujo ensino somente á ella foi encarregado por to
do o mundo. Eunt ergo docete omnes gentes ... docentes eos ser va
re omnia, qucBcumque mandavi vobis: Matt. Cap. X X V I I I , 
Com eíTeito nos princípios do século X V I apparece na Allemanha 
Martin Luthero, Religioso de Santo Agostinho, homem de reputação 
pelo seu espirito e eloqüência, porem soberbo, e do caracter impetuo
so, ofiendido de que o Papa tivesse escolhido os Dominicanos com pre
ferencia aos Agostinianos para pregar certas Indulgências começou á 
pregar não só contra as Indulgências, mas também contra o Papa, e 
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grande parte da doutrina da Igreja Catholica, e vcndo-seexcommungado 
pelo Santo Padre Leão X, elle da sua parte excommungou o Papa, e a 
I greja Romama, em cujo seio havia nascido. Pouco depois Zuinglio e 
Calvino poserão-se em campo em seguimento de Luthero, aquelle na 
Suissa, este em Genebra, adoptando muitos erros do seu Precursor, e 
accrescentando outros novos; e como não concordavão entre si em 
muitos pontos essensiáes formarão novas seitas, ás quaes accrescendo 
o Schisma Anglicano de Henrique V I I I assolarão desapiedadamente 
grande porção da 'Vinha do Senhor em huma parte de Allemanha, nos 
Reinos da Prússia, da Dinamarca e da Suécia, na Inglaterra, Escossia 
e Irlanda, em varias Províncias da França e em alguns Cantões da 
Suissa, sendo causas da perdição eterna de tantos milhões de almas 
remidas com o preciosíssimo Sangue do Cordeiro; por que apostatando 
cilas da verdadeira Religião, e fugindo do Rebanho confiado á S. 
Pedro, deixarão de ser ovelhas de Jesus Christo, pois que somente a 
estas o Senhor chama suas, Oves meas, e ás outras responderá: Nés
cio vos. 

Estes Heresiarchas apostatando da Fé, que por bastantes annos ha
vião professado no grêmio da Santa Igreja Catholica, de sua própria 
authoridade ensinarão huma doutrina contraria a da Igreja, apenas 
conservando os artigos dogmáticos, que lhes agradou reter, em alguns 
dos quaes elles mesmos não são conformes entre s i ; derão aos seus 
Sectários novos pastores, nova disciplina, novo culto, nova liturgia, 
novos Sacramentos, e fizerâo novas Igiejas levantando altar contra 
altar. Inconsistentes, na doutrina e variando de confissões de fé, e de 
systemas de disciplina, em breve se despedaçarão formando novas 
seitas oppostas humas ás outras, e somente reunidas no odio contra 
a Igreja Catholica Romana. Antes de Luthero morrer vio o seo Pro-
testantismo dividido em Lutheranos, Calvinistas, Zuinglianos, Socini-
anos, Anabaptistas, Anglicanos, &c. os Discipulos em guerra declara
da com os Mestres, e a Igreja chamada Reformada, o Reino dividido 
de Satanaz, e a confusão do Inferno, como bem a caracterisou o Gran
de Bossuet. NSo podia deixar de ser assim ; por que a máxima fim-
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(lamentai do Protestantisrno he, Cada hum entender as Santas Es-

cripturas conforme o seo sentido privado, e crer o que bem lhe pa

recer e quiser. 

A'vista desta confusão de lingoas, de sentimentos hetherodoxos, e 
de crenças tão varias e oppostas entre si, e todas contrarias á dou
trina Catholica, foi do beneplácito de Deos, que o Papa Paulo 3.° V i 
gário do seo Unigenito Filho na Terra convocasse, para hum Conci
lio Ecumênico a todos os Bispos do Orbe Cãtholico. Este Concilio 
ultimo Geral congregou-se na Cidade de Trcnto no anno de 1545, e 
durou por causa de duas suspensões 18 annos até o de 1563. Nelle 
se acharão prezentes, á lera dos Legados da Santa Sé Apostólica, 270 
Bispos, muitos Abbades, Prelados, eximios Theologos, e os Embaixa
dores dos Soberanos Catholicos. Nunca na Igreja houve Concilio ma
is importante pela causa da sua convocação, e pelos assumptos, que 
se devião tratar! Nos concilios anteriores o principal objecto era 
condemnar huma, duas, ou trez heresias; neste porem os Padres tive-
rão que sustentar quase toda doutrina Catholica, e condemnar huma 
multidão de erros contra a Fé, contra a Tradição, contra os Sacra
mentos, contra o Culto, &c. Erros abomináveis que os Protestantes com 
o especioso pretexto de Reforma havião espalhado profusamente por 
quase toda Europa, procurando por todos os modos, e artifícios pré* 
verter os Catholicos, e faze-los cahir da firmeza da sua Fé. 

Pie verdade que os Protestantes tanto Lutheranos, como Calvinistas, 
que em altas vozes forão os primeiros em pedir a Convocação do 
Concilio, vendo-se anathematisados, e condemnados os seos erros, re-
calcitrarao logo nas primeiras Sessões, e não se quiserão sugeitar á 
authoridade da Igreja, e ao juizo do Espirito Santo, que illuminava e 
dirigia aquella Sagrada Assembléa; mas todos os Catholicos recebe
rão as infalliveis decisões, e deffinições do Concilio, com reverente do-
cilidade. e devota obediência; por que nellas não se encontrava dou
trina diversa da que a Igreja Catholica sempre ensinou desde os sé
culos Apostólicos. O Concilio Tridentino não creou dogmas alguns 
novos, como falsamente arguirão os Protestantes, nem os podia crear, 
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por que novas verdades de Fé somente Deos as pode crear, e revelar 
aos homens. 

Que faz a Igreja pelos Concilios? Diz a este respeito Vicente deLe. 
rins: " Ella quer que aquellas cousas, que antes erão cridas simpeis-
,, mente fossem professadas mais explicitamente; que o que se prega-
,, va com menos attenção, fosse ensinado com maior cuidado; que sc 
„ explicasse mais claramente o que antes se propunha com inteira se. 
,, gurança. Tal foi sempre o desígnio da Igreja. Ella pois excitada 
„ pelas novidades dos hereges passou por meio dos decretos dos Con-
,, cilios á pôr por escrito quanto havia recebido dos antigos Padres pela 
„ Tradição áfim de transmittir aos vindouros a sua doutrina pura 
,, e perfeita. Lembrando-se das palavras do Apóstolo S. Paulo: O'Ti. 
„ motheo, guarda o deposito da Fé, e evita as profonas novidades.'''' 

A Igreja sempre se mostrou sollicita, e por extremo zelosa em susten
tar a verdade, e proscrever o erro; e o christão, seja elle quem for, 
huma vez que a Igreja fallou pela boca dos seos Pontífices e Pastores 
lie imperdoável se prefere o seo próprio juízo ao da Igreja; c se perse-
vera no seo erro, he hum herege, hum excommungado, hum gentio, e 
hum publicano. Tal o deplorável estado dos Protestantes desde os Lu-
theranos e Calvinistas até os Methodistas, que são os mais modernos 
de todos, e talvez por essa razão os mais obstinados no erro, e atre
vidos em propaga-lo até entre os Catholicos ! 

Na epocha, em que Luthero começou ádogmatizar, existia á 1500 
annos huma Igreja, ou sociedade religiosa, governada, debaixo da au
thoridade de hum Chefe supremo, por hum corpo de Pastores, que, 
segundo as palavras de J. C. Fundador desta Igreja, forão sempre cri -
dos pelos Fieis como revestidos do poder de decidir soberana, e infal-
livelmente todas as questões relativas á fé, e aos costumes, não cre-
ando novas doutrinas, nem citando os antigos dogmas para o tribunal 
do raciocínio á fim de serem examinados de novo; por que isto seria 
submetter a revelação, ou a rasão divina, á sentença da rasão humana, 
como o fazem os Novadores; mas por via do testemunho das Igrejas 
particulares cm confirmação da Fé universal. Quando este testemu-
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nho era constante, e concordava entre si depondo á favor da Doutrina 
Catholica, os Padres repellião os novos Predicantes, dizendo aos No
vadores: a doutrina que vós annunciais he inaudita, ainda hontem 
não se tinha ouvido faliar entre nós em semelhante cousa; logo a 

vossa doutrina he falsa, vós semeais o erro, deveis ser anathemati-

sados, e lançados fora do grêmio da nossa Igreja. Vos não ensinais 

o que J. C. c os Apóstolos nos ensinarão; eis-aqui as Escripturas 

Santas que vós corrompeis e alterais; eis aqui a Tradição Apostó

lica, que vós não admittis; eis-aqui a Unidade da Igreja, que vós 

despedaçais, e todos os mais caracteres da sua veracidade, que vós 

desconheceis, como são a Santidade, a Catholicidade, ea Apostoli-

çidade, caracteres, que de modo nenhum vos compettem. 

Sobre estes principios tão sólidos e inabaláveis como a Pedra so
bre que está fundada, a Igreja de J. C. pelos seus Concilios pronun
ciava a sua sentença irrevocavel proferindo :—Cremos, definimos, e 
dizia anathema a Ario, a Nestorio, a Eutyches e Dioscoro, a Mace-
donio, a João Huns, a Berengario, e a todos insensatos, que ousavão 
alterar a doutrina Catholica consignada no Evangelho de J. C, e de
positada na Tradição dos Apóstolos e dos Padres dos primeiros Sé
culos. Tal foi também o procedimento do Coneilio de Trento, Ul
timo Ecumênico, ou Geral no Século X V I , para com os Novadores 
Protestantes, cujos erros sendo condemnados hum por hum em 25 
Sessões, na ultima os seus Authores forão anathematisados por geral 
acclamação dos Padres : Anathema cunetis, Harcticis, Anathe

ma, Anathema. 

Esta Igreja á tantos Séculos sempre combatida desde a sua origem, 
e sempre victoriosa, e triumphante, he essensialmente Huma, assim 
como he essensialmente huma a verdade da Religião, que ella pro
fessa ; por conseqüência ella he a verdadeira Igreja de J. C. Unus 
Deus, una Fides, unwm Baptisma. Sendo pois a verdadeira Reli
gião não hum simplice pensamento escondido dentro d'alma, porem 
huma crença manifestada exteriormente por actos sensíveis, ou por 
hum culto externo conservador dos seus Dogmas, da sua doutrina e 
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da sua disciplina, os Fieis, que a professão, formão hum corpo, huma 
sociedade, e huma Igreja também visível; comparada por Jesus 
Christo á cidade edificada sobre o monte, que não se pode occultar 
da vista dos homens. Non potest civitas abscondi supra montem 

posita. Matt. Cap. V. v. 14. Os seus Pastores, ou 03 que presidem 
a esta sociedade, formão hum tribunal para nelle se decidirem as 
controvérsias suscitadas sobre a doutrina e a moral. Dic Ecclesice. 

Este tribunal deve ser visível; por que he impossível recorrer-se á 
hum tribunal invisível. Jesus Christo prometteu aos Apóstolos estar 
sempre com elles todos os dias até á consummação dos Séculos. Logo 
esta Igreja sempre foi e será indefectível, e nunca foi desconhecida 
ainda mesmo pelos Pagãos pelo nome de Igreja de Jesus Christo. 
Ora, esta Unidade tão visível não pode de modo algum competir ao 
Protestantismo de Luthero, dividido e subdividido em huma multidão 
de doutrinas diversas, e oppostas entre s i ; por que o caracter do 
Protestantismo he a desunião, he o espirito particular de cada hum, 
que sepára, e divide in infinitum, á ponto de ser difficil encontrar 
huma família inteira, que professe a mesma fé, especialmente em 
Inglaterra, e nos Estados-Unidos da America do Norte. Por tanto 
o Protestantismo não he a Igreja de Jesus Christo, que tanto reco
mendou aos Apóstolos a Unidade. Ut unum sint. 

A Igreja he Santa ; Santa na sua origem ; por que o seu Fundador 
he o Santo dos Santos; he Santa, por que os seus primeiros Pastores 
forão Santos, como erão os Apóstolos e os Bispos, que lhes succe-
derão. Santa na sua doutrina, nos seus Sacramentos, na sua Mo
ral, no seu culto, e nos seus preceitos, qne todos tendem a conduzir 
os seus filhos para a Santidade. Também he Santa nos seus filhos, 
nessa innumeravel multidão de Martyres, de Confessores, e de Justos 
de todo o sexo, idade, e condição, que por 19 Séculos se glorião de 
a reconhecer por Mãe ; e para que a Santidade de muitos se paten
teasse aos olhos dos homens, Deos se tem por muitas vezes dignado 
de a publicar e confirmar por estupendos milagres. Privilegio do 

c 
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qual somente gosa esta Igreja, e jamais concedido a alguma outra 
ha 1800 annos, o que os mesmos Protestantes não podem negar. 

A Igreja he Santa nas suas Leis, e nos Cânones dos seus Conci
lios, que somente tem por objecto extender o reino de Deos, entreter 
a união, a Caridade, e a paz entre os fieis, reprimir as paixões, e as 
desordens, regular a disciplina Ecclesiastica dentro e fora do Santuá
rio, dar ao culto divino toda a magestade e magnificência, aos seus 
ministros á honestidade, e pureza de vida, como também a verdadeira 
sabedoria para que conhecendo elles que são segundo as expressões 
do Apóstolo São Pedro: a geração escolhida, o Sacerdócio Real, 
a gente Santa, e o povo de acquisição, e penetrados da sublimidade 
da sua vocação formem na terra o projecto de viver com antecipação 
como Anjos do Ceo. E para que elles não se desviem das suas au
gustas funeções e do seu sagrado ministério, repartindo os seus cui
dados entre as cousas de Deos e as do Mundo, a Igreja que he Santa 
lhes impõe o preceito de renunciar com a recepção das primeiras Or
dens Sacras á toda união conjugai. O Espirito Santo, que anima, e 
vigora esta Igreja na Santidade, em todos os Séculos tem inspirado 
á milhares de milhares de fervorosos Christãos de ambos os sexos, e 
de toda a idade, e condição, á acerescentar ao voto de perpetua Cas-
tidade o de pobreza e de obediência, como também a clausura, amor-
tificação, e a absoluta renuncia de si mesmos em conformidade dos 
Conselhos da perfeição Evangélica, e em observância da palavra de 
Jesus Christo, que disse : se algum quer vir a pós de mim, negue-se 
a si mesmo, tome a sua cruz, e siga-me. Matt. Cap. X V I , v. 24. 
Ah! quem senão o Espirito Santo, que vivifica a Igreja podia encher 
os claustros da penitencia de Discipulos da cruz debaixo das austeras 
bandeiras dos Antonios, dos Basilios, dos Agostinhos, dos Bentos, 
dos Bernardos, dos Franciscos, dos Domingos, dos Brunos, dos Igna-
cios, e de outros Hcroes e Heroinas da Santidade, como as Escolasti-
cas, as Gertrudes, as Claras eas Therezas, &c? que ainda hoje, nes
tes tempos de geral corrupção, e de perseguição da parte da impie-
dade c da libertinagem, fazem reviver as fervorosas e celestiáes im-
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pressões da graça, e as inefáveis eíTusões dos dons do Santo Espi
rito, de que abundavão os primitivos Christãos, e os antigos Ana-
chorctas, os quaes no silencio dos cuidados terrenos em Santas me
ditações gozavão no mundo das delicias celestes com alegria dos 
Anjos, e admiração dos homens ! 
A Igreja he Santa nas suas Psalmodias, e nos seus Hymnos divi

nos, nas suas augustas solemnidades, no pomposo ornato dos seus 
Templos, nas suas devotas Procissões, e nos seus Exercicios de pie
dade ; ainda mesmo no toque dos seus sinos, quer festivo, quer lu-
gubre, tendo em vista elevar para o Ceo os corações dos fieis com os 
sons de alegria, e com os sons de tristeza faze-los lembrados do dia da 
eternidade, e a excita-los a orar pelas almas d'aquelles, que cada dia 
nos precedem. He nesta Igreja Santa que vivas e suaves emoções 
penetrão os seus verdadeiros filhos, que compungidos assistem aos 
ternos Officios da Paixão de J. C. na Semana Santa, aos que com 
fé e devoção estão presentes ao divino Sacrifício do Altar, e parti-
cipão dos Sacramentos especialmente do Eucharistico. Em huma 
palavra tudo na Igreja he Santo, e encaminha para a Santidade. 
A Igreja Santa he Catholica; todos os Christãos fázem profissão de 

crer na Igreja Catholica, como ensina o Symbolo dos Apóstolos — 
Credo in Sanctam Ecclesiam Catholicam. Esta Catholicidadc da 
Igreja de Jesus Christo exprime e manifesta não só que ella está dis
persa por todas as Nações da Terra; mas também que por toda par
te ella crê e ensina a mesma doutrina, e que tem por regra da sua Fé 
a Universalidade de crença; isto he, que a sua crença foi, he, e será 
a mesma em todas as igrejas particulares da sua Communhão, e que 
formão a Unidade da grande Igreja Universal, ou Catholica, Tal o 
Caracter, que em todos os tempos desde os Apóstolos destingue a Ver
dadeira Igreja de Jesus Christo das falsas Igrejas Scismaticas, e Heré
ticas, que d'ella se tem separado. Esta he a idéa, que Santo Irinco 
Padre do 2.° Século nos dá no Livro 1.° Contr. Hares. Cap. 10 " A 
„ Igreja, diz este Santo Bispo de Lyon, posto que dispersa por todo 
„ mundo conserva com o maior cuidado a fé e a doutrina, que rece-
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bera dos Apóstolos, e dos seus Discipulos. Semelhante a huma só 
,, familia, que tem o mesmo coração, huma mesma alma, huma mes-
„ ma voz, por toda parte préga e ensina de unanime consenso as mes-
„ mas verdades. A'pezar da distancia dos lugares, da diuturnidade dos 
„ tempos, e da diversidade das Línguas, a Fé e a Tradição he unifor-
,, me, e sempre a mesma sem a mínima differença. " 

No 1.° Século da Igreja os Fieis se chamavão Christãos; porem 
como os Hereges conservavão este nome sagrado ( como ainda fazem 
todos os Protestantes ) os verdadeiros Christãos para se distinguirem 
dos falsos começarão a se dizerem Catholicos; daqui o nome da Ca
tholica dado á Grande e verdadeira Igreja Christã. Todos os Santos 
Padres dos tempos Apostólicos fallarão da Igreja Catholica, ou Univer
sal. São Cyrillo, e Santo Agostinho observão que os mesmos Hereges 
e Scismaticos davão este titulo á Verdadeira Igreja; porem os moder
nos Hereges na impossibilidade de applicar ás suas seitas a Catholici_ 
dade a converterão entre elles em titulo de ignomínia, accrescentando-
lhe e espitheto de Papista. Catholicidade e Heresia são dois termos 
contradictorios; hum exclue o outro. " O Herege, diz Bossuet, he a-
„ quelle, que tem huma opinião, isto mesmo he o que designa esta 
„ palavra. Que quer dizer ter huma opinião 1 He seguir o seo próprio 
„ pensamento, e o seo sentimento particular. Mas o Catholico he Ca-
„ tholico, isto he, Universal, e sem ter sentimento particular segue 
,, sem hesitar o da Igreja em geral. Daqui vem que hum dos caracte-
,, rcs dos Novadores na Fé he o de se amarem a si mesmos — Erunt 

,, homines se ipsos amantes. 2.« ad Timoth. Ou como falia S. Judas, 
,, Homens, que se apascentão a si mesmos semet ipsos pascentes, que 
„ se fartão das suas invenções, ciosos dos seus sentimentos, e aman-
„ tes das suas opiniões. Porem o Catholico está bem longe desta dis-
„ posição, e sem temer o inconveniente de ser cioso dos seos próprios 
„ pensamentos tem hum santo ciúme, hum Santo zelo pelos sentimen-
,, tos communs de toda Igreja; o que faz que elle nada inventa, enão 
„ tem dezejo algum de innovar. " Instruc. Pastor. Art. XXIX. Assim 
quando o Christão diz: — Creio na Igreja Catholica, não diz, como 
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querem os Protestantes, — Creio que existe a Igreja Catholica, o 

que, alem de ser huma falsidade, he hum consummado despropósito, 
por que aquillo que está patente aos olhos de todos, não he objecto de 
crença, nem artigo de Fé ; mas diz, ou antes faz profissão de Fé de 
que he filho daquella Igreja, a qual, posto que esteja dispersa por todo 
o Mundo, tem em Roma o Centro da Unidade na Cadeira de São Pe
dro, e forma hum so Rebanho debaixo de hum so Pastor. Ut jiat 

Unun Ovite, et unus Pastor. Tem huma mesma Fé, e hum mesmo 
Baptismo. Una Fides, unum Baptisma. 

Em fim a Igreja he Apostólica; por que sendo edificada sobre 
a Pedra de Pedro tem por fundamentos os Apóstolos, e por remate 
do edifício a Pedra . angular, a qual he Jesus Christo. Assim todas 
Igrejas particulares Catholicas dispersas pelo Orbe são verdadeiras 
Igrejas Apostólicas, por que todas ellas são descendentes das pri
meiras Igrejas Apostólicas, fundadas pelos Apóstolos, e vindas delles 
por huma successão não interrompida de Pastores, que se tem suece-
dido huns aos outros. " Huma geração, diz Tertulliano, deve-se re-
„ ferir á sua origem. Eis a razão por que todas as Igrejas formão 
,, huma e so Igreja primeira, que os Apóstolos de Jesus Christo fun-
,, darão. Todas ellas são primeiras Apostólicas; por que ellas seasso-
„ ciarã® á mesma Unidade. " Omne genus ad originem suam cen-

ceatur necesse est; itaque tot ac tantee Eclesice una est Ma ab Apos-

tolis prima, ex qua omnes. Ita omnes primaz : et omnes Apostólica, 

dum unam omnesprobant Unitatem. De Proscriptione, L. l.° Cap. 20. 
AVista desta verdade em que abysmo de confusão não se deve escon
der a Igreja Pretendida Reformada, que posto nascesse do mesmo 
tronco, e tivesse vivido da mesma raiz, voluntariamente se separou, 
fez-se Igreja humana de divina que antes era, ja nada tem da insti
tuição Apostólica, nem das promessas de Jesus Christo ? 

Eisaqui como á este respeito argumenta o Grande Bossuet discor
rendo com o Santo Martyr Cypriano Bispo de Carthago: " Ha na Igrc-
,, ja Catholica hum tronco, huma raiz, huma força para reproduzir sem 
„ fim novos Pastores, que oecupem as mesmas cadeiras ApoHoli-
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„ cas, conservando huma só, e mesma doutrina, que retém de tal 
„ sorte os verdadeiros Fieis na sua unidade que aquelles, que não 
„ tem a Igreja por Mãe, não podem ter a Deos por Pai: Habere non 
„ potest Deum Patrem, qui Ecclesiam non habet Matrem... Para 
„ fazer applicação destes bellos princípios ás Heresias particulares 
•>, (continua Bossuet) o mesmo Santo sendo perguntado por hum dos 

seos Collegas no Episcopado, que devia elle crer da Heresia de 
„ Novaciano, não quiz permittir-lhe que se informe de modo algum 

„ do que Novaciano ensina, huma vez qne elle não ensinava dentro 

„ da Igreja; pois que elle se havia separado do tronco, e da raiz 
„ da unidade; fóra da qual não ha Christianismo: e prosegue, seja 
„ elle quem for, tenha a authoridade que tiver, .elle não he Chris-
„ tão, não estando na Igreja de J. C. Quisquis Me est, et qualÍ3 

„ cumque est, Chistianus non est, qui in Chisti Ecclesia non est. 

„ Desta sorte todo aquelle que está fora da Igreja nada he entre os 
„ Christãos, e somente a Igreja he tudo em relação á Deos. " 

" Elle combate todos os Novadores por. este argumento, e não 
„ cessa de lhes oppôr o concerto, o accordo, e o concurso de toda 
„ Igreja Católica — Ecclesice Catholica concordiam ubique cohat-
„ rentem. Não fomos nós, diz Cypriano, os que nos separamos del-
,, les, porem forão elles os que se separarão de nós — Non enim 
„ nos ab Mis, sed Mi a nobis recesserunt. — E por isso que são 
„ novos, ja elles acharão a Igreja no seo lugar, e todos vierão de-
,, pois delia; et postmodum nati sunt; as suas Assembléas c os seos 
,, conventiculos separados, como elles dizem, jamais se podem ligar, 
,, e ficar pegados ao tronco da unidade. Dum conventieula sibi di-

„ versa constituunt, unitatis caput, atque originem reliquerunt. " 

Instruc-Past. Artig. XXV. 
Toda Igreja Christã verdadeira remonta aos Apóstolos, e por elles 

á J. C. por cuja i'asao cila he Apostólica. Os Mareionistas tem 
Igrejas, mas elles não vierão dos Apóstolos, são Igrejas falsas, e 
degeneradas, bem como as vespas tem cortiços por usurpação, e at-

tentado, dizia Tertulliano; do mesmo modo tem á trez Séculos os 
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Protestantes todos Igrejas falsas, e usurpadas á Igreja Apostólica 
de J. C. pois que não lhes vale, nem pode ser recebido no Tribunal 
da Fé e da Razão a allegação de que elles restabe'ecerão e reforma
rão a Doutrina Catholica, que os tempos precedentes havião altera
do desde o Quarto Século. O que he huma blasfêmia injuriosa á Je
sus Christo, que não enviou em vão o seo Espirito Santo para ensi
nar toda verdade, e que havendo promettido estar com a sua Igreja 

todos os dias até o fim do mundo, tivesse desamparado até o tempo 
de Luthero, de Calvino, e dos outros Novadores, que successivamen-
te estão apparecendo aos bandos á 300 annos. Agora me dirijo ao 
Nosso Reverendo Missionário Methodista, Unus ex Mis, que com fal
sa caridade, e refinada hypocrisia veio ensinar aos Catholicos do Bra
sil o seo Protestantismo. Quem és tu? donde vieste, quem te mandou? 

És missionário novo novellus, antes de t i ja nós éramos discipulos de 
J. C. vieste tarde, epor ultimo, posterus, apareceste entre nós hontem, 
externus ; antes d'hontem ninguém conhecia, nem tinha ouvido fallar 
no nome de Methodista. Os Brasileiros Catholicos dizem aos Methodis 
tas de New-York como os Santos Padres dizião a todos os mais He
reges : Porque nos vindes perturbar 1 Nós estamos em posse da ver
dadeira Doutrina Catholica e Apostólica, ja a possuíamos alguns 

Séculos primeiro que vós apparecesseis aqui, eis ã vossa vista os 

nossos Templos, a cruz de J. C. sobre os nossos altares, as nossas 

Bíblias, os nossos Missáes, os nossos Rituaes, os nossos Livrofe de 

piedade, os Títulos certos de que somos os verdadeiros Christãos, 

os Legítimos filhos de Jesus Christo. Vós sois Novadores, e Após

tatas da Fé, que os vossos Avós professarão no XV Século antes 

de Luthdro, e de Calvino, dos quaes sois raça espúria e degenera

da. Vos innovastes sobre vos mesmos e pretendeis innovar os Catho

licos Brasileiros. Fugite partes adversa? . . ..! 
É o argumento, com que Santo Alexandre Bispo de Alexandria 

confundia os Hereges Arianos; com que Santo Agostinho combatia 
os Pelagianos, com que Tertuliano fazia emudecer os Valentins e os 
Marcianos, com que os Concilios» derrotarão os Discipulos de Bercn-
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gario, e nós o temos ja feito a todas as Heresias, diz o Grande Bos
suet. À vista pois de tão claras, certas, e convincentes provas da 
Unidade, da Santidade, da Catholicidade, e da Apostolicidade da 
igreja de Jesus Christo, na qual os Brasileiros tiverão a felicidade 
de nascer, como é possível que na Corte do Império da Terra da Santa 
Cruz, á face do seo Imperador, e de todas as Authoridades Ecclesias-
ticas, e Seculares, se apresentem homens leigos, casados, com filhos, 
denominados Missionários do Rio de Janeiro, enviados de New-York 
por outros taes como elles, Protestantes Calvinistas, para pregar 
Jesus Christo aos Fluminenses?!! Sim aos Fluminens, que sempre 
conhecerão a Jesus Christo, Divino Redemptor, e Salvador, profes
sarão e professão a mesma Religião Santa, que elle revellou, e ensi
nou, e que os Apóstolos pregarão por todo Mundo; que são filhos da 
mesma Igreja, que elle fundou, e sobre a qual enviou o seo Divino 
Espirito, e que alem dos votos sagrados do Baptismo estão ligados 
por um solemne juramento á manter a mesma Religião?!! Cousa in
crível! mas desgraçadamente certíssima. Estes intitulados Missio

nários estão a perto de dous annos entre nós procurando com a 
actividade dos demônios preverter os Catholicos, abalando a sua fé 
com Pregações publicas na sua casa, com Escolas Semanárias e 
Dominicacs, espalhando Biblias trancadas e sem Notas para que 
cada um as entenda como quizer, e creia o que bem lhe parecer, co
mo elles mesmos o dizem, attacando por escritos e por palavras em 
publico, e cm particular, a Religião Catholica, desacreditando com 
ealumnias os seos sacerdotes, em fim convidando a uns e a outros 
para o Protestantismo, e muito especialmente para abraçar a seita 
dos Methodistas de todos os Protestantes os mais modernos, os mais 
turbulentos, os mais relaxados, fanáticos, hypocritas e ignorantes. 

Se o zelo fanático destes falsos Missionários os instiga a vi r a nós 
cubertos de pelles de ovelha para pregar Jesus Christo aos Catholicos, 
mostrar o Cordeiro, que ainda ninguém vio, para espalhar Biblias fal
sificadas e trancadas, Folhetinhos de d o u t r i n a s heréticas mil vezes 
condemnadas pela Santa Igreja, he também rigoroso dever de um Sa-
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cerdote de Jesus Christo rebater com vigor Apostólico os ataques da 
Heresia e do Fanatismo oppondo o dique da verdade á torrente impe
tuosa do erro, e vingar a Religião, e a Igreja de Jesus Christo dos in
sultos, calumnias e blasfêmias dos seos encarniçados inimigos, a fim 
de que não prevaleção as suas falsas doutrinas, e os Fieis não se-
jão seduzidos por semelhantes Missionários a abjurar a sua Fé com 
infalível perda das suas almas ; por que somente na Igreja de J. C. ha 
Salvação como nos ensina o Symbolo Athanasiano, Hcec est Fides 
Catholica, quam nisi quisque jideliler, firmiterque crediderit sal-

vus esse non poterit. 

Até agora a Igreja Catholica do Brazil era hum Jardim feixado, 
onde não podia entrar animal algum daninho, era hum Redil por 
todos os lados cerrado ao qual nenhum lobo se atrevia á approximar-se 
que não fosse sentido, e posto em fuga pelos seus vigilantes pastores. Os 
Ministros da Religião somente tinhão por dever do seo sagrado minis
tério o ensino da Doutrina Catholica aos simplices e ignorantes, a admi
nistração dos Sacramentos aos Fieis, a conversão dos peccadores 
tanto na cadeira Evangélica, como no tribunal da Penitencia ; hoje 
porem que tem cahido os muros do Jardim, e sido desmantelado o cer
cado do Redil as raposas e os lobos girão por toda a parte, e entrão 
a seo salvo no Redil, e no Jardim da Igreja para destruir a vinha do 
Senhor, e matar as ovelhas de J. C. sem que os guardas e os pastores 
os possão afugentar; com tudo a pezar desta impotência, procedida do 
indiferentismo de hum Século, que capricha de não crer, e de não obe
decer á authoridade alguma divina, e humana, todos os Ministros de 
J. C. por isso mesmo estão ainda mais obrigados a serem sollicitos pela 
salvação das almas das Ovelhas, que o Espirito Santo lhes confiou. 
Quando o Apóstolo S. Paulo predisse ao seo Discípulo Timotheo que 
virião tempos, em que muitos não sofrerão a sãa doutrina ; ordena-
lhe positivamente que esteja vigilante, trabalhe em todas as cousas, 
faça a obra de um Evangelista pregando a palavra de Deos, que 
cumpra com seo ministério. Tu vero vigila, in omnibus labora, 

opus fac Evangelista, ministerium tuum imp/e. 2.a ad Timoth. 
Cap. 4. V* 5. D 
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Pelo que lembrado da Parábola Evangélica da destribuição dos 
talentos, e da estreita rasão, que o Senhor me hade pedir do único, 
que me foi confiado, o qual não devo enterrar, animado por alguns 
muito respeitáveis Amigos tanto Ecclesiasticos como Seculares, e 
sobre tudo confiado na graça d'aquelle que m e conforta, e nas luzes 
do seo Divino Espirito, que onde quer inspira, e ensina toda verdade 
ao exemplo dos Padres da Igreja antigos e modernos, que nunca fi-
zerão composição com os Hereges deixando de refutar, logo que ap-
parecião as suas doutrinas de morte, tomei a resolução de vingar a 
Santa Igreja Catholica dos insultos ecalumnias dos seos encarniçados 
inimigos Methodistas Episcopaes de New-York, que debaixo do afron-
toso titulo de Missionários do R i o de Janeiro esforção-se quanto po
dem na sua fraqueza e insipiencia em fazer entre nós, Catholicos Ro
manos proselytos para a sua Seita espalhando profusamente as suas 
impias doutrinas contra a Religião Santa, que por felicidade nossa 
professamos; para cujo fim compuz este Escripto, que de todo o Co
ração oíTereço aos meos caros Patrícios. 

Ainda que não seja nova a doutrina expendida nesta Refutação, 
ella com tudo he nova em um Paiz, onde até o presente nenhum 
Hercge se atreveo a levantar a voz para preverter os Catholicos. Co
mo porem os Methodistas são os primeiros que ousarão a vir ensi
nar-nos novos caminhos da Salvação, novas doutrinas, e nova Fé, 
o meo trabalho em os refutar e confundir se torna necessário não só 
para reparar o damno, que elles possão ter feito em alguns espiritos 
simplices, fracos, e de pouca fé, mas também para previnir, e evitar 
os males, que elles pretendem ainda fazer para o futuro, como facil
mente se manifesta das suas correspondências e cartas publicadas nos 
Periódicos dos Estados-Unidos da America do Norte, cuja Tradução 
darei no fim desta obra para que os Sábios Leitores penetrem nos 
insidiosos planos do Methodismo, e conheção os diabólicos artifícios 
dos seos intitulados Missionários do R i o de Janeiro, que com doces 
palavras e promettendo bênçãos e felicidades, como diz o Apóstolo, 
enganão os corações dos simplices — E t per duJces sermones, et 
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bmedictiones, seducunt corda innocentium. Ad Rom. Cap. XVI., 
v. 18. 
Dezenganem-se os Methodistas de que os Brazileiros não hão de 

abjurar a Fé de J. C. para abraçar as doutrinas do Demônio. As 
nossas Igrejas Catholicas todas tem na frente, e no alto das Torres, 
o sinal da Reclempção, e não huma grimpa somente como a dos Pro
testantes (emblema expressivo das suas doutrinas inconstantes) se em 
algumas das nossas Torres ha gallos para indicar a direcção do vento, 
também tem por cima delles huma Cruz para enxotar o diabo, venha 
elle donde vier. 

Deus autem pacis conterat Satanam sub pedibus vestris velociter. 
Gratia Domini nostri Jesu Christi vobiscum. Ad. Rom. Ibidem. 

Sim, meos Irmãos, o Deos de Paz sem demora esmague a satanás, 
e as suas doutrinas debaixo dos vossos pés 
A Graça de Nosso Senhor Jesus Christo seja com todos vós. Amen. 

O Padre LUIZ GONSALVES DOS SANTOS. 





O CATHOLICO E O METHODISTA, 

ou 

REFUTAÇÃO DAS DOUTRINAS HERÉTICAS, 

QUE 

Os intitulados Missionários Methodistas tem espalhado contra a Santa Igreja 
Catholica em certos papelinhos chamados Tracts. 

i 

l . o TEXTO DO METHODISTA.— Os m e m b r o s d a Jgrejá 
R o m a n a gabão-se d e q u e a sua h e a a n t i g a Religião, e com-
m u m e n t e perguntão aos P r o t e s t a n t e s : o n d e e s t a v a a s u a 
I g r e j a a n t e s d e L u t h e r o ? O r a b e m q u e est a questão f o i 
b e m ' r e s p o n d i d a p o r h u m a pessoa, q u e p e r g u n t o u ao Ca
t h o l i c o : o n d e e s t a v a a s u a c a r a a n t e s d e a l a v a r ?..— 
Refutação do Catholico.—- A d o u t r i n a da Religião 

Christã h e d o u t r i n a r e v e l a d a p o r D e o s p a r a santificação e 
salvação dos h o m e n s , q u e n e l l a c r e s s e m : J e s u s C h r i s t o a 
r e c e b e o d e s e u P a i , os Apóstolos a receberão d e J . C , e a 
transmittirão fielmente ás I g r e j a s , q u e e l l e s fundarão, e 
p e l o d e c u r s o dos Séculos t e m c h e g a d o i n t e i r a , invariável, 
e e m t o d a a s u a p u r e s a até nó s ; p o i s q u e h o j e c r e m o s o 
mesmo, q u e crerão os p r i m e i r o s Christãos instruídos p e l o s 
Apóstolos, e p e l o s varões Apostólicos, q u e l h e s s u c c e d e -
rão. T o d a d o u t r i n a , q u e não h e c o n f o r m e c o m a d o u t r i n a 
Apostólica h e e x t r a n g e i r a , n o v a , e p o r conseqüência f a l s a , 

1 
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e aquellee, que. a pregarem são pròpheías falsos, novada-
res, lobos carniceiros cubertos de pelles de oveíhas, ho
mens dignos de anathema, ainda mesmo que fossem Anjos 
vindos do Céo, segundo a expressão de S. Paulo aos 
Gallat., Cap. 1. v. 8. Firmes neste principio, que exclue 
toda novidade na fé, os antigos Padres quando entre elles 
apparecião Novadores, lhes perguntavao : Quem sois vós, 
donde viestes, quem vos deo a missão ? Desta sorte forão 
confundidos os Marciões, os Valentins, os Gnosticos, e to
dos mais hereges dos primeiros séculos. Nos subsequen
tes seguío-se a mesma practica, sobre a qual Tertull iano 
compoz o famoso Tractado das Prescripsões, pelo qual 
forão suffocados na nascença todos os scismas e heresias, 
huma vez que a novidade da doutrina demonstrava o erro 
sem que fosse necessário entrar em disputa com os Nova
dores. A pergunta pois do Catholico ao Protestante : onde 
estava a sua Igreja antes de Luthero ? he bem fundada, 
c decisiva ; mas a resposta do Protestante, apezar dos gabos 
do Methodista, he inepta, r idícula , e injuriosa á Religião 
de J . C . ; por que alem da Religião não estar na cara de 
pessoa alguma, porem na sua alma, e no seo coração, e não 
ser couza, que admitta lavagem ; applicada semelhante 
comparação á Rel igião Catholica he hum insulto, huma 
injur ia , huma blasfêmia; por que a Igreja de J. C. he 
Santa, formosa, sem rugas, e sem mancha alguma, sem
pre assistida do seo Divino Esposo, que prometteo estar 
com ella até a consumação dos Séculos para defendel-a de 
eahir em erro algum, sendo illuminada e ensinada pelo 
seo Santo Espirito ; por cuja rasão o Apóstolo S. Paulo a 
chama columna, e firmamento da verdade. 

Mas quando por impossível se admittisse que a Igreja 
de J. C. precisasse de ser lavada de algumas nodoas, que 
pelo decurso dos séculos tivesse contrahido na sua doutri
na, e disciplina, não seria certamente á Luthero, nem á 
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C a l v i n o dada p o r D e o s a missão do lavalorio. P e l o q u e d 
p r e t e n d i d o l a v a t o r i o , o u R e f o r m a P r o t e s t a n t e , f o i h u m a 
rebelião, h u m sc i s m a , h u m a a p o s t a s i a , e abjuração da F é 
C a t h o l i c a e Apostólica. E l l e s s i m quiserão l a v a r as suas 
c a r a s , mas despresàrão as águas v i v a s das f o n t e s do S a l v a 
d o r , as q u a e s saitão para a v i d a e t e r n a , e forão r e v o l v e r - s e 
n o lamaçal da h e r e s i a . D e s t a s o r t e os P r o t e s t a n t e s não 
p o d e n d o m o s t r a r a u n i d a d e , a successão, e a antigüidade' 
das suas I g r e j a s d i f f e r e n t e s e n t r e s i , e d i s c o r d a n t e s t a n t o 
e m d o u t r i n a c o m o e m d i s c i p l i n a , são o b r i g a d o s a c o n f e s s a r 
a s u a n o v i d a d e , e p o r conseqüência, q u e as suas I g r e j a s 
não p o d e m s e r a I g r e j a de J e s u s C h r i s t o , a q u a l h e Huma, 
Santa, Catholica, e Apostólica, como nos e n s i n a o S y i n b o l o 
N i c e n o , e C o n s t a n t i n o p o l i t a n o . 

2.° TEXTO N ó s p o d e m o s d a r c o m t u d o h u m a r e s p o s 
t a m a i s c o m p l e t a ã esta questão, m o s t r a n d o q u e a Religião 
P r o t e s t a n t e não h e c o u z a n o v a m e n t e i n v e n t a d a p e l o s h o 
m e n s , mas s i m q u e h e a Religião Christã l i m p a das a d d i -
ções s u p e r s t i c i o s a s , q u e e m d i f f e r e n t e s e p o c h a s tinhão s i d o 
f e i t a s á e l l a p e l o s P a p a s em R o m a . — 

Refutação.— N ã o c o n t e n t e o M e t h o d i s t a a u t h o r d o 
Tra.ct c o m a r e s p o s t a do P r o t e s t a n t e ao C a t h o l i c o n o s i m i l e 
da cara lavada, á p e z a r d ' e l l e t e r d i t o q u e f o r a b e m r e s 
p o n d i d a , dá-nos o u t r a r e s p o s t a m a i s c o m p l e t a ao seo p a r e 
c e r , a s s e v e r a n d o q u e a Religião Protestante não he couza 
novamente inventada j>elos homens, mas sim que he a Re
ligião Christã limpa das addições supersticiosas, que em 
differentes epochas tinhão sido feitas a ella pelos Papas 
em Roma. A q u i ha t r e z m a n i f e s t a s f a l s i d a d e s . A l . a h e 
e n g l o b a r - s e d e b a i x o d o n o m e d e Religião P r o t e s t a n t e . , 
q u e s o m e n t e h e a L u t h e r a n a , q u e p r o t e s t o u n o a n n o d e 
1 5 2 9 c o n t r a o I m p e r a d o r C a r l o s V., e a D i e t a d e S p i r a , 
todas as o u t r a s S e i t a s h e t e r o d o x a s tão d i f f e r e n t e s n u m a s 
das o u t r a s n a d o u t r i n a , e na d i s c i p l i n a , das q u a e s humas" 

1 * 



4 
negao o Mysterio da Santíssima Trindade, outras a D i v i n 
dade de N. S. J. C, outras a necessidade do Baptismo 
para a Salvação, outras a Presença real de J. C. na Eu-
charistia, &c. & c , e assim não formão hum corpo de Re
ligião; a 2.a he dizer-se que tão monstruosa Religião de 
cem cabeças limpou, ou purificou a Religião Christã; 
quando he bem sabido pelos que lem a Historia da Igreja, 
que os modernos hereges beberão as suas doutrinas nas 
corruptas fontes dos antigos heresiarchas, Arianos, Ma-
jnicheos, Pelagianos, Euthichianos, Berengarios, Albigen-
ses, Valdenses, e outros, os quaes todos se persuadirão de 
que virão primeiro que os Protestantes essas manchas, 
ou addições, na Religião Christã, e cada hum com as suas 
unhas as pretenderão limpar e raspar ao seo modo ; a 3.a he 
afiirmar-se que os Papas^em Roma forão os authores des
sas manchas, ou addições supersticiosas ; testemunho falso, 
que brada ao Céo, e do qual nunca pudérão dar a minima 
prova. 

Ora será c r i v e i que N. S. J. C. permittisse que a sua 
Igreja estivesse por mais de m i l annos coberta de man
chas e de nodoas, caminhando errada por entre as trevas 
até os dias de Luthero e de Calvino, e que tantos Concilios 
Ecumênicos e Provinciaes não vissem, não conhecessem, 
essas addições supersticiosas, que os Papas fizerão em Ro
ma á Religião Christã, e que não reclamassem contra ellas, 
as não anathematisassem, e aos seos authores ? Será ad
missível por juízo algum humano, que hum Frade após
tata na Allemanha, hum Clérigo br u t a l na França, hum 
Bispo adulador na Inglaterra, todos elles luxuriosos e li
bertinos, devisassem na immaculada Esposa de J. C. man
chas, erros, superstições, e fanatismos, que por tantos sé
culos os varões mais eminentes em santidade, mais conspi-
cuos em sabedoria, os Leões, os Gregorios, os Ambrosios, 
os Agostinhos, os Nanzianzenos, os Jeronimos, os Basilios, 
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os Chrisostomos, e milhares de outros tão zelosos da inte
gridade da doutrina, e da pureza da Fé, nunca percebe
rão, e se os perceberão não se animarão á refutar nos 
seos immortaes escriptos ? Cousa admiráve l ! Aquelles 
â quem J. C. prometteo não faltar a F é , a quem encarre
gou do cuidado de apascentar os cordeiros e as ovelhas 
do seo rebanho, de confirmar e confortar os seos irmãos, 
sejão authores de addições supersticiosas, e que os alimpa-
dores fossem Nós todos sabemos quem elles são, e 
quaes os motivos por que se erigirão em Reformadores 
da Religião, e da Igreja! 

Desde o começo do Protestantismo nos princípios do 
Século X V I os seos Chefes e Sectários não t inhão na boca 
outra cantilena senão que a Igreja estava corrupta e v i 
ciada á ponto de não ser mais a verdadeira Igreja de J . C. 
que nella se professava a Idolatria na adoração do Sant ís
simo Sacramento, no culto das Santas Imagens, e na vene
ração das Relíquias, que Roma era a prostituta de Babilô
nia, o Papa o Anti-Christo, que os Bispos e outros Pasto
res da Igreja já não tinhão authoridade alguma sobre os 
fieis, que no grêmio Catholico não havia Salvação, &c. 
A fim de attrahir os povos ao seo partido meítei ão-lhes 
nas mãos a Biblia infielmente tradusida, e sem Notas, 
para que cada hum entendesse como bem quisesse a Pala
vra de Deos, e vivesse á rédea solta ao arbítrio das suas 
paixões, ao que derão o nome de liberdade Christã, engo
darão os Governos com o espolio das Igrejas Catholicas, 
com o roubo dos Mosteiros, e de toda propriedade Eeele-
siastica, alliciarão os mãos Frades e os mãos Clérigos para 
a apostasia, permittindo-lhes a liberdade do cazamento, e 
absolvendo.-os de seos votos, e de todas as obrigações rao-
nachaes, canonicas, e ecclesiasticas, &c. Ora, semelhante 
religião fundada na impiedade, no sacrilégio, na impostura, 
no roubo, na falsa interpretação das Sagradas Escriptu-
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ras , na i n c o n t i n e n c i a , n a l u x u r i a , & c . & c , se poderá d i z e r 
qtte he a mesma Religião Christã limpa das addições su
persticiosas, que em differentes epochas tinhão-se feito a 
cila pelos Papas em Roma ? N ã o . N ã o . A Religião 
Christã h e a mesma, f o i , e será a mesma, q u e J . C. e n s i 
n o u , q u e os seos Apóstolos pregarão, q u e os s u e c e s s o r e s 
dos Apóstolos até o d i a de h o j e conservarão, e conservarão 
até o fim dos séculos s e m p r e pura e Santa c o m o s a h i o da 
boca d e seo D i v i n o A u t h o r -

3. ° TEXTO.— A h u m P r o t e s t a n t e se e n s i n a q u e d e v e 
a d o r a r a Deos, e nada m a i s ; t a m b é m se l h e e n s i n a a r e z a r 
e m s u a própria l i n g o a ; mas se e l l e c h e g a r á u n i r - s e á 
I g r e j a R o m a n a , á freqüentar a M i s s a , e l l e se a c h a o b r i g a d o 
á r e z a r aos S a n t o s e aos A n j o s , á r e v e r e n c i a r as suas I m a 
g e n s e p i n t u r a s , e á o u v i r orações e m L a t i m d e q u e n a d a 
e n t e n d e . — 
Refutação.— A hum Protestante se ensina, diz o M e 

t h o d i s t a , que deve adorar a Deos, e nada mais. E o n d e 
a c h o u e l l e q u e este e n s i n o não seja o mesmo, q u e os Ca
t h o l i c o s aprenderão m u i t o s séculos a n t e s d e h a v e r e m P r o 
t e s t a n t e s , e de n a s c e r e m d e l l e s os M e t h o d i s t a s ? O n d e 
d e s c u b r i o e l l e q u e na I g r e j a C a t h o l i c a se dê a adoração, 
q u e h e o culto supremo de latria, senão á D e o s ? O n d e 
lêo nos nossos l i v r o s l i t u r g i c o s , e d e Orações, q u e os Ca
t h o l i c o s nas suas p r e c e s digãO aos A n j o s e aos S a n t o s , n e m 
m e s m o á Santíssima V i r g e m M a r i a M ã i d e D e o s , e u v o s 
adoro, e u me humilho na presença de vossa Divina Ma-
gestade, eu vos rendo o cidto que devo à Deos ? A b r a o 
M e t h o d i s t a os nossos Missáes, os nossos B r e v i a r i o s , e os 
nossos L i v r o s d e v o t o s , e n e l l e s não encontrará h u m a só 
oração, n a q u a l se c o n f u n d a a c r e a t u r a c o m o C r e a d o r , 
D e o s c o m os A n j o s , e os S a n t o s . N a M i s s a h e v e r d a d e 
q u e f a z e m o s conimemoração da Beatíssima S e m p r e V i r g e m 
M a r i a , dos A n j o s , e dos S a n t o s ; mas c o m m e m o r a ç â o não 



lie adoração. Rezamos aos Anjos, e aos Santos, isto he, 
dirigimos-lhes as nossas deprecações para que elles ro
guem á Deos por nós, para que intercedão a Nosso Se
nhor Jesus Christo pelos peccadores, & c . ; porem as nossas 
Orações, que verdadeiramente são feitas á Deos pela inter
venção dos seos Anjos e Santos, todas ellas se fundão nos 
infinitos merecimentos de N . S. J . C. Per Dominum 
Nostrum Jesarn Christum, êfc. : assim conclue a Igreja 
Catholica, que não erra, nem pode errar, as suas Orações, 

Quando o Catholico se ajoelha diante da Imagem de 
Maria Santíssima, de S; Miguel , ou de S. Pedro, a sua 
intenção não he de prestar, nem á Nossa Senhora, nem 
aos Anjos e aos Santos, e muito menos ás suas Imagens, 
o mesmo culto, que deve á Deos, e posto que as acções 
exteriores pareção ser as mesmas, não são certamente os 
mesmos os seos actos interiores, e os fins. Abrahão adorou 
por muitas vezes a Deos, adorou os trez Anjos, que lhe 
apparecerão, adorou os filhos de Heth. Gênesis , Cap. 17, 
18, 23. A Sunamites adorou a Eliseo. Reis Cap. 4, 
Serão estas differentes adorações iguáes, e as mesmas ? 
Não. Ellas se distinguião pelo aífecto interno da venera
ção, posto que externamente as acções parecessem ser as 
mesmas. Logo o verbo adorar hé equivoco, não ; tem 
sempre a mesma significação, nem denota a mesma espé
cie de culto. Quando elle he empregado á respeito de 
Deos, significa o Culto Supremo devido ao Omnipotente 
Creador, e Senhor de todas as couzas; quando se dirige 
ao Santíssimo Sacramento he hum verdadeiro Culto d» 
Latria, por que nós Catholicos cremos, que nas Espécies 
Sacramentáes está o Corpo, e Sangue de J . C. Homem-
Deos ; quando se refere á Santa Cruz nos traz á memória 
Jesus Christo morto neste madeiro para nossa redempção, 
e neste caso adoramos a Jesus Christo, e não a figura ou 
matéria de que he feita a Cruz. A respeito da Santissi-



8 

iria Virgem Maria, dos Anjos e dos Santos, o culto que 
lhes rendemos, não he de adoração, porem de respeito, 
de veneração, e de amor; e posto que o culto da Mãi de 
Deos seja superior ao dos Anjos, e dos Santos, pela sua 
altíssima dignidade, e pela enchente de graça de que foi 
cheia ; por cuja razão o Anjo a saudou dizendo-lhe : Ave 
Maria, gratiâ plena L u c , Cap. 1., v. 28. Deos te 
salve, Maria", cheia de graça ; com tudo não he culto de 
adoração. Seria também idolatra o Anjo Gabriel ? Digão 
os Methodistas. 

Para maior esclarecimento desta doutrina Catholica, des
figurada, e calumniada pelos nossos capitães inimigos, que 
tanto blasfemão do que não entendem, dou aqui hum pe
queno Extracto da Exposição da Doutrina da Igreja Ca
tholica, do insigne Bossuet. " Para começar pela adoração, 
que he devida à Deos, diz o Bispo de Meaux, a Igreja 
Catholica ensina que esta adoração consiste principal
mente em crer que Deos he o Creador e Senhor de todas 
as cousas, e em unir-nos à elle com todas as potências da 
nossa alma, pela F é , pela Esperança , e pela Caridade 
como àquel le , que unicamente pode fazer a nossa felicidade 
pela communicação do Bem Infinito, que he elle mesmo. " 

" Esta adoração interior, que rendemos á Deos em es
pirito he verdade tem seos sinaes exteriores, dos quaes o 
principal he o Sacrifício, que não pode ser offerecido senão 
á Deos; por que o Sacrifício foi estabelecido para dar 
hum publico testemunho, e huma solemne protestaçao da 
Soberania de Deos, e da nossa absoluta dependência . " 

" A mesma Igreja ensina que todo o culto religioso deve 
terminar-se em Deos, como em seo fim necessá r io ; e que 
se a honra, que ella rende á Santa Virgem e aos Santos, 
pode chamar-se religiosa, he por que ella se refere neces
sariamente á Deos. " § I I I . 

Tanto do Texto, como da Rcfutaç5o, colhe-se com toda 



evidencia que os Methodistas, e todos os mais Protestan
tes Iconoclastas, descendentes daquelles. furiosos, que 
quebravão as Santas Imagens no V I I e V I I I Séculos para 
condescender com os Judeos e Mahometanos, que não as 
podião ver veneradas pelos Catholicos, e que forão con-
demnados como hereges pelo Concilio de Nicéa, 7. ° Ge
ra l , calumnião a Igreja Catholica quando affirmão que os 
seos filhos rendem aos Santos o mesmo culto de adoração, 
que se deve prestar á Deos, e que são obrigados á rezar 
aos Santos e aos Anjos, á reverenciar suas Imagens, &c. por 
que o ensino da Igreja a este respeito he : — *•* Manda o 
Santo Concilio (Tridentino) a todos os Bispos, e aos mais que 
tem o officio e a obrigação de ensinar, que conforme a praxe 
da Igreja Catholica e Apostólica, recebida desde os tempos 
primitivos da Religião Christã, e consenso dos Santos Pa
dres e Decretos dos Sagrados Concilios, instruão diligen
temente os Fieis, antes de tudo, da intercessão dos Santos, 
sua invocação, veneração das Relíquias, e legitimo uso das 
Imagens ; e lhes ensinem que os Santos, que reinão junta
mente com Christo, offerecem á Deos pelos homens as suas 
Orações ; e que he bom e útil invoca-los humildemente, e 
recorrer ás suas Orações, poder, e auxilio para alcançar be
nefícios de Deos por Jesus Christo nosso Senhor, que he o 
nosso único Redemptor, e Salvador &c. " Ses. X X V . Bem 
declarado foi pelos Padres Tridentinos, que he bom e u t i l 
invocar os Santos; porem elles não impozerão preceito al
gum positivo, e menos obrigação como meio necessário pa
ra a salvação dos Catholicos, como falsamente dizem, e es
crevem os Protestantes. 

Quanto porem á serem os Catholicos obrigados a ouvi
rem Orações em Latim, do que nada entendem, como diz o 
Texto, responde-se, que sendo a Igreja de Jesus Christo 
huma Única, e Universal, espalhada pelo mundo inteiro 
entre tantos povos e nações, que fallão línguas differentes, 
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a L i t u r g i a Catholica deve ser huma Única, e Universal* 
No principio da Igreja a Lingua Grega por ser a língua do» 
povos do Oriente, que primeiros se converterão para o 
Christianismo, foi a Lingua da L i t u r g i a , e ainda hoje se 
conserva entre aquelles povos á pezar de elles fallarem o 
Grego moderno muito diverso do antigo. No Occidente 
pelo mesmo motivo da Unidade e da Universalidade os p r i 
meiros Pregoeiros Evangélicos, enviados de Roma por S. 
Pedro e pelos Papas seos Successores, adoptarão a Lingua 
Latina, que então se fallava ainda em Roma, na Itália e por 
toda a parte do Império, tanto na L i t u r g i a , como no ensino, 
por que era a lingua dos Sacerdotes, dos Sábios, e dos Ma
gistrados; e assim se tem conservado nos Officios Divinos a 
LinguaLatinapor que a Igreja Catholica não he como a Pro
testante, que não tem Unidade de doutrina, nem de Rito, 
nem de disciplina. A lem disto o culto publico Catholico 
he o c u l t o da Igreja, e dos Sacerdotes, que são privativa
mente consagrados para administrarem os Sacramentos, e 
darem honra e gloria a Deos pelo Sacrifício e pela psalmo-
dia, por conseqüência basta que elles entendão o que léra 
ou cantão nos seus Missáes, Rituaes, e Breviarios ; e não he 
preciso que a totalidade do povo os entenda, e os accompa-
nhe nas Orações e nas psalmodias. O povo deve assistir aos 
officios divinos com devoção, silencio, e respeito, e unir-se 
em espirito e verdade aos Sacerdotes e à Igreja, que por 
meio delles offerece a Deos os Sacrifícios de honra, de lou 
vor, c de gloria. 

Acresce que a Igreja Catholica nunca prohibio aos fieis 
que tenhão os seos livros de Orações na sua lingua, e que 
delles usem em silencio assistindo á Missa e aos Officios 
divinos : e esta he a praxe commum das pessoas bem edu
cadas, principalmente nos Officios da Semana Santa. 

4. 9 Texto. — A hum Protestante se ensina que na Sagra
da Communhão Nosso Senhor está verdadeira e espiritual-
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mente presente como elle prometteo estar em qualquer 
parte onde os seos discipulos se ajuntassem em seo nome ; 
mas se for â Missa lhe dirão, que o Corpo de Christo está 
tão verdadeiramente presente a l l i como estava quando São 
Thomé lhe disse : Meo Senhor, e meo Deos. S. João. Cap. 
20. v. 28. — 

Refutação. — Eis o Methodista com a sua doutrina he
rética negando a Presença real de Jesus Christo na Eucha-
risti a , e por conseqüência a Transubstanciação. Neste Texto 
blasfemo encontrão-se ignorância das Santas Escripturas, 
falsa intelligencia da Palavra de Deos, obstinada malícia de 
semear o erro dos Sacramentados entre os Catholicos, com 
palavrinhas tão doces como venenosas. Attendei prudente 
Leit o r . A hum Protestante se ensina, diz o Methodista, ou 
o seu papelinho por elle, quena Sagrada. CommunhãoNos
so Senhor está verdadeira (note-se a maldade herética) e 
espiritualmente presente como elle prometteu estar en qual
quer parte onde os seos discipidos se ajuntassem em seu 
nome. — Mas pergunto eu, em que lugar dos Evangelhos 
proferio N. S. Jesus Christo estas palavras, quando i n s t i -
tuio na noite da Cêa a Sagrada Eucharistia, e elle mesmo 
deo a Communhão aos Apóstolos ? Em parte nenhuma dos 
Evangelhos e das Epístolas Canonicas de S. Paulo. O que 
o Evangelho nos ensina, e a Igreja nos tem proposto para 
crer á mais de m i l annos antes de apparecerem Protestan
tes no mundo, he que Jesus Christo na véspera da sua 
morte depois de haver c?ado com os discipulos instituio tão 
inefável e augusto Sacramento do modo seguinte : Estan
do elles porem ceando tomou Jesus o pão e o benzeu, epar-
tio-o, e deo-o a seus Discipulos, e disse : Tomai, e comei : 
este he o meo corpo. E tomando o Calis deo graças, e deo-
hi'o, dizendo : Bebei delle todos: por que este he o meo 
sangue do Novo Testamento, que será derramado por mui

tos para remissão de peccados. S. Math. Cap. X X V I v. 26 
2* 
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27 e 28. Quando elles, diz S. Marcos, estavão comendo, to
mou Jesus o pão ; e depois de o benzer, partio-o, e deo-
Wo, e disse: Tomai, este he o meo corpo. E tendo tomado 
o Calis, depois que deu graças Wo deo; e todos beberão delle. 
E Jesus lhes disse : Este he o meo Sangue do Novo Testa
mento, que será derramado por muitos. Cap. X I V v. 22, 
23 e 24. S. Lucas acerescenta : Fazei isto em memória de 
mim. Cap. X X I I v. 19. S. Paulo na l . a E p i s t o l a aos Co-
rinthios refere a Instituição do SS. m 0 Sacramento pela re
velação, que tivera, dizendo o mesmo, que disserão os 
Evangelistas, e só differe delles nas palavras : Fazei isto 
em memória de mim todas as vezes que beberdes ; por que 
todas as vezes que comerdes este pão e beberdes este Calis 
annunciareis a morte do Senhor até que elle venha. Cap. 
X I v. 23, e seguintes. 

Firmes os Catholicos nas palavras divinas, destes e de ou
tros Textos dos Evangelhos, nos quaes N. S. Jesus Christo 
prometteo dar o seo Corpo e Sangue Sacratissimo para a 
nossa verdadeira comida e bebida, nunca hesitarão em crer 
com fé viva ; l.°que na Hóstia e no Calis consagrados pelo 
Sacerdote está real e verdadeiramente o Corpo e o Sangue 
de Jesus Christo, o mesmo Corpo, que por nós padeceu na 
cruz, o mesmo Sangue que nella foi derramado para remis
são dos peccados, e por conseqüência a sua alma, a sua di
vindade ; 2.° que Jesus Christo se acha a l l i não com a Subs
tancia do pão e do vinho, como ensinou L u t h e r o por em-
panação, porem por transubstanciação, de maneira que nada 
mais resta do pão e do vinho consagrados senão as espécies 
ou aparências, como são a figura, a cor, o gosto &c. ;3.°que 
Nosso Senhor não está presente espiritualmente só pelo uzo 
do Sacramento, segundoa doutrina de Calvino, contra asfor-
mâes palavras do Senhor Jesus, que antes de dar a com
munhão aos Apóstolos disse claramente, que o que elle lhes 
dava a comer era o seo Corpo. Por tanto Jesus Christo está 
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permanente na Hóstia depois da consagração até se cor
romperem as espécies; 4.° que deve ser adorado tanto na 
Missa, e no acto da Communhão, como recluso no Sacrario, 
levado processionalmente em viatico aos enfermos, ou ex
posto á solemne adoração dos fieis; 5.°que no altar he of-
ferecido em sacrifício ao Eterno Pai pelas mãos dos sacer
dotes; 6.° que a Eucharistia he hum verdadeiro Sacra
mento, qual he ser symbolo de cousa sagrada, e forma visí
vel da graça invisível ; e de mais tem a excellencia sobre 
todos os Sacramentos, que só então tem a virtude de santi-
ficar quando delles se uza; mas na Eucharistia está o Author 
de toda a Santidade antes de todo o uzo ; 7. que os Chris
tãos estão obrigados á receber a Santa Eucharistia por com
munhão, pois que disse Jesus Christo : Em verdade, em 
verdade vos digo : se não comerdes a Carne do Filho do Ho
mem, e beberdes o seo Sangue, não tereis vida em vós. O 
que come a minha carne, e bebe o meo sangue, tem a vida 
eterna, e eu o ressuscitarei no novíssimo dia. S. João Cap. 
V I v. 54 e 55. Não se pode duvidar de que o Senhor por 
estas palavras não tivesse imposto a todos os Christãos o 
preceito obrigatório de receber oSacramento Eucharistico ; 
ficando ao cargo da Igreja determinar as vezes, o modo, e 
o quando os fieis o devem receber ; 8. 0 finalmente que 
este Sacramento deve ser feito, e recebido em estado de 
graça ; por que o Apóstolo São Paulo ameaça com a con-
demnação eterna os que o recebem em peccado mortal, d i ^ 
zendo: Portanto todo aquelle que comer este Pão, ou be
ber o Calis do Senhor indignamente, será réo do Corpo e 
do Sangue do Senhor.... Porque todo aquelle, que o come, 
ou bebe indignamente, come e bebe para si a condemnação : 
não discernindo o corpo do Senhor. 1. aos Corinthios. Cap. 
X I v. 27 e 29. 

Em conseqüência da doutrina Catholica, sempre inva
riável desde os primeiros Séculos até agora por 1800 annos 
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he falsa, impia e contraria á palavra de N. S. J. C. a opi
nião dos Protestantes Sacramentados, que adinittindo na 
Eucharistia, ou na Cêa, como elles dizem, somente pão e 
vinho, asseverão, que na sagrada Communhão N. S. J. C. 
está verdadeira, e espiritualmente presente, corno elle promet-
teo estar em qualquer parte, onde os seos Discipulos se ajun
tassem em seu nome; por que esta presença espiritual não se 
refere nem se pode referir á Eucharistia, da qual o Senhor 
não fallou quando instituio este admirável Sacramento ; pois 
que tão claramente afirmou que era o seo corpo, e o seo 
sangue que realmente dava aos seus Discipulos. Alem disto 
a promessa do Senhor de estar no meio de dous, ou de 
tres congregados em seo nome, he promessa de assistência, 
de adjutorio, de protecção, orando com elles, e por elles ; co
mo entendem os Sagrados Interpretes este lugar do Evan^ 
gelho. 

Por tanto não vacille o F i e l Catholico na Fé da Presen
ça real de J. C. neste augusto Sacramento, e não se deixe 
seduzir pelos semeadores do erro e da impiedade herética. 
Jesus Christo he Deos, à Deos nada he impossível; e a 
sua palavra não pôde faltar. Este Sacramento he Mysterio 
de Fé, deve ser crido e adorado, e não discutido e contra-
dictado pelos que não tem fè; por homens sacrilegos, que 
não querendo ouvir a Igreja , são peiores que os gentios, e 
os publicanos. 
5.° T E X T O — Debalde espera elle (o Protestante) receber 

o Calis no Sacramento, aindaque São Paulo o chama: Com
munhão do Sangue de Christo ; porque a l i lhe será dito 
que somente os Sacerdotes podem delle beber. — 

Refutação — Se São Paulo, como confessa o Sacramen
tado Methodista, chama communhão do Sangue de Christo 
o vinho consagrado no Calis, por que razão elles Sectá
rios de Calvino não querem crer no Apóstolo, e asseverão 
com tanta contumacia ser só v i n h o , o que se dá a beber, e 
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se recebe na communhão do Calis ? Eis a iniqüidade des-
mentindo-se á si mesma ! Quando lhes faz conta he vinho, 
o que se dá, e se recebe na communhão, agora que lhes 
convém para attacar a Igreja Catholica por não permittir o 
uso do Calis aos fieis, jà não he vinho, porém communhão 
do Sangue de Christo! Sim, a communhão do Calis he 
communhão do Sangue de Christo, mas esta communhão 
não he de rigoroso preceito para todos os fieis, he somente 
para os Sacerdotes, que celebrão no altar por causa da i n 
tegridade, e complemento do Santo Sacrifício da Missa; 
porém para o povo e para os mesmos Sacerdotes que não 
celebrão, e para os Diaconos e os mais Ministros do altar, 
a Igreja j u l g o u conveniente dar-lhes a communhão em hu
ma só espécie, qual he a do pão; por que crendo que J. C. 
está realmente presente em cada huma das espécies Sacra-
mentaes, e que no estado de immortalidade, de que elle 
goza depois de ressuscitado, o seu Corpo e o seu Sangue 
não podem jamais separar-se realmente, conclue que se 
recebe a J. C. todo inteiro commungando-se debaixo de 
huma só espécie, quér a do pão, quér a do vinho ; e tão 
perfeitamente como se os fieis recebessem ambas duas. Os 
Calvinistas pelo contrario, e com elles os seus discipulos 
Methodistas, que pensão que o Sacramento da Eucharistia 
he somente hum Symbolo, huma figura do Corpo e do 
Sangue de Jesus Christo, que se recebe espiritualmente 
pela fé, sustentão que a Igreja Catholica commette crime 
em separar este Symbolo dando em communhão huma só 
espécie, a saber, somente o pão, e por conseqüência, que 
tira todo oeffeito do Sacramento dando aos fieis só a metade 
contra o preceito do Senhor, que deo aos seos Discipulos 
o pão e juntamente o vinho, e mandou que bebessem delle 
todos. Porem como elles estão no erro negando obstina
damente a Presença real de J. C. tanto no pão como no 
vinho consagrados; eis a razão porque se escandalisão da 
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disciplina da Igreja Catholica, que crê receber-se Je
sus Christo em qualquer destas espécies, e por conse
qüência ser inteira e valida a communhão em qualquer 
dellas. 

Desde os primeiros Séculos do Christianismo os fieis com-
mungavão ordinariamente com ambas espécies quando as-
sistião aos Santos Mysterios, ou á Missa; e este uzo sub-
sistio por longos tempos; mas he certo que em muitos casos 
se commungava debaixo de huma só espécie, segundo o 
exigia a necessidade, ou as circunstancias, e estas commu-
nhões sempre forão julgadas verdadeiras, e validas. Sendo 
pois huma disciplina variável o dar-se a communhão em 
huma só espécie, ou em ambas, a Igreja por justissimas 
causas determinou que a Sagrada Communhão fosse dada 
aos fieis, tanto na Missa como fóra delia, e por viatico aos 
infermos, na espécie de pão somente afim de evitar abusos e 
sacrilegas profanações, derramando-se muitas vezes o Sa-
cratissimo Sangue do Senhor sobre a terra, ou sobre os 
vestidos das pessoas que commungavão. Assim muito bem 
podem os Methodistas com todos os seus confrades Sacra
mentados beberem quanto quizerem do seu vinho, que 
não he, nem pôde ser o Sangue de Jesus Christo, como el 
les mesmos o confessão; e ainda que não o confessassem, 
elles não tem poder algum de o consagrar; por que os seos 
ministros não são Sacerdotes, são leigos de soprepelizes, 
se he que dellas usão nos seos Reviváes e Meetings. 

Para mais fortificar a fé dos Fieis Catholico!» contra a se-
ducção dos chamados Missionários Methodistas, que por 
nossa desgraça andão em torno de nós, concluo esta Refuta-
ção com as palavras do Grande Bossuet na sua Exposição 
da Doutriua Catholica, § X V I I , â respeito da communhão 
debaixo das duas espécies: — " Jesus Christo, diz este 
Padre da Igreja, estando realmente presente neste Sacra
mento, a graça e a benção não está adherente ás espécies 
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sensíveis; porém à própria substancia da sua carne, que 
he viva e vivificante por causa da Divindade, que lhe 
está unida. He por esta razão que todos aquelles que 
crêem na Realidade, não devem ter pesar algum de não 
commungar se não em huma única espécie, por que nella 
recebem tudo que he essencial á este Sacramento, com 
plenitude tanto mais certa que a separação do corpo e 
do sangue não sendo real, como o temos dito, recebe-se 
inteiramente, e sem divisão aquelle, que só he capaz de 
nos fartar." 

Eis o fundamento solido, sobre o qual a Igreja inter
pretando o preceito da communhão, declarou que se po
dia receber a santificação que este Sacramento produz, 
debaixo de huma só espécie ; e que se ella reduzio os 
fieis á esta só espécie ; não foi por desprezo da outra, mas 
pelo contrario assim o determinou para obstar ás irr e v e 
rências, que a confusão e a negligencia dos povos tinhão 
causado nos últimos tempos ; reservando a si o restabele
cimento da communhão, debaixo das duas espécies, se
gundo o que for mais u t i l para a paz e a unidade." 

6.° TEXTO. — E l l e (o Protestante) não deve mais esti
mar a Biblia como única regra da fé, e da vida ; mas que 
também ha de receber as Tradições da Igreja. — 

Refutação.—Como tenho ainda aberto sobre a mesa Bos
suet, seja Bossuet quem refute esta impostura herética. — 
Jesus Christo, diz o sábio Theologo Bispo de Meau-x, 
tendo fundado a sua Igreja sobre a pregação, a palavra 
não escripta foi a primeira regra do Christianismo; e 
quando á ella se ajuntarão as Escripturas do Novo Tes
tamento, esta palavra nem por isso perdeo a sua autori
dade, o que faz que nós recebemos com veneração igual 
tudo quanto foi ensinado pelos Apóstolos tanto por es-
cripto, como de viva voz, conforme o que o mesmo São 
Paulo expressamente declarou na 2.a aos Thessalonicen-

3 
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ses Cap. 2. v. 14. E o signal certo de que huma dou
trina vem dos Apóstolos he que ella foi logo abraçada 
por todas as Igrejas Christãs, sem que se possa notar o 
começo. Por tanto não podemos deixar de receber 
com a submissão que he devida á authoridade divina t u 
do que foi estabelecido desta sorte Não sendo pos
sível acreditar-se que huma doutrina recebida desde o 
principio da Igreja venha de outra fonte senão dos Após
tolos. He por esta razão que os nossos Adversários nã© 
se devem admirar de que sendo nós tão solícitos em re
colher tudo quanto nossos Pães nos deixarão, conserve
mos o deposito da Tradição tão bem como o das escriptu-
ras. » 

A Tradição no sentido Catholico he a Palavra de Deos 
não escripta, a qual os Apóstolos receberão, ou da mesma 
boca de Jesus Christo, ou da inspiração do Espirito Santo, 
e a transmitlirão aos seos successores e discipulos, e que 
veio á nós pelo ensino dos Pastores da Igreja. Em outros 
termos a Tradição he o Ensino constante e perpetuo da 
Igreja Universal, conhecida pela voz uniforme dos Santos 
Padres, pelas decisões dos Concilios, pelas praticas do cul 
to publico, e ceremonias da l i t u r g i a . A authoridade e 
necessidade da Tradição são provadas por muitos Textos 
das Epistolas de São Paulo. Aos Thessalonicenses diz o 
Apóstolo : Assim Irmãos, estai firmes ; e conservai as Tra
dições, que aprendestes, ou de palavra, ou por carta nossa 
2.a Epist. cap. 2. v. 14. Aos Corinthios assim escreve: Eu 
vos louvo pois, Irmãos, porque em tudo vos lembrais de 
mim, e guardi.is as minhas instrucções (no Grego lê-se 
tradições) como eu vo Ias ensinei. l. a , Cap. 11 v. 2. Tara* 
bem escrevendo a Timotheo, lhe d i z : Guarda a forma das 
sans palavras, que me tens ouvido na fé, e no amor em Je

sus Christo. Guarda o bom deposito pelo Espirito Santo, 
que habita em nós outros. 2.a , Cap. 1, v. 13. e 14. E guar-
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dando o que ouviste de minha boca diante de muitas teste
munhas, entrega-o a homens fieis, que sejão capazes de 
instruir também a outros. Cap. 2 §. 2. Tal he a Tradição, 
ou a Palavra de Deos não escripta, porem passada verbal
mente dos Apóstolos aos primeiros Pastores, e destes por 
successão de huns a outros até nós. A esta Tradição S. 
Paulo chama Deposito pelo Espirito Santo. A Tradição 
Apostoliea acha-se nos Escriptos dos Padres, e nos Conci
lios dos primeiros séculos, como a Igreja sempre tem reco
nhecido. Assim pela authoridade da Igreja fundada nas 
Tradições Apostólicas, e illuminada pelo Espirito Santo, 
desde os primeiros Séculos, os Fieis receberão como vindos 
dos Apóstolos o Jejum Quaresmal, e de algumas vigílias 
mais solemnes, a pratica de baptizar os parvulos, e de in 
fundir sobre a cabeça dos baptizandos huma pouca de agoa ; o 
preceito de não rebàptizar os rite baptisados ; o uso de con
ceder Indulgências aos peccadores contritos e confessados; 
o poder das dispensas ; o preceito de o Sacerdote deitar huma 
gota d'agua no vinho antes da consagração, e de nelle de
pois de consagrado lançar huma partícula da Hóstia Sa-
crosanta ; a obrigação do Celibato Clerical; o costume de se 
fazer o sinal da cruz, &c. & c . : cousas estas, que os Protes
tantes não admittem, e por isso regeitão obstinadamente a 
Tradição. Pelo testemunho da Tradição a Igreja sempre i n 
terpretou e decidio as mais importantes questões sobre o 
dogma, e sobre a disciplina, ou quando nas sagradas Escri-
pturas os Textos erão de diff ici l intelligencia, ou quando os 
hereges os depravavão para sua própria ruina, e condem-
naçãou Assim no 1.° Concilio Geral de Nicéa foi condem
nada a impiedade de Ar io , não só pelos Textos Sagrados, 
que elles Arianos in terpre tarão á seu geito, mas também 
pela perpetua, e constante Tradição de todas as Igrejas, cu
jos Bispos all i presentes derão testemunho, de que ellas 
sempre crerão que o Filho era consubstanciai ao Pai. Pelo 
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testemunho da Tradição Apostólica foi condemnada a here
sia dos Iconoclastas no 7.o Concilio Geral de Nicéa, &c. 

Para bem se conhecer a injustiça e malicia do Texto, que 
refutamos , dou a ler a doutrina Catholica que nos ensina 
o Sacrosanto Concilio Ecumênico e Geral Tridentico sobre 
as Escripturas Canonicas, e a Tradição Apostólica. " Para 
que se conserve na Igreja a pureza do Evangelho, pro-
mettido antigamente pelos Prophetas nas Santas Escrip
turas, e primeiramente promulgado pela própria boca de 
Nosso Senhor Jesus Christo, F i l h o de Deos, e depois 
pelos seus Apóstolos, como fonte de toda verdade saluti-
fera, e doutrina dos costumes, o mandou prégar á toda 
creatura ; e vendo que esta verdade e disciplina se con
têm em L i v i o s escriptos, e sem escripto nas Tradições, 
que recebidas pelos Apóstolos da boca de Christo, ou d i -
ctadas pelo Espirito Santo, dos mesmos Apóstolos como 
de mão em mão chegarão até nós ; seguindo o exemplo dos 
Padres Orthodoxos, com igual affecto de piedade o Conci
l i o venera, e recebe todos os Livros, tanto do Antigo como 
do Novo Testamento, sendo Deos o único Author de ambos 
Testamentos ; e também as mesmas Tradições, que per
tencem tanto â Fé, como aos costumes, como dictadas pela 
boca de Christo, ou pelo Espirito Santo, e por huma conti
nua successão conservadas na Igreja Catholiea, as recebe, 
e venera comigual piedade, affecto e reverencia. Sess. I V . 
Decret. de Canonic. Scripturis". 

7.° TEXTO.— E sendo elle (o Protestante) antigamente 
ensinado â olhar para N. Senhor como Pastor e Bispo das 
nossas almas; l. a de S. Pedro, Cap. 2,v. 25, agora lhe en-
sinão, eobrigão á crer que o Papa he Bispo Universal, e 
Chefe debaixo de Christo. 

Refutação—He até onde pode chegar a impostura ! 1.°, 
como he possível que o Protestante, que nasceo no Século 
X V I , hontem, se pode dizer, á vista da antigüidade da Igreja, 
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podesse ser antigamente ensinado? 2.° , se o Protestante 
agora he ensinado, e obrigado á crer que o Popa he Bispo 
Universal, então elle entrou no grêmio da Igreja, já não 
he Protestante, porem Catholico. Todos os Christãos desde 
os primitivos dias do Christianismo sabem pelo Evange
lho, pela doutrina dos Apóstolos, e pela Tradição divina e 
humana, como também pelo testemunho da Historia Eccle-
siastica e Profana, que N . S. Jesus Christo deo á São Pe
dro, que o Methodista cita no seu papelinho em seu favor 
sem entendera citação, não só as chaves do reino dos Ceos, 
mas também, o governo de toda a sua Igreja symbolisada no 
Rebanho, quando encarregou este Apóstolo de apascentar 
os seus cordeiros e as suas ovelhas. S. Math. Cap. X V I , 
S. João Cap. X X I . Apascentar hum rebanho, que se ha
via de extender pelo mundo inteiro, e que se diz universal, 
he sem duvida ser Pastor Universal, ou Bispo de toda Igreja 
para sobre ella toda, extender a sua sollicitude, e os seus 
desvelos pastoraes, em ensinar, sustentar a fê e a disciplina, 
em confirmar os seus irmãos, em huma palavra em dirigir 
todo o rebanho pelos caminhos da salvação. A Igreja de 
J . C. he hum corpo visível, não ha corpo sem cabeça, aliás 
seria uma monstruosidade. Se J. C. estivesse sempre cor-
poralmente visível sobre aterra, elle seria a Cabeça corpo
ral , e visível da sua Igreja, até a consumação dos Séculos , 
mas como devia deixar a terra, e subindo ao Céo sentar-se 
á dextra do Eterno Pai, deixou em seu lugar o Apóstolo, 
que mais o amava, para fazer as suas vezes no governo da 
sua Igreja. Por tanto São Pedro, e o seu legitimo succes-
gor o Pontífice Romano, he o Cabeça visível da Igreja uni
versal como Vigário de J . C. na terra, e sempre foi reconhe
cido por tal por todos os Christãos Catholicos Romanos an
tes doSchisma dos Gregos no I X Século, e antes que no 
X V I viessem Luthero e Calvino com Henrique V I I I dis
putar-lhe os seus divinos direitos. 
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Jesus Christo he certamente o Pastor e o Bispo das nos
sas almas, como o assevera São Pedro na sua l , a Epístola 
Cap. 2 , v. 2 5 ; porem he em sentido espiritual. J . C. he 
Pastor por que nos apascenta com os exemplos da sua San
tíssima vida, com a doutrina e preceitos Evangélicos, com 
os seus saudáveis Sacramentos, e com a interna inspiração 
da sua graça á fim de nos conduzir para os pastos da vida 
eterna. He também Bispo porque está sempre com a sua 
Igreja vigiando sobre ella, assistindo-lhe com as luzes do 
seu Divino Espirito, continuamente cuida, e se interessa 
pela nossa salvação. Assim o explicão os Expositores 
Sagrados. 

8 . ° T E X T O — E l l e (o Protestante) he obrigado á receber 
cinco Sacramentos novos accrescentados aos dous, que elle 
antes tinha na sua Igreja, e além do Baptismo, e a Cêa do Se
nhor deve tomar por Sacramentos a Confirmação, a Peni
tencia, a Ordem, o Matrimônio, e a Extrema-Unção. 

Refutação— A Igreja sempre conheceu Sete Sacramen
tos desde o tempo dos Apóstolos, e todos instituídos por Je
sus Christo. Os quaes Sacramentos sãosinaes sensíveis de 
hum effeito interior e espiritual, que Deos opera nas nos
sas almas, dando-nos, ou augmentando a sua graça para nos 
santificar e salvar. Os Protestantes por extremo ingratos 
aos benefícios e ás misericórdias de Deos que pelo seu Uni-
genito Filho Jesus Christo N. S. e Salvador, fez brotar do 
seu divino Lado sete fontes de graças, negão com obstinação 
que estas fontes sejam sete, como também que ellas produ-
zio graça alguma, excepto o Baptismo e a Eucharistia, não 
pela virtude do Sacramenta, porem somente pela fé do que 
o recebe. 

" Os Sacramentos da Nova Alliança, diz Bossuet, não são 
„ somente sinaes sagrados, que nos representão a graça, 
„ nem sellos, que a confirmem em nós, porem instrumen-
„ tos do Espirito Santo, que servem para applical-a à nós 
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e que a conferem em virtude das palavras, que se pronun-
cião, e da acção que se faz exteriormente sobre nós, com 
íanto que nós não opponhamos obstáculo algum pela nos
sa má disposição. 

" Quando Deos reúne tão grande graça á sinaes exte
riores, que por sua natureza não tem proporção alguma 
com effeito tão admirável, elle nos mostra claramente que 
alem de tudo quanto podemos fazer dentro de nós pelas 
nossas boas disposições, he necessário que entrevenha 
para nossa santificação huma especial operação do Espi r i 
to Santo, e huma singular applicação do mérito do nosso 
Salvador, que nos he demonstrado pelo Sacramento. As
sim não se pode regeitar esta doutrina sem fazer offensa 
ao mérito de Jesus Christo, e á obra do poder divino na 
obra da nossa regeneração. " 

" Reconhecemos Sete Sacramentos, ou ceremonias Sa
gradas, estabelecidas por J. C. como meios ordinários da san
tificação, e da perfeição do novo homem ; a sua instituição 
divina se manifesta, ou pelas palavras expressas de J. C. 
que os instituio, ou pela graça, que segundo a mesma Es-
criptura está a elles annexa, e que mostra necessariamente 
huma Ordem de Deos." Exp. da D. C. § 11.' 

Santo Agostinho no seo Livro contra o Manicheo Faus
to, Cap. 4, observa—" que os homens não se podem reu
nir na profissão de huma Religião senão pelo soccorro de 
signaes visíveis, ou de symbolos mysteriosos, que fazem 
impressão sobre nós, os quaes signaes não se podem des
prezar sem ser sacrilcgo. " A carne, diz Tertuliano, he 
lavada pelo baptismo á rim de que a alma seja purificada ; 
a carne recebe huma unção para que a alma seja consa
grada á Deos ; imprime-se na carne o sello da Cruz, á fim 
de que a alma tenha huma defeza contra os seus in imi 
gos ; impõe-se as mãos sobre a carne para que a alma re
ceba as luzes e virtude do Espirito Santo. He o corpo que 
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participa do Corpo e do Sangue de J. C. á fim de que a alma 
seja nutrida divinamente." Libr . de Ressur. carn. 

A Igreja Catholica assistida e ensinada pelo Santo Espi
rito, que segundo a promessa de J. C. lhe ensinaria todas 
as cousas, sempre ereo e confessou que Jesus Christo foi 
o Instituidor dos Sacramentos. Quem he o author dos Sa
cramentos1? pergunta Santo Ambrosio. Ee l le mesmo res
ponde : Nã ) pode ser outro senão Jesus Nosso Senhor. 
Libr . 4 de Sacramentis. A Igreja Grega sempre persistio 
na crença de que os Sacramentos são sete, e que todos são 
de instituição divina. O Canon 1.° do Concilio Tridentino 
excommungae amaldiçoa, tratando da doutrina dos Sacra
mentos, os que negarem que os Sacramentos são sete, e que 
todos elles forão instituídos por N . S. J. C. dizendo: Se 
alguém disser que os Sacramentos da Lei Nova não forão 
todos instituídos por J. C. N. S. ou que são mais ou me
nos do que sete, a saber: Baptismo, Confirmação, Eucha
ristia, Penitencia, Extrema- Unção, Ordem,e Matrimônio, 
eque algum destes Sacramentos não he verdadeira e pro
priamente Sacramento ; anathema sit. Sessão V I I . 

He impostura aleivosa, sacrilega e ímpia a asserção dos 
Protestantes vulgarisada pelos papelinhos dos Methodistas, 
que os Papas accrescentárão cinco Sacramentos novos aos 
dous, que elles já t inhão, a saber Baptismo e Cêa do Se
nhor, e que naBiblia não se faz menção destes cinco novos 
Sacramentos. Ora, para confundir os authores, e semeado
res do erro, e da impiedade, passo a citar os Textos da 
Biblia, que expressamente indicão cada Sacramento de persi, 
e que elles sno sete. 

l.o O Baptismo. " Hide pois, e ensinai, a todas as gen-
„ tes baptizando-as em nome do Padre, edo Filho, e do Es-

pi rito Santo. S. Math. cap. 28, V. 19. Hide por todo 
,, mundo, pregai o Evangelho a toda creatura ; o que crer, 
,, c for baptizado, será salvo; o que porem não crer, será 
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,, condemnado. S. Marc. Cap. 16 § 15. Quem não renascer 

da agua, e do Espirito Santo não pode entrar no reino de 
,, Deos. " S. João Cap. 3 v. 5. 

2.° A Confirmação. " Os Apóstolos porem, que se acha-
,, vão em Jerusalém, tendo ouvido que aSamaria recebera • 

a palavra de Deos, mandárão-lhes lá a Pedro ea João, os 
quaes como chegarão, fizerão oração por elles á fim de 

,, receberem o Espirito Santo, por elle não ter ainda des-
,, cido sobre nenhum; mas somente tinhão sido baptisados 

em nome do Senhor Jesus. Então punhão as mãos so-
,, bre elles e recebião o Espirito Santo. " Act. Cap. 8 v. 
14 e seg. 
3.° A Eucharistia. " Estando elles porem ceando tomou 

,, Jesus o pão, e o benzeo, e partio, e deo-o a seus discipu-
los, e disse: Tomai e comei, Este he o meu Corpo. E 

,, tomando o calix deo graças, e deo-lh'o, dizendo : Bebei 
,, d'elle todos ; porque Este he o meu Sangue do Novo 
„ Testamento, que será derramado por muitos para remis-
,, são de peccados. " S. Math. Cap. 26 v. 26, e seg. S. 
Marcos diz o mesmo, o mesmo diz S. Lucas, e accrescen-
ta : " Fazei isto em memória de mim." S. Paulo na l. a aos 
Corinthios depois de referir a Instituição deste divino Sa
cramento ajunta: " Fazei isto em memória de mim, todas 
,, as vezes que o beberdes. Porque todas as vezes que co-

merdes este pão, e beberdes este calix ; annunciareis a 
morte do Senhor até que elle venha. Portanto todo aquelle 

,, que comer este pão, ou beber o calix do Senhor indigna-
mente, será réo do Corpo e do Sangue do Senhor. &c..." 

Cap. X I . v. 25.... até 29. 
4.° A Penitencia. " E Jezus lhes disse segunda vez: 

,, Paz seja com vosco. Assim como o Pai me enviou a 
,, mim, também eu vos envio a vós Tendo dito estas pala-
,, vras assoprou sobre elles, e disse : Recebei o Espirito 

Santo, aos que vós perdoardes os peccados, ser-lhes-hão 
4 
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„ elle9 perdoados : e aos que vós os retiverdes, sel-lhes-
„ hão elles retidos. " S. João Cap, X X . v. 21. e seg. 

5.° Extrema-Unção. 11 Está entre vós algum enfermo? 
„ chame os Presbyteros da Igreja, e estes fação oração so-
,, bre elle ungindo-o com o oleo em nome do Senhor, e a 

oração da fé salvará o enfermo, e o Senhor o alliviará; 
,, e se estiver em peccados, ser-lhe-hão perdoados. " S. 
Thiago. Cap. V. v. 14 e 15. 

6.° Ordem. " Não desprezes a graça, que ha em t i , que 
,, te foi dada por profecia pela imposição das mãos do Pres-
,, b y t e r i o . " l. a a Timot. Cap. I V v. 14. " Pelo qual mo-
,, tivo te admoesto que tornes a accender o fogo da graça 
,, de Deos, que recebeste pela imposição das minhas mãos. " 
2.a a Timot. Cap. 1. v. 6. 

7.° Matrimônio, " Este Sacramento he gr a n d e , mas eu 
,, digo em Christo, e na Igreja. " Aos E p h e s . Cap. V. 
v. 32. 

Eis-aqui mostrado com evidencia que na JBiblia se faz 
menção dos sete Sacramentos, que J. C. in s t i t u i o , e forão 
promulgados, e postos em uzo pelos Apóstolos depois da 
vinda do Espirito Santo no dia de Pentecostes, no qual 
teve principio a I g r e j a ; e por conseqüência que he falsa 
a opinião dos Protestantes, que asseverão ser somente dous 
os Sacramentos, e que os Papas inventarão os outros cinco 
restantes. A mesma Igreja Grega, á pezar do seu scisma 
fatal, sempre creo como a Igreja Catholica que N. S. J. C. 
instituio sete Sacramentos, e se conserva até hoje na antiga 
fé á respeito do numero, e do Instituidor dos Sacramentos ; 
pois que no anno de 1638 o Patriarcha Jeremias fu l m i n o u 
anathema em hum Synodo contra hum certo C y r i l l o , que 
dogmatisava, como os Protestantes, que J. C. somente ins
tituirá dous Sacramentos, o Baptismo e a Eucharistia, con
tra a verdade do Evangelho, diz o Patriarcha no seu De
creto. 
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Ora, será possível que Luthero, Calvino, e outros Hete

rodoxos entendão melhor as Santas Escripturas do que os 
Padres da igreja Catholica, os Concilios, os Pontífices Ro
manos, os mais insignes Doutores, em huma palavra, do 
que a mesma Igreja? Não. 

9.° TEXTO. — E finalmente se se perguntar (ao Catho
lico) o que hade elle (Protestante) fazer para se salvar? 
Não só receberá a resposta, que lhe daria a Igreja Protes
tante, nas palavras de hum Apóstolo: crê no Senhor Jesus, 
e serás salvo .... Actos Cap. 18 §. 31. 

Refutação. — Q u a n d o o Apóstolo S. Paulo disse ao car
cereiro da prisão, em que estava, e que lhe perguntava o 
que devia fazer para se salvar, crê no Senhor Jesus e serás 
salvo, tinha certamente no sentido não huma crença espe
culativa no Senhor Jesus, porem huma crença practica. 
Isto he, convidava a este homem para que se baptisasse e 
abraçasse a fé, e a doutrina de Jesus Christo, que elle pre
gava ; e com effeito S. Paulo e seu companheiro Silas pre
garão a palavra do Senhor ao carcereiro, e a todos, que es-
tavão em sua caza, e immediatatnente foi baptisado elle, e 
toda a sua família. E havendo levado os Apóstolos para a 
sua caza lhes pôz a meza,. e se alegrou com todos da sua 
caza, crendo em Deos. A razão porque o Texto do Me
thodista está truncado he porque elle segue a opinião dos 
que ensinão que para a salvação não he necessário mais do 
que a fé em J. C. e que tendo fé está o peccador justifica
do. Mas N. S. J. C. quando por vezes foi consultado so
bre o que era necessário fazer-se para entrar-se no reino 
do Céo, sempre respondeo : serva mandata, guarda os man . 
damentos. Huma fé estéril, sem fructos de caridade, he 
insufíiciente; he fé morta, he a fé dos demônios, como as-
sevéra Santiago : os demônios também cr em, e estremec em. 
Cap. 2. v. 19. Se eu tiver tanta fé até o ponto de transpor
tar montes, e não tiver caridade não sou nada. S. Paulo 
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na Epístola l. a aos Corinth. Cap. 13. v. 2. Assim quando 
este grande Apóstolo elogia a Fé dos Patriarchas na Epís
tola aos Hebreos, Cap. V I , elle entende por Fé não só a 
crença especulativa, mas também, a esperança e confiança 
nas promessas de Deos, e a obediência aos seus mandamen
tos. He nestas disposições que o Apóstolo faz consistir a 
fé de Abraham e dos Patriarchas, e prova a fé delles pela 
sua conducta, e pelas boas obras, que elles fizerão. Se 
São Paulo exclue as obras da l e i para a justificação, elle 
entende as obras da l e i antiga cerimonial, na qual os Ju
deos fazião consistir a justiça, e a santidade do homem; 
porem não exclue de modo algum os actos de caridade, de 
justiça, de humanidade, de mortifieaçào, de religião, &c. 
como pretendem os Protestantes, e se prova pelo que se 
segue. 

10.° TEXTO. — Mas também lhe dirão, que se hade sal
var pelas suas próprias obras. 

Refutação.—Sim, porque no grande dia do Juizo, Nosso 
Senhor Jesus Christo não hade i n q u i r i r do peccador se 
somente teve fé; mas se acompanhou a sua fé com obras de 
caridade, se deo a comida ao que teve fome, a bebida ao 
que teve sede, se vestio o que estava nü, &c. Esta he a 
razão porque Santiago na sua Epistola, acima citada, d i z : 
Que aproveitara, Irmãos meus, ã hum homem, que diz que 
tem fé, se não tem obras1? Â>cazo podel-o ha salvar a fé? 
Pelo que o Catholico pode dizer afoitamente ao Protestante 
com o mesmo Apóstolo : Tu tens a Je, e eu tenho as obras; 
mostra-me tu a tua fé sem obras; e eu te mostrarei a mi
nha fé pelas minhas obras. Cap. 2. v. 18. Mas os Protes
tantes que não querem ouvir estas verdades, e pretendem 
h i r para o Céo por um caminho de rosas sem espinhos, 
crendo no que bem lhes parece, e negando o que lhes 
desagrada, não admittem a necessidade das boas obras para 
a salvação; e por isso quase todas as Seitas Protestantes 
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exc lu i rão das suas Biblias a Epístola Canonica de Santiago, 
porque nella claramente se condemna a falsa doutrina he
rética da justificação somente pela fé sem boas obras. A 
nossa Santa Religião Catholica ensina, fundada nos precei
tos de N . S. J . C. que para sermos salvos, e herdeiros do 
Ceo, he necessário conformar a nossa conducta com a nossa 
fé evitando o mal, e fazendo o bem. A fé, he o fundamento; 
mas de que serve o fundamento se sobre elle não se le
vanta o edifício das virtudes Christãs? J . C. diz.- Assim 
luza a vossa luz diante dos homens: que elles vejão as 
vossas boas obras, e glorifiquem a vosso Pai, que está nos 
Ceos. " S. Math. Cap. V v. 16 . Para que as boas obras 
sejão meritorias he necessário que o homem esteja em es
tado de graça, que as faça sem hypocrisia, vaidade, ou por 
motivos de interesse humano; e todo o merecimento dellas 
vem da graça de Deos, e dos méritos de J . C. N . S. 

1 1 . ° T E X T O . — pela esmola. . . . 
Refutação. — Eis-aqui o corpo de delicto destes insen

satos Protestantes, tanto neste Texto, como nos que se se
guem impugnando a doutrina Catholica; e elles mesmos 
dão a sentença contra si ! A esmola he hum preceito di
vino contido no grande preceito do amor do próximo. 

Não faltarão pobres na terra, que has de habitar ; por 
„ isso eu te ordeno ( diz o Senhor) que abras a mão para 

teu irmão pobre e necessitado, que vive comtigo no mesmo 
,, paiz." Deuteron. Cap. X V v. t i . J . C. disse ao Phariseo: 

Dai comtudo esmola do que he vosso, e eis-ahi que todas 
as cousas vos ficão sendo limpas. " S. Luc. Cap. X I 

v. 4 1 . " Vendei o que possuis, e dai-o em esmolas; provei-
,, vos de bolsas, que senão gastão com o tempo, ajuntai nos 
„ Céos hum thesouro, que não acaba, onde não chega ola-
„ drão, e ao qual não roe a traça. " S. Luc . Cap. X I I v. 33. 
, ,E qualquer que vos der á beber um copo d'agua em meu 

„ nome, em attenção de que sois cousa de Christo, digo-
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vos em verdade que não perderá a sua recompensa. " 
S. Marc. Cap. I X v. 40. Tobias i n s t r u i n d o a seu F i l h o , 
e n t r e outras cousas l h e d i z : " Faze esmola dos teus bens, 
e não voltes a t u a cara á algum pobre ; p o r q u e desta 

,, sorte succederá que também não se aparte de t i a face do 
,, Senhor. Da maneira que poderes sê c a r i t a t i v o , se t i v e r -
,, des m u i t o , dá m u i t o , se t i v e r d e s pouco, p r o c u r a dar de 

boamente também esse pouco. P o r q u e assim en»hesouras 
,, huma grande recompensa para o dia da necessidade : por 

que a esmola l i v r a de todo peccado, e da morte,' e não 
,, deixará cahir a alma nas trevas. A esmola servirá de 

huma grande confiança diante d o S u m m o Deos para todos 
os que a fazem. " Tob. Cap. I V v. 7 até 12. Q u e m 

sabe se por este conselho do Santo Tobias, os M e t h o d i s t a s 
e x c l u i i ão também das B i b l i a s , que nos andão a i m p i n g i r , 
este L i v r o canonico á pezar de se achar nas B i b l i a s genuí
nas do Padre Antônio P e r e i r a de F i g u e i r e d o , á pezar de 
os Santos Padres da antigüidade o reconhecerem por L i v r o 
d i v i n a m e n t e i n s p i r a d o , e de o assim declarar o Santo Con
c i l i o de T r e n t o ? Continuemos com os T e x t o s sagrados p a r a 
c o n f u n d i r estes seductores h y p o c r i t a s . " P o r t a n t o segue 
,, ó R e i o conselho que te dou, e r i m e os teus peccados 
,, com esmolas, e as tuas i n i q u i d a d e s com obras de m i s e r i -
,, cordi a para com os pobres, t a l v e z que o Senhor te per-
,, doe os teus delictos. " D a n i e l Cap. I V v. 24. " A s tuas 
,, orações, e as tuas esmolas, disse o A n j o ao Centurião 
,, C o r n e l i o , subirão para ficar em lembrança na presença 
,, de Deos. " A c t . Cap. X v i 4. E m f i m oução os P r o t e s 
tantes o que dirá o j u s t o J u i z dos vivos e dos mortos no d i a 
do j u i s o aos condemnados : " A p a r t a i - v o s de mim, m a l d i -
,, tos, para o fogo eterno, que está aparelhado para o diabo, 
,, e para os seus anjos : porque t i v e fome, e não me destes 
„ de comer ; t i v e sede, e não me destes de b e b e r ; era hos-
,, pede, e não me re c o l h e s t e s ; estava nü, e não m e c u b r i s -
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,, tes ; estava enfermo, e no cárcere, e não me visitastes. " 
S. Math. Cap. X X V v. 41, 42 e 43. 

Digão agora avista destes Oráculos divinos os Prostes-
tantes qual he a verdadeira doutrina, se a delles ou a dos 
Catholicos. Cegos Methodistas, que dizeisque vedes, e na
da vedes, e por isso como J. C. disse aos Phariseos, maior 
he o vosso peccado, e tanto maior quanta he a vossa sober
ba, e presumpção de virdes de New-Vork com os vossos pa" 
pelinhos á ensinar aos Brazileiros o contrario do que elles 
aprenderão da Santa igreja Catholica sua Mãe e Mestra, que 
dizeis a isto ? 

12.° TEXTO pelo j e j u m . . . . 
Refutação. — Jejuou N. S. J. C, jejuou Moyses, jejuou 

Elias, jejuou S. João Baptista, jejuarão todos os Santos e 
J ustos, e jejuão todos que se querem salvar. Posto que o 
jejum não seja de rigoroso preceito divino, notamos com 
tudo que elle he approvado e louvado no Antigo Testa
mento como huma mortificação meritoria e agradável á 
Deos. David, Achab, Tobias, J u d i t h , Esther, Daniel, os 
Ninivitas, e toda a Nação Judaica conseguirão do Senhor 
por meio do jejum ou o perdão dos peccados e dos flagellos, 
que os açoitavão, ou graças particulares, principalmente 
nos tempos de tribulações e afflições. No Novo Testamento 
os jejuns do Baptista, e de Anna Prophetisa são citados 
com elogio, o mesmo Jesus Christo deo exemplo jejuando 
no deserto por 40 dias e 40 noites. E l l e asseverou aos 
Discipulos que certo gênero de demônios não podião ser 
expellidos dos possessos senão pelo jejum e a oração. O D i 
vino Mestre não obrigou os seus Apóstolos e Discipulos á 
jejuar ; mas quando vierão á ter com elle os Discipulos de 
João Baptista dizendo : " qual he a rasão porque nós e os 
,, Phariseos jejuamos com freqüência, e os teus Discipulos 
,, nãojejuão ? " O Senhor lhes respondeo: " Por ventura 

podem estar tristes os filhos do Esposo emquanto está 
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„ com elles o Esposo? Mas virão dias, em que lhes será 
,, tirado o Esposo, então elles jejuarão." S. Math. Cap. I X 
v. 14 e 15. A Santa Igreja Catholica fundada nesta 
predicção de J. C, e ensinada pelos Apóstolos, i n s t i t u i o o 
Jejum Quaresmal, e alguns outros nas vigílias das mais so-
lemnes Festas. Os mesmos Apóstolos preparavão-se pelo 
j e j u m para as acções importantes do seu sagrado ministério. 
Nos Actos lemos : " A tempo que elles jejuavão e offere-
cião o sacrifício ao Senhor, disse-lhes o Esp i r i t o Santo : 

,, separai-me a Saulo e a Bernabé para a obra, a que eu os 
,, hei destinado. Depois que jejuarão e orarão, e lhes im-
,, poserão as mãos, os despedirão. " Cap. X I I I § 2 e 3. 
S. Paulo exhortava os ministros de Jesus Christo á se por
tarem em suas mesmas pessoas como ministros de Deos, na 
muita paciência, nas tribulações.... nas vigílias, nosje-
juns.... e relatando elle aos Corinthios os seus trabalhos 
e solfrimentos menciona entre elles os seus muitos jejuns. 

a aos Corinth. Cap. V I e Cap. X I . Logo com toda rasão 
a Santa Igreja ensina aos fieis que o jej u m muito concorre 
para a salvação. Portanto os Protestantes errão e impia-
mente criminão a piedade da Igreja Catholica por impor 
aos seus filhos o preceito dos jejuns, e das abstinencias em 
certos dias. Se os Christãos renascidos para J. C. pelo 
Baptismo ficassem impeccaveis, e pelo decurso da vida não 
transgredissem os Mandamentos de Deos por pensamentos, 
palavras, e obras, certamente que lhes não seria necessário 
o jejum, nem mortificação alguma da carne. Porem como 
nós todos somos mais ou menos peccadores, e o jej u m não 
só he acto de penitencia das culpas commettidas, mas tam
bém hum poderoso preservativo das recahidas no peccado, 
extinguindo o fogo da concupiscencia e das paixões c r i m i 
nosas, o jejum he necessário, e muito u t i l para a salvação 
mediante a graça de J. C. N. S. Os inimigos do Catholi-
eismo charnão o jejum suprestição e fanatismo. Logo blas-
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femão de J. C. que nos deo o exemplo, zombão da Igreja, 
que impoz o preceito, e escarnecem de tantos e tantos mi
lhares de Santos e Justos, de todo o sexo e condição, que 
desde os dias dos Apóstolos até agora por todo o mundo tem 
observado á risca a saudável e santa L e i do jejum, e da 
abstinência. 

13.° TEXTO. — pela penitencia. 
Refutação.—O mesmo espirito do Epicureismo, que 

incitou os Hereges a declarar guerra á Santa Igreja Catho
lica por causa do preceito do jejum e da abstinência, tam
bém os inflamou para declamar com todo furor contra a pe
nitencia e as mortiíicações dos Santos, e dos que desejão 
satisfazer á justiça divina, offendida pelos peccados próprios 
e alheios. O maior dos nascidos, S. João Baptista, clamava 
no deserto aos que a elle corrião: " Fazei penitencia, por 
,, que está próximo o reino dos Ceos. Fazei fructos dignos 
,, de penitencia. " S. Math. Cap. I I I v. 2 e 8. O Santo 
Job, humilhado diante do Senhor, arrependido das palavras 
insensatas que proferira no excesso da sua dor, diz : " Por 
,, isso me reprehendo a mim mesmo, e faço penitencia no 
„ pó, e na cinza. " Cap. X L I I v. 6. O Propheta Jere
mias fallando a Deos em nome da T r i b u de Ephraim, assim 
d i z : " Castigaste-me, e tenho sido ensinado.... converte -
,, me, e converter-me-hei, por que tu és o Senhor meu 
,, Deos. Porque depois que me converteste, fiz peniten-
,, cia." Cap. X X X I v. 18. No Evangelho J. C. nosso 
Mestre e Senhor chama bemaventurados, não os que vivem 
em delicias, e levão neste mundo a vida regalada dos E p i -
cureosedos Sybaritas, freqüentando theatros, bailes e lau
tos festins, porem os que são pobres de espirito, os que 
chorão, os que padecem perseguições por amor da justiça, 
os que renunciando se a si mesmos tomão a sua cruz, e o 
seguem. O Apóstolo S. Paulo claramente diz de si : " E u 
„ castigo o meu corpo, e o reduzo á servidão, para que 
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,, não s u c c e d a q u e h a v e n d o p r e g a d o aos o u t r o s , v e n h a e u 
me s m o a s e r r e p r o v a d o . " l . a aos C o r i n t Cap. X X X I 

v. 27. E na Epístola aos G a l l a t a s a s s e v e r a : u q u e os q u e 
são d e J . C. crucificarão a s u a própria c a r n e c o m os s e u s 
v i c i o s , e c o n c u p i s c e n c i a s . " Cap. V , v. 24. " M o r t i -

,, ficai os vossos m e m b r o s , q u e estão s o b r e a t e r r a , " i n 
t i m a o m e s m o Apóstolo aos C o l l o c e n s e s . Cap. I I I . v. 5. 

M a s esta d o u t r i n a da p e n i t e n c i a e da mortificação t a m 
b é m não a g r a d a aos P r o t e s t a n t e s , e me n o s aos Santos M e 
t h o d i s t a s , p o r q u e e l l e s q u e r e m s o m e n t e levar boa vida, e 
não fazei-a ; e porisso andão em Missão agarrados ao 
rabo das saias das mulheres, p o r q u e os e x e m p l o s dos San
tos e das A l m a s j u s t a s , q u e u n i c a m e n t e se encontrâo n o 
se i o da I g r e j a C a t h o l i c a , os c o n f u n d e m , e c o n d e m não a v i d a 
d i s s o l u t a e l i b e r t i n a d e l l e s , e m r e v e n d i t a motejão e esc a r 
n e c e m das a u s t e r i d a d e s dos a n t i g o s Solitários, dos M o n g e s 
e das V i r g e n s c o n s a g r a d a s a D e o s ; dos P e n i t e n t e s d e t o d o s 
os Séculos. M a s estes P e n i t e n t e s l h e s p o d e m r e t o r q u i r 
c o m T e r t u l i a n o : " E m q u a n t o q u e nós deseca d o s p e l o s 
j e j u n s , e x t e n u a d o s p o r t o d a espécie d e continência, p r i v a 
dos de todas as c o m m o d i d a d e s da v i d a , c u b e r t o s d e saco, e 
d e i t a d o s s o b r e a c i n z a , f a z e m o s violência ao C e o p e l a s nos
sas s u p p l i c a s , e orações a b r a n d a m o s ajustiçade D e o s ; vós 
d e p o i s d e h a v e r d e s o b t i d o misericórdia a g r a d e c e i s a Júpi
t e r , e v o s e s q u e c e i s de Deos. " Apologet. Cap. X L . 
Bas t a . P a s s e m o s a g o r a a v e r até o n d e c h e g a o f u r o r , e a 
i m p i e d a d e herética. 

14.° TEXTO. — p e l a Confissão a h u m S a c e r d o t e . . . . 
Refutação. — E i s a p e d r a d e escândalo dos P r o t e s t a n t e s 

e s p e c i a l m e n t e C a l v i n i s t a s e M e t h o d i s t a s , q u e nos s e u s Re-
vivàes c Meetings obrigão os sectários, e e m p a r t i c u l a r as 
r a p a r i g a s , á f a z e r e m confissões p u b l i c a s das suas l e v i a n d a 
des e f r a q u e z a s . E s t e s h y p o c r i t a s horrorisão-se d e q u e o 
C a t h o l i c o se a j o e l h e aos pés d o M i n i s t r o d e J e s u s C h r i s t o , 
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que em segredo lhe confesse os seus peccados com dor e 
arrependimento de os haver commettido, e de receber do 
Sacerdote a absolvição; mas saltão de prazer de ouvir da 
boca de huma velha fanática, ou de huma pobre menina 
entre lagrimas, soluços, estrebuxamentos, a relação verda
deira, ou pela maior parte, fingida das suas fragilidades, e 
torpezas ! 

A divina bondade, e misericórdia de Jesus Christo nosso 
Salvador querendo dar saudável remédio aos peccadores, 
que perderão a innocencia, e graça baptismal preferindo 
ser escravos do demônio, á q u e m tão solemnemente renun
ciarão na sagrada fonte, e fizerão-se réos de condemnação 
eterna pela peccado mortal, offereceo-lhes depois de tão 
triste naufrágio huma segunda taboa para os salvar, e le-
val-os com segurança ao porto da bemaventurança eterna. 
Mas a pravidade herética desconhecendo tão grande bene
ficio da clemência de Deos, em vez de dizer com Ter tu-
liano : " O' peccador, agarra-te fortemente à esta segunda 
ou antes ultima esperança da Penitencia, de tal sorte abra
ça-te com ella como o naufragante se abraça á taboa, em 
que confia salvar-se do nauf rág io . " Não só negão que 
J. C. tivesse instituído este Sacramento, e os seus saúda** 
veis effeitos para remissão dos peccados, mas também af-
firmão sem rubor algum que nos primeiros Séculos da 
Igreja nunca esteve em uso a confissão auricular feita ao 
Sacerdote, e que este não tem poder para perdoar pecca
dos, mas também affirmão que os Papas inventarão a con
fissão para subjugar os povos á sua política, e do Clero. 
Contra esta infernal doutrina Protestante, causa da perdi
ção de tantos milhões de almas, remidas pelo preciosíssimo 
Sangue do Cordeiro immaculado, por agora mostrarei so
mente que Jesus Christo instituio este Sacramento de per
dão, e que desde os tempos Apostólicos esteve em uso na 
sua Igreja, reservando para outro lugar refutar a calurania 
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de que os Papas forão os inventores da confissão auricular. 
Jesus Christo depois de ressussitado appareceo aos Após
tolos, e pondo-se em pé no meio delles lhes disse : " Paz 

seja comvosco : Assim como o Pai me enviou a mim, 
,, também eu vos envio a vós." Tendo dito estas palavras 
assoprou sobre elles ; e disse-lhes : " Recebei o E s p i r i t o 
,, Santo ; aos que vós perdoardes os peccados, ser-lhes-
„ hão elles perdoados ; e aos que vós os retiverdes, ser-
„ lhes-hão elles retidos." T a l he de unanime consenso 
da Igreja Catholica a Instituição do Sacramento da Peni
tencia. " Nosso Senhor Jesus Christo, dizem os Padres 
do Concilio de Trento, instituio este Sacramento da Peni
tencia especialmente quando depois que ressuscitou dos 
mortos assoprou sobre os seus Discipulos, dizendo : rece
bei o Espirito Santo ; ãquelles cujos peccados perdoardes, 
lhes serão perdoados, e aos que retiverdes, serão retidos. 
Com cuja acção tão insigne, e palavras tão claras, o con
senso de todos os Padres entendeo sempre que fôracommu-
nicado aos Apóstolos, e aos seus legítimos successores, o 
poder de r e m i t t i r e de reter os peccados para reconciliar 
os fieis, que cahirão na culpa depois do Baptismo. A 
Igreja Catholica com grande rasão lançou fora, e condem-
nou como hereges os Novacianos, que antigamente negarão 
com pertinácia o poder de r e m i t t i r os peccados. Pelo 
que este Santo Concilio approvando, e recebendo, este 
verdadeirissimo sentido d'aquellas palavras do Senhor 
condemna as commenticias interpretações d'aquelles, que 
com falsidade torcem aquellas palavras para o poder de 
pregar a palavra de Deos, e annunciar o Evangelho de 
Christo, contra a instituição deste Sacramento." Sess. 14, 
Cap. I . 

Com eífeito se J. C. bafejando sobre os Apóstolos deo-
lhes o poder de perdoar os peccados, ou de não os perdoar 
segundo os peccadores estivessem, ou não dispostos, por 
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conseqüência necessária somente pela confissão dos pecca-
dores he que os Apóstolos podião saber que peccados de-
vião r e m i t t i r , e quaes não, e também conhecer seos pecca-
dores tinhão as disposições necessárias para receberem a 
graça do Sacramento ; de outro modo sem a confissão do 
réo o J u i z não pode formar o seu j u i z o para absolver, ou 
condemnar. " Toda Igreja, dizem ainda os Padres T r i -
dentinos, sempre entendeo que fora também instituída pelo 
Senhor a confissão inteira dos peccados, e que he necessá
ria por direito divino à todos, que cahem depois do Bap
tismo ; porquanto J. C. N. S. havendo de subir da terra ao 
Céo, deixou os Sacerdotes por seus próprios Vigários, 
como presidentes e juizes, à quem se devem relatar todos 
os peccados mortaes, em que cahirem os fieis de Christo 
para que pelo poder das chaves pronunciem sentença de 
perdão, ou de retenção das culpas. Pois he manifesto que 
os Sacerdotes não poderião exercer este j u i z o sem conheci
mento de causa, nem guardar equidade no impor as penas, 
se só genericamente, e não especifica e individualmente 
lhes declarassem os peccadorcs as suas culpas. D'aqui se 
colhe que devem os penitentes referir na confissão todos os 
peccados mortaes, que depois de deligente exame tiverem 
na consciência, ainda que sejão os mais occultos, e commet-
tidos somente contra os dous últimos preceitos do Decalogo 
que algumas vezes ferem mais gravemente as almas, e são 
os mais perigosos dos que se commettem à vista de todos. " 
Ses. 14, Cap. V. 

Das partes e do fructo d'este Sacramento nos instrue o 
mesmo Santo Concilio dizendo: " Demais o Santo Synodo 
ensina que a forma do Sacramento da Penitencia, em que 
principalmente consiste a sua efficacia, acha-se n'aquellas 
palavras Eu te absolvo fyc, ás quaes por louvável costume 
da Igreja, se ajuntão certas preces, que de nenhum modo 
pertencem á essência da mesma forma, nem são necessárias 
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para a administração do mesmo Sacramento. Sâo porem 
matéria deste Sacramento os actos do mesmo penitente, á 
saber : contrição, confissão e satisfação ; as quaes partes 
da Penitencia por esta rasão de que se requerem no peni
tente por instituição de Deos para inteireza do Sacramento, 
e para perfeita remissão dos peccados, se chamão partes da 
Penitencia. A realidade e o effeito deste Sacramento, 
quanto ao que pertence á sua virtude e efficacia, he a re
conciliação com Deos, d'aqual algumas vezes nas pessoas 
piedosas, e que recebem devotamente este Sacramento, cos
tuma conseguir-se a paz da consciência, e a serenidade com 
vehemente consolação do espirito. O Santo Synodo dando 
esta doutrina sobre as partes e eífeitos deste Sacramento 
juntamente condemna as sentenças d'aquelles, que preten
dem que os terrores da consciência, e a fé são as partes da 
Penitencia." Cap. I I I . Eis-aqui bem claramente con-
demnados pelo Espirito Santo, e pelos Padres Tridentinos, 
os bancos da anxiedade, anxions bench, as danças dos Mee-
tings dos Methodistas, como também a fé, que elles incul-
cão aos seus sectários e sectárias de que ficão perdoados com 
estrebuxamentos, convulsões, e gritarias dos seus illudidos. 
Pelo que estes Missionários sem Missão, que espalhão en
tre nós, Brasileiros Catholicos, os seus Tracts heréticos para 
nos desviar da san doutrina da Igreja no seio da qual tive
mos a felicidade de nascer, são nossos mais cruéis inimigos 
do que os tigres, as onças, os cascavéis e jararacas, porque 
aquelles matão os corpos, e estes as almas, pretendendo com 
tanto empenho privar-nos do único meio da vida eterna, que 
somente os Catholicos tem a dita de achar á todo tempo, á 
toda hora aos pés do Sacerdote, confessando contritos os 
seus peccados aos Ministros de Jesus Christo, e recebendo 
delles a absolvição; porque somente á elles foi dito pelo 
Senhor : u O que desatares sobre a terra, será também des-
,, atado nos Ceos . . . . Aquelles á quem remittirdes os pec-
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" cados, serão-lhe elles r e m i t t i d o s . . . . " A l g u n s Protes
tantes não ad m i t t e m qualidade alguma de confissão, por 
exemplo, os Socinianos e os Quakers, outros contentão-se 
nas suas assembléas, como os An g l i c a n o s , com d i z e r e m : 
í c Temos feito o que não devíamos fazer, e ternos deixado de 
,, fazer o que devíamos ter feito . " Posto que isto seja 
huma verdade eterna, com tudo não he a confissão Sacra
mentai. Os Pr e s b y t e r i a n o s , e os Methodistas confessão-se 
burlescamente huns aos outros, isto he, d i z e m o que lhes 
faz conta d i z e r , e occultão o que lhes não convém d i z e r . 
Bem se conhece que nestas Seitas não ha confissão alguma, 
e quando podesse haver, não ha absolvição, ou remissão de 
peccados ; porque os seus M i n i s t r o s não tem caracter Sa-
cer d o t a l , e por conseqüência falta-lhes o poder de absolver, 
e r e m i t t i r os peccados. 

Contra semelhantes impios, e sacrilegos, o Santo Con
c i l i o T r i d e n t i n o f u l m i n o u as seguintes maldições. " l . a 

,, Se alguém disser que a P e n i t e n c i a na I g r e j a C a tholica 
,, não he verdadeiro, e próprio Sacramento, instituído por 
,, C h r i s t o Senhor Nosso para r e c o n c i l i a r os fieis com o 
,, mesmo Deos, todas as vezes que depois do Baptismo ca-
,, h i r e m em peccados ; seja anathema." Can. l.° de Sacram. 
P e n i t . Sess. X I V — 2 a " Se alguém negar que para i n t e i r a , 
,, e p e r f e i t a remissão dos peccados se r e q u e r e m no p e n i -
,, tente t r e z actos como matéria do Sacramento da P e n i t e n -
,, c i a ; a saber: confissão, contrição e satisfação, que se'cha-
,, mão t r e z partes da P e n i t e n c i a , ou disser que são só duas 

as partes da P e n i t e n c i a ; a saber : os t e r r o r e s , que padece 
,, a consciência conhecendo o peccado, e a fé concebida do 

Eva n g e l h o , o u da Absolvição com que crê l h e são 
,, perdoados por C h r i s t o os peccados ; seja anathema. " 
Can. I V — e 3. a " Se alguém negar que a confissão Sacra-
,, m e n t a l f o i instituída, ou he necessária para a salvação 
,, por D i r e i t o D i v i n o ; ou disser, que o modo de confessar 
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em segrede só ao Sacerdote, que a Igreja desde o prín-

,, cipio observou sempre, e observa, he diverso da i n s t i t u i -
„ ção de Christo, e he invento humano: seja anathema. " 
Can. V I . Vejão-se na Sessão X I V os outros Cânones, que 
por brevidade omitto aqui. 

Resta agora mostrar, com os Santos Padres dos primeiros 
Séculos, que o Sacramento da Penitencia sempre esteve em 
pratica na Igreja de J. C. ; S. Cypriano exhorta ao Fieis 
para que recebão o Sacramento da Penitencia, dizendo-
lhes : " Emquanto ainda está no mundo aquelle, que pec-
,, cou ; emquanto se pode admittir a sua confissão, a satis-
,, fação e a remissão dada pelo Sacerdote, he agradável ao 
,, Senhor." Serm. de Lapsis. E no mesmo lugar repre-
hende fortemente os que chegavão á Santa Communhão an
tes de fazerem a confissão das suas culpas, e de haverem 
purificado as suas consciências pela mão do Sacerdote. O r i -
genes na 2.a Homília sobre o Levitico assim f a l i a : U Ha 
,, também huma segunda, posto que dura, e laboriosa re-
,, missão dos peccados pela Penitencia.... quando o pec-
,, cp.dor não se envergonha de manifestar ao Sacerdote do 
,, Senhor o seu peccado, e procurar a medicina. " T e r t u -
üano no L i v r o sobre a Penitencia, Cap. X I I , assim se ex
pressa : " Portanto sabendo tu que depois d'aquella p r i -
,, meira instituição do lavatoiio do Senhor contra o fogo 
,, do inferno, ha ainda segundo subsidio na accusação dos 
,, peccados, porque rasão despresas a tua salvação? Por 
,, que motivo te não animas á tomar o remédio, que sabes 
,, que te pode curar ? " E no Cap. I X elle dá. testemu
nho " de que os penitentes se prostrãc diante dos Pres-
byteros, e se ajoelhão aos pés dos amados do Senhor.11 

S. João Chrysostomo no L i v r o 3.° do Sacerdócio depois de 
ter referido as palavras de J. C. do Cap. X X de S. João, 
pergunta: " Que maior poder pode haver do que este? o 

Pai deo ao Filho todo o poder; mas eu vejo que este 
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? ) mesmo todo poder f o i dado por Deos F i l h o ao Sacer-
,, dote. " 

Destas e de out r a s m u i t a s passagens dos Santos Padres, 
colhe-se q u e a Santa I g r e j a C a t h o l i c a sempre reconheceo a 
P e n i t e n c i a por Sacramento, que c o n f e r e a graça pòr h u m 
sígnal s e n s i v e l , o q u a l he a imposição das mãos do Sacer-
d o t e ? e a absolvição, q u e e l l e dá aos p e n i t e n t e s confessos e 
c o n t r i t o s , e que he her e s i a f o r m a l negar se este Sacramento, 
e q u e e l l e que fora i n s t i t u i d o por N. S. J. C. para remissão 
dos peccados. 

15.° TEXTO. — e por c o m p r a r Indulgências.... 
Refutação. — N ã o ha h u m só P r o t e s t a n t e , q u e p o r irri-

são não diga q u e os Ca t h o l i c o s comprão Indulgências ao 
Papa e aos Bispos, e q u e os Padres ensinão ao povo q u e 
ninguém se pode salvar sem as comprar. P o r e m ta n t o sa
bem e l l e s o que he Indulgência, e q u a l o e s p i r i t o da Santa 
i g r e j a em a conceder, como onde está o estanque em q u e 
ellas se vendem. 

A Indulgência he a remissão da pena t e m p o r a l d e v i d a 
ao peccado, o q u a l sendo r e m i t t i d o pelo Sacramento da 
P e n i t e n c i a q uanto ao reato da pena e t e r n a , a D i v i n a justiça 
e x i g e que ainda neste m u n d o seja castigado fazendo o pec-
cador maior, ou menor castigo em si mesmo, segundo a g r a 
v i d a d e das suas culpas, e a m u l t i p l i c i d a d e das reincidências. 
Como porem f o i aos Pastores da I g r e j a que o Nosso Salva
dor deo o poder de perdoar os peccados, também a ell e s 
p e r t e n c e i m p o r aos perdoados penitencias proporcionadas á 
g r a v i d a d e das culpas, d i m i n u i r o r i g o r das pe n i t e n c i a s , o u 
satisfações, e a b r e v i a r a duração dellas para maior bem es
p i r i t u a l dos peccadores. E s t a diminuição e abreviação das 
penas, he o q u e p r o p r i a m e n t e se d i z Indulgência. 

T e m o s o p r i m e i r o e x e m p l o da Indulgência na con d u e t a 
de S. P a u l o á r e s p e i t o do incestuoso de C o r i n t h o . Abra-so 
a l.a Epístola deste Apóstolo aos C o r i n t h i o s , e leremos no 

6 
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Capitulo V o que se segue ; " He fama constante que en-
,, tre vós ha fornicação, e fornicação tal qual nem ainda en-
„ tre os Gentios ; tanto que chega á haver quem abusa da 
„ mulher de seu p a i . . . . Em nome de N. S. J. C, congre-

gados vós e o meu espirito com o poder de N. S. Jesus, 
,, seja o tal entregue â Satanaz para mortificação da carne, 

à fim de que a sua alma seja salva no dia de N. S. J. C. " 
v. I , 4 e 5. Eis a penitencia, a maior das penitencias, a 
excommunhão. Vejamos a Indulgência. Fallando o Após
tolo aos mesmos Corinthios na Epístola 2.a diz-lhes: " De-
,, veis usar agora com elle ( o incestuoso) de indulgência, 
,, e consolal-o para que não acconteça que seja consu-
,, mido de demasiada tristeza quem se acha em taes circuns-
,, tancias. Por conta do que vos rogo que lhe deis effecti-
,, vas provas da vossa caridade.... Ao que perdoastes em 
,, algumas cousas, também eu, pois eu também aindulgen-
,, cia de que usei, se de alguma tenho usado, foi por amor 
,, de vós em pessoa de Christo. " Cap. I I v. 7, 8 e 10. 

Isto, e não outra cousa como pertendem os Protestantes, 
he o que na Igreja Catholica sempre se entendeo por I n 
dulgência. S. Paulo impoz a penitencia ao incestuoso se-
parando-o da communhão dos fieis para correcção do pec-
cador, e exemplo dos seus irmãos ; porem informado depois 
de que o incestuoso fazia com todo rigor a sua penitencia 
abreviou-lhe a duração delia temendo que elle cahisse em 
algum excesso sendo accommettido de demasiada tristeza. 
Da^mesma sorte os Papas, os Concilios e os mais Pastores da 
Igreja successores dos Apóstolos, desde o principio do Chris-
tianismo exercerão o poder de ligar, e de desligar os pecca-
dores; os públicos publicamente, os oecultos no t r i b u n a l 
da Penitencia ; para o bem espiritual dos mesmos pecca-
dores. 

Nos Séculos subsequentes aos dos varões Apostólicos a 
Igreja tem sido mais liberal na concessão das Indulgências, 
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bem como menos rigorosa na imposição das penitencias, e 
satisfações á Deos pelos peccados com medo de que em Sé
culos de menor f e r v o r , e maior malícia, o demônio tente aos 
grandes peccadores, pela maior parte homens dé pouca fé, 
á f u g i r do seu grêmio, à precipitarem-se em maiores c r i 
mes, &c.; e desta sorte perderem toda esperança da salva
ção. No tempo das persiguições os peccadores recorrião 
aos M a r t y r e s e Confessores da Fé, e por intercessão delles, 
os Bispos lhes remittião o r i g o r das penitencias, e lhes con-
cedião indulgências plenárias, ou parciaes, comojulgavão 
ser mais conveniente e saudável. 

Nos Séculos posteriores, e mais modernos a I g r e j a para 
afervorar a caridade, e a devoção dos fieis tem liberalisado 
as Indulgências por occasião de grandes sollemnidades, ou 
por outros motivos muito interessantes à causa da Religião; 
mas sempre exige dos fieis certas preparações espirituaes, 
como a Confissão e a Communhão Sacramentai, e impõe 
condições religiosas, como são esmolas, orações em certas 
Igrejas, & c . — Não ha Catholieo, que desde menino ( ao 
menos onde não ha mestres hereges, ou libertinos ) não 
saiba que para se ganharem as Indulgências he necessário 
estar o peccador em graça de Deos; e que, caso não esteja, 
deve re c o r r e r á Confissão e á Communhão. Por conseqüên
cia as Indulgências assim entendidas tão longe estão de se
rem incitativos ao povo Catholico para maior liberdade de 
peccar, como asseverão os Protestantes, ou por ignorância, 
ou por malícia, que pelo contrario he hum grande a t t r a c t i v o 
para a penitencia, para a mudança de vida, e para a v i r t u d e , 
o que vemos sempre verificado tanto, no grande J u b i l e o do 
A n n o Santo, como em occasiões de Indulgências plenárias; 
pois que muitos peccadores inveterados ouvindo as vozes 
dos Prophetas do Senhor acórdão do lethargo, em que v i 
vem, se convertem á Deos dos seus caminhos péssimos, e 
depois de huma confissão geral são novos homens. 

C* 
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D i g ã o a g o r a os P r o t e s t a n t e s , q u e s o m r u b o r e estímu

l o s da consciência, asseverão q u e o C a t h o l i c o na sua I g r e j a 
está o b r i g a d o p a r a se s a l v a r á c o m p r a r Indulgências, q u e 
b o m p r o v e i t o t e m e l l e s t i r a d o da Indulgência m a i s q u e ple
nária, q u e os seus falsos R e f o r m a d o r e s l h e s concederão d e 
v i v e r á rédea s o l t a e x i m i n d o - o s da obrigação de se c o n f e s 
sar, d e d a r satisfação á D e o s p e l a p e n i t e n c i a , e c a s t i g o das 
suas c u l p a s m o r t a e s c o m j e j u n s , macerações, e s m o l a s , o b r a s 
p i a s , & c . & c . E m conclusão saihão os P r o t e s t a n t e s q u e as 
Indulgências não se comprão, * ganhão-se; p o r q u e são 
graças e s p i r i t u a e s , q u e a I g r e j a C a t h o l i c a l i b e r a l i s a aos s e u s 
f i l h o s dos t h e s o u r o s de J . C , q u e são os i n f i n i t o s m e r e c i 
m e n t o s d o R e d e m p t o r . 

16.° TEXTO. — p o r s e r u n g i d o na h o r a da m o r t e . . . . 
Refutação.— A p e s a r d e q u e o Apóstolo São T h i a g o , o u 

J a c o b o M e n o r , t i v e s s e d i t o aos f i e i s n a s u a Epístola C a t h o 
l i c a — u Está e n t r e vós a l g u m e n f e r m o ? C h a m e os P r e s -

b y t e r o s da I g r e j a , e estes fação oração s o b r e e l l e , u n g i n -
d o o c o m o o l e o e m n o m e d o S e n h o r : e a oração da fé 

,, salvará o e n f e r m o , e o S e n h o r o alliviará : e se e s t i v e r e m 
,, a l g u n s peccados, ser-lhe-hão p e r d o a d o s . — " Cap. V , v. 14 
e 15: h e t a l a cega obstinação dos P r o t e s t a n t e s , q u e negão 
c o m pertinácia q u e a E x t r e m a - U n ç ã o seja S a c r a m e n t o ; e 
a l g u m a s S e i t a s chegão ao e x c e s s o de não r e c o n h e c e r p o r Ca-
n o n i c a a E p i s t o l a d o Apóstolo, e de a r e g e i t a r das suas B i 
b l i a s . O r a , s e n d o c e r t o c o m o d i z e m os P a d r e s da I g r e j a , 
q u e h u m Apóstolo não p o d e r i a i m p o r d e p r e c e i t o aos C h r i s 
tãos h u m a p r a t i c a n u n c a usada, n e m m e s m o na a n t i g a S y -
n a g o g a , sem e x p r e s s a determinação do D i v i n o M e s t r e ; se
gue-se q u e J e s u s C h r i s t o i n s t i t u i o o S a c r a m e n t o d a E x t r e -
U n ç ã o , e a e l l e a n n e x o u a graça d e a l l i v i a r o e n f e r m o 

* Eu tenho applieado Indulgências plenárias aos moribundos por especial 
faculdade da Santa Sé Apostólica, e nunca recebi um só real; nem poderia re
ceber sem incorrer no crime de Simonia, do qual não seria absolvido sem res-
tit u i r previamente o que tivesse recebido. 



q u a n t o ao c o r p o , e de r e m i t t i r os p e c c a d o s q u a n t o á a l n i n , 
e q u e o Apóstolo f o i p r o m u l g a d o r , e não o i n s t i t u i d o r d e s t e 
S a c r a m e n t o . P o r c u j a rasão o S a n t o C o n c i l i o de T r e n t o na 
Sessão X I V d e f i n i o c o mo a r t i g o de F é C a t h o l i c a n o Can. 1.° 
e m q u e d i z : — " Se alguém d i s s e r q u e a E x t r e m a - U n ç ã o 

não h e v e r d a d e i r o e próprio S a c r a m e n t o instituído p o r 
,, C h r i s t o N o s s o S e n h o r , o p r o m u l g a d o p e l o Apóstolo 
,, S. J a c o b ; mas s o m e n t e u m r i t o r e c e b i d o p e l o s P a d r e s , 
,, o u q u e h e h u m a ficção h u m a n a ; seja a n a t h e m a . " A h ! 
q u a n t o são desgraçados os sectários do P r o t e s t a n t i s m o c o n -
d e m n a d o s p e l o s seus mesmos R e f o r m a d o r e s a s e r e m p r i v a 
dos até na h o r a da m o r t e dos auxílios e consolações e s p i r i -
t u a e s , c o m q u e a I g r e j a C a t h o l i c a dispõe os seus filhos p a r a 
a v i d a e t e r n a , f o r t i f i c a n d o - o s c o m os seus S a c r a m e n t o s , r e a -
n i m a n d o a sua fé, a sua esperança, a sua c a r i d a d e , a s u a 
c o r a g e m e a sua paciência ! 

17.° TEXTO. — e p o r p a g a r d i n h e i r o p a r a M i s s a s p e l a 
s u a a l m a d e p o i s da m o r t e . . . . 
Refutação.—-Os P r o t e s t a n t e s S a c r a m e n t a d o s (verbigra

fia os M e t h o d i s t a s ) q ue na sua c o n t u m a c i a negão a Presença 
r e a l d e J . C. na E u c h a r i s t i a , p o r conseqüência desta nega
ção regeitão o S a n t o Sacrifício da M i s s a , e t o d o s os saudá
v e i s eíTeitos de tão g r a n d e S a c r a m e n t o , e m u i t o se escanda-
lisão de q u e os C a t h o l i c o s m a n d e m d i z e r M i s s a s p e l a s suas 
a l m a s , e dos seus D e f u n t o s . L u t h e r o p o s t o q u e a d m i t t i s s e 
a Presença r e a l ao s e u modo, c o m t u d o t a m b é m r e g e i t o u ab
s o l u t a m e n t e o Sacrifício d o A l t a r , ensinado, c o n f e s s o u e l l e , 
pelo Diabo a abolir a Santa Missa, q u e no p r i n c i p i o da s u a 
ap o s t a s i a e l l e a i n d a a d i z i u 

N ó s p o r e m C a t h o l i c o s , q u e não t e m o s m e s t r e s d i s c i p u l o s 
d o D i a b o , e q u e não q u e r e m o s d o u t r i n a s d e s e m e l h a n t e 
D o u t o r , s e g u i m o s , e s e g u i r e m o s p e l a graça de Deos, as D o u 
t r i n a s , q u e a S a n t a I g r e j a i l l u m i n a d a p e l o E s p i r i t o S a n t o 
s e m p r e e n s i n o u aos seus filhos á p e z a r d e q u a n t o s M c t h o -



distas possão v i r da America do Norte para a do Sul com 
as suas Biblias, os seus Tracts, suas Escolas Dominicaes &c. 

Eis-aqui a Doutrina, que nos ensina o Sacrosanto Con
cil i o de Trento sobre a Instituição do Sacrifício da Missa 
no Cap. l.o da Sessão X X I I . Peço aos meus Leitores que 
leião estas regras com toda piedade e reflexão para se for
tificarem mais na sua fé os que são Catholicos, e os que são 
Protestantes para que ao menos fiquem sabendo quanto an-
dão enganados pelos seus ministros ã respeito da Dou
trina Catholica, que elles mesmos a ignorão, ou desfigurão 
de propósito. 

" Como durante o antigo Testamento segundo testifica 
o Apóstolo por causa da fraqueza do Sacerdócio L e v i t i c o 
( aos Hebreos Cap. V I I v. 18 e 19. ) não havia perfeição, 
convinha ordenando assim Deos, Pai das misericórdias, se 
levantasse outro Sacerdote segundo a ordem de Melchise-
dech, Nosso Senhor Jesus Christo, que podesse consumar, 
e fazer perfeitos a todos os que se houvessem de santificar. 
Este Deos pois e Nosso Senhor, posto que mediando a 
morte se havia de offerecer huma vez ( aos Hebr. Cap. V I I 
v. 9 e 10) ao Eterno Pai no A l t a r da Cruz para nelle obrar 
a redempção eterna, com tudo como pela morte não se havia 
de extinguir o seu Sacerdócio, na ultima Cêa, em cuja noite 
foi entregue, para deixar á Igreja sua amada Esposa hum sa
crifício visível (como pede a natureza humana) no qual se 
representasse aquelle, que se havia de obrar na Cruz, e a 
memória delle durasse até o fim dos Séculos, e a sua vi r t u d e 
se applica=se em remissão dos peccados, que cada dia com-
mettemos, declarando-se Sacerdote Eterno segundo a ordem 
de Mclchisedech, offereceo a Deos Pai o seu Corpo e Sangue 
debaixo das espécies de pão e vinho, e o deo aos Apóstolos, 
que então constituio Sacerdotes do Novo Testamento de
baixo dos symbolos destas mesmas cousas ; e á elles, e seus 
successores no Sacerdócio, mandou que o offerecessem por 
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estas palavras : Fazei isto em minha commemoração ; como 
a Igreja Catholica sempre entendeo, e ensinou. Porque 
celebrada a antiga Pascha ( que a multidão dos Filhos de 
Israel sacrificava em memória da sua sabida do Egyplo ) 
instit u i o nova Pascha sacrificando-se a si mesmo pela Igreja 
por mãos dos Sacerdotes, debaixo de signaes visíveis, em 
memória do seu transito deste mundo para o Pai, quando 
nos remio pela effusão do seu sangue, e nos ti r o u do poder 
das trevas, c nos transferio ao seu Reino. Esta he aquella 
oblação pura, que não se pode manchar pela indignidade, 
ou malícia dos que aofferecem (MalachiasCap. I , v. 10 e 11), 
que o Senhor predisse que se havia de offerecer em todo o 
lugar pura ao seu nome, o qual havia de ser grande entre 
as gentes; a qual oblação não pouco claramente ensinúa o 
Apóstolo Paulo escrevendo aos Corinthios, quando d i z : 
" que não podem aquelles, que estão manchados com a par-
,, ticipação da mesa dos demônios, ser participantes da 
,, mesa do Senhcr : " entendendo por mesa o altar, em 
hum e outro lugar. Esta emfim he aquella oblação, que na 
L e i da Natureza e na Escripta, se figurava por varias se
melhanças de sacrifícios; pois he a que encerra todos os 
bsns, que ella significa, como consumação e perfeição, que 
he de todos elles. " 
No Capitulo 2 ° ensina o Concilio que o sacrifício visível 

da Missa he propiciatorio pelos vivos e mortos, dizendo: 
" E como neste Divino Sacrifício, que na Missa se completa, 
se contém, e he sacrificado aquelle mesmo Christo, que 
huma vez cruentamente no altar da Cruz se offereceo a si 
mesmo ; declara o Santo Concilio que este sacrifício he ver
dadeiramente propiciatorio, e que se cora coração sincero, 
e fé verdadeira, com temor e reverencia, contritos e peni
tentes nos chegarmos á Deos conseguiremos misericórdia, e 
acharemos graça no auxilio opportuno. Porque applacado o 
Senhor com a oblação desta victima, concedendo o dom da 
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graça e da penitencia, juntamente perdoa os maiores delic-
tos e peccados. Huma pois e a mesma he a hóstia, o mesmo 
he agora o offerente pelo ministério do Sacerdote, o que 
antigamente se oífereceo a si mesmo na Cruz, havendo só 
diversidade no modo de offerecer-se. Os fruetos da oblação 
cruenta se recebem abundantemente por meio desta in 
cruenta; e muito longe está que esta de modo algum der-
rogue áquella. Pelo que com rasão segundo a Tradição 
Apostólica se offerece não só pelos peccados, penas, satisfa
ções, e outras necessidades dos fieis vivos, mas também 
pelos que morrerão em Christo não estando plenamente 
purificados. " 

Sendo pois a Missa huin Sacrifício Propiciatorio, como a 
Igreja sempre creo, e ensinou, e o Concilio Tridentino o 
definio como Dogma da Fé Catholica contra os Protestan
tes, dizendo no Can. 3.° da Sess. X X I I . l £ Se alguém 
,, disser que o Sacrifício da Missa he somente de louvor e 
,, de acção de graças, ou simples commemoração do sacri-
,, ficio feito na Cruz, mas não propiciatorio ; ou que so-
,, mente aproveita ao que communga, e que não se deve 
,, oíferecer pelos vivos e defuntos, pelos peccados, penas 
,, e satisfações e outras necessidades ; seja anathema." Com 
toda rasão os Catholicos mandão celebrar Missas em suifra-
gio pelas suas almas depois da morte, e pelas dos seus de
funtos, e mesmo pelas Almas do Purgatór io , o que tanto 
aproveita aos mortos, como consola os vivos na esperança 
de que Deos lhes será propicio, e lhes remett i rá as penas 
á que estão responsáveis á sua justiça. " Todos os Chris-
,, tãos, dizemos com Bossuet, confessarão que só a presença 
,, de J. C. he huma maneira de intercessão muito poderosa 
,, diante de Deos em favor de todo o gênero humano, so-
,, gundodizo Apóstolo, que J. C. se apresenta e apparece 
,, por nós diante da fitee de Deos. Assim cremos que J. C. 

presente sobre o altar na figura de morte intercede por 
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,$ lios, e appreseMa no Sacrifício da Missa a seu Eterno 
,, Pai a morte que elle sofFreo na Cruz pela nossa redemp-
„ são, e da qual elle quiz que se fizesse commemoração to-
,., das as vezes que os Sacerdotes consagrassem e recebes-
„ sem o seu Corpo e o seu Sangue." 

Que tem ganhado os Protestantes supprimindo entre e l 
les o Santo Sacrifício da Missa? Por ventura a justiça, a 
piedade, a devoção e a caridade he mais abundante entre 
elles do que entre os Catholicos? Não. Elles não tem en
tre si vinculo algum, que os una á sua religião, onde não 
ha outro Sacramento mais do que o do Baptismo, pois que 
o da Cêa como elles chamão, he uma mera formalidade ; 
porque os seus ministros não são Sacerdotes, são leigos de 
sobrepeliz. A Religião Protestante he hum cadáver sem 
vida e sem movimento, sem Sacerdócio e sem sacrifício; e 
se os Protestantes mostrão algum arTerro à sua Religião ou 
para melhor dizer ás Religiões, ou Seitas, em que o Pro
testantismo se tem despedaçado, este afferro está fundado 
no interesse político, e na ganância, e o que lhes dá huma 
apparencia vital de calor he o odio, que seus pais, seus 
mestres e ministros lhes inspirão desde o berço contra a 
Igreja Catholica, Apostólica, Romana. 

Resta-me dizer duas palavras sobre a asserção do Metho
dista— de pagar dinheiro para Missas.... Não ha na 
Igreja Catholica L e i que obrigue á pagar dinheiro para 
Missas; cada hum Catholico faz livremente o que lhe pa
rece á esse respeito. Como a esmola da Missa he oblação 
voluntária dos Fieis, o Sacerdote, que servindo no Altar 
deve comer, e viver do Altar , a acceita, e applica o sacrifi 
cio segundo a intenção de quem o manda celebrar. O Sa
cerdote Catholico não tem subscripções de 99 pessoas á 10 
pesos cada huma para sustentar no Rio de Janeiro o Colle-
gio da Propaganda Methodista.... Veja-se no fim o Docu
mento, que tem por titulo Offerla de gratidão. 

7 
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Í8.G TEXTO. — A q u i pois ( na Igreja Catholica ) ternos 

orações aos Santos, e aos Anjos.... 
Refutação. — O Herege author do papelinho, como co

bra enroscada continua a agitar-se no mesmo circulo com a 
cabeça levantada á vomitar o seu veneno ; e diz : que na 
Igreja Catholica temos orações aos Anjos, e aos Santos. 
He verdade, porem como a nossos intercessores para com 
Deos no estado glorioso em que elles estão; e nisto mesmo 
damos á Deos hum publico testemunho da nossa gratidão e 
de louvor pela sua infinita bondade, que glorificou os seus 
servos eoroando-os de gloria e de honra. As orações, que 
os Catholicos dirigem aos Anjos, e aos Santos tem por fim 
o mesmo Deos, e por esta razão são actos de religião. 
Dous são os modos práticos de pedir a Deos as suas mise
ricórdias sobre nós pela intercessâo dos Anjos, e dos Santos. 
O 1.° he, que nos ouça e se digne de compadecer-se de 
nós pelo amor dos seus Santos, e de nos conceder a graça 
de imitar as virtudes dos servos, que tão agradáveis forão 
sobre a terra ao Senhor. O 2.° he, que pedimos aos Santos 
que intercedão a Deos por nós. Do 1.° modo orou Moyses 
ao Senhor, dizendo: " Lembra-te de Abraham, de Isaac e 
" de Jacob teus servos...." Exod. Cap. X X X I I . A Santa 
Escriptura dá testemunho de que esta oração feita a Deos 
pelo amor dos seus servos foi agradável ao Senhor, e que 
por elles perdoou aos Israelitas. Ora, de que os Anjos e 
os Santos pedem a Deos por nós, também temos as autho-
ridades divinas da Escriptura. " O Anjo do Senhor res-
,, pondeo e disse : — S e n h o r dos Exércitos, até quando d i -

ffirirás compadecer-te de Jerusalém e das Cidades de 
„ Judá, contra as quaes t e iraste ? Este h e já o anno sep-
„ tuagesimo." Zachar. Cap. I , v. 10. A q u i temos hum 
Anjo orando pelo Povo. " A visão, q u e teve (Judas Mac-
chabeo ) foi desta maneira: parecia-lhe que Onias Sum-

„ m o S a c e r d o t e . . . . e x t e n d e n d o as mãos o r a v a por t o d o o 
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„ Povo dos Judeos; que depois disto também lhe ap-
,, parecera outro varão admirável pela sua idade, e glo-
,, rioso explendor, e cercado de grande formosura, e que 
„ Onias apontando para elle, dissera : — Este he o amador 
,, dos seus irmãos e do Povo de I s r a e l ; este he Jeremias 
,, Propheta de Deos, que ora muito pelo Povo, e por toda 
„ Cidade Santa." Machab. 2.° Cap. X V v. 12, 13 e 14. 
A q u i temos provas de que os Santos intercedem por nós. 
Eis a rasão porque, como diz o Tract do Methodista, aqui 
na Igreja Catholica temos orações aos Santos e Anjos. 

Os Methodistas que tanto se recommendão às orações dos 
seus irmãos cá neste mundo, e que são tão rezadores, e 
pedinchões, porque rasão não as pedem também aos que 
estão lá no Céo? A rasão he clara. Porque elles não tem 
irmãos alguns no Céo ; e quando os tivessem não lhes po-
dião mandar cousa alguma de lá. 

19.° T E X T O . — rezas em lingua desconhecida.... 
Refutação. — A reza, que a Igreja Catholica dirige a 

Deos na Lingua Latina em toda a parte do Orbe he reza 
publica da mesma Igreja em geral, e dos seus Ministros 
em particular, e não d'esta ou d'aquella Nação. Esta uni
formidade do Rito em huma mesma lingua denota a unidade 
da Religião em qualquer lugar em que ella he professada ; 
porque a Igreja de J. C, posto que dispersa pelo mundo 
inteiro, he huma única na fé, no eulto, na disciplina e na 
reunião de todos os fieis debaixo da vigilância de hum só 
Pastor, a cujo cargo Jesus Christo entregou os seus Cor
deiros todos e a todas as suas Ovelhas. A Lingua Latina 
não he Lingua desconhecida aos Padres Catholicos, nem 
também á parte do povo melhor educada ; será desconhe
cida dos Pregadores Missionários do Methodismo, vulgar
mente homens sem instrucção das letras divinas e huma
nas, e tirados das classes mais abjectas da sociedade. Os 
Catholicos, que ignorão a Lingua Latina, rezão nasuapro-

7* 
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p r i a l i n g u a as orações q u e aprenderão de m e n i n o s , o u p e l o 
s e u s l i v r o s d e devoção, q u e l h e s ensinão á a c c o m p a n h a r os 
S a c e r d o t e s q u a n d o celebrão a S a n t a M i s s a n o A l t a r . E s t e s 
l i v r o s são e m g r a n d e n u m e r o e n t r e os C a t h o l i c o s , aos q u a e s 
n a d a l h e s f a l t a p a r a a f f e r v o r a r a sua devoção, e n u t r i r a s u a 
p i e d a d e . P o r t a n t o não c h o r e m os M e t h o d i s t a s s o b r e a nossa 
s o r t e , c h o r e m s o b r e a d e l l e s mesmos, e a dos seus filhos. 

20.° TEXTO. — fé na prezença d o C o r p o d e ~ C h r i s t o na 
f o r m a d e h u m a obrêa.... 
Refutação. — E s t e T e x t o a l e m d e herético h e b l a s f e m o 

e i m p i o , t e n d e n t e a i n s u l t a r a I g r e j a C a t h o l i c a , e e m p a r t i 
c u l a r á c a d a h u m dos fieis. N . S. J. Ci q u a n d o na u l t i m a 
C ê a t o m a n d o o pão, d e o graças, paríio, e o de o aos seus 
Apóstolos, d i z e n d o : R e c e b e i , e c o m e i ; Este he o meu 
Corpo, de t a l s o r t e f o r t i f i c o u a nossa fé c o m as suas d i v i n a s 
p a l a v r a s s o b r e e s t e tão admirável e i n c o m p r e h e n s i v e l Sa
c r a m e n t o q u e , o u d e v e m o s a b s o l u t a m e n t e n e g a r a s u a d i 
v i n d a d e e a s u a o m n i p o t e n c i a , o u c o n f e s s a r s e m a m í n i m a 
hesitação, q u e o pão c o n s a g r a d o p o r J . C , e p e l o s seus l e 
gítimos S a c e r d o t e s se c o n v e r t e r e a l e s u b s t a n c i a l m e n t e n o 
C o r p o de N . S. J . C. O pão, que eu darei, d i s s e o S e n h o r : 
he a minha carne pela vida do mundo. S. João Cap. V I . 
Eu sou o pão vivo, que desci do Céo 4*c. Os P r o t e s t a n t e s 
e as S e i t a s , q u e d e l l e s se desunirão a i n d a até h o j e não c o n 
cordarão e n t r e s i s o b r e a i n t e l l i g e n c i a das p a l a v r a s de J . C. 
á r e s p e i t o d e s t e tão a u g u s t o Mysterio de Fè ; cada h u m en
t e n d e , e crê o q u e l h e p a r e c e , e as suas d i s p u t a s são i n t e r 
mináveis e n t r e os L u t h e r a n o s e os C a l v i n i s t a s . P e l o c o n 
t r a r i o a I g r e j a C a t h o l i c a s e m p r e firme d e s d e q u e s o b r e e l l a 
d e s c e o o E s p i r i t o S a n t o , c r e o , e c o n f e s s o u , e n s i n a n d o a 
seus filhos, a Presença r e a l d o C o r p o de J . C. na hóstia 
c o n s a g r a d a , q u e r esta hóstia seja g r a n d e , q u e r p e q u e n a , o u 
m i n i m a partícula d e l i a , e n t e n d e n d o as p a l a v r a s do S e n h o r 
n o s e n t i d o l i t t e r a l , e c o m o e l l a s significão. Os P r o t e s t a n -
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tes tão incrcclulos como os Judeos de Caphamaum, não 
sô dizem como aquelles seus predessessores na in c r e d u l i 
dade : Duro he este discurso, e quem o pode ouvir ? mas 
também para insultar os Catholicos, e abalar na fé os seus 
filhos, dizem que selhes dá o Corpo de Christo na forma de 
huma obrêa. Sim de huma obrêa, dizem elles por insulto 
e irrisão, e sem o menor receio distribuem estas ímpias e 
sacrilegas blasfêmias pelos Catholicos, e pelos seus filhos ! ! 

A fé do Catholico em tudo attenta e dócil à palavra de 
Deos Omnipotente, que com ella fez o Céo e a Terra, e tudo 
quanto quiz, não reconhece no pão e no vinho, depois de 
consagrados, outras substancias senão as que forão declara
das pelo Pontífice Eterno segundo a ordem de Melchisc-
dech, Jesus Christo Nosso Senhor, quando dando-as aos 
Apóstolos lhes disse : Este he o meu Corpo. Este he o 
calix do meu Sangue. Esta conversão sobrenatural do pão 
e do vinho no Corpo e Sangue do Nosso Redemptor, he o 
que na Igreja Catholica se chama Transubstanciação. T a l 
he a Fé Catholica, tal a crença da Igreja Catholica, e o Ca
tholico não tem que hesitar e disputar, e somente crer e 
adorar; porque está firmemente persuadido de que quando 
o Sacerdote no altar pronuncia as divinas palavras da Con
sagração, em nome e na Pessoa de J. C, he J. C. o que por 
hum incomprehensivel milagre converte a substancia do 
pão, e do vinho na substancia do seu Corpo, e do seu San
gue, posto que permaneção os accidentes, ou apparencias 
exteriores de pão e de vinho. Sendo pois a Hóstia, ou a 
Partícula, com que se dá a communhão aos Fieis feita de 
pura farinha de trigo, he essencialmente pão, depois de 
cosida era huma fôrma de ferro, como se custuma entre nós ; 
pouco importa o seu volume, ou que seja grande ou pe
quena, para ser no altar offerecida á Deos, e consagrada 
pelo Sacerdote. Tão inteiro está Jesus Christo em huma 
Hóstia grande, como em huma pequena Partícula. 
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E m d e s a g r a v o d a s ímpias blasfêmias d o s M e t h o d i s t a s , e 

de todos os H e r e g e s S a c r a m e n t a r i o s , d o u aos m e u s L e i t o 
r e s e s t a e l e g a n t e e suavíssima T r a d u ç ã o d a S e q ü ê n c i a d a 
M i s s a d a F e s t a d o C o r p o d e D e o s . 

LAUDA SION SALVATOREM, &C. 

, Exalta, e louva, Síao, 
O d'Israel Salvador, 
Manda ao teu Chefe, e Pastor, 
Uymnos de Júbilo, e Paz. 
Eleva-te, e ousa o que podes, 
Por mais que animes teu Canto 
Alto assumpto excede a Lyra, 
Louval-o não podes tanto. 

4 

Como heexplendidooapparatu! 
Sacra Mesa, e novo Rei, 
Pascha nova, e nova Lei, 
Ao velho rito põe termo. 
Nova praxe a antiga exclue, 
Foge a sombra, a luz desterra 
Os prestigios, em que a noite 
Nos envolve sobre a terra. 

Hoje o grande, augusto objecto 
D'espe<iial louvor e gloria 
Se nos propõe em memória 
D'aquella ultima Cêa : 
Quando doze convidados 
Em sacra Mesa assistida 
Do próprio Deos receberão 
O Pão do Céo, que dà vida. 

Por huma expressão de Amor 
Jesus Christo se ensinúa 
Que seja em memória sua 
Quando a Cêa recordarmos. 
Que triumpho ! Que poder ! 
A matéria, forma, e cor, 
Se converte em Hóstia pura 
De salvação e de amor. 

Sonoro e pleno louvor, 
Jucunda e harmoniosa, 
Alegria decorosa 
D'expressão resóe n'alma. 
Da maior solemnidade 
Hoje o dia celebramos ; 
Deste Sagrado Banquete 
A Institnií-:i,i róowáamoa 

Por mero offeito de hum dogma, 
Que he superior á rasão, 
Converte-se cm carne o pão, 
O vinho ém sangue se torna. 
Ao que não vês, riem percebes, 
Ao que dos órgãos fraqúessa, 
Supre a Fé, como virtude 
Superior á Natureza. 
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7, 
Q'eximia occulta substancia 

Sob espécies differentes! 
Existem os accidentes 
Onde o Mysterio se occulta. 
Mas torna-se em alimento 
A carne, e o sangue de modo, 
Que em cada espécie igualmente 
Existe a substancia, o Todo. 

8. 
Jesus Christo Inteiro e Puro, 

Sem fracção seu Corpo entrega 
Á quem devoto se chega 
As nupeias deste convite. 
Seja o numero qual for, 
Quem por gloria do seu Nome 
Se humilha recebe tudo, 
E o todo não se consome. 

9. 
A sorte dos bons e máos, 

Nesta Mesa he decidida, 
Porque huns recebem a vida 
Outros a morte recebem. 
Vida os bons, os máos a morte, 
V ê que o êxito he fatal, 
Sendo o impulso, que o dirige, 
Expressão de força igual. 

10. 
Que ha Mysterio não duvides 

Na fracção do Sacramento, 
Tanto exprime hum só fragmento 
Quanto encerra o Todo em si. 
Fracção real não existe, 
O Todo significado 
Em qualquer porção conserva 
Do seu próprio ser o estado. 

11. 
Que finezas nos obrigão 

A guardar-lhe accatamento! 
Pão dos Anjos alimento 
Dos mortaes que peregrinão. 
Doce alivio, refrigerio 
Desse ardor em fúria accezo ! 
He possível que os humanos 
O abandonem com desprezo! 

12. 
Dar aos cães o que he dos filhos, 

Oh crueza da impiedade ! 
Com que amor, com que bondade 
Nos previne, e fortalece -! 
Em Isaac se prefigura 
Da crença o filho primeiro, 
E no manná do deserto 
E no da Pascha Cordeiro. 

13. 
Bom Pastor, oh Pão suave, 

Que o descanço concilia ! 
Que será de nós hum dia, 
Se Tu não te compadeces ! 
Bom Jesus ! ah ! defendei-nos; 
Tantos males suecessivos 
Nos conduzão á gozar 
O bem da terra dos vivos. 

14. 
Já que a tua Omnipotencia 

Nos faz aqui viajores 
Fazei que eternos louvores 
Vamos cantar em Sião. 
A l i fazei-nos hum dia 
Commensáes e companheiros 
Vossos na Pessoa do verbo, 
Dos Cidadãos coherdeiros. Amen * 

* E s t a Seqüência foi composta pelo Angélico Santo Thomaz de Aquino. 
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•li TEXTO—• A privação d o c a l i s ; r e s p e i t o ás tradições 

da i g r e j a ; a crença d e q u e o P a p a h e o Vigário d e D e o s 
na t e r r a ; a administração d e S e t e S a c r a m e n t o s e m v e z d e 
d o u s s o m e n t e , e a confiança e m m u i t a s cousas além da sa
tisfação de C h r i s t o p a r a nos p r o c u r a r o f a v o r d e D e e s 

Refutação.— C o m o nos N ú m e r o s 5, 6, 7 e 8 t e m s i d o 
r e f u t a d o q u a z e t o d o este T e x t o , u n i c a m e n t e nos d e t e r e m o s 
p o r a g o r a e m r e f u t a r a u l t i m a p a r t e q u e d i z :— e a confi
ança em muitas cousas além da Satisfação de Christo, fyc. 
M a s , a n t e s de e n t r a r na matéria c o n v é m a d v e r t i r , q u e a 
I g r e j a C a t h o l i c a n u n c a dêo o t i t u l o d e Vigário d e D e o s ao 
Pa p a , poiêm. de Vigário de J e s u s C h r i s t o ; e p o s t o q u e 
J e s u s C h r i s t o s e j a D e o s e H o m e m p e l a U nião h y p o s t a t i c a 
d a D i v i n d a d e c o m a H u m a n i d a d e , c o m t u d o d e v e m o s c o n 
fessa r q u e e l l e não c o n s t i t u i o a São P e d r o Vigário de D e o s 
ha t e r r a ; p o r é m Vigário seo, p a r a f a z e r as suas v e z e s n o 
g o v e r n o da sua I g r e j a , q u e e l l e a d q u i r i o c o m o preço d e 
seo S a n g u e . A expressão M e t h o d i s t a d e Vigário de Deos 
e n c e r r a v e n e n o s u b t i l , o q u a l h e de f a z e r ctêr q u e os Ca
t h o l i c o s olhão p a r a o P a p a c o m o p a r a h u m Semi-Deos, o u 
Divindade. O q u e h e f a l s o . P a s s e m o s á u l t i m a p a r t e d o 
T e x t o . Os P r o t e s t a n t e s calumnião os C a t h o l i c o s , a f i i r m a n -
d o q u e e l l e s f a z e m i n j u r i a aos i n f i n i t o s m e r e c i m e n t o s d e 
C h r i s t o , q u e p o r sua Paixão e m o r t e s a t i s f e z s u p e r a b u n -

_ d a n t e m e n t e p o r t o d o s os nossos p e c c a d o s , r e c o r r e n d o nós 
a o u t r o s m e i o s d e s a t i s f a z e r p e l o s n o s s o s p e c a d o s , q u a e s 
são a confissão, as p e n i t e n c i a s , as M i s s a s , as Orações, & c . 
M a s nós l h e s r e s p o n d e m o s c o m B o s s u e t : " Os C a t h o l i c o s 
ensinão, d i z e s t e i n s i g n e T h e o l o g o , d e c o m m u m a c c o r -
d o , q u e só J e s u s . " C h r i s t o , D e o s e H o m e m , e r a c a p a z , 
p e l a d i g n i d a d e i n f i n i t a da sua Pessoa, de ol T e r e c e r á D e o s 
h u m a Satisfação s u f i c i e n t e p e l o s nossos p e c c a d o s ; p o r e m 
Doutor da Igreja, nella se encerra toda doutrina que a Igreja Catholica cró e 

ensina sobre o incomprehcnsivel Mysterio da Eucharistia. A Tradueçâo h c 

do Nosso Patrício Brasileiro o Sr. Josc EJoi Ottoni, 
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como elle satisfez superabundantemente pôde applicar-nos 
essa satisfação infinita da sua Paixão de duas maneiras : á sa
ber, ou dando-nos uma inteira abolição da culpa sem se reser
var alguma pena em castigo d'ella; ou commutando uma pena 
maior em outra menor ; isto he, a pena eterna em penas 
temporàes. Da primeira maneira uza Deos no Baptismo. 
O recem-baptizado fica l i v r e de todo peccado, e de toda 
pena. Mas nós cremos que Deos se serve da segunda ma
neira na remissão, que concede aos baptizados, que reca-
hem no peccado, estando (por assim dizer).obrigado á ser 
mais severo pela ingratidão dos que abusão dos seos dons, 
e da sua primeira misericórdia, de sorte que elles tem de 
soffrer alguma pena temporal, bem que a pena eterna lhes 
seja remittida. " Exp. da Doutrina Catholica § VIIÍ. 
Tão grande he pois a misericórdia de Deos por Jesus 

Christo N. S., que pelo Baptismo, e pela Penitencia se nos 
perdoão os peccados, e o reato da pena eterna. Mas não 
obstante este pleno perdão pela efBcacia dos méritos do Re-
demptor, temos outros meios instituídos por Jesus Christo, 
ou pelos Apóstolos, para mais facilmente conseguirmos o 
perdão das penas temporàes, e alcançarmos abundantes 
graças, como são os outros Sacramentos, a oração, o jejum, 
a esmola, as indulgências, &c. ; mas todas estas cousas tem 
a sua força nos merecimentos infinitos do Salvador, e 
nenhum Catholico desconhece esta verdade, que lhe ensina, 
e sempre ensinou a Igreja, sem que fosse necessário que 
viessem Protestantes Methodistas ensinar-nos que devemos 
pôr a nossa confiança somente na Satisfação de Christo 
para nos procurar o favor de Deos. 

L u t h e r o ensinou que o homem he justificado pela fé, 
isto he, por huma fé especial, pela qual o peccador crê fir
memente que a justiça de Jesus Christo e os seos méritos 
lhe são imputados, e que o peccador se justifica d'este modo 
logo que elle crê com i n t e k a certeza, sejão quaes forem as 
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disposições da sua alma em contrario. Com tão abominá
vel doutrina Luthero destruio a efficacia dos Sacramentos, 
que elleregeitou, do Sacrifício da Missa, que abolío, negou 
o mérito das boas obras, a necessidade da conversão do pec
cador para Deos pela emenda da vida, &c. Apôs d'elle 
veio Calvino, e accrescentou â doutrina de Lu t h e r o a sua 
não menos abominável da justiça inadmissível, ensinando 
que o homem huma vez justificado pelo acto especial de fé, 
segundo Luthero, não pôde mais decahir do estado de jus
tificação, nem perder em tempo algum, até o fim da vida, a 
fé justificante, seja qual for o numero e a enormidade dos 
peccados, que tenha commettido, ou persista em os com-
metter. Mas esta horrenda doutrina he contra a palavra 
de Deos expressa em muitos lugares da Bíblia, que ensina 
que o peccador cahindo em peccado mortal perde a graça 
justificante, e que somente pelo Baptismo, e pela Peniten
cia he que ella se recupera, e não por fé alguma especial. 

Desta sorte os infelizes Protestantes illudidos por tão 
enganosa e fatal doutrina, e confiados na sua fé justificante 
despresão todos os meios da salvação, e morrem na impeni-
tencia final. O Concilio Tridentino condemnou as do u t r i 
nas de Luthero, e de Calvino em vários Cânones da Ses
são V I dos quaes dou a ler alguns para que os meus Leito
res não ignorem qual he a doutrina da Santa Igreja. 
Canon. I X . " Se alguém disser que o impio se justifica 
somente com a Fé, entendendo que nada mais se requer, 
que coopere para conseguir a graça da justificação ; e que 
não he necessário que de alguma sorte elle se prepare, e se 
disponha com o movimento da sua vontade ; seja anathema." 
Can. X I . " Se alguém disser que os homens se justificão, 
ou só com a imputação da justiça de Christo, ou só com a 
remissão dos peccados, excluindo a graça e caridade, que o 
Espirito Santo infunde em seus corações, e com elle se une ; 
ou também, que a graça pela qual nos justificamos he so-
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mente o favor de Deos ; seja anathema." Can. X I I . " Se 
alguém disser que a Fé justificante não he outra cousa se
não huma confiança na Divina Misericórdia, que perdoa os 
peccados por amor de Christo, ou que só esta confiança nos 
j u s t i f i c a ; seja anathema." Can. X I X . " Se alguém disser 
que no Evangelho não ha nada de preceito senão a Fé, e 
que as mais cousas são indiíferentes, que nem são manda
das, nem prohibidas, mas livres ; ou que os dez Mandamen
tos de modo nenhum pertencem aos Christãos; seja ana
thema." Can. X X I X . " Se alguém disser que aquelle, 
que cahio depois do Baptismo, se não pode levantar com a 
graça de Deos, ou que na verdade pode, porem só pela fé, 
recuperar a justiça, que perdera sem o Sacramento da Pe
nitencia, como a Santa, Romana e Universal Igreja i n s t i 
tuída por J. C. N. S. e pelos seus Apóstolos sempre pro
fessou, e até hoje observou, e ensinou; seja anathema." 
Veja-se a Sessão V I do Concilio, e os seus 30 Cânones so
bre a justificação. 

Os Methodistas são de todos os Protestantes os mais rela
xados, e immoraes, ápezar da hypocrisia, que externamente 
afíectão para enganar os tolos. M. J. A. Mason, que foi 
Pregador da Igreja Methodista da Inglaterra, e depois ab-
j u r o u a Seita, e se ordenou Sacerdote Catholico, em hum 
l i v r o , que compoz e deo á luz sobre os motivos e circuns
tancias da sua conversão, d i z : He evidente que a doutrina 
da Justificação pode-se conciliar com todas as desordens, e 
com todos os crimes, com a impuresa, a soberba, a cólera, 
o odio, fyc. " E l l e confessa de si que antes de se ter feito 
Catholico, não tinha a menor idéa do que era hum dever, 
e do que era hum peccado." Carta V I sobre os Estados-
Unidos pag. 144 e 146 nas Notas. 

E são estes grandes Missionários, que não sabendo os dez 
Mandamentos da L e i de Deos, que os nossos meninos da 
escolla, e os nossos prctinhos sabem de cór, nos vem ensi-

8* 
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nar os caminhos da salvação! J. C. bem claramente disse: 
que, os que querem salvar-se, devem guardar os Manda
mentos. Si vis in vitam ingredi, serva mandata. 

22.° TEXTO. — São estas algumas das cousas que hum 
Protestante, que se fizer Papista, ha-de accresceníar á sua 
crença.... 

Refutação. — O Protestante, que se fizer Papista, como 
chama o Methodista ao Catholico Romano por insulto, e i r -
risão, vem aprender a Fé na Igreja Catholica ; por que na 
Protestante não ha Fé alguma, cada hum crê o que lhe pa
rece, tudo he opinião, ou negação, elles, posto que tenhão 
o nome geral de Protestantes ; são tão vários na doutrina 
como são as Seitas, que professão. O grande Bossuet na 
sua Hi&toria das variações demonstrou com toda a evidencia, 
que a Reforma Protestante he o Reino dividido de Satanaz, 
e que ali deve cahir casa sobre casa até a ultima ruina ; 
porque a divisão he ofundamento da Reforma, e onde nunca 
se conheceo a unidade da Igreja, nem da Fé. Quando os 
Catholicos os apertão pela profissão da sua Fé commumente 
respondem que elles crem na Bíblia. Isto he, que elles 
crem o que lhes faz conta crer da Bíblia interpretada se
gundo os interesses próprios das Seitas, que professão, e 
conforme as luzes de hum Sociniano, de hum Quaker, de 
hum Ana-baptista, de hum Methodista, &c. & c . — A B i b l i a 
he hum L i v r o mudo, e as mais das vezes obscuro, ella não 
se explica a si mesma. Quem a explicará? A Igreja Catho
lica, e não Protestante. 

23.° TEXTO. — Ora, a questão he se estas cousas perten-
cião, ou não, á Religião antiga, ou se forão abandonadas 
pelos Protestantes, ou se nunca á ella pertencerão, mas 
forão accrescentadas pelos Catholicos. A Religião antiga 
he sem duvida aquella, que ensinarão Nosso Senhor, e os 
Apóstolos.— 

Refutação. — O Methodista confessa que a Religião an-
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tiga he aquella, que foi ensinada por Nosso Senhor e os 
Apóstolos, o com esta sua confissão dá a sentença contra 
si e os seus Protestantes Novadores, que no fim de 15 Sé
culos vierão alterar o ensino de Nosso Senhor, e dos Após
tolos, interpretando as Escripturas muito differentemente 
do que a Igreja Catholica sempre interpretou desde o p r i n 
cipio do Christianismo até agora. A doutrina Protestante 
nunca pertenceo á Religião antiga ; porem aos antigos he
reges, que em todos os Secòlos se tem levantado contra a 
Santa Igreja, que Jesus Christo fundou sobre a firmeza da 
Pedra com a solemne promessa de que o poder do inferno 
não prevaleceria contra ella. Portanto o Dogma e a Dou
trina tem sido os mesmos, que Nosso Senhor ensinou, os 
Apóstolos pregarão, e nos trasmittirão nas Escripturas, e 
na Tradição, que pelo ensino oral passou aos seus Succes-
sores, e destes á nós. Na Igreja Catholica está o deposito 
da doutrina tão pura e perfeita como esteve nos primeiros 
dias do Christianismo. A esta Igreja foi confiada a i n t e l l i -
gencia da palavra de Deos, e o conhecimento de toda ver
dade pelas luzes do Espirito Santo. Me vos docebit omnia. 
Nesta Igreja encontra-se a successão dos Pastores á quem 
o Bom Pastor N. S. J. C. confiou os seus cordeiros e as 
suas ovelhas, desde o primeiro que foi o Apóstolo S. Pedro 
até o ultimo, que presentemente rege e dirige todo o reba
nho Catholico, o Pontífice Romano Gregorio X V I . Nesta 
Igreja se tem conservado a fé em toda sua pureza, a unidade 
da doutrina, a santidade da moral, a virtude dos Sacramen
tos, em huma palavra a assistência do seu divino Fundador, 
que prometteo estar com ella todos os dias até o fim dos 
Séculos. 

Não pretendão pois os filhos espúrios, ede coito damnado, 
v i r com as suas falsas e sacrilegas interpretações usurpar a 
herança aos filhos legítimos de thoro abençoado. Os Catho
licos não são Novadores, a sua doutrina he essencialmente 
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a mesma, que a Igreja ensinou nos 4 primeiros séculos, os 
mesmos Sacramentos, a mesma l i t u r g i a , a mesma moral, a 
mesma piedade, &c. &c. Agora digão os Methodistas se
meadores da zizania, do erro e do fanatismo, se Nosso Se
nhor e os Apóstolos ensinarão que se fizessem Meetings 
por dias e noites successivas no centro de bosques cerra
dos com grande concurso de homens e mulheres? Se man
dou que os Pregadores Evangélicos estivessem á pregar 
huns apoz de outros, e á cantar hymnos com convulsões e 
extraordinárias agitações do corpo até cahirem desfalecidos 
por terra huns sobre outros, homens e mulheres, rapazes e 
raparigas, meninos e velhos, &c. ? Se ordenou que os pec
cadores inquietos, como elles dizem, lutassem com o Se
nhor dando saltos, e berrando por horas e horas como en-
demoniados ? Se deo algum preceito aos rapazes e as rapa
rigas de se assentarem nos bancos da anxiedade no mais 
completo furor por largo tempo entre soluços, lagrimas e 
gemidos? Emfim que nos informe se nos primitivos Sécu
los da Igreja se conhecerão semelhantes pantomimas bur
lescas e diabólicas ? He verdade que no L i v r o do Gênesis 
Cap. 32 se lê que Jacob lutara por toda noite com hum 
Anjo em figura humana, e que este Patriaicha sahira ven" 
cedor na luta. Mas este facto histórico, que encerra hum 
mysterio, nada diz respeito aos peccadores, porque Jacob 
era hum Santo, e a luta não foi com Deos, porem com hum 
Anjo, nem teve por fim o perdão dos peccados. Quando 
S. Pedro negou a Jesus Christo, não se atracou com o D i 
vino Mestre, e lutou com elle para o vencer, e ser perdoado; 
não entrou á dar saltos, á gritar e a estrebuchar no pateo 
de Caiphaz; porem conhecendo o seu peccado o chorou 
amargamente. Et egressus foras flevit amare. 
Passemos agora á examinar quaes sejão os accrescenta-

mentos que os Catholicos fizerão a religião pr i m i t i v a dos 
nossos genuínos Christãos da moda nova, e ver-se-há que 
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todas dão em nada, ou antes que são contraproducentes. 

24.° TEXTO. — P o r v e n t u r a os Apóstolos ensinarão aos 
homens à lhes d i r i g i r e m orações? Não. Porque quando S. 
Pedro estava para entrar sahio Cornelio á recebel-o, e pros-
tando-se aos seus pés o adorou. Mas Pedro o levantou, 
dizendo-lhe: levanta-te que eu também sou homem. Act. 
Cap. X, v. 25 e 26. 

Refutação.— Os Methodistas vêm na Bíblia tudo quanto 
querem como os dizidores de buenas dichas vên nas palmas 
das mãos as sortes alheias. Com effeito ss não são melho
res interpretes das Sagiadas Escripturas bem podem dar 
por concluída a missão de espalhar Evangelhos e Tracts, 
e tomarem outro officio. Mas antes que se transformem de 
papagaios em morcegos queirão dizer-nos em que capítulos 
e versos dos Evangelhos N. S. J. C. mandou que os seus 
Apóstolos, Discipulos e as Turbaso adorassem, e lhe d i r i 
gissem orações estando elle ainda neste mundo antes de su
bir ao Céo ? Ora, por que não se acha expresso no Evan
gelho este preceito, devemos concluir que não deve ser 
adorado, nem supplicado pelos fieis? Mas esta conclusão 
seria huma impiedade, hum crime de lesa Magestade divina. 
S. Paulo disse aos Philippenses : que Deos exaltou a Jesus 
Christo, e lhe deu hum Nome, que he sobre todo nome,para 
que ao Nome de Jesus se dobre todo o joelho dos que estão 
nos Céos, na terra e nos infernos..., Cap. I I , v. 9 e 10. 

Os Apóstolos na verdade não ensinarão aos fieis á lhes 
di r i g i r e m adorações, e orações ; por que ainda elles erão 
homens viadores, e não tinhão recebido a coroa immortal 
da gloria. A conducta do Apóstolo S. Pedro para com o 
Centurião Cornelio foi a de hum humilde servo de Jesus 
Christo, e nada prova em contrario da doutrina da Igreja 
sobre a veneração, e invocação dos Santos, que os Protes
tantes tanto abominão e condemnão como superstição e 
idolatria. Se os Apóstolos não ensinarão aos homens á lhes 
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dirigirem orações quando estavão neste mundo, também 
não lhes prohibirão dirigir-lhes as suas supplicas depois 
que fossem para o Céo; e visto que não ha preceito nega
tivo sobre este culto Catholico, não só he permittido, l i c i t o 
e saudável recorrermos á intercessão dos Amigos de Deos, 
e Amifios tão privados e poderosos, que se sentarão sobre 
doze thronos para julgarem as doze T r i b u s de Israel, mas 
também cantarmos com a Santa Igreja : Sancta Maria, ora 
pro nobis, Sancte Petre, ora pro nobis, omnes Sancti et 
Sancta Dei, intercedite pro nobis. Se entre os Protestan
tes especialmente os Methodistas, apparecesse (por impos
sível) hum Santo, ou Santa, que pelas suas heróicas v i r t u 
des merecesse de Deos os dons sobrenaturaes, que attes-
tassem aos homens a sua Santidade coroada no Céo, oh 
quanto depressa mudarião todos elles de opinião, e de l i n 
guagem ! então já não seria superstição, nem idolatria a 
invocação dos Santos, e o culto que aos bemaventurados se 
presta na Igreja Catholica. 

25.° T E X T O . — E quando no Apocalypse S. João pros-
trou-se duas vezes adiante do Anjo do Senhor para adoral-o, 
elle foi duas vezes reprehendido com estas palavras: vê 
não faças ta l , eu sou servo comtigo.... Adora a Deos. 
Cap. X I X , v. 10. Cap. X X I I , v. 9. 
Refutação.— Se fosse peccado de idolatria a profunda 

reverencia, que o Apóstolo S. João fez por duas vezes ao 
Anjo, como pretendem os Protestantes, teríamos motivo de 
jul g a r que S. João, Águia sublime, que penetrou os altís
simos segre.los da Divindade do Verbo, não sabia di s t i n g u i r 
o culto supremo de adoração, que se deve a Deos, do culto 
inferior de veneração, e de respeito, que se rende ás crea-
turas ; e que o Apóstolo foi pertinaz no seu erro repetindo 
a mesma veneração apezar de ter sido reprehendido pela 
primeira vez ; mas este j u i z o não tem fundamento algum ; 
porque, l.o S. João não adorou o Anjo como se fosse Deos; 
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2.° porque o Anjo não o reprehendeo; disse-lhe simplis-
mente : vê não faças tal. Adora a Deos. Foi huma ad
vertência nascida da humildade do Anjo do Senhor. As
sim o entendem os sagrados Interpretes. 

26.° TEXTO.— Salmeirão, Lindano, Bannes, Escripto-
res Catholicos, confessão que taes orações não são mencio
nadas por Nosso Senhor, e pelos Apóstolos. 

Refutação.— Embora assim seja, do que muito duvida
mos, que se segue dessa confissão de trez Doutores Catho
licos ? Que elles tenhão mais authoridade de que toda 
Igreja? Não. A Igreja illusírada pelo Espirito Santo sem
pre reconheceo a invocação, e a intercessão dos Santos, fun
dadas em muitos textos do Antigo Testamento, como tam
bém das Epístolas de S. Paulo e do Apocalypse de S. João. 
Neste ultimo lê-se : " E veio outro Anjo, e parou diante 
,, do altar, tendo hum thuribolo de ouro ; e lhe forão dados 
,, muitos perfumes das orações de todos os Santos para que 
,, os posesse sobre o altar de ouro, que estava ante o throno 
,, de Deos. E subio o fumo dos perfumes das orações dos 
,, Santos da mão do Anjo diante de Deos." Cap. V I I I , 
v. 3 e 4. A q u i temos os Santos fazendo orações, e o Anjo 
offerecendo-as á Deos. Ora, se os Santos orão por nós á 
Deos, e os Anjos offerecem ao Senhor as orações dos Santos, 
porque rasão nós não podemos pedir aos Santos as suas ora
ções em nosso favor ? He de Fé Catholica e A r t i g o do 
nosso Credo, a communhão dos Santos, ou a união das tres 
Igrejas Triumphante no Céo, Padecente no Purgatório, 
Militante na Terra. Estas tres Igrejas formão huma só 
Igreja, hum só corpo, cuja cabeça he Jesus Christo, e os 
seus membros estão unidos entre si pelos laços da caridade, 
por huma mutua communicação de intercessão c de ora
ções. Daqui a invocação dos Santos especialmente da San
tíssima Virgem- Maria, Mãi de Deos, e Rainha dos Anjos 
e dos Santos : d'aqui os suffragios pelos mortos no Senhor ; 

9 
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d''aqui a caridade pelos v i v o s . Por cuja rasão diz o Após
tolo escrevendo aos Romanos. Assim ainda que muitos, 
somos hum só corpo em Christo, e cada hum de nós mem
bros huns dos outros. Cap. X V I I I , v. 5. Se os Santos no 
Céo não orão por nós, que entende-se pelo A r t i g o do Credo : 
creio na communhão dos Santos ? 

27.° TEXTO. — E por ventura os Apóstolos resavão em 
lingua desconhecida ? Não; por que S. Paulo escreveo 
contra isso na sua l. a Epístola aos Corinthios. Veja-se o 
Capitulo X I V . 

Refutação. — E s t e Capitulo X I V tem por objecto o dom 
de prophecia, que o Apóstolo prefere ao dom das línguas, 
dizendo que este dom das línguas não serve de nada sem o 
da interpretação; pelo que claramente se conhece que S. 
Paulo não falia sobre a lingua, em que se resava, a qual na 
Igreja de Corintho era a lingua Grega, que não era desco
nhecida aos Povos da Grécia; e àpezar de que esta lingua 
Grega antiga j a não seja a lingua vulgar daquelles Povos 
Gregos, comtudo, ainda hoje delia uzão nos oflicios divinos. 
O intento do Author do papelinho herético, chamado Tract, 
he attacar a Igreja Catholica Romana por servir-se na L i 
turgia, e nos officios divinos, da Lingua Latina tanto na 
Itália como em toda Europa, e nos paizes á que tem chega- < 
do a voz Evangélica pela redondeza da Terra ; para este 
fim elle e os mais Protestantes citão o Capitulo X I V de 
S. Paulo sem o entender, e por conseqüência sem saber se 
vem ou não á propósito. Nos tempos dos Apóstolos ainda 
permanecia o dom das línguas, não para as resas; porem 
para a pregação, e como algumas pessoas fazião uso deste 
dom sem serem entendidos pelos seus irmãos, S. Paulo 
neste Capitulo deo regras para o bom uso destes dons na 
Igreja. 

A Igreja Catholica, sendo Universal, universal deve s e i 
o st u culto, a sua l i t u r g i a , a sua disciplina, o seu ensino,&c, 
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em toda parte do mundo, em que se professe o Catholicís-
mo , por que nisto mesmo se demonstra a sua unidade. 
Caracter que o Protestantismo não tem, nem pode t e r ; por 
se achar dividido em tantas Seitas differentes em doutrina, 
em disciplina, culto e línguas, de sorte que hum Protes
tante sahindo da sua pátria se acha estrangeiro entre os 
seus mesmos correligionários se freqüentar as suas Capei-
las. Não assim o Catholico, que sabendo Latim, e entrando 
em qualquer Igreja da sua communhão, participa dos d i v i 
nos mysterios como os outros fieis. Esta he huma muito 
grande vantagem, que entre outras o Catholicismo leva so
bre o Protestantismo. Muitos Protestantes a tem reconhe
cido, e confessado. 
28.° TEXTO. — O Cardeal Caetano e o Bispo Fisher, 

ambos confessão que não se pode provar a Transubstancia-
ção pelas Escripturas somente. 

Refutação. — Como o Aul h o r do papelinho não cita as 
passagens do Cardeal e do Bispo, ambos Thcologos Catho
licos, podemos sem escrúpulo algum negar que elles fizes
sem semelhante confissão. Nas Santas Escripturas não vem 
a palavra •— transubsianciação — porem vem o seu equiva
lente em muitos Textos, nos quaes J. C. falia do seu Corpo 
e do seu sangue, e assevera que são a verdadeira comida e 
bebida. Veja-se a Refutação do 4.° Texto, onde a Transu
bsianciação está provada. 

29.° TEXTO.— Na Igreja em Corintho os povos bebião 
do vinho na cêa do Senhor, e S. Paulo não lhes prohibio. 
l . a aos Corinth. Cap. X I , v. 20, e seguintes. 

Refutação.— l.o He falso que os Povos na Igreja de Co
rintho bebessem do vinho na cêa do Senhor; porque nesse 
tempo quase todos erão Gcntios. Os que bebião do calix 
erão somente os fieis Christãos. 2 0 He também falso que 
o vinho do calix fosse vinho depois de consagrado. S. Paulo 
na mesma Epístola àcima citada o confirma diz-endo : Todo 
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aquelle que beber o calix do Senhor indignamente será réo 
do sangue do Senhor, v. 27. Porque rasão não diz o Após
tolo : será rto do vinho do Senhor % Porque o vinho, que 
estava no calix depois das palavras da consagração se trans
iu utou e converteo-se em Sangue de Jesus Christo. Isto 
posto vamos á refutação do Texto. He verdade que nos 
primeiros Séculos da Igreja os fieis recebião na communhão 
o Corpo e o Sangue de J. C. debaixo das duas espécies de 
pão e de vinho ; porem, como em cada huma espécie con
sagrada segundo a crença Catholica estã Jesus Christo todo 
inteiro, tomando-se na communhão ou huma, ou outra, a 
communhão he perfeita e recebem-se todas as graças do 
Sacramento. 

Al g r e j a fundada nesta fé, e alumiada pelo Espirito Santo, 
privou os fieis do uzo do Calix obrigada por causas muito 
justas; pois que não se diminuindo nadada integridade da 
communhão dando-se somente acommungar oCorpo de J. C. 
evitavão-se muitas profanações do seu preciozissimo Sangue, 
que algumas vezes se derramava por terra, outras cahia so
bre os vestidos dos commungantes, outras corria pelas barbas 
dos homens, e dos beiços das mulheres até o seio, &c. e tam
bém por que era regeitado com escandalopelas pessoas, que 
nãopodião beber vinho. Estas rasões obrigarão os Padres 
do Concilio de Constançaem 1415a decretar que a Commu
nhão fosse dada aos fieis somente com a espécie de pão, e 
que unicamente os Sacerdotes podessem, ou antes devessem 
para a integridade do Sacrifício, commungar com as duas 
espécies. Deve-se advertir que no Concilio de Constança 
não se fez novidade alguma sobre o não uso do calix. Esta 
disciplina do não uso do calix ja era antiga na Igreja antes 
que se celebrasse o Concilio Constanciense. A causa do 
Decreto deste Concilio foi para condemnar o erro herético 
de João Hus, que dizia que a communhão era imperfeita 
sem o uso do calix. Os Catholicos que sempre crerão que 
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debaixo da espécie de pão recebem o Corpo e o Sangue do 
Senhor ; porque depois da sua Ressurreição nem o Sangue 
se pôde mais separar do Corpo, nem o Corpo do Sangue, 
obedecerão sem a menor repugnância á determinação da 
Igreja, à quem pertence determinar o que for mais conve
niente á administração dos Sacramentos, e ao bem espiritual 
dos fieis. Dizem os Protestantes que he preceito divino 
beber o vinho na communhão, porque Jesus Christo man
dou que bebessem delle todos. Mas nós lhes replicamos 
que os todos erão os doze Apóstolos, que estavão assenta
dos com o Senhor á mesa. Os Protestantes, que não crem 
na Presença real de J. C. nem na Hóstia nem no Calix, e 
que não sabem discernir o Corpo e o Sangue do Senhor das 
espécies do pão, e do vinho ; por que motivo tanto clamão 
contra a Igreja Catholica por não dar aos seus filhos o uso 
do caliz ? O motivo he a falta de fé, que elles tem deste tão 
admirável Sacramento, pois que elles não vem no altar, ou 
na mesa, como elles dizem, senão pão e vinho, e vão aos 
seus templos comer pão, e beber vinho com o mesmo de
sembaraço e as mesmas disposições, com que em suas casas 
o comem e o bebem, não fazendo caso algum das ameaças 
do Apóstolo, que disse na precitada Epístola aos Corinthios : 
Todo aquelle, que comer este pão, ou beber o calix do Se
nhor indignamente, será rio do Corpo e do Sangue do Se
nhor. 

3.° TEXTO. — Nos dias dos Apóstolos não havia Bispo de 
Roma para ter pretenções ao poder universal. 
Refutação. — Mas havia o Primeiro dos Apóstolos cha

mado Pedro, sobre o qual J. C. e dificou a sua Igreja, eáquem 
em presença dos outros Apóstolos encarregou de governar 
a mesma Igreja, e como esta se havia de estender pelo mundo 
inteiro, e seria Universal, o poder de São Pedro, e dos Pa
pas seos successoi es, he poder universal. Estas cousas estão 
escritas tão claramente no Cap. X V I de São Matheos, e X X I 
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de S. João, que não admittem replica alguma. Mas a zan^a 
destes Padres Mestres da Biblia contra os Papas he porque 
elles os excomungarão .São Pedro foi o i , " Bispo de Roma, 
quando ainda vivião muitos dos Apóstolos ; São Paulo pade-
ceo juntamente o martyrio com S. Pedro cm Roma impe
rando Nero no anno 34 depois da Morte de N. S. J. C, como 
o attestão os mais incontestáveis monumentos da Religião. 
Logo he impostura ridícula que no tempo dos Apóstolos não 
havia Bispo de Roma para ter pretenções ao poder univesal. 
São Prospero desmente os Hereges, dizendo no 5.° Século: 

Sedes Roma Petri, que pastoralis honoris. 
Facta Caput mundo, quidquid nonposside det artarmisi 
Rcligione tenet.... 

S. Prop. Carm. de ingrat. 

30.° TEXTO. — Nem podia haver tradições, que fossem 
destinadas pora nossa governança; por que as tradições de 
que falia São Paulo forão claramente destinadas para aquelles 
somente, a quem forão transmittidas. 

Refutação. — Por esta regra Protestante nem elles mes
mos devem receber os Evangelhos e as Epístolas de São Pau
lo, porque no principio não lhes forão dirigidos. Nós sabe
mos que o Evangelho de São Matheos foi escrito para os He. 
breos Convertidos, o de São Lucas e de João para as Igrejas 
da Asia, o de S. Marcos para os Gregos ; as Epístolas de São 
Paulo para os Romanos, os Corinthios, Ephesios, Hebreos, 
Timolheo, T i t o , &c. Mas como he hum absurdo applicar-se 
semelhunte regra á palavra de Deos escripta, da mesma 
sorte he absurdo applicar-se a palavra de Deos Tradita. 
Na primiti v a o que os Apóstolos escrevião para huma Igre 
j a , ou pessoa particular, se communicava a todas as Igrejas, 
e a todos os Fieis. Ora se os Prote&tantes recebem como 
Palavra de Deos o que os Apóstolos escreverão, por que 
não hão de receber como recebem os Catholicos a Palavra 
de Deos vinda pela tradição dos Padres Apostólicos, que a 
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ouvirão da boca dos Apóstolos? A razão lie por que a Pala
vra de Deos Escrita he interpretada, e entendida por elles 
como bem lhes parece, segundo o seo senso privado, e os 
interesses das suas seitas; o que elles não podem fazer 
com o testemunho da Tradição por que logo tem contra si 
os monumentos da antigüidade, que os convencem de No
vadores e de Ilefractarios ; e assim elles não tem outro re
curso senão o de regeitar a Tradição como obra dos homens. 
Mas os Evangelhos e as Epístolas Canonicas forão escriptas 
pelos Anjos ? Os Apóstolos, que as escreverão não erão ho
mens ? Não manda S. Paulo aos Thessalonicenses, que 
guardem as tradições, que receberão, e aprenderão, ou de 
palavra, ou por carta sua? Pela authoridade da Igreja as
sistida do Espirito Santo os Fieis receberão como vindos 
pela Tradição Apostólica o Jejum da Quaresma, e das 
vigílias, a practica de baptizar os parvulos, o preceito 
de não rebaptizar os que já tivessem sido baptizados em 
nome do Padre, e do Filh o e do Espirito Santo, de ce, 
lebrar a Pascha noDomingo depois do dia 14 da Lua de Mar
ço, de conceder Indulgências aos penitentes, de dispensai-
os votos, de obrigar á continência os ministros do altar, &c. 
Mas estas cousas não são agradáveis aos Protestantes, e por 
isso elles rcgeitão a Tradição, que os condemna com as suas 
novidades. 

31.° TEXTO. — Durante muitos séculos a Igreja Christã 
nunca pretendeo sustentar as suas doutrinas por outra au
thoridade, que não fosse a Biblia. 

Refutação. — Para se proferir este paradoxo he necessá
ri o ser ignorante da Historia da Igreja nos seos primeiros 
séculos; porque por ella somos informados de que nas con
testações com os hereges não só se citavão as Escripturas, 
mas também se consultava a Tradição das Igrejas, que os 
Apóstolos tinhão fundado, a fim de se conhecer o sentido 
genuíno dos Textos S a g r a d o s , que os h e r e g e s torcião, e in-
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terpr etavão ao seo geito, como o fazem os Protestantes. No 
Concilio de Nicea,l° Universal, foi pelo testemunho da Tra
dição de todas as Igrejas particulares, que os Padres Nice-
nos deffinirão, e confessarão como Dogma de Fé a consubs-
tancialidade do Verbo Divino, contra os Arianos, que a ne-
gavão affirmando que, Jesus Christo era Creatura e não que* 
1 ião ceder à authoridade do Evangelho de S. João. Foi pelo 
testemunho da Tradição,que a Igreja nos primeiros séculos 
formou o Catalogo dos Livros Santos do Velho e doNovo Tes
tamento, distinguindo os genuínos dos apocriphos, os divinos 
dos prophanos, os verdadeiros dos falsos ; e porque os Pro
testantes regeitão a authoridade da Tradição e da Igreja, não 
ha entre elles unidade de crença sobre quaes são os Liv r o s 
Canonicos da Bíblia; pois que os Lutheranos regeitão os 
que os Calvinistas admittein, e vice versa. Nas Biblias tão 
apregoadas nesta Corte pelos Periódicos, que os nossos Mis
sionários espalhadores de Evangelhos nos impingem, pelo 
nosso dinheiro faltão os Liv r o s da Sabedoria, do Ecclesias-
tico, de Tobias, de J u d i t h , os dois Machabeos 1.° e 2.°, e o 
Propheta Baruch e o Cântico Benedicite. Mas o Sagrado 
Concilio Tridentino tendo feito o Catalogo dos Livros Cano-
., nicos, diz : " se alguém não receber por Sagrados e Cano-
,, nicos estes mesmos Livros inteiros com todas as suas par-
,, tes, da maneira que na Igreja Catholica se costumão l e r , 
., e se contem na antiga Edição vulgata Latina, e com co-
,, nhecimento, e propósito deliberado, desprezar as sobre-
,, ditas Tradições, seja anathema." Sessão I V , Decret de 
Can. Script. 

32.° T E X T O . — E todos confessão que nem o Purgatório, 
nem os méritos dos Santos, e as Indulgências são huma so 
vez mencionados no Testamento Novo. 

Refutação. — Que importa que não se mencionassem no 
Testamento Novo os nomes das cousas, quando as mesmas 
cousas estão a l l i tão expressas, e declaradas f Por ventura 
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por que o nome de Trindade não se acha expresso em toda 
Bíblia deixão os Protestantes, excepto os Socinianos, de crer 
com os Catholicos no altíssimo Mysterio da SS. Trindade ? 
Não; por que Jesus Christo mandou que os seus Apóstolos 
baptizassem em nome do Padre, e do Filho, e do Espirito 
Santo. Da mesma sorte quando S. Paulo na l. a Epístola aos 
Corinthios Cap. 3.° di z : "que o dia do Senhor demonstrará 
„ a obra de cada hum, porquanto em fogo será descuberta : e 
,, qual seja a obra de cada hum, o fogo o provará; se perma-
,, necer a obra do que a sobre edeficou receberá prêmio; po-
,, rem se a obra de algum se queimar, padecerá elle detri-
,, mento; mas o tal será salvo : se bem desta maneira como 
,, por intervenção do fogo," não falia no nome de Purgatório; 
porem toda Igreja sempre entendeo com os interpretes sa
grados que o Apóstolo designa o fogo do Purgatório, que ha
de purificar as almas dos fieis, que morrerem no osculo do 
Senhor. Quando Jesus Christo disse : "vós que tudo deixas-
,, tes, e me seguistes, recebereis cem vezes em dobro, e pos-
,, suireis a vida eterna;" quando em outro lugar do Evan
gelho animou, os seus Discipulos dizendo : "Alegrai-vos, e 
,, enchei-vos de prazer, porque a vossa pagahe copiosa nos 
,, Céos," não fallou expressamente em méritos; mas bem 
claramente deo a entender que os havia de recompensar. 
Esta he a esperança dos justos e dos bons Catholicos. Tam
bém quando S. Paulo escrevendo aos Corinthios sobre o i n 
cestuoso, lhe abreviou a penitencia, usou sem duvida de 
indulgência com aquelle peccador, e este nome de indul-
genciaestk claramente expresso no Texto, pois que S. Paulo 
diz por estas formaes palavras: " deveis agora usar com 
elle de indulgência, e consolal-o, &c." e no verso seguinte 
repete : " pois eu também a indulgência de que usei, se 
,, de alguma tenho usado, foi por amor de vós em pessoa de 
„ Christo." Epist. 2.a Cap. I I , v. 7 e 10. 

Eis-aqui demonstrado o contrario da doutrina herética 
10 
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dos Protestantes ensinada pelos Methodistas famosissimos 
Padres Mestres de Theologia! 

33.o TEXTO. — Emquanto dous Sacramentos somente fo
rão ordenados por Christo: os mais cinco forão accrescen-
tados em epochas differentes. 

Refutação. — Todos Sete Sacramentos forão instituídos 
por N. S. J. C. A doutrina contraria he herética, e impia. 
O Santo Concilio de Trento diz anathema ao que disser : 

que os Sete Sacramentos da Nova L e i não forão todos i n s t i 
tuídos por N. S. J. C. Veja-se a Refutação do 8.° Texto. 

34.o TEXTO. — Qual então he a Religião nova? A Papis-
tica, que tem muitas doutrinas que os Protestantes regeitão 
como novidades, ou a Protestante, que nenhuma tem, que 
os Papistas não confessem ter pertencido á Igreja nos dias 
dos Apóstolos ? — 

Refutação.—Estas duas assersões são falsas, e cavilosas ; a 
l.a porque as doutrinas Catholicas, que os Protestantes re
geitão como novidades, são as mesmas essensialmente, que 
se professavão no tempo dos Apóstolos, o mesmo Credo Apos
tólico e Niceno, a mesma Doutrina, o mesm o culto, &c. : a 
2.a he falsa e falsissima por que os Catholicos nunca em tem
po algum confessarão que todas as doutrinas heréticas Pro
testantes sem excepção alguma tivessem pertencido á Igreja 
no tempo dos Apóstolos. Por ventura no tempo dos Apósto
los, e nos 2.o e 3. Séculos depois delles, se professou na 
Igreja que o Christão tem todo o direito de interpretar as 
Santas Escripturas por si, e para si, segundo elle entender ? 
Não ; por que o Apóstolo S. Pedro bem claramente ensinou 
que nenhuma Prophecia da Escriptura se faz por interpre
tação própria. 2.a Ep., Cap. I , v. 20., e no Cap. I I I , v. 16. 
O mesmo Apóstolo premunio os fieis, que nas Epístolas de 
S. Paulo, ha algumas coisas difficeis de entender, as quaes 
adulterão os indoutos e inconstantes, como também as ou
tras Escripturas para ruina de si mesmos. O que con-
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trarião t o d o s os P r o t e s t a n t e s d e s d e o t e m p o d e L u t h e r o até 
h o j e , e os M e t h o d i s t a s se fizérão mascates d e B i b l i a s p a r a 
q u e t o d o s até os r a p a z e s das a u l a s e c o l l e g i o s as i n t e r p r e t e m 
c o m o quizérem, p a r a r u i n a própria. M a s , p o r v e n t u r a n o 
t e m p o dos Apóstolos se e n s i n a v a q u e o h o m e m h e j u s t i f i 
c a d o p o r h u m a fé e s p e c i a l , p e l a q u a l o p e c c a d o r crê firme
m e n t e q u e a justiça d e J . C. e os seus méritos l h e s são i m ~ 
p u t a d o s ? D o u t r i n a horrível e i m p i a , q u e t o r n a inúteis o 
B a p t i s m o , e tod o s os m a i s S a c r a m e n t o s ! P o r v e n t u r a n o 
t e m p o dos Apóstolos se c r i a na I g r e j a na justiça inamissi-
vel de C a l v i n o , q u e e n s i n o u q u e o h o m e m h u m a v e z j u s t i f i 
c a do p e l a fé não p o d e mais d e c a h i r d o estado d e graça seja 
q u a l f o r o n u m e r o , e a e n o r m i d a d e dos c r i m e s q u e com-
m e t t a até m o r r e r ? D o u t r i n a a i n d a mais horrível e i m p i a 
d o q u e a de L u t h e r o ! P o r v e n t u r a n o t e m p o dos Apósto
l o s se n e g a v a a n e c e s s i d a d e d o B a p t i s m o p a r a a salvação, e 
a da confissão S a c r a m e n t a i p a r a se c o n s e g u i r o perdão dos 
pecca d o s c o m m e t t i d o s d e p o i s do B a p t i s m o ? P o r v e n t u r a . . . . 
mas p a r a q u e me canso ? Hypocritas, tirai primeiro a trave 
dos vossos olhos : e depois vereis para tirar aresta do 
olho do vosso irmão. S. L u c . Cap. V I , v. 42. C o m e f f e i t o 
h e t a l a c e g u e i r a d e s t e s h o m e n s i l l u d i d o s p e l o demônio 
q u e t r a t a n d o os C a t h o l i c o s p o r P a p i s t a s nos p r e t e n d e m pôr 
á p a r dos Pagãos, e dos G e n t i o s ; p o r q u e n e m a i n d a nos 
q u e r e m d a r o n o m e d e Christãos. C o m m e n t i r a s e i n s u l t o s 
ao C a t h o l i c i s m o os fanáticos M e t h o d i s t a s t e m de t a l s o r t e 
a c e n d i d o o o d i o , e o d e s p r e s o c o n t r a os C a t h o l i c o s nos Es-
t a d o s ^ U n i d o s q u e p e r g u n t a n d o h u m C a t h o l i c o a c e r t o j o v e n 
M e t h o d i s t a se elle sefaria Catholico se viesse a convencer-se 
da verdade da Religião Catholica, respondêo : — A n t e s hirei 
para o Inferno ! S e m e l h a n t e r e s p o s t a h e o fanatismo em 
delirio, diz o A u t h o r das C a r t a s s o b r e os E s t a d o s - U n i d o s . 
C a r t a V I , pag. 175. O mesmo q u e r e m f a z e r e n t r e nós. 

35.° T É X T O I — ? § e p o r t a n t o a I g r e j a P r o t e s t a n t e t e m ne-
10* 
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nhumas dessas novidades, que forão introduzidas na Igreja 
durante os oito séculos anteriores á Luthero, e conservou 
sem mixtura essas doutrinas, que forão acceitas na Igreja 
quatro centos annos depois de Christo, ella deve ser a reno
vação da antiga Religião, e não invenção de huma nova, c 
a Reforma não fez mais do que purificar o verdadeiro Chris
tianismo das addições corruptas. 

Refutação. — I s t o disserão Luthero, Calvino, e todos os 
hereges, que houverão antes delles ; porem nunca poderão 
provar cousa alguma das que affirmavão contra a Igreja, e a 
sua doutrina tanto dogmática, como moral. O que elles com 
effeito provarão com toda evidencia he que a Reforma Pro
testante he huma rebelião contra a Igreja Catholica, i l l e g i -
tima nos seos princípios, criminosa nos seos meios, funesta 
nos seos effeitos, obra das paixões de homens perversos, e 
não da graça divina, e das lúzes do Es p i r i t o Santo. Sim, 
homens seduzidos pelo espirito enganador levantarão a vóz 
no começo do X V I Século, e começarão sem missão alguma 
a pregar aos povos que a Igreja Catholica tinha degenerado 
da pureza evangélica desde o 4.° Século, e não professava 
o Christianismo, que Christo e os Apóstolos havião ensinado, 
que a sua doutrina era errônea, o seo culto supersticioso, e 
a sua disciplina abusiva, e fanática ; que Roma era a nova Ba
bilônia do Apocalypse, e o Papa o Anti-Christo, &c. &c* 
pelo que concluião que era necessário reformar a Igreja, por 
que nella ja não havia salvação. Mas estes filhos da perdi
ção affectando tanta sabedoria e piedade blasfemavão de Jesus 
Christo, que tendo promettido á sualgreja estar sempre com 
ella até a consumação dos Séculos, e de a esclarecer com as 
luzes do seu divino Espirito, havia faltado á sua promessa tão 
solemne, e desamparado a sua amada Esposa desde o I V Sé
culo até o X V I por mais de m i l annos, e permittido que as 
portas do inferno prevalecessem contra ella. Porem Deos, 
que he justo, e recto o seo j u i z o , lançou a confusão no meio 
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dos blasfemadores á medida que a chamada Reforma hia fa
zendo progressos; por que em poucos annos o Protestan
tismo se converteo em hum monstro de muitas cabeças. Os 
discipulos se fizerão mestres, e cada hum pela sua própria 
interpretação, e exame particular, acharão nas Santas Es
cripturas o contrario do que os mestres lhes ensinavão, e 
assim começarão á se contradizer huns aos outros, a se ex-
commungar mutuamente, e todos afazer crua guerra áIgreja 
Catholica. Para seduzir os ignorantes, e traze-los aos seos 
partidos metterão nas mãos do povo Biblias infielmente tra
duzidas, e o fazião arbitro, e j u i z do sentido das Sagradas 
Escripturas, dando-lhe o direito de ler, examinar e entender 
como bem quizesse a Palavra de Deos. Porem como isto 
não era bastante para engrossar ósseos bandos, lançarão mão 
de trez meios, cada qual o mais iníquo, e diabólico ;ol.» foi 
o das calumnias e insultos contra a Igreja Romana, a Santa 
Sé, os Bispos, e o Clero especialmente o Regular; o 2.° foi 
o de alliciar para a apostasia os Clérigos libertinos, e os Fra
des e Freiras dissolutos, e arrependidos dos seos votos, com 
o engodo do casamento, e liberdade de huma vida profana, 
e licenciosa; o 3.° foi, este o mais profícuo, o roubo Sacri-
lego das Igrejas e dos Mosteiros, cujas riquezas e proprie
dades derão aos Soberanos, e aos Magistrados seos protecto-
res, ou repartirão entre si. A todos estes meios acrescen
tarão para remate da obra da Reforma Protestante a liber
dade Christã, ou Evangélica, pela qual Luthero e Calvino 
pretenderão que pelo Baptismo hum Christão não contrahe 
outra obrigação senão a de ter fé, e que em virtude da liber
dade, que elle adquire por este Sacramento, a sua salva
ção não depende mais da obediência á l e i de Deos, porem 
somente da fé : que ficou liberto de toda a lei Eclesiástica, 
e de todos os votos, que tenha feito, ou haja de fazer para o 
futuro. Para sustentar estes erros tão abomináveis, e anar-
chicos, abusarão de algumas passagens, nas quaes S. Paulo 
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declara que hum baptisado não fica mais sugeito á l e i de 
Moyses, porem que gosa da liberdade dos filhos de Deos. 
Alguns fanáticos levarão esta doutrina ao excesso de até se 
eximirem da obediência ás leis civis. O Concilio Triden-
tino proscreveo, condemnou, e anathematisou tão absurda, 
como sediciosa, e impia moral. Eis-aqui em poucas pala
vras o como a Reforma Protestante não fez mais do que pu
rificar o verdadeiro Christianismo, como reza o papelinho 
do Methodista! o Leitor, que quizer conhecer a fundo a 
Reforma Protestante, lêa a Historia das variações das Igre
jas Protestantes de Bossuet, a da Igreja Anglicana de Cobbet, 
e as Cartas sobre os Estados-Unidos a respeito da anarchia 
das seitas religiosas, &c. 

36.o TEXTO. — N ó s agora sem difficuldade podemos dizer 
aonde estava a Religião Protestante antes de Luthero. E l l a 
estava na Biblia. 

Refutação. — Muito bem ! Se a Religião Protestante está 
na Biblia, também na Bibli a está a Religião Catholica, e 
como nós temos muito boas Biblias com optimas Notas i n -
terpretativas e explicativas dos Textos mais difficeis de en
tender, não precisamos cá de Missionários Methodistas, 
que pretendem fazer dos Brasileiros por avaresa, com pa
lavras fingidas, huma espécie de negocio, como nos adverte 
o Apóstolo S. Pedro na 2.a Epístola, Cap. I I , v. 3. Mas 
a verdade he que a Religião dos Protestantes não está na 
B i b l i a ; porque sendo a Biblia hum só L i v r o , e contendo 
todo elle huma só doutrina, devia a Religião Protestante ser 
necessariamente huma só Religião ; mas a Religião Protes
tante he tão varia, e tão differente, como são varias e diffe
rentes as Seitas, que dizem professar o Protestantismo; 
logo a Religião Protestante está nas cabeças dos seus sec
tários, e não na Biblia, como elles falsamente asseverão. 
Antes de hum menino ler a Biblia já sabe pelo ensino de 
seus pais, mestres e ministros, qual he a doutrina da Seita 
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em que nascêo, e quando chega á idade de ler a Biblia, a 
entende, e interpreta segundo os seus princípios. Desta 
sorte o Methodista he Methodista desde menino, antes de 
ler Biblia alguma, e assim o Lutherano, o Calvinista, o 
Anabaptista, o Quaker, o Sociniano, &c. — os quaes todos 
não se arredão, por mais que folheem a Biblia, dos sentidos, 
em que as suas Seitas entendem os Textos sagrados. Não 
he pois por leituras da Biblia que o Protestante sabe a sua 
Religião, e está firme na sua crença. Logo a Religião do 
Protestante não estã na Biblia ; porem sim nas cabeças dos 
sectários, e nellas se conserva em quanto elles não achão 
maior interesse em mudar de Seita, e de Credo, com tanta 
facilidade e desembaraço como qualquer despe huma camiza 
e veste outra. 

37.o T E X T O . — E l l a , a Religião Protestante (apparecêo) 
na Igreja Christã p r i m i t i v a . . . . 

Refutação. — Ergo na Igreja P r i m i t i v a havia Luthera-
nos, Calvinistas, Anglicanos, Quakers, Methodistas, &c.&c. 
Se estas%Seitas apparecerão na Alemanha, na França, na 
Inglaterra, e em outras partes, pelo menos m i l annos de
pois da Igreja primitiva, como he possível que a Religião 
Protestante apparecesse na Igreja Christã primitiva. Os 
que apparecerão nos dias da Igreja Christã primitiva, e não 
na igreja de Jesus Christo, porque não erão membros delia, 
forão Simão, Cerintho, Menandro, Himinêo, Ebion e ou
tros no 1.° Século. No 2.° Século Satu rnino, Valentim, 
Basilides, Carpocrates, &c. No 3.° Sabellio, Paulo de Sa-
mosate, Manés, Novato e outros. Porem nenhum destes 
seguia a doutrina da Religião Christã p r i m i t i v a ; e a Igreja 
os havia excomungado, e lançado fora do seu grêmio. Alem 
disto na Igreja Christã primitiva adorava-se o Santíssimo 
Sacramento, cria-se no perdão dos peccados pela Confissão 
Sacramentai, admittião-se os Sete Sacramentos como ins
tituídos todos elles por J. C, veneravão-seas Relíquias dos 
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Martyres, e sobre os seus túmulos se offerecia o Santo Sa
crifício. Havia bum centro de unidade Catholica, e este 
centro era a Cadeira de S. Pedro em Roma ; havia huma 
Jerarchia Ecclesiastica composta do Papa, ou Pontífice 
Romano, de Bispos, de Presbyteros, de Diaconos ; fazia-se 
o signal da Cruz, e diante delia, como também das Ima
gens de N . S. J . C. e da sua Santíssima Mãi , se ajoelha-
vão os fieis Christãos. Cria-se que para a salvação não era 
bastante somente a fé sem boas obras, que a vivifieão ; pro
fessava se a virgindade, a continência, e todas as mais v i r 
tudes heróicas, como a penitencia, a mortificação, o je jum, 
a humildade, &c. Ora, os Protestantes negão humas cou
sas destas, não admittem outras, rejeitão com despreso ou
tras, dando-lhes os nomes de idolatria, de suprestição, de 
loucura, &c. como estava então a Religião Protestante na 
Igreja Christã primitiva?! ! 

3 8 . ° T E X T O . — E depois ella ( a Religião Protestante) 
apparecêo entre os que os Papas perseguião como he
reges. 

Refutação. — A h ! A h ! Agora he que o Methodista no 
seu papelinho fallou a verdade. A Religião Protestante 
apparecêo entre aquelles, que os Papas perseguião como 
hereges. Logo«os Methodistas confessão ingenuamente que 
elles, e todos os sectários do Protestantismo, são huns re
finados hereges, filhos, netos, bisnetos dos Arianos, dos 
Pelagianos, dos Manicheos, dos Iconoclastas, dos Wiclefis-
tas, dos Hussitas, dos Albigenses, dos Waldenses, & c , to
dos elles excomungados, condemnados, e anathematisados 
pelos Papas, pelos Concilios tanto Eucumenicos como Pro-
vinciaes, em huma palavra, pela Igreja de Jesus Christo. 
Embora gloriem-se os Methodistas com tão nobre, inclyta, 
e gloriosa genealogia ! Nós os Catholicos não invejamos 
semelhante arvore de geração. Christão he o nosso Nome. 
Catholico a Divisa. 
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R e s t a a g o r a d e s m a n c h a r a i m p o s t u r a de q u e os P a p a s 
perseguião os Santarrões P r o g e n i t o r e s dos S a n t i n h o s P r o 
t e s t a n t e s M e t h o d i s t a s , e c o m p a n h i a , como h e r e g e s . N ã o , 
os P a p a s não os perseguirão, os P a p a s u n i c a m e n t e c o n d e m -
narão os e r r o s , as h e r e s i a s , e b l a s f e m a s d o u t r i n a s , q u e e l l e s 
espalhavão p o r e n t r e os C a t h o l i c o s ; o m e s m o íizerão os 
C o n c i l i o s ; s e p o r é m m u i t o s h e r e g e s forão p e r s e g u i d o s e 
m o r t o s , o forão p e l a a u t h o r i d a d e dos I m p e r a n t e s , e q u a s i 
s e m p r e p o r m o t i v o s políticos como h o m e n s r e v o l t o s o s , s a n 
guinários, p e r t u r b a d o r e s da tranqüilidade p u b l i c a , e p o r 
t e r e m p egado e m a r m a s c o n t r a os s e u s S o b e r a n o s , e c o n t r a 
a s u a pátria, o q u e s e p r o v a até a e v i d e n c i a n a i m m o r t a l 
H i s t o r i a das Variações das I g r e j a s P r o t e s t a n t e s do G r a n d e 
B o s s u e t . 

C a l v i n o s e m s e r P a p a f e z q u e i m a r e m G e n e b r a o A n t i -
t r i n i t a r i o M i g u e l S e r v e t , b a n i r a B o l s e c C a r m e l i t a Apóstata 
p o r t e r - l h e p r o v a d o q u e e l l e C a l v i n o f a z i a a D e o s a u t h o r do 
p e c c a d o (o q u e a s s i m e l l e e n s i n a v a ) o m e s m o a c c o n t e c e o a 
Castalião, a G e n t i l i s , a o B a r b a d i n h o Apóstata O c h i n o , a B l a n -
d r a t a , q u e s e não foge p a r a a Polônia v a i à f o g u e i r a c o m o 
S e r v e t . D e v e - s e notar q u e e n t r e as O b r a s de C a l v i n o a c h a - s e 
u m T r a t a d o e s c r i p t o por e l l e , no q b a l p r o v a que os h e r e g e s 
d e v e m s e r p u n i d o s de morte. L u t h e r o foi i n t o l e r a n t e , e 
p e r s e g u i d o r s e m s e r P a p a &c. &c. 

39.° TJEXTO. — N a B i b l i a a c h a m o s a Religião de J . C. 
q u e nos e n s i n a a a d o r a r a D e o s e m e s p i r i t o e v e r d a d e . 
Refutação. — E s t e m e s m o e n s i n o acharão os C a t h o l i c o s 

m u i t o s séculos a n t e s q u e no m u n d o a p p a r e c e s s e m P r o t e s 
t a n t e s , e forão os C a t h o l i c o s , e não os P r o t e s t a n t e s , os q u e 
ensinarão aos I d o l a t r a s á a d o r a r a D e o s e m e s p i r i t o e v e r 
d a d e q u a n d o l h e s pregarão o C h r i s t i a n i s m o ; mas o q u e e l l e s 
n ão acharão n a B i b l i a , h e q u e n ã o s e d e v e r e n d e r a D * o s o 
c u l t o e x t e r n o c o m toda a pompa, magnificência, & g r a n d e z a , 
c o m q u a n t a p ô d e a c r e a t u r a r e n d e r ao C r e a d o r c m r e c o -
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nhecimento do seu supremo poder, e dos seus benefícios, 
dons, e graças, que nos liberalisa todos os dias sem nós o 
merecermos. Os Calvinistas, e os seus filhos Methodistas, 
zombão do Culto externo Catholico, pela magestade dos 
templos, pela riqueza dos seus ornatos, pelo esplendor das 
suas solemnidades, pela pompa das suas procissões, e d i 
zem como Judas: ut quid perditio hoc ? e não cessão de 
lançar em rosto aos Catholicos :que Deos quer ser adorado 
em espirito, e verdade.—O que assim he, Mas os Catholi
cos lhe respondemos o que Jesus Christo respondeu aos Ju
deos : que devemos fazer huma cousa sem omittir a outra. 
David adorava a Deos em espirito e verdade, e por essa ra
zão em toda a sua vida desejou edificar hum templo magní
fico ao Senhor em Jerusalém, o que Salomão executou ; e 
nós sabemos com que grandeza Deos era adorado, e g l o r i f i -
cado n'aquelle maravilhoso Templo. Deos nada carece das 
suas creaturas, porem as creaturas tudo carecem de Deos, 
e nós devemos dar uns aos outros o testemunho externo do 
nosso culto interno. Mas qual he o decantado culto em 
espirito e verdade dos Methodistas ? Eis-aqui a idéa que 
desse culto nos dá o Author das Cartas sobre os Estados 
Unidos.—"Não devo esquecer-me de vos dizer que as 
Igrejas destes Sectários offerecem em miniatura as sce-
nas, que se passão nos seos camp-meetings. A' excep-
ção da grande dansa dos peccadores arrependidos, são 
gritos, gemidos, bater de mãos, e outros sinaes frenéti
cos, que se misturão com os berros do pregador. Na rua 
i cincoenta passos de distancia qualquer será advertido por 
este medonho ruido de se achar perto de uma Igreja de 
Methodistas. Estas formas exteriores tão repulsantes tem 
até agora apartado delles a maior parte das pessoas, que 
receberão alguma educação, e que contrahirão hábitos de
centes e moderados de v i d a . . . . " Carta V I . pag. 168. A h ! 
quanto differente não he o culto Catholico das bachanáes 
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M e t h o d i s t a s ? e a p e z a r d i s t o e l l e 3 nos tratão d e fanáticos, d e 
s u p e r s t i c i o s o s , e de i d o l a t r a s ! 

H u m M i n i s t r o P r o t e s t a n t e , q u e e m R o m a t e v e a f e l i c i 
d a d e de a b j u r a r os seus e r r o s á v i s t a da magnificência d o 
C u l t o C a t h o l i c o , a s s i m se e x p r e s s a e m h u m a C a r t a s u a á 
h u m M i l o r d : " S e m e p e r g u n t a i s , M i l o r d , p o r q u e rasão 
não se e x p e r i m e n t a nas vossas I g r e j a s essa p r o f u n d a p a z do 
e s p i r i t o , esse d o c e soeego, e e$ses t r a n s p o r t e s e coramoções 
d'alma, e do coração ( c o m o todas as pessoas da vossa coarimu-
nhão confessão u n a n i m e m e n t e ) é p o r q u e vós não tendes cul
to; h e p o r q u e os vossos p r e d i c a n t e s s o m e n t e faliãoá razão, e 
não ao coração ; h e p o r q u e l h e s f a l t a nos seus d i s c u r s o s a 
unção divina ; h e e m fim p o r q u e nas vossas I g r e j a s não h a 
a Presença real. O n d e p o i s não se c e l e b r a o Sacrificio Per
petuo, p r e d i t o nos L i v r o s S a n t o s , não pode h a v e r v e r d a d e i 
r o culto, e verdadeira adoração, verdadeira piedade.... 
C u l t o admirável, p o r e m próprio da f r a q u e z a h u m a n a ! C u l 
t o ao mesmo t e m p o i n t e r i o r e e s p i r i t u a l , e x t e r i o r e s e n s i -
v e l ! N ã o h e c e r t a m e n t e o c u l t o dos A n j o s e dos Espíritos 
C e l e s t i a e s no Ceo; porém o c u l t o dos h o m e n s s o b r e a t e r r a . " 
C a r t a s s o b r e a Itália p e l o R. Pedro Joux ci ãevant Pasteur. 

40.° TEXTO. — a p r o c u r a r o perdão dos nossos peccados 
p o r h u m a fé v i v a n a misericórdia de D e o s p o r C h r i s t o . 
Refutação.—Se os P r o t e s t a n t e s acharão na B i b l i a a p r o 

c u r a r , c o m o e l l e s d i z e m , o perdão dos nossos peccados p o r 
h u m a fé v i v a na misericórdia de D e o s p o r C h r i s t o , t a m b é m 
os C a t h o l i c o s d e s d e o p r i n c i p i o da I g r e j a , m u i t o s séculos 
an t e s d e h a v e r P r o t e s t a n t i s m o , acharão na B i b l i a q u e a fé 
p o r s i só não j u s t i f i c a o p e c c a d o r , sem a c a r i d a d e , a p e n i 
t e n c i a , o a r r e p e n d i m e n t o , e a absolvição dada p e l o S a c e r 
d o t e p e l a graça e m e r e c i m e n t o s d e N . S. J . C { e x c e p t o n o 
caso, e m q u e o p e c c a d o r não possa f a z e r a sua confissão an
te s d e m o r r e r , p o r q u e então s u p r e o v o t o , o u o de s e j o d o 
S a c r a m e n t o da P e n i t e n c i a ) . E m b o r a L u t h e r o , e d e p o i s 

1 1 * 



84 

delle Calvino, querendo provar a inefficacia dos Sacramen
tos ensinassem tão falsa e destetavel doutrina, da qual se 
seguem as seguintes horrorosas conseqüências: l . a huma 
felsa presumpsão de que se hão de salvar sendo justificado 
o peccador somente pela fé : 2 . a o despreso sacrilego dos 
Sacramentos instituídos por J . C . para o perdão dos pecca-
dos3 augmento da graça, e prêmio da vida eterna: 3 . a a per
tinácia nas culpas até a morte: 4. a a ommissão das boas 
obras: õ . a a falta da restituição da honra, e da fazenda 
alheia: 6. a finalmente a condemnação eterna. 

Para preservar os meos Patrícios Catholicos da perni
ciosíssima doutrina da fé justificante de Luthero e de Cal 
vino, que os Missionários Methodistas não cessão de lhes 
inculcar com os seus papelinhos entre os quaes hum inti
tulado Conselho do Amigo, dou-lhes á ler a verdadeira, e 
saudável doutrina Catholica, ensinada pelo sagrado Conci
lio de Trento : " Posto que seja necessário crer, dizem os 
Padres Tridentinos, que não se perdoão, nem jamais se 
perdoarão peccados senão gratuitamente pela divina miseri
córdia por Christo ; nem por isso se deve dizer, que os pec
cados se perdoão, ou perdoarão, aquém presumpsosamente 
mostra confiança e certeza de estarem perdoados os seus 
peccados, e nesta só confiança descança ; pois que também 
nos'hereges e Scysmaticos a pôde haver, e ha neste nosso 
tempo, no qual com grande empenho, contra a Igreja Ca
tholica se prega esta confiança vã, e alheia de toda pieda
de . . . .Sess. V I . Cap. I X " Os que pelo peccado cahirão 
da graça da justificação, que receberão, se poderão outra 
vez justificar, quando excitados por Deos procurarem recu
perar a graça perdida por meio do Sacramento da Peniten
cia, e merecimentos de Christo. Este modo de justifica
ção he a reparação para os que cahirão, a qual reparação 
os Santos Padres chamão á propósito segunda taboa depois 
do naufrágio da graça perdida. Pois para os que depois 
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do Baptismo cabem em peccados instituio J. C. o Sacra
mento da Penitencia quando disse: Recebei o Espirito San
to; aquelles, cujos peccados perdoardes, lhes serão perdoa
dos ; aquelles, cujos peccados retiverdes, lhes serão retidos. 
Por onde se deve ensinar, que a Penitencia do homem 
Christão, depois que cahiu, he muito diversa da Baptismal, 
e que nella se contem não só a cessação dos peccados e de-
testação delles, ou o coração contrito e humilhado, mas tam
bém a confissão Sacramentai dos mesmos, ao menos in voto, 
que se ha de fazer à seu tempo, e a absolvição do Sacerdo
te : e de mais a satisfação com jejuns, orações, esmolas, e 
outros pios exercícios da vida espiritual, não pela pena 
eterna, que juntamente com a culpa he perdoada pelo Sa
cramento ; porem pela pena temporal, que como ensinãoas 
Sagradas Letras não se perdoa sempre toda, (comosuccede 
no Baptismo) aquelles, que ingratos á graça de Deos con-
tristarão o Espirito Santo, e não recearão violar o templo 
de Deos. De cuja Penitencia está escrito : Lembra-te donde 
cahiste, fazepenitencia, e pratica as obras primeiras. Apo-
cal. Cap. 2 v. 15. E noutro lugar : A tristeza, que he se
gundo Deos, obra penitencia estável para a salvação. 
2 a aos Corint. Cap. 7. v. 10. E noutra parte : Fazei peni
tencia : Fazeifructos dignos de penitencia. Math. Cap. 
3. v. 8. Sess. V I . Cap. X I V . 

Estabelecida desta sorte a doutrina Catholica sobre a jus
tificação do peccador, passa o Santo Concilio á condemnar, 
e a anathematizar a doutrina contraria dos Novadores pro* 
nunciando na mesma Sessão V I 33 anathemas, ou maldições, 
em outros tantos cânones, os quaes omitto aqui para não ser 
extenso. Como hum erro pucha por outro erro, a execrável 
doutrina Protestante Methodista se desenvolve com tanta, ou 
maior impiedade nos seguintes Textos sobreo Baptismo, e a 
Eucharistia, posto que pareção muito innocentesà primeii.. 
vista. T a l he a astucia destes Ministros da impiedade ! 
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41.o TEXTO. — a considerar-nos como dedicados a elle 

( J . C.) pelo Baptismo.... 
Refutação.— He falso que se ache na Biblia que os 

Christãos se devão considerar como dedicados a Jesus Chris
to pelo Baptismo. O effeito de&te Sacramento he mais al
guma cousa do que diz o Methodista. S. Paulo escrevendo 
aos Gallatas lhes diz : — (Todos aquelles quefostes bapti-
zados em Christo, revestiste-vos de Christo—Cap. H L v. 
27. Isto he : recebestes a graça santificante, e a infusão das 
virtudes Christãs, como também formastes hum mesmo cor
po com elle. Quando os Judeos compungidos pela primeira 
pregação de S. Pedro perguntarão aos Apóstolos o que 
deviam fazer; respondeu-lhes S. Pedro : "Fazei peniten-
,, cia, e cada um de vós seja baptisado em nome de Jesus 
,, Christo para remissão dos vossos peccados ; e recebereis 

o dom do Espirito Santo". Act. Cap. 2. v. 38 Todo l i e i 
Catholico sabe pelo ensino da Igreja, fundado nas Escrip
turas, que pelo Baptismo fomos livres do peccado original ; 
libertados da escravidão do demônio e do inferno, que fica
mos filhos de Deos, herdeiros do Ceo, e coherdeiros de J. 
C, seos membros, seos discipulos, templos do Espirito San
to, e participantes de todos os bens da Igreja e da commu
nhão dos Santos ; que este Sacramento imprime n'alma 
hum caracter, ou sinal espiritual que jamais pôde ser e x t i n -
cto, que não se pode reiterar, e que finalmente hede abso
luta necessidade para a salvação. Mas esta doutrina tãocon-
soladora não he recebida pela maior parte dos Protestantes, 
e cada seita acha na Biblia o que lhe parece interpretando 
os Textos sagrados segundo as suas particulares opiniões, 
todas falsas, e impias. 

Huns ensinão que o Baptismo de Jesus Christo he o 
mesmo que ode João Baptista contra o Texto formal do 
Evangelho de S. Marcos : " E u vos tenho baptisado em 
„ agua ; porém elle ( J . C.) vos baptizará no Espirito San-
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„ t o " . Cap. l i v. 8. o mesmo diz S. Matheos no Cap. 3. 
v. 11. S. Paulo em Epheso mandou baptizar a doze disci
pulos, que havião recebido o baptismo de João Baptista. 
Act. Cap. X I X . v. 5. O que o Apóstolo não faria se o Bap
tismo de João fosse o mesmo de Christo. Outros dizem 
que o Baptismo de João dispunha para a penitencia. (O que 
he verdade) mas que o de Christo tem a virtude de excitar 
a fé, e nada mais. (Doutrina falsa e herética). Outros sus-
tentão, como os Quakers, que não ha peccado original nos 
meninos, e por essa razão os deixão morrer sem o Baptis
mo. Outros muitos ensinão que o Baptismo não confere a 
graça santificante, nem imprime n'alma do baptizado algum 
caracter de filho de Deos, &c. Os Methodistas são do nume -
ro dos que seguem que pelo Baptismo o baptisado apenas 
está obrigado a crer em J. C. eâ dedicar-se a elle como 
Cnristão, e que esta dedicação pela fé o isempta da obriga
ção de observar os Mandamentos da L e i de Deos, e da Igre
ja. Que horrível doutrina ! doutrina diabólica eopposta 
á doutrina, que Nosso Senhor ensinou pela sua sagrada 
boca, quando respondeu ao que lhe perguntava que boas 
obras devia elle fazer para alcançar a vida eterna : Se 
queres entrar na vida, guarda os Mandamentos. Si autem 
vis in vitam ingredi, serva mandata. S. Math. Cap. X I X . 
v. 17. 

Destas e outras infernaes doutrinas dos Protestantes, ou 
das Seitas, de que se compõe o monstro Protestantismo de 
cem cabeças, ou antes de milhões de cabeças, porque cada 
hum crê o que quer, segue-se por ultima analyse, diz Mr. 
Bergier, (Diction. Theolg. Bapteme) que para algumas sei
tas Protestantes o Baptismo nem he muito u t i l , nem abso
lutamente necessário, e que pode ser omittido sem risco 
algum da salvação. Os pretendidos Reformados Calvinis-
tas, assevera o Grande Bossuet, não temem deixar volunta
riamente morrer os seos filhos como os filhos dos pagãos 
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infiéis sem levar algum sinal do Christianismo, e sem ter 
recebido alguma graça, se são prevenidos pela morte antes 
do dia das suas Assembléas" Exposiç. da D. C. § I X . 

Nós lemos no Capitulo 3.° v. 3. do Evangelho de S. 
João, que J. C. nosso Salvador dissera bem claramente a 
Nicodemos : "Em verdade te digo que quem não renascer 
,, da agua e do Espirito Santo não pode entrar no Reino 
,, de Deos." O mesmo Salvador quando deo a Missão aos 
seus Apóstolos, e Discipulos, lhes disse : "Hide por todo 
,, o mundo, pregai o Evangelho a toda creatura. O que 
,, crer, e fôr baptizado, será salvo : o que porem não crer 
,, será condemnado." S. Marcos Cap. X V I . v. 15. e 16. 
Logo o effeito principal do Baptismo he a remissão do pec
cado, o fimhe a vida eterna. Por conseqüência errão mise
ravelmente os Methodistas, que nos pretendem ensinar que 
na Biblia se acha, ou nella "aprendemos a considerar-nos 
,, como dedicados á Jesus Christo pelo Baptismo". Antes 
de Calvino nenhum Herege ensinou semelhante doutrina, 
os mesmos Lutheranos se espantão delia, diz Bossuet. 

Todas estas doutrinas do Demônio forão condemnadas, e 
anathematisadas pelo Santo Concilio de Trento em 14 Câ
nones dogmáticos na Sessão V I L 

42.° T E X T O . — e que renovamos essa dedicação na ceado 
Senhor, na qual comemos pão e bebemos vinho em comme
moração da sua Paixão e Morte.... 

Refutação.—Também he falso que se ache na Bibli a que 
N. S. J. C. mandasse que os Fieis se dedicassem a elle na 
Cea do Senhor comendo pão, e bebendo vinho em comme
moração da sua paixão c morte. J. C. havia ja dito aos Ju
deos : " A q u i está o pão que desceo do ceo para que todo, 
,, o que delle comer, não morra. E u sou o pão vivo, que 
,, descido ceo, se qualquer comer deste pão vivirá eterna-
,, mente ; e o pão que eu darei, he a minha carne para ser 

a vida do mundo.... O que come a minha carne, e bebe 

* 



o meu sangue tem a vida eterna , e eu o ressuscitarei no 
„ ultimo dia." S. João Cap. V I , v. 50 e seguintes. Na 
noite da Cea o Senhor realisou a promessa tantas vezes re
petida de dar à comer a sua Carne e á beber o seu Sangue ; 
porque segundo os Evangelistas e o Apóstolo S. Paulo, 
estando J. C. ceando com os seus Discipulos na véspera 
da sua paixão, " tomou o pão, deo graças, benzeo-o, par-
,, tio-o, e deo-o aos seus Discipulos, dizendo : recebei e co-
,, mei : Este he o meu Corpo. E tomando o calix deo gra-
,, ças, e deo-lh'o, dizendo : Bebei delle todos ; porque este 
,, he o meu Sangue do Novo Testamento, que será derra-
,, mado por muitos para remissão dos peccados." S. Lucas 
accrescenta: £ í Fazei isto em memória de mim." Ora se 
o Senhor não disse aos seus Discipulos, comei este pão, 
bebei este vinho ; porem, tomai, este he o meu Corpo, este 
he o calix do meu Sangue, de duas cousas huma, ou os 
Methodistas estão persuadidos de que o Corpo de J. C. 
era pão, e o seu Sangue vinho ; ou, o que he mais provável, 
elles não crêm que J. C. he Deos, e que pela sua omni-
potencia podia converter o pão em seu Corpo, e o vinho em 
seu Sangue, e dar aos Sacerdotes este mesmo poder quando 
consagrassem com as suas divinas palavras o pão, e o v i 
nho sobre o altar ; como se colhe do Texto de S. Lucas : 
" Fazei isto em minha commemoração." 

Portanto, firmes os Catholicos na sua Fé não se deixem 
abalar pelo furioso vento da doutrina anti-Sacramentaria 
dos Methodistas. Oução, e aprendão do Espirito Santo o 
que devem crer sobre o Augusto Sacramento da Eucharis
tia. São os Padres Tridentinos os que nos fallão illumina-
dos pelo mesmo Divino Espirito. " Se alguém negar que 
no Santíssimo Sacramento da Eucharistia se contém verda
deira, real, e substancialmente o Corpo e Sangue, junta-
tamente com a Alma, e Divindade de N. S. J. C. e por 
conseqüência todo Christo ; e disser que somente está neüe 
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como em sinal, figura, ou v i r t u d e ; seja anathema." Ses
são X I I I . Can. l.o Eis-aqui escommungado o nosso Rev. 
Missionário Methodista, que nos veio ensinar que em vez 
de recebermos na Santa Communhão o Corpo e o Sangue 
do Senhor, somente comemos pão, e bebemos vinho em com-
memoração da sua paixão e morte. 

" Se alguém disser : que no admirável Sacramento da 
Eucharistia depois da consagração não está o Corpo e San
gue de N. S. J. C. mas somente no uso quando se recebe, 
e não antes nem depois ; e que nas Hóstias ou Partículas 
consagradas, que se guardão, ou sobejão, não fica o verda
deiro Corpo do Senhor ; seja anathema." Can. I V . Eis 
segunda vez excommungado o Rev. Missionário Metho
dista, que não só não crê na Presença real de J. C. na Hós
tia, ou na Partícula consagrada, mas também por irrisão 
diz e blasfema, que os Catholicos tem fé na presença do 
Corpo de Christo na forma de huma obrêa. Veja-se o Texto 
N. 20, e a Refutação. 

" Se alguém disser, que o Unigenito F i l h o de Deos no 
Santo Sacramento da Eucharistia se não deve adorar com 
culto de Latria, ainda externo; e que por isso nem se deve 
venerar com festividade particular, nem se deve levar so-
lemnemente nas Procições segundo o louvável e universal 
r i t o , e custume da Santa Igreja, ou que não se deve expor 
publicamente ao povo para que seja adorado, e que os seus 
adoradores são idolatras; seja anathema." Can. V I . Eis 
o Methodista que não quer o culto publico do Santíssimo 
Sacramento, e que informou falsamente aos seus irmãos de 
New-York de que as asneiras do Catholicismo hião cahin~ 
do em despreso, fyc, terceira vez excommungado. 

" Se alguém disser que só a fé he sufficiente preparação 
para receber-se o Santíssimo Sacramento da Eucharistia ; 
seja anathema." Can. X I . Eis pela quarta vez o nosso 
Rev. Missionário, que come o seu pão, e bebe o seu vinho. 
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somente disposto com a sua fé, exeommungadoj e anathe-
matisado pelo Concilio Tridentino, que representa a Igreja 
de Jesus Christo, e cujas decisões em matérias de dogma 
tem o Sello do Espirito Santo. Ainda com maior rasão 
excommungado, por que crendo elle que a Cèa he Sacra
mento instituido por N. S. J. C. se fez a si mesmo minis
tro do Sacramento sem ter sido ordenado Socerdote ; assim 
como se fez Missionário sem missão para civüisar, e dou
trinar hum povo civilisado e Christão ! !! 
43.° TEXTO. — e que nos acautela à não nos fiarmos em 

mudança alguma no estado espiritual depois da morte. 
Refutação.— Todos os Catholicos muito bem sabem que 

a morte dos Santos e dos Justos he preciosa na presença de 
Deos; assim como não ignorão que a morte do peccador 
he péssima, e que no inferno não haredempsão; porem 
como nem todos são tão justos que não se houvessem man
chado com culpas veniaes, ou deixado de fazer fructos de 
penitencia, que devião ser produzidos antes de entrar no 
reino de Deos, onde nada pode entrar inquinado, por essa 
rasão acreditão que depois da morte ha-de haver certa mu
dança espiritual no estado d'aquellas almas, que se ap-
presentarem ao J u i z dos vivos e dos mortos com as suas 
estolas não muito esplendidas pela innocencia, ou não bem 
purificadas pela penitencia. Os Catholicos são instruídos 
pelo Apóstolo que diz na sua l. a Carta aos Corinthios que 
< £ a obra de cada hum ha-de ser provada pelo fogo, que se 

a obra se queimar padecerá elle detrimento, porem será 
,, salvo como por intervenção do fogo." Cap. I I I , v. 14 
e 15. Assim a doutrina Catholica, he toda de verdade, e 
de consolação, o que não se encontra nas Seitas Protestan
tes. Os Methodistas tem muito medo do inferno, e com 
rasão, mas o medo do Purgatório, ainda he maior, pois que 
nem o admittem, nem querem que os Catholicos o admit-
tão. nem que elles rezem pelas almas dos seus defuntos, 
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manden-lhes fazer sutfragios, &c. Ora, rezando os Metho
distas nos seus Revivaes e Meetings tantas orações, e can
tando tantos Hymnos jamais se ouvio entré elles a conso-
lante voz do Christão : Fidelium anima per misericordiam 
Dei requiescant in pace, Amen ; como nós Catholicos todos 
os dias estamos ouvindo nos nossos templos! Que diremos 
dos dobres dos sinos ? A h ! elles, e os que tem tanta r e l i 
gião como elles, não os podem soffrer, porque lhes fazem 
lembrar certo golpesinho, pelo qual todos nós havemos de 
passar, o da morte ! 

44.o TEXTO. — são estas doutrinas, que a Igreja de Roma 
não pode negar estar nas Escripturas. 

Refutação. — A Igreja Romana nega, e todos os seus fi
lhos negamos estar nas Escripturas as doutrinas Protes
tantes ao menos como elles as interpretão, e entendem. 
Se pois as doutrinas heterodoxas estão nas Escripturas, 
porque rasão, ou fatalidade passárão-se 1.500 annos sem 
que o Santo Espirito de verdade promettido por J. C. aos 
Apóstolos, e á sua Igreja, não lhes descubrio essas verdades 
escondidas nas Escripturas ? Ou J. C. faltou á sua promessa, 
o que não se pode affirmar sem blasfêmia; ou estas verda
des Protestantes não são verdades, porem falsidades inven
tadas por Luthero, Calvino e outros. 

45.° TEXTO. — Mas o rezar ás Imagens foi pela primeira 
vez ordenado pelo Concilio de Constança no Século oitavo ; 
e o Decreto sobre este assumpto foi por longo tempo des-
presado na Inglaterra, na França e na Allemanha. 
Refutação. — V i v a a sabedoria dos Methodistas ! Bem 

dizem elles que estão em hum paiz de trevas ! Os monu
mentos históricos confirmão que o culto das Santas Imagens 
e das Relíquias dos Santos começou na Igreja depois do 
M a r t y r i o de S. Estevão, e á medida de que cresceo o nu
mero dos Martyres, augmentou-se a veneração ás suas Re
líquias ; porque logo que a Igreja teve paz começarão os 
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Fieis á render culto publico e mais solemne á memória dos 
Apóstolos, dos Bispos, dos Martyres e dos Confessores, á 
levantar templos e altares em honra delles, e maior gloria 
de Deos tão admirável nos seus Santos. Exhibirão-se á 
veneração publica as suas Imagens em escultura, e em 
pintura, entre as quaes Imagens as de Jesus Christo e as 
de Sua Santíssima Mãi tinhão o primeiro lugar, e maior 
veneração. Assim permaneceo este culto das Imagens e 
das Rel íquias até o principio do oitavo Século, no qual ap-
pareceo a heresia dos Iconoclastas protegida pelo Impera
dor Constantino Copronico, e outros Imperadores do Orien
te, os quaes excitarão por todo Império grandes e mortaes 
preseguições até o anno de 787 em que a Imperatriz Irene 
o Papa Adriano fizerão convocar em Nicéa hum Concilio, 
o qual he o V I I Encumenico, ou Geral, e nelle se lavrou 
o Decreto, que restabelecia a antiga disciplina da Igreja so
bre o culto das Santas Imagens e das Relíquias dos San
tos, e foi condemnada a Heresia dos Iconoclastas. A 1 pezar 
da authoridade deste 2.° Concilio de Nicéa muitas Igrejas 
da Allemanha e das Gallias no principio regeitarão o De
creto, por que as Actas tinhão vindo viciadas pela inf ie l 
copia da traducção do Grego para o Latim, o que se veri
ficou e emendou-se em hum Concilio de Paris no anno de 
825. Desde então houve sempre na Igreja unanimidade 
de sentimentos sobre o culto, e veneração das Imagens até 
o Século X V , no qual o Concilio de Constança X V I Ge
ral condemnou os erros de Wiclefo, que entre outros mui
tos erros restaurava a heresia dos antigos Iconoclastas. 
Portanto o Concilio de Constança em 1414 não foi o pr i 
meiro que decretou, ou como diz o papelinho Methodista, 
ordenou rezar ás Imagens, &c. Eis-aqui a sabedoria des
tes grandes Theologos e Missionários, que nada sabem^e 
tão sábios se inculcão ! Os Textos, que se seguem, ainda 
mostrão mais a ignorância destes Doutores de New-York . 
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46.° TEXTO. — A s Indulgências não erão conhecidas até 

1096 ou até o tempo do Papa A l e x a n d r e I I I em 1160. 
Refutação. — As Indulgências sempre forão conhecidas 

na Igreja de J. C S. Paulo usou dellas, dellas usarão to
dos os Papas e Bispos com maior ou menor liberalidade 
segundo as circunstancias dos tempos, e as necessidades 
dos Fieis. Se o Papa Alexandre III, e os seus Successo-
res despenderão com profuzão dos inexgotaveis thesouros 
da Igreja assim o pedião as necessidades dos Fieis , e os i n 
teresses da mesma Igreja em tempos tão calamitosos e de 
tantas perturbações. Com tudo não compette aos Protes
tantes nem o j u i z o , nem a sentença contra os Papas, a quem 
Jesus Christo deo o poder d i v i n o e i l l i m i t a d o de atar e 
desatar sobre a terra com a promessa i n f a l l i v e l de ser tudo 
ratificado no Céo. 

47.° TEXTO.— O Papa Hildebrando foi o p r i m e i r o que 
prohibio o casamento do Clero : e o Clero I n g l e z por muito 
tempo continuou a se casar em despeito das ordens em 
contrario. 
Refutação.— Não conhecemos Papa H i l d e b r a n d o ; pois 

que no Catalogo dos Pontífices Romanos não se acha h u m 
só que tenha este nome. Conhecemos sim a S. Gregorio V I I , 
que os Protestantes, e os L i b e r t i n o s por escafneo chamão 
Hildebrando, como se chamava antes de Pontífice, e não 
reconhecem a Sua Santidade. A Igreja porem o canoni-
sou pelas suas heróicas virt u d e s , e pelo seu extremado zelo 
em sustentar a disciplina Ecclesiastica e os direitos da 
Igreja. Mas erra o author do papelinho Tract afiirmando 
que este Santo Pontífice fora o p r i m e i r o , que prohibio o 
casamente do Clero. O casamento do Clero foi p r o h i b i d o 
por hum Canon do Concilio de E l v i r a na Hespanha, con
firmada esta prohibição pela Decretai do Papa S. S i r i c i o ; 
porem antes desta famosa Decretai, o Grande Concilio de 
Nicéa havia prohibido expressamente que nenhum Bispo, 



95 
Pi esbytero e Diacono, podesse ter em sua casa mulher al
guma que não fosse Mãi, Avó, Irmã, ou Tia, ou pessoa da 
qual não podesse haver a mínima suspeita. Outros mui
tos Concilios subsequentes sustentarão com vigor esta dis
ciplina canonica, dos quaes hum foi o de Carthago do anno 
de 348, onde os Padres Africanos clamarão : o que os Após
tolos ensinarão, e a mesma antigüidade observou, guarde
mos também nós. Não se tratava naquelle Santo Synodo 
do casamento do Clero, cuja prohibição já era huma disci
plina do tempo dos Apóstolos fundada nos Conselhos da 
perfeição Evangélica, porem se seria permittido aos que se 
havião ordenado depois de casados viverem com as suas 
mulheres, e isto lhes foi negado pelo Concilio. O Santo 
Papa Gregorio V I I não fez lei nova, como todos os Pro
testantes affirmão para tornar odioso aquelle Santo Pontí
fice, e com o fim de desfarcar a incontinencia dos seus Bis-
pos e Padres, que não podem dormir sem companhia. Com
panhia, que certamente não quereria ficar com elles se dor
missem sobre o ci l i c i o , ou huma esteira, como o fazião os 
Santos Pontífices, e os Ecclesiasticos da primitiva Igreja. 
He verdade que o Papa S. Gregorio V I I encontrou grande 
opposição em huma parte do Clero da Allemanha, e da I n 
glaterra, &c. mas esta opposição somente prova os costumes 
dissolutos daquelle Século, aobstinação dos homens nos seus 
vicios, e a fragilidade humana ; mas nada prova contra a 
justiça e a santidade da L e i , e do Papa seu executor. Po
rem o vigor inflexível do Papa S. Gregorio e dos seus Suc-
cessores, e especialmente os Cânones dos dous Concilios 
Lateianenses, que declararão a ordem Sacra, e o voto Re
ligioso, impedimentos dirimentes do Matrimônio, como 
também o zelo de Santo Anselmo Arcebispo de Cantuaria, 
e de outros Varões desses tempos eminentes em Santidade, 
fizerão o Clero entrar nos seus deveres perdendo a espe
rança de casamentos sacrilegos. O mesmo Henrique V I I I 
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de I n g l a t e r r a á p e z a r da sua i m p i e d a d e i m p o z p e n a de m o r t e 
ao P a d r e , q u e se casasse, e d e p o i s q u e este n o v o A n t h i o c o 
f a l l e c e o , h e q u e os n o v o s B i s p o s A n g l i c a n o s , e o s e u C l e r o , 
correrão e m c h u s m a ã p r o c u r a r m u l h e r e s , o q u e jà e l l e s o 
podião f a z e r , p o r q u e p e l a s ua a p o s t a s i a , e d e f f e i t o e s s e n s i a l 
das suas ordemnações, não erão S a c e r d o t e s d e J . C , e p o r 
q u e t a m b é m e n t r e e l l e s e tOvios os ma i s P r o t e s t a n t e s não 
ha Sacrifício E u c h a r i s t i c o , n e m se crê na Presença r e a l d e 
J . C. N . S. N ã o a s s i m e n t r e os C a t h o l i c o s , q u e c r e m o s e 
confe s s a m o s q u e J e s u s C h r i s t o está r e a l m e n t e p r e s e n t e n a 
E u c h a r i s t i a , q u e n e s t e d i v i n o S a c r a m e n t o c o m e m o s a s u a 
C a r n e , e be b e m o s o s e u S a n g u e , e q u e a q u e l l e , q u e i n 
d i g n a m e n t e o come, e o b e b e , c o m e e b e b e a s u a c o n d e m -
nação; p o r c u j a rasão p a r a não s e r m o s réos do Corpo, e 
do Sangue do Senhor, c o m o nos e n s i n a o Apóstolo, es t a m o s 
p r o f u n d a m e n t e p e r s u a d i d o s de q u e d e v e m o s c h e g a r ao a l t a r 
c o m a p u r e z a dos A n j o s , q u e não se casão, n e m se p o d e m 
casar. — N e c nubent, ncc nubentur. 

48.° TEXTO. — E m 1 2 1 5 o C o n c i l i o d e Latrão f e z a c o n 
fissão p a r t i c u l a r obrigatória p a r a t o d o s os a d u l t o s . 
Refutação. — O nosso D i v i n o S a l v a d o r i m p o z o p r e c e i t o 

da c o m m u n h ã o S a c r a m e n t a i à t o d o s os F i e i s p o r estas p a l a 
v r a s r e f e r i d a s p o r S. João. Cap. V I , v . — " E m v e r d a d e , e m 
,, v e r d a d e v o s d i g o , se não c o m e r d e s a C a r n e d o F i l h o d o 
,, H o m e m , e b e b e r d e s o s e u S a n g u e não t e r e i s v i d a e m 
,, v ó s ; " p o r e m não fixou o t e m p o , n e m d e t e r m i n o u as 
c i r c u n s t a n c i a s , e m q u e este p r e c e i t o o b r i g u e , e se p o n h a 
e m execução ; d e i x a n d o estas cousas á determinação da s u a 
I g r e j a . N o s p r i m e i r o s séculos o f e r v o r , a p i e d a d e , a d e v o 
ção, e as perseguições, q u e os fieis soíTrião, e s p e r a n d o t o 
dos os di a s s e r v i c t i m a s d e J . C. os incitavão á c o m m u n g a r 
freqüentemente. N ó s l e m o s nos A c t o s d o s Apóstolos Cap. I I , 
v. 4 2 : q u e os F i e i s de Jerusalémperseveravão nas orações 
e na communhão da fracção do Pão, isto he, da Eucharis-
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f ia , como o entendem os Interpretes. Mas logo que houve 
paz começou á afrouxar o primitivo fervor, e então a Igreja 
vio-se obrigada á fixar o tempo da communhão dos seus fi
lhos, obrigando os Clérigos á commungar todas as vezes que 
servissem no altar aos Bispos e aos Presbyteros, e exhor-
tando aos Leigos á não serem remissos em participar deste 
Sacramento. No Século V I I a Igreja piedosa chamou os 
seus filhos para a communhão Eucharistica tres vezes no 
anno; á saber nas Festas do Natal, da Paschoa, e do Pen-
tecostes. Emfim no Século X I I I crescendo a tibieza dos 
Christãos ao ponto de muitos não chegarem a Mesa da com
munhão nem mesmo huma vez no anno em qualquer das 
referidas solemnidades, o Concilio de Latrão ordenou que 
todos os fieis chegassem a Santa Mesa ao menos pela Pas
choa, sob pena de serem excluídos da entrada na Igreja em 
vida, e de privação da sepultura ecclesiastica depois da 
morte. Esta ordenação está hoje ainda em vigor entre os 
Catholicos. Mas como S. Paulo ensina que " aquelle, que 
,, comer o pão, ou beber o calrx do Senhor indignamente, 
,, será réo do Corpo e do Sangue do Senhor, eque come e 
,, bebe a sua condemnação." l . a aos Corinth. Cap. X I . O 
único remédio para o Christão não cahir em tão sacrilego 
reato da communhão indigna, he a confissão Sacramentai; 
por cuja rasão a Igreja sempre exhortou, e mandou aos seus 
filhos que não chegassem á participar do Corpo e do San
gue de N . S. J . C. sem estarem contritos, confessados, e 
absolvidos dos seus peccados, não só para receberem os 
fructos do Sacramento Eucharistico, mas também para evi
tar a condemnação dos que commungão indignamente. Ora, 
sendo a communhão Paschal de meceito Ecclesiastico, 
também he de preceito NEcclesiastico a confissão Sacramen
tai no tempo Paschal, que a deve preceder. Portanto, o 
Concilio de Latrão, X I I Geral, decretou, " que todos os 
„ fieis de hum e outro sexo logo que chegassem á idade 
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de descripsão tossem obrigados á confessar os seus pec-
„ cados ao menos huma vez no anno sob pena de excom-

m u n h ã o . " Mas deste tão saudável Decreto não se pode 
inferir , como pretendem os Protestantes, e com elles os Me
thodistas, que o Concilio Laíeranense foi o primeiro, que 
impoz de preceito a confissão. O preceito da confissão he 
preceito divino ; porque he o prelúdio , e a preparação para 
huma Santa Communhão. Assim o declarou o Apóstolo 
S. Paulo, dizendo : " Examine-se pois a si mesmo o homem, 
„ e assim coma deste pão, e beba deste cal ix." l . a aos Co-
r in th . Cap. X I , v. 28. Este exame he o da consciência, 
e se pelo exame o homem achar que está em peccado mor
tal , deve-se confessar ao Sacerdote, e receber delle a ab
solvição. Assim sempre o entendeo a Igreja, e em prova 
cito as palavras de S. Cypriano, Bispo de Carthago, e Pa
dre dos primeiros Séculos, o qual fortemente reprehende 
os peccadores, que se apresentavão na mesa da Eucharistia 
— " antes de expiar os seus delictos, antes de fazer a con-
3 , fissão do seu crime, antes de purificara consciência pelo 

sacrifício e pela mão do Sacerdote, antes de applacar a 
3 , offensa de Deos offendido, do Senhor indignado, e amea-
„ çador, que pelo Apóstolo, diz : Aquelle que comer este 
} , pfio, ou beber do calix do Senhor indignamente, será réo 

do Corpo e do Sangue do Senhor." Serm. de Lapsis. 
E na Epístola 10 o mesmo S. Cypriano culpa acrementeos 
Sacerdotes por darem a Eucharistia aos peccadores, que 
" não se tinhão confessado, e feito penitencia dos seus pec-
,, cados." Esta he a doutrina do Concilio de Trento na 
Sessão X I I I . Can. X I . " E para que tão grande Sacramento 
3 , se não receba indignamente e cause a morte, e condem-
3 , nação, determina e declara o mesmo Santo Concilio, que 

aquelles que se sentem gravados com consciência de 
„ peccado mortal, ainda que se julguem summamente con-
>, trictos, tendo copia de confessor forçosamente se confes-
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„ sem primeiro. E se alguém presumir ensinar, pregar, 
ou affirmar com pertinácia o contrario, e o ipso, seja ex-

,, commungado." 
49.o T E X T O . — e temos provas positivas que a doutrina 

da Transubstanciação não foi geralmente recebida na Igreja 
no Século V I I I porque nesse Século Bertrand da Abbadia 
de Corbey escreveo hum livro contra ella por ordem do 
Imperador Carlos o Calvo. 

Refutação. — Os Methodistas nada sabem da sua Reli
gião, que dizem professar, e muito menos da Religião Ca
tholica, da qual são mortaes inimigos. Eis-aqui a verdade 
histórica sobre a doutrina da Transubstanciação nos Séculos 
antecedentes ao de Luthero, e de Calvino. Não fallando 
dos antigos hereges, que negavão a divindade de J. C. e 
por conseqüência a sua Presença real na Eucharistia, como 
os Gnosticos, os Manicheos e outros; no Século I X , e não 
V I I I , João Escot, chamado Erigine, que havia sido mestre 
de Carlos, o Calvo, attacou em hum escripto a Presença 
real de J . C. na Eucharistia; porem Paschaeio Radbert, 
Monge e Abbade de Corbia compoz hum Tractado do 
Corpo e do Sangue de Jesus Christo para refutar os erros 
de Erigine, e o enviou ao Imperador Carlos o Calvo no 
anno de 845. O Imperador não sabendo o que devia pensar 
gobre esta matéria, na qual dous Theologos se eontradizião, 
encarregou á Ratramno Monge de Corbia, e que depois foi 
Abbade de Orbais, que o esclarecesse por escripto sobre 
aquella questão. Isto fez Ratramno em huma obra in t i tu
lada do Corpo e do Sangue do Senhor; porem em vez de 
desenvolver e esclarecer a questão, a embrulhou e escure-
ceo mais. De hum lado elle serve se das expressões as 
mais fortes e enérgicas para estabelecer as verdades Catho-
licas de que na Eucharistia está o Corpo, e o Sangue de 
Jesus Christo; porem por outro lado elle parece não admit-
tir senão huma mudança roystica, e huma manducacão, que 
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se faz somente pela fé. Mas desta póuca exactidão, e con
fusão de Ratramno não se pode, nem se deve concluir, como 
o fazem os Protestantes Calvinistas, que no oitavo e nono 
Século ainda não havia na Igreja huma fé fixa, e recebida 
universalmente sobre a maneira de estar presente na E u 
charistia o Corpo e o Sangue de J. C. e muito menos de que 
a Transubstanciação, ou a doutrina delia, não foi geralmente 
recebida na Igreja no oitavo Século. Certamente seria 
cousa contraria á promessa de Nosso Senhor se a sua Igreja 
por nove Séculos ignorasse o que devia ella crer sobre hum 
dogma tão importante e essencial, sobre hum mysterio, 
que todos os dias se opera nos seus altares, e que faz a 
parte do seu culto mais digna de Deos, e mais interessante 
aos homens. A crença pois do Mysterio Eucharistico 
sempre desde o seu principio esteve fixa na Igreja, e uni
versalmente recebida por todos os Christãos pelas próprias 
palavras de Jesus Christo referidas nas Escripturas Santas, 
c entendidas pelos Padres antigos no sentido natural, e 
pelas Orações da Li turgia tanto Latina como Grega, e pe
las cerimonias, que as acompanhão. 

Os Protestantes triunfando de goso por terem achado 
entre os Escriptores do nono Século dous, que fi l iarão a 
mesma linguagem, que elles agora fallão depois de Calvino, 
levarão até as nuvens a sabedoria do Monge Ratramno, e 
pretendem tirar grande partido de que Carlos o Calvo man
dasse este Monge escrever não contra, como elles asseverão, 
como se tal ordem lhe infundisse sabedoria sobrenatural, e 
lhe desse Missão divina. Eis pretenções ehimericas, que os 
Protestantes sustentão pira apoiar as suas opiniões herét i 
cas, e contrarias á fé de toda Igreja Catholica desde a v in 
da do Espirito Santo até agora. Mas os Theologos e Dou
tores Catholicos se dispensão de contestar aos Calvinistas, 
Anglicanos e Methodistas, os seus sublimes Theologos e 
Doutores, que sem pezar algum lhes abandonão. Com 



101 

t u d o deve-se n o t a r q u e o M o n g e R a t r a m n o s e m p r e c o n f e s 
s o u a Presença r e a l de J. C. na E u c h a r i s t i a , e q u e o s e u 
e r r o c o n s i s t i a e m p r o c u r a r c o m p r e h e n d e r o m o d o i n c o m -
p r e h e n s i v e l p e l o q u a l J e s u s C h r i s t o está p r e s e n t e n o pão, 
e n o v i n h o c o n s a g r a d o s ; p o r conseqüência e l l e q u e r i a pe
n e t r a r h u m M y s t e r i o de F é , o u o como as espécies de pão 
e d e v i n h o se transubstanciavão no C o r p o e no S a n g u e d o 
S e n h o r . O q u e h e s u p e r i o r a rasão, e e x c e d e a e s f e r a dos 
s e n t i d o s . O C a t h o l i c o firme na p a l a v r a de D e o s c a n t a c o m 
a i g r e j a : Prmstet fides suplementam sensuum deffectui. 

50.° TEXTO. — T o d a s estas cousas s e r v e m p a r a nos mos
t r a r a rasão, p o r q u e os P r o t e s t a n t e s considerão a sua R e l i 
gião a n t i g a ; p o r q u e t u d o , q u a n t o e l l e s não crêem das d o u 
t r i n a s da I g r e j a R o m a n a , p o d e m e l l e s p r o v a r não t e r e m es
t a d o na I g r e j a p r i m i t i v a , mas s i m q u e forão ao d e p o i s ac-
c r e s c e n t a d a s p e l a a u t h o r i d a d e h u m a n a . 
Refutação. — T u d o q u a n t o t e m o M e t h o d i s t a a l l e g a d o 

p a r a m o s t r a r q u e o P r o t e s t a n t i s m o h e a mesma Religião 
p r i m i t i v a , e p o r conseqüência q u e os P r o t e s t a n t e s não são 
N o v a d o r e s , t e m s i d o r e f u t a d o c o m to d a e v i d e n c i a . O P r o -
t e s t a n t i s m o he h u m c o m p o s t o de a l g u m a s v e r d a d e s t i r a d a s 
das S a n t a s E s c r i p t u r a s , de m u i t a s h e r e s i a s dos a n t i g o s H e 
r e g e s , e de o u t r a s , q u e L u t h e r o , C a l v i n o e mais C h e f e s d e 
S e i t a s , accrescentarão cada h u m ao s e u modo, e s e g u n d o os 
seus i n t e r e s s e s , e c a p r i c h o s . O r a , h u m s y s t e m a de religião 
c o m p o s t o de r e t a l h o s m a l r e m e n d a d o s , i n v e n t a d o n o Sé
c u l o X V I p o r d i f f e r e n t e s N o v a d o r e s , a c c r e s c e n t a d o p o r o u 
t r o s , q u e s u c c e s s i v a m e n t e t e m a p p a r e c i d o p e l o d e c u r s o d e 
3 0 0 annos, pode-se d i z e r Religião a n t i g a e dos p r i m i t i v o s 
Christãos? P o r v e n t u r a a q u e l l e s Christãos negarão a P r e 
sença r e a l de J . C. na E u c h a r i s t i a ? P o r v e n t u r a alterarão 
a d o u t r i n a dos Apóstolos s o b r e a instituição dos S a c r a m e n 
t o s , o n u m e r o d e l l e s , e os seus e f f e i t o s ? P o r v e n t u r a po-
zerão e m p r o b l e m a o p o d e r q u e o d i v i n o M e s t r e d e o aos 



102 

Apóstolos e aos Sacerdotes de remittir os peccados pelo Sa
cramento da Penitencia por meio da confissão publica, ou 
particular dos peccadores? Por ventura os Christãos pr imi
tivos negarão o Primado de S. Pedro e dos seus Successo-
res no Pontificado? Não. Logo porque rasão estando es
tes, e outros muitos dogmas, que por brevidade omitto, tão 
claramente expressos nos Evangelhos, e que todos os mo
numentos da antigüidade attestão que forão cridos pelos 
primeiros fieis Christãos, vemos Protestantes dizer-nos que 
tudo, quanto elles não crêem das doutrinas da Igreja Ro
mana, podem elles provar não terem estado na Igreja p r i 
mitiva ? Qual o motivo porque ha 300 annos, desde Luthero 
e Calvino, o não tem provado de modo que convenção aos 
Catholicos de que elles e não os Protestantes são os No
vadores? Negações contumazes, sophismas, argucias, ca-
lumnias, interpretações infiéis e cavilosas dos sagrados Tex
tos, &c. não são provas. Elles devem mostrar, o que he 
impossível , que a Igreja Romana não tem hoje o mesmo 
Credo, que se cria nos tempos dos Apóstolos, a mesma dou
trina, que se professava nos tres primeiros Séculos, &c. 

Coteje-se a doutrina daquelles tempos com a dos Séculos 
posteriores até haver Protestantes, e desde então até agora ; 
achar-se-ha que a doutrina Catholica nunca variou, e que 
tem sido sempre a mesma ; fallo na doutrina dogmática ; por 
que a disciplinar tem com effeito tido muitas variações se
gundo os tempos, e segundo as necessidades da Igreja e dos 
Fieis. 

" Se à esta Igreja Catholica, diz o Sábio Cardeal Gerdil , 
tornassem a entrar depois de tantos Séculos alguns homens 
Santos, que florescerão nos tempos de Juliano, tanto e tão 
inerecidamente venerados pela sua eminente sabedoria e 
santidade, hum Hilário, hum Athanasio, hum Basilio, hum 
Gregorio de Nanziano, hum João Chrysostomo, hum Cy-
r i l lo de Je rusa lém ; sem demora alguma tornarião a devi-
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sar nella a forma da Igreja, em que forão criados: o mesmo 
dogma, os mesmos Sacramentos, a Jerarchia composta de 
Bispos, Sacerdotes, e Ministros, as mesmas funções Sacer-
dotaes, o Augusto Sacrifício da Missa oíFerecido pelos vivos 
e pelos mortos, a communhão com a Sé de Pedro como 
centro da unidade Catholica, e como Mãi e Mestra de todas 
as Igrejas, a veneração aos Santos e ás suas Ileliquias e 
Imagens; nesta portanto e não nas communhões, que se 
separarão, reconhecerião a Igreja, em que viverão." Expo
sição dos Caract. da verd. Relig. 

He impostura riducula dizerem os Novadores que as 
cousas, que elles não crêem, forão accrescentadas, pela au
thoridade humana. Ora, quando fosse verdade esta assersão, 
a authoridade da Igreja em matérias de doutrina e de dis
ciplina dogmática, não he humana, he divina. Esta autho
ridade foi dada privativamente á S. Pedro quando o Senhor 
lhe disse: " O que ligardes sobre a terra será ligado no 
,, Céo, &c. ; " foi dada ao mesmo S. Pedro, quando o Se
nhor lhe entregou o seu rebanho, dizendo-lhe : " Apascen
ta os meus cordeiros, apascenta as minhas ovelhas ; " foi 
dada á sua Igreja quando antes de subir ao Céo J . C. disse 
aos seus Apóstolos : c c Todo poder me foi dado no Céo e na 
,, terra: Hide pois, e ensinai a todas as gentes, baptisan-
,, do-as em Nome do Pai, e do Filho e do Espirito Santo : 
,, ensinando-as á observar todas as cousas, que vos tenho 
,, mandado: e estai certos de que eu estou com vosco to-

dos os dias até a consumação dos Séculos." Eis-aqui a 
authoridade de ligar e de desligar, de apascentar o reba
nho, de ensinar, de pregar, de baptisar, de fazer que os 
fieis observem os mandamentos de Jesus Christo, porque 
ouvindo elles a Igreja, ouvem a J . C. e ao Pai, que o en
viou. Esta authoridade commettida ao Papa, aos Pastores 
da Igreja não veio de Cezar, porem de Deos, logo he divi
na e tão divina que todo aquelle, que não obedecer á ella 
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seja r e p u t a d o h u m g e n t i o , h u m p u b l i c a n o . A u t h o r i d a d e 
h u m a n a he a dos P r o t e s t a n t e s , q u e a i n d a não existião q u a n 
do J e s u s C h r i s t o f u n d o u a sua I g r e j a , q u e nascerão h o n t e m 
se p o d e d i z e r , e q u e á p e z a r d i s s o c o m fa l s o s d o c u m e n t o s , 
e miseráveis i m p o s t u r a s , v e m - n o s d i s p u t a r a p r i m o g e n i -
t u r a , e a herança dos filhos l e g i t i m o s de N o s s o S e n h o r e 
S a l v a d o r J e s u s C h r i s t o , q u e f u n d o u a sua I g r e j a s o b r e a fé 
de P e d r o , e não de L u t h e r o e de C a l v i n o . P o r t a n t o , m e u s 
ca r o s Patrícios, p o r J e s u s C h r i s t o vos peço q u e v o s c o n 
s e r v e i s firmes d e n t r o da b a r c a de P e d r o , e não q u e i r a i s h i r 
p a r a o i n f e r n o s o b r e a jangada do M e t h o d i s t a . E l l a f a z 
a g u a p o r t o d a p a r t e , e i n f a l l i v e l m e n t e se submergirá n o 
p r o f u n d o d o I n f e r n o c o m o p i l o t o , e os p a s s a g e i r o s . 

51.° TEXTO. — E m p r o v a d i s t o p o d e m o s o b s e r v a r q u e o 
P r o t e s t a n t e c o m o o P a p i s t a a d o r a a D e o s , mas não a V i r 
g e m M a r i a . 
Refutação. — O C a t h o l i c o n u n c a a d o r o u a V i r g e m M a 

r i a , p o r q u e e l l e sabe q u e a adoração h e d e v i d a s o m e n t e a 
Deo s . O C u l t o , q u e p r e s t a m o s á Santíssima V i r g e m M a r i a 
S e n h o r a N o s s a , a q u e m todas as N a ç õ e s c h a m ã o Bemaven-
turada f u n d a se na sua eminentíssima d i g n i d a d e de M a i d e 
D e o s ; e he a n t i q u i s s i m o na I g r e j a v i n d o p e l a Tradição d o s 
Apóstolos; p o i s q u e n o a n n o de 4 3 1 já h a v i a e m E p h e s o 
h u m s u m p t u o s o , e a n t i g o T e m p l o d e d i c a d o a D e o s d e b a i x o 
do t i t u l o d a Santíssima Virgem Maria, n o q u a l se c o n g r e 
garão os P a d r e s p a r a c o n d e m n a r os e r r o s e blasfêmias d e 
N e s t o r i o , P a t r i a r c h a de C o n s t a n t i n o p l a , q u e l h e n e g a v a a 
divina Maternidade, e o t i t u l o de Mai de Deos. E s t e C u l 
t o de veneração e s p e c i a l , d e devoção e de a m o r , chama-se 
de Hyperdulia, q u e q u e r d i z e r : c u l t o s u p e r i o r ao c u l t o d e 
Dulia, o u de Servidão, q u e p r e s t a m o s aos A n j o s e aos San
to s , dos q u a e s a Santíssima V i r g e m M a r i a h e a R a i n h a . 
S e n d o p o i s a Santíssima V i r g e m M a r i a l o u v a d a nos E v a n 
g e l h o s p e l a s ua humildade, d e c l a r a d a p e l o A n j o cheia do 
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graça, e Bendita entre as mulheres, Esposa do Espirito 
Santo, e Mãi do Filho do Altíssimo, q u e m u i t o h e q u e os 
C a t h o l i c o s reconheção estes t i t u l o s tão g l o r i o s o s , e l h e 
rendão h o m e n a g e n s d a m a i s t e r n a devoção, e q u e M a r i a 
Santíssima seja o b j e c t o e s p e c i a l da sua confiança, do s e u 
a m o r , e da s u a p i e d a d e filial ? 

H e c o u s a pasmosa, e q u a s i incrível, q u e s e n d o os P r o 
t e s t a n t e s , e e m p a r t i c u l a r os M e t h o d i s t a s , l e i t o r e s a c c e r -
r i m o s da B i b l i a , não tenhão e n c o n t r a d o n o C a p i t u l o 1.° d o 
E v a n g e l h o d e S. L u c a s a p l e n i t u d e da graça, e r e c o n h e c i d o 
a altíssima d i g n i d a d e d e M ã i d e Deos, q u e a I g r e j a C a t h o 
l i c a s e m p r e r e c o n h e c e o na Bendita entre as mulheres a 
quem todas as nações chamarião Bemaventurada ! S i m , es
t e s ímpios nos seus e s c r i t o s , e t a l v e z nos seus sermões d e 
blasfêmias, c o n f u n d e m a v i r g i n d a d e , a graça, e d o t e s s o b r e -
n a t u r a e s da M ã i de Deos c o m a v i r g i n d a d e e dot e s n a t u r a e s 
das d o n z e l a s , q u e se c h a m ã o M a r i a s ; p o r q u e q u a n d o f a l -
lão d e N o s s a S e n h o r a apenas a c h a m ã o s i m p l e s m e n t e V i r 
g e m M a r i a , c o m o se a c h a n o T e x t o M e t h o d i c o . A h ! q u a n t o 
são d i v e r s o s os s e n t i m e n t o s p i e d o s o s dos C a t h o l i c o s ! Q u a l 
a q u e l l e , q u e não s e n t e h u m a emo ç ã o i n t e r i o r , h u m a a l e g r i a 
e s p i r i t u a l s o m e n t e c o m o d i z e r : Santa Maria, Mãi de Deos, 
roga por nós peccadores agora, e na hora da nossa -morte ? 
M a s p a r a o M e t h o d i s t a h e h o r r e n d o p e c c a d o de i d o l a t r i a 
c u r v a r - s e o j o e l h o p e r a n t e a I m a g e m da R a i n h a dos A n j o s , 
e dos S a n t o s , e d i z e r - s e c o m a I g r e j a : Sub tuum prccsi-
dium confugimus, Sancta Dei Genitrix. 

52.° TEXTO. — e l l e ( o P r o t e s t a n t e ) confessa a A s c e n 
são de C h r i s t o p a r a o C é o ; mas não crê q u e n a hóstia, q u e 
está no a l t a r e s t e j a C h r i s t o . 
Refutação. — Se o M e t h o d i s t a não q u e r crêr q u e n a 

hóstia c o n s a g r a d a está N . S. J . C. e m b o r a não crèa ; mas 
não t e n h a o a t r e v i m e n t o de v i r p r e g a r as suas i m p i a s b l a s 
fêmias á h u m P o v o C a t h o l i c o , q u e firmemente cré q u e na 
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Eucharistia está J. C. tão real e perfeitamente como esta 
no Céo depois da sua gloriosa e admirável Assensão. O 
Catholico funda a sua fé nas palavras do Senhor, que disse : 
Este he o meu Corpo. Ora, este Corpo do Senhor, ou está 
vivo, ou morto. Morto não pode estar, porque como nos 
ensina o Apóstolo : " Tendo Christo ressurgido dos mortos 
,, já não morre, nem a morte terá sobre elle mais domi-
n n i o . " Aos Rom. Cap. V I , v. 9. Logo, está vivo, e tão 
vivo como está no Céo. " Depois da consagração do pão, 
e do vinho, debaixo das espécies destas cousas sensíveis, 
diz o Concilio de Trento, se encerra Nosso Senhor Jesus 
Christo, verdadeiro Deos, e verdadeiro Homem, verdadeira, 
real, e substancialmente. Nem estas cousas repugnão en
tre s i , para que não esteja sempre o nosso Salvador assen
tado á mão direita do Pai nos Céos, conforme ao modo de 
existir n a t u r a l ; e que não obstante a sua substancia nos es
teja Sacramentaímente presente em outros muitos lugares 
com aquella maneira de existir, a qual posto que á penas 
podemos exprimir com palavras, comtudo, com a conside
ração illustrada pela fé podemos alcançar, e devemos crèr 
ser possível á Deos." Sess. X I I I , Cap. I . 

53.° TEXTO. — elle (o Protestante) fia-se no Sacrifício de 
Christo, mas não no da Missa. 

Refutação. — Os Catholicos crendo e confiando no Sa
crifício de J. C. na cruz, comtudo, tem motivos muito for
tes para também confiar-se no Sacrifício da Missa ; por que 
elles crêem que neste Sacrifício Eucharistico, e Propicia
torio, está realmente J. C. ofterecido ao Eterno Pai pelas 
mãos do Sacerdote ; pois que elle mesmo he o Sacerdote 
Pri n c i p a l , e a victima, como foi sobre a C r u z ; e por que 
também crêem que pelo Sacrifício da Missa nos são appli-
cados os méritos infinitos da Paixão e Morte de N. S. e 
Redemptor Jesus Christo. Pelo que quando a Igreja Ca
tholica ensina que a Missa he hum Sacrifício Propkiaio-
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rio, e n t e n d e q u e J e s u s C h r i s t o p r e s e n t e s o b r e o a l t a r p e d e 
ao P a i graças p e l o s p e c c a d o r e s , c o m o o t i v e r a f e i t o n a C r u z , 
q u e p a c i f i c a a Justiça D i v i n a o f f e n d i d a , e q u e a p a r t a de nós 
os c a s t i g o s m e r e c i d o s p e l o s nossos peccados. T o d a s estas 
cousas crêem os C a t h o l i c o s s e m d i m i n u i r os Méritos do Sa
crifício da Cruz; a n t e s estão b e m p e r s u a d i d o s de q u e 
q u a n d o o S a c e r d o t e a p p r e s e n t a á D e o s a Hóstia Santa, 
Pura, e Immaculada, não p r e t e n d e f a z e r ao E t e r n o P a i 
h u m n o v o p a g a m e n t o da nossa R e d e m p s ã o e Salvação, po
r e m u n i c a m e n t e c o m m e m o r a r , e a p p l i c a r os Méritos de 
J. C. presente no aliar, e o preço i n f i n i t o , q u e e l l e h u m a 
v e z p a g o u p o r nós na C r u z . Os P r o t e s t a n t e s s u p p r i m i n d o 
a M i s s a p o r c o n s e l h o d o d i a b o , c o m o o mesmo L u t h e r o p u 
b l i c o u , s e m d u v i d a q u e tiverão era v i s t a s u f f o c a r nos seus 
corações t o d o s os s e n t i m e n t o s d e religião, e de p i e d a d e . 
S e n t i m e n t o s , d e devoção, d e amor , e de adoração, q u e so
m e n t e se encontrão e n t r e os C a t h o l i c o s . Os mesmos P r o 
t e s t a n t e s t e m s i d o o b r i g a d o s á co n f e s s a r e s t a v e r d a d e . 

54.° TEXTO.— e l l e ( o P r o t e s t a n t e ) o l h a a C h r i s t o c o m o 
I n t e r c e s s o r e M e d i a d o r , mas não o l h a a s s i m p a r a os S a n t o s , 
e A n j o s . 

Refutação. — P o r q u e S. P a u l o na l . a Epístola a T i m o -
t h e o , Cap. I I , v. 5, d i z : " q u e só ha h u m De o s , e só h a 
,, h u m M e d i a d o r e n t r e D e o s e os h o m e n s , q u e he J e s u s 
,, C h r i s t o h o m e m , q u e se deo a s i mesmo, p a r a redempsão 
,, de t o d o s , t e s t e m u n h o n o t e m p o próprio, " não se s e g u e 
q u e os A n j o s e os S a n t o s não possão i n t e r c e d e r p o r nós, e 
os fieis Christãos h u n s p e l o s o u t r o s . O mesmo Apóstolo 
m u i t a s v e z e s se r e c o m e n d a às orações dos fieis, e t a m b é m 
l h e s a s s e g u r a q u e o r a v a p o r e l l e s . S a n t i a g o " e x h o r t a aos 

fieis á o r a r e m h u n s p e l o s o u t r o s p a r a s e r e m s a l v o s , " 
Cap. V , v. 16. O mesmo S. P a u l o d i z : " q u e D e o s nos 
,, r e c o n c i l i o u c o m s i g o m e s m o p o r C h r i s t o , e c o n f i o u d e 

nós o ministério da reconciliação." Q u e m ousará a s u s -
1 4 * 
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tentar que este ministério de reconciliação confiado aos 
Apóstolos derogue a qualidade de Reconciliador, que per
tence eminentemante â Jesus Christo ? Logo também não 
se pode pretender que os titulos de intercessores e de me
diadores, que damos aos Anjos e Santos no Céo, e com es
pecialidade á Santíssima Virgem Maria, deroguem á su
prema dignidade, e aos méritos infinitos de J . C. Nosso Se
nhor. J,. C. he o Mediador Principal, e por excellencia 
pelos seus próprios merecimentos infinitos ; mas Maria San-
tissima, os Anjos, os Santos, e a mesma Igreja, que todos 
pedem, orão, e intercedem por nós, são em sentido menos 
completo, e sublime, mediadores subalternos, não pelos 
próprios méritos, porem pelos méritos do Redemptor, dos 
quaes vêem toda virtude, e eíficacia. 

5 5 . ° T E X T O . — El le (o Protestante) busca a misericór
dia de Deos por Christo ; porem não pelas Indulgências do 
Papa. 

Refutação. — Também o Catholico busca a misericórdia 
de Deos por Jesus Christo ; porem não obstante a confiança, 
que tem nos méritos infinitos do Nosso Redemptor, e Sal
vador, os Catholicos não despresão, não negão, nem blasfe-
mãodos meios saudáveis, que Nosso Senhor instituio para 
que por elles os miseráveis peccadores possão mais facilmente 
conseguir a misericórdia de Deos, como são os Sacramen
tos, os fructos de penitencia, as boas obras, as Indulgências , 
as orações publicas e particulares, &c. 

Ora, as indulgências são graças espirituaes, cuja eíficacia 
vem dos Méritos de Jesus Christo, e não do Papa, por mais 
Santo que elle seja : porem como os Papas e os Bispos são 
os dispensadores das Indulgências , com rasão recorrem os 
Catholicos aos Pastores da Igreja, aos quaes Jesus Christo 
deo o poder de ligar e de desligar, para que lhes appliquem 
alguma parte dos merecimentos de Jesus Christo em com
pensação das penitencias, à que estão obrigados pelas suas 
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culpas, e negligencias, perante a justiça de Deos. Veja-se 
a Refutação do Texto N. 15. Os que querem h i r para 
o Inferno não procurão, nem precisão de Indulgências. 

56.° T E X T O . — E l l e ( o Protestante ) íia-se nos mereci
mentos de Christo, mas não nos merecimentos dos Santos. 

Refutação. — Eis o Methodista pela segunda vez contra
dizendo ao Ar t i g o do Credo, que diz : Creio na Commu-
vihão dos Santos. A r t i g o de Fé fundado nas Santas Es
cripturas. No Psalmo 118 dizia David ao Senhor: " E u 
,, sou participante de todos aquelles, que te temem, e que 
guardão os teus mandamentos; " e S. João na l. a Epis-

tola, Cap. I , v. 3. " O que vimos e ouvimos, isso vos an-
,, nunciamos, para que vós tenhais communhão comnosco, 
,, e que a nossa communhão seja com o Pai, e com o seu 
,, Fi l h o Jesus Christo." Por esta communhão, ou Socieda
de dos Santos, todos os bens espirituaes são communs na 
Igreja Catholica ; e entre estes bens muito avultão, e sobre-
sahem os merecimentos dos Santos, como são os martyrios, 
que soffrerão, as penitencias, os jejuns, as orações, &c. &c. 
Mas todos os Catholicos sabem que os merecimentos dos 
Santos serião estéreis, e de nenhum valor, se não tirassem 
a sua virtude, e efficacia da graça de Deos, e dos méritos 
de N. S. J. C. A maior desgraça, que hum Christão pode 
padecer nesta vida he ser excluído da communhão dos 
Santos pela heresia, pelo Scisma, e por grandes crimes de 
desobediência á Igreja, &c. 

57.° TEXTO. — elle (o Protestante) reconhece a Christo 
como Cabeça da Igreja, mas ftão ao Papa. 

Refutarão. — Mas se Jesus Christo he a Cabeça principal 
e invisível da Igreja, por que a fundou, e adquirio com o 
seu preciosíssimo Sangue, o que todos os Catholicos crêem 
e confessão,- devendo deixar a terra depois da sua gloriosa 
Ressurreição, deixou para fazer as suas vezes a hum dos 
seus Apóstolos, ao qual constituio cabeça visível da mesma 
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ígrafa, fazendo-o seu Vigário na Terra, e ao qual entregou 
o seu rebanho todo para o apascentar. O Protestante, re
conhecendo a Jesus Christo por Cabeça da igreja, se tem 
fé nas Santas Escripturas, deve também reconhecer por 
Vigário de J . C. na Terra a S. Pedro o Primeiro entre os 
Apóstolos, sobre quem o Senhor edificou a sua Igreja, à 
quem prometíeo as chaves do Reino do Céo, á quem confiou 
os seus cordeiros e as suas ovelhas, e á quem mandou que 
confortasse os seus Irmãos ; estas cousas estão na Biblia. 
Como porem S. Pedro tinha também de deixar o mundo, e 
hir receber no Céo a Coroa do Martyrio, e a Igreja não de
via ficar acephala, isto he, sem a cabeça visível, que como 
Vigário de Jesus Christo governasse, e regesse todo o cor
po inystico, necessariamente passou esta grande dignidade 
de S. Pedro para o seu Suecessor, e deste para quantos 
legitimamente suecederem huns aos outros até a consuma
ção do Século. Esta successão foi sempre reconhecida pe
los Padres, pelos Concilios, e por todos os Christãos até o 
Século X I , no qual os Gregos se separarão dos Latinos, e 
não quizerão mais dar obediência ao Papa pela ambição dos -
Patriarehas de Constantinopla Miguel Cerulario, e outros. 

O mesmo Luthero no principio da sua herética apostasia 
reconhecia o Primado do Papa, protestava obedecer ás suas 
decisões: Dai a vida ou a morte, dizia o Heresiarcha ao 
Papa Leão X em Carta escrita no Domingo da Trindade de 
1518, " chamai ou repelli , approvai ou desapprovai, como 
,, for do vosso agrado, eu escutarei a vossa voz como a do 
, , mesmo Jesus Christo." Em hum livro, que escreveo 
contra hum Religioso Dominico, que refutou as suas here
sias nascentes, allegava em primeiro lugar estas palavras 
de Jesus Christo : " T u es Pedro, &c. Apascenta os meus 
,, cordeiros, &c. — Todo mundo confessa, ( continuava 

elle ) que a authoridade do Papa vem destas passagens." 
Escrevendo ao Cardeal Caetano Legado do Papa lhe pedia 

» 
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perdão dos seus e x c e s s o s : " Co n f e s s o q u e me t e n h o a r r e -
b a t a d o i n d i s c r e t a m e n t e , d i z i a e l l e , e q u e t e n h o f a l t a d o aa 

,, r e s p e i t o d e v i d o £0 Papa. E s t o u a r r e p e n d i d o . D i g n a i - v o s 
,, r e m e t t e r este n e g o c i o ao S a n t o P a d r e , e u não q u e r o se-
,, não e s c u t a r a v o z da I g r e j a , e s e g u i l - a . " P o r e m l o g o q u e 
o P a p a Leão X p u b l i c o u a B u l l a de condemnação das no
vas d o u t r i n a s heréticas, á 18 de J u n h o d e 1520, L u t h e r o 
e s q u eceo-se das suas submissões, e s c r e v e o contra a execrá
vel Bulla do Ardi Christo, e concluía o seu e s c r i p t o c o r n 
estas p a l a v r a s : " a s s i m c o m o me e x c o m m u n g a o , e u da m i -

n h a p a r t e t a m b é m os excoramungo.'' A e x c o m m u n h ã o 
da S a n t a Sé c o n t r a os P r o t e s t a n t e s de todas as S e i t a s , e de
nominações, h e a rasão p i i n c i p a l e x c i t a t i v a d o o d i o de t o d o s 
e l l e s c o n t r a o P a p a , e da c o n t u m a c i a de não q u e r e r e m r e 
c o n h e c e r o Pontífice R o m a n o p o r cabeça visível da I g r e j a , 
p o r e m s i m a J e s u s C h r i s t o , q u e está-no Céo, d o n d e não 
v e m B u l l a s de e x c o m m u n h ã o , e c u j a sentença de maldição 
não l h e s dá p o r o r a o m e n o r r e c e i o , n e m t e m o r ; mas c o m o 
J e s u s C h r i s t o ha-de v i r a l g u m d i a a j u l g a r os v i v o s , e 03 
m o r t o s , p o n d o á sua d i r e i t a os c o r d e i r o s e as o v e l h a s , q u e 
co m o suas obedecerão á v o z d o S u p r e m o P a s t o r , á q u e r a 
e l l e c o n f i o u o seu r e b a n h o , então se verá h i r p a r a a p a r t e 
e s q u e r d a t o d o s q u a n t o s c a b r i t o s não entrarão n o r e b a n h o , 
c o m o os G e n t i o s e I d o l a t r a s , e tod o s , q u a n t o s t e n d o e n t r a 
do, d e l l e fugirão e desertarão, c o m o os P r o t e s t a n t e s , e os 
S c i s m a t i c o s . P o r q u e a q u e l l e s q u e não q u e r e m t e r a I g r e j a 
p o r Mãi, nao p o d e m t e r a D e o s p o r Pai", e p o r conseqüên
c i a não terão p a r t e c o m J e s u s C h r i s t o n o R e i n o dos Céos. 

58.° TEXTO. — e a sua r e g r a ( d o P r o t e s t a n t e j de fé, e 
da v i d a , está na B i b l i a , mas não na Tradição. 

Refutação. — Oxalá q u e a r e g r a da F é , e da v i d a d o 
P r o t e s t a n t e e s t i v e s s e na B i b l i a , não c o m o e l l e a e n t e n d a 
p e l o s e u j u i z o p r i v a d o , p o r e m n o s e n t i d o o r t h o d o x o c o mo a 
I g r e j a C a t h o l i c a s e m p r e e n t e n d e o p e l a s l u z e s do E s p i r i t o 
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Santo, e sempre ensinou, porque he a Mestra, columna e 
tirmamento da verdade, como diz o Apóstolo S. Paulo. Se 
o Protestante ouvisse o ensino da Igreja aomittiria a T r a d i 
ção como todos os Catholicos admittem, e elle não seria 
Protestante, por que não teria contra que, nem contra quem 
protestar. Ora, porque protestarão contra a authoridade 
da Igreja, contra o j u i z o do Espirito Santo, contra o ensino 
dos Apóstolos, que nos veio pela Tradição, contra a sen
tença dos Papas, dos Concilios e dos Santos Padres, por a l 
tos juizos de Deos, a fé do Protestante he nulla, sem unida
de de crença, pois que cada hum crê o que quer, e não o 
que deve crêr. O Sociniano só crê em Deos Padre, nega 
a Santíssima Trindade, e a divindade de J. C. O Irmão 
Moravio só tem fé em Jesus Christo ; o Quaker zomba do 
Pai e do Filho, o Deos da sua devoção he somente o Espi
r i t o Santo. O Lutherano crê na presença real de J. C. na 
Eucharistia, huns por empanação e não por transubstancia
ção ; outros por ubiqüidade ; o Calvinista nega com perti
nácia tanto a doutrina Catholica sobre o Santíssimo Sacra
mento, como a Lutherana, e quer que todos creião que no 
pão e no vinho, que são figuras, ou signaes, está Jesus 
Christo presente somente pela fé na acção da Communhão. 
Huns crêem na necessidade do Baptismo para a Salvação, 
outros a negão, dizem serem os Methodistas sectários desta 
infernal doutrina, e que elles como os Calvinistas deixão 
morrer grande numero dos seus filhos sem baptismo, por 
que sustentão que este Sacramento não dá a graça santifi
cante, não dá o perdão do peccado original, não imprime 
n'alma caracter algum, e que quando muito impõe ao 
Christão a obrigação de crêr, mas não a de observar os 
mandamentos de Deos, e da Igreja. Os Anabaptistas.... 
mas quem poderá numerar estas Seitas, que todas se d i 
zem Protestantes, e cujos credos são tão vários e differen
tes huns dos outros ?!! Quanto a regra da vida do ProteS-
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tante achar-se na Biblia, he huma impostura, por que qua
se todos elles crêem que huma vez justificados pela fé não 
se perde mais a justiça até a morte por mais multiplicados 
e graves que sejão os peccados, e assim vivem a rédea solta, 
e morrem na impenitencia final. Talis vita,finis ita. 

Agora desejo que os Methodistas destribuidores de Tracts 
e outros papelinhos heréticos da sua fabrica de New-York, 
nos digão pelo Cordeiro de Deos, que o Missionário capa-
taz nos prometteo mostrar, em que lug9r da Biblia se acha 
a regra dos seus Camp-meetings, dos Revivais, dos Love-
feasts, se he no Antigo Testamento, se no Novo; se estes 
Meetings se fazem por preceito de Moyses, se de Jesus 
Christo, ou de S. Pedro e S. Paulo, no centro dos bosques 
cerrados ou matos virgens, para se converterem por dias e 
noites successivas em theatros de impiedades, de profana
ções, de deboches e de prostituições ? como o testemunhão 
Catholicos, e Protestantes, que os tem visto. E também 
peço, que nos dêem a rasão pela qual as Biblias do Padre 
Antônio Pereira de Figueiredo, que elles estão metendo á 
cara aos Brasileiros por 4$000 rs., estão truncadas, faltando 
nellas os Livros Canonicos da Sabedoria, do Eeclesiástico, 
Cântico Benedicite do Livro de Daniel, de Tobias, de Ju-
dith, os dous Machabeos, e o Propheta Baruch ? O Padre 
Pereira traduzio todos estes Livros, que a Igreja reconhe-
ceo por Divinos desde os primeiros Séculos, e as enrique-
ceo de excellentissimas Notas no sentido Catholico dos San
tos Padres ; mas os machiavelicos impostores da Sociedade 
Bíblica, alem de supprimirem as Notas, dão-nos por nosso 
dinheiro Biblias castradas ! e dizem-nos sem escrúpulo a l 
gum de consciência: Lede, e entendei como quizerdes ; e 
ao mesmo tempo nos Periódicos : Biblias ! Biblias ! 4$ rs., 
4$ rs. para cã. A explicação das tuas palavras allumia, e 
ella dà intelligencia aos pequeninos' Psalm. 118. Mas a ex
plicação não se acha nas Bi b l i a s ; porque as Notas ficarão 

15 
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supprimidas de propósito, e com má intenção. " Os here
ges, dizia Tertuliano no 3.° Século, para ganhar sectários 
exhortão a todo o mundo á ler, á examinar e á pezar as ra-
sões pro e contra ; elles repetem continuamente a palavra 
do Evangelho : Procurai, e achareis; mas nós não temos ne
cessidade de curiosidade alguma mais do que J. C, nem de 
indagação alem do Evangelho, (segundo a Igreja o interpre~ 
ta). Hum dos pontos da nossa crença he de estarmos per
suadidos de que nada mais ha que achar fora destas cousas. 
Aquelles, que andão em procura da verdade, ainda a não 
alcançarão, ou já a perderão: o que busca a fé, não he ainda 
Christão, ou cessou de o ser. Procuremos, em boa hora, po
rem seja dentro da Igreja, mas não entre os hereges; con
forme as regras da fé, e não contra o que ella nos prescre
ve. Estes homens, que nos convidão á procurar a verdade, 
não querem senão attrahir-nos para o seu partido.7' De 
Prcescript. advers. hceres. Cap. V I I I . 

59.° TEXTO. — Agora de todas estas cousas não temos 
nós (Protestantes} rasão para dizer que a Religião Protes
tante não he novidade 9 

Refutação — Em toda esta Refutação está mostrado com 
toda evidencia o contrario do que estes Senhores preten
dem. O mesmo Século X V I , em que surgirão Luthero, 
Calvino e outros chefes do Protestantismo, he a mais con
vincente prova da novidade da Religião delles, ou antes da 
mdlidade da que elles chamão Religião. Porque sendo 
Deos hum Único, huma única deve ser a Fé, hum único 
o seu Culto ; mas no Protestantismo não he assim ; ainda 
que os seus sectários digão que crêem em hum Deos, com 
tudo não estão conformes no Mysteiio da Trindade das Pes
soas Divinas; a fé, e o culto são tão vários como são varias 
as seitas, ou as cabeças dos sectários ; cada um crê o que 
lhe parece, e adora a Deos segundo a sua phantesia ; e até 
ha entre elles huma seita, cujo culto somente consiste em 
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dançar, e em saltar. Chama-se seita dos Jumpers. Esta 
novidade da existência do Protestantismo ha 300 annos, esta 
variedade de seitas, de doutrinas religiosas, e de ritos dif
ferentes huns dos outros, dão todo o direito aos Catholicos 
de perguntar aos Protestantes, e com especialidade aos Me
thodistas : Quem sois vós, donde viestes, quem vos deo a 
missão, e que vindes cá fazer? Retirai-vos Missionários 
falsos, vós não sois enviados de Deos. Non enim misi eos, 
dicit Dominus. A nossa Religião Catholica he a mesma 
essencialmente que Nosso Senhor Jesus Christo ensinou 
aos Apóstolos, que os Apóstolos pregarão por todo o mun
do, que os seus Successores no Episcopado, e no Sacerdó
cio tem conservado pura e perfeita até hoje, e que conser
varão até o fim dos Séculos, conforme a promessa de J. C , 
a mesma doutrina dogmática e moral; o mesmo symbolo 
Apostólico e Niceno ; os mesmos sete Sacramentos ; o mes
mo Sacrifício incruento do Altar ; o mesmo Sacerdócio por 
meio da sagrada ordenação pela imposição das mãos dos 
Bispos e do Presbyterio, pelo qual os Ministros de J . C. se 
distiríguem dos Fieis ; a administração dos Sacramentos, a 
Li turgia , a pregação, o ensino dos Pastores legítimos, o po
der de remittir ou de reter os peccados, e de conceder in 
dulgências, a authoridade da Igreja nas controvérsias da 
F é e da disciplina, o Primado de S. Pedro e dos seus Suc
cessores, a distinção da Jerarchia composta do Papa, dos 
Bispos, dos Presbyteros e Diaconos, como também dos M i 
nistros serventes do altar, todas estas cousas são ainda as 
mesmas hoje, que forão nos primitivos Séculos do Christia
nismo ; como também o uso do Christão fazer sobre si o 
sinal da Cruz, a invocação dos Santos, a veneração das 
Imagens, o culto das Relíquias, forão sempre cridos na 
Igreja como actos piedosos e úteis para excitar os fieis a 
imitar as suas virtudes, e a pedir-lhes que ' intercedão a 
Deos por nós ; igualmente sempre a Igreja orou a Deos pc-
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los mortos, que davão o ultimo suspiro no seu grêmio, e 
fazia-lhes as exéquias com cantos de Psalmos e Hymnos, e 
por elles ofTerecia ao Senhor o Sacrifício Propiciatorio, &c. 
Sendo pois todas estas cousas humas claramente expressas 
nas Santas Escripturas, outras confirmadas pela Tradição 
Apostólica, e todas ellas cridas, ou praticadas pelos Chris
tãos de todos os Séculos, com toda rasão, e justiça a Igreja 
Catholica repelle de si, e condemna como Novadores a 
quantos ensinão o contrario da sua doutrina, e disciplina, e 
lhe diz pela boca de Tertul iano: " E u sou mais antiga 

que vós, e de posse da verdade primeiro que vós, eu a 
,, tenho d'aquelles mesmos, que forão encarregados por 
,, Jesus Christo de a annunciar á todas as gentes; eu sou 
,, a herdeira dos Apóstolos, e guardo fielmente o que elles 
,, me deixarão por testamento, o que elles confiarão á mi-
,, nha fé, e o que elles me fizerão jurar de conservar sem-
,, pre. Quanto á vós sois regeitados por elles como estran-
,, geiros, e inimigos." Tertulian. De Prcescript. cont. 
hceres. Cap. 37. 

Estes insensatos Methodistas loucamente se persuadirão 
de que os Fluminenses apenas elles apparecessem declaran-
do-se Missionários do Rio de Janeiro os receberião por-
tantes ramos palmarum, atque olivarum com Hosanas e 
flores, debaixo de hum rico Pallio, que os recolherião no 
Palácio do Bispo, que serião sustentados a custa da fazenda 
publica, que os ouvirião de muito boa vontade como a En
viados de Deos, e que assim facilmente abjurarião a Reli
gião Santa de seus pais abraçando todos o Methodismo de 
Wesley. Mas quanto se enganarão os taes Missionários ! 
Os Brasileiros são Catholicos firmes na sua Fé , sabem que 
os intrusos Missionários nâo tem Missão alguma, que são 
prophetas falsos, lobos com pelles de ovelhas. Sabem que 
a Missão he huma propriedade da Igreja Catholica, proprie
dade inauferivel e incommunicavel á seita alguma Protes-
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tante, porque a nenhuma dellas Jesus Christo disse : " As-
,, sim como o Pai me enviou, eu vos envio a vós; " e para 
confirmar a sua divina Missão deo-lhes o poder de operar 
milagres, e os operarão como nos attestão os Evangelhos, 
os A c t o i d o s Apóstolos, e a Historia Ecclesiastica dos p r i -
mittivos Séculos, e dos subsequentes. Pelo contrario ainda 
até hoje nenhuma Igreja Protestante provou com milagres, 
com o dom da Prophecia, com a santidade da doutrina, e 
da vida dos seus predicantes que esteja de posse da Mis
são de Jesus Christo. Tanto esta prova he necessária, que 
o mesmo Luthero a reconheceo quando Muncer quiz fa
zer-se Chefe dos Anabaptistas, e pregava contra o Papa, e 
igualmente contra Luthero seu mestre. Luthero não que
ria que se disputasse com Muncer, nem que elle fosse obri
gado à provar a sua doutrina pelas Escripturas; porem ao 
exemplo dos antigos Padres ordenava que se perguntase 
— " quem lhe havia dado o cargo de Pregador, e de Mes-
,, tre ? se elle responder que he Deos, que o prove por 
,, hum milagre manifesto; porque he por taes signaes que 
,, Deos se declara, quando quer mudar alguma cousa na 
,, forma ordinária da Missão." Ainda mais, elle queria que 
se observasse tão religiosamente esta regra que, — " mes-
,, mo hum Evangélico ('assim chamava os seus discipulos) 
,, não deve pregar (note-se) em huma Parochia de hum Pa-
,, pista, ou de hum Herege, sem a participação do que fos-
,, se o seu Pastor. Que elle dizia isío para advertir os ma-

gistrados de que evitassem estes parladores, que não pro-
,, duzissem bons effeitos, e testemunhos seguros da sua vo-
,, cação, ou da parte de Deos, ou dos homens; que de ou-
,, tra sorte não devião ser admittidos, quando mesmo qui-
,, zessem pregar o puro Evangelho, ou fossem Anjos do 
Céo.'/ Hist. das variações, L. l.o A r t . X X V I I I . 

Ora, se até hum tão declarado inimigo da Igreja Catholi
ca Romana, o chefe do Protestantismo, Luthero, exige de 
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hum novo Missionário o testemunho de Deos e dos homens 
ainda que a sua doutrina seja pura e santa, ou mesmo que 
o novo Missionário seja hum Anjo do Céo, como he possí
vel que os Brasileiros Catholicos admittão Missionários, 
que lhes vem pregar doutrinas contrarias á doutrina, que 
receberão no Baptismo, e alem disto garantida com jura
mento pela Constituição do Império? ! ! Como he possivel 
que hajão Pais de familia, ou tão simplices, ou tão indife
rentes em matéria de Religião que entreguem seus innocen-
tes filhos ao ensino de huns blasfemos, que fazem irrisão 
publica de viva voz e por escrito da nossa Santa Religião, 
dos Sacramentos da Igreja Catholica, do nosso culto, das 
nossas devoções, tratando-nos de Idolatras, e de ímpios 
adoradores de Imagens de Santos, e o que parece incrivel , 
e faz estremecer o verdadeiro Catholico, he publicarem im
pressos em que dizem que adoramos a Jesus Christo de
baixo da figura de huma obrêa! ! ! A h ! meu Divino Se
nhor Sacramentado, vós dissestes: " o Pão, que eu darei 
,, he a minha Carne pela vida do mundo ; — Aquelle que 
,, come a minha Carne, e bebe o meu Sangue tem a vida 
,, eterna, e eu o ressuscitarei no dia novíssimo; " — e na 
noite da Cêa na véspera da vossa sacrosanta Paixão partin
do o pão, que antes o abençoastes, o destes aos Apóstolos, 
que á vossa mesa estavão, dizendo-lheâ : — " Tomai e co-

mei. Este he o meu Corpo, &c. ! " Porem os inimigos do 
vosso Santíssimo Corpo Sacramentado, mais incrédulos e 
obstinados do que os Judeos de Capharnaum chamão obrêa 
os accidentes do pão transubstanciado no vosso Corpo di
vino ! Se vós, desgraçados Methodistas, acreditais mais ã 
Calvino e á Zuingl io do que á Jesus Christo, ao menos 
guardai dentro do vosso peito a vossa impiedade, e não a 
publiqueis no meio de hum Povo eminentemente Catholico, 
como he o Brasileiro, onde antes de vós nenhum Ant i Sa
cramentado se animou á blasfemar contra o Santíssimo Sa-
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cramento do Altar , Mysterio de F é , e objecto da adoração 
dos Anjos e dos homens no Céo e na Terra. Tantum ergo 
Sacramentum veneremur cernui. 

C O N C L U S Ã O . 

Brasileiros, meus caros Irmãos e Patrícios, e vós Pais 
de família, que estais já informados das doutrinas, que os 
Methodistas ensinão nas suas escolas semanárias e Domini-
caes, e publicão nos seus Tracts, doutrinas heréticas, blas
femas, e ímpias, e como taes condemnadas, e anathemati-
sadas pela Santa Igreja Catholica nossa Mãi, e Mestra de 
tudo quanto devemos crer para a nossa Salvação, não deis 
ouvidos a semelhantes mestres, e apartai delles os vossos 
filhos, não sejais, como diz o Apóstolo S. Paulo, meninos 
que crêem tudo quanto se lhes ensina, nem vos deixeis le
var como pessoas fluetuantes pouco firmes na sua fé por 
todo vento de doutrinas, e de opiniões humanas, pela ma-
lignidade de homens hypocritas, que astuciosamente pre
tendem induzir ao erro tanto a vós, como aos vossos filhos. 
Ut non simus parvuli fluetuantes, et circumferamur omni 
vento doctrina in nequitia/ hominum, in astutia ad cir-
cumventionem erroris. Elles tem o espirito cheio de tre
vas, allienados da vida de Deos por causa da ignorância que 
nelles ha, e pela cegueira dos seus corações. Tenebris 
obscuratum habentes intellectum, allienati â vita Dei per 
ignorantiam, qua est in illis, propter cacitatem cordis ip-
sorum. Não entristeçais o Espirito Santo de Deos no qual 
vós e vossos filhos estais sellados para o dia da redempsão 
pelo baptismo. Et nolite coniristare Spiritum Sanctum 
Dei: in quo signati estis in-diem redemptionis. Ninguém 
vos seduza com vãos discursos, porque, por causa delles 
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v e m a i r a d e D e o s s o b r e os filhos da i n c r e d u l i d a d e ; e l l a ca-
hirà s o b r e vós se d e r d e s o u v i d o s aos i m p o s t o r e s . Nerno 
vos seducat inanibus verbis, propter hcec enim venitira Dei 
in filios difjidentice. Nolite ergo effici participes eorum. 
N ã o c o m m u n i q u e i s c o m as o b r a s i n f r u c t u o s a s , e c o m d o u t r i 
nas das t r e v a s ; mas a n t e s p e l o c o n t r a r i o c o n d e m n a i - a s . Et 
nolite communicare operibus infructuosis tenebarum; ma-
gis autem redarguite. Os d i a s e m q u e v i v e m o s , são máos, 
c h e i o s d e tentações, e de p e r i g o s , sede sábios e p r u d e n t e s . 
Sed ut sapientes, quoniam diesmali sunt. E m f i m , m e u s I r 
m ã o s , f o r t i f i c a i - v o s n o S e n h o r , e na sua v i r t u d e o m n i p o t e n -
t e , r e v e s t i - v o s da a r m a d u r a d e D e o s p a r a q u e possais e s t a r 
firmes c o n t r a as s i l l a d a s d o d i a b o . De catero, Fratres con-
fortamini in Domino et in potentia virtutis ejus : Induite 
armaturam Dei ut possitis stare adversus insidias diaboli. 
A Graça seja c o m t o d o s os q u e a m ã o a N o s s o S e n h o r J e 
sus C h r i s t o c o m t o d a p u r e s a , s e p a r a n d o - s e da corrupsão 
herética. Gratia cum omnibus qui diligunt Dominum Nos-
trum Jesum Christum in incorruptionem. Amen. E p i s t . 
a d E p h e s i o s , Cap. 4., 5. e 6. 

FIM DA REFUTAÇÃO. 

PADRE L U I Z GONSALVES DOS SANTOS. 



PROVAS 
DO 

MACHIAVELISMO DOS METHODISTAS, 

Que se intitulao Missionários do Rio de Janeiro, e dos seus Confrades de 
New-York, dadas por elles mesmos, e traduzidas das Gazetas Americanas 
por hum curioso.... 

l . a Prova. — O Secretario.Residente, e Correspondente 
recebeo Cartas datadas de 23 de Dezembro de 1837 do R. 
Justin Spaulding, Missionário no Rio de Janeiro, relatan
do o estado dos negócios a l i , e pelas quaes parece que os 
Sacerdotes Catholicos tem feito muita opposição á Missão. * 
O Missionário, não obstante, persevera com diligencia, e 
com boas esperanças de successo, com a firme fé de que es
tas difficuldades serão vencidas pela misericórdia da Pro
videncia para bem da causa. E l l e também diz que já des-
tri b u i o todas as Biblias e Testamentos, que lhe mandamos, 
e sabemos com prazer que a Sociedade Bíblica Americana 
se resolveo á mandar-lhe mais, &c. 

* A muita opposição ã Missão he mentira descarada; 
porque somente tres ou quatro Ecclesiasticos pegarão 
na penna para refutar os dous insultantes e falsos Re
latórios, que os taes intitulados Missionários enviarão para 
New-York. Ora, refutar mentiras, calumniase insultos não 
se pode chamar muita opposição â Missão. Se hum Sa
cerdote Catholico la fosse figurar de Missionário nessa Ter-
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ra clássica da Liberdade, e pregasse contra o Methodismo, 
se escapasse da grelha de S. Laurenço , certamente não es
caparia das pedras de S. Estevão. Opposição fazem os Me
thodistas aos Missionários Catholicos, onde quer que estes 
aportem nas Ilhas do Occeano Pacifico, e onde os Reveren
dos de Wesley, e de Withefield mais traião de negociar do 
que de converter almas para Jesus Christo. Os papeis pú
blicos Inglezes e Francezes estão cheios dessas opposições, 
ou com toda verdade, verdadeiras perseguições de morte. 
Não ha muitos dias que se publicou aqui o que estes San
tos Missionários pretenderão fazer á hum Bispo Catholico 
Francez, e ao Clero, que o acompanhava: e nada era me
nos do que afogar no Rio da Ilha de Zelândia o Prelado e 
a sua commitiva, para o que já havião disposto os Insulares. 
Tal o zelo Evangélico, e a charidade Christã destes Mis
sionários Lobos com peites de ovelhas! Ex fructibus eorum 
cognoscetis eos. 

O F F E R T A D E G R A T I D Ã O . 

2.a Prova. — Caro Irmão, he com prazer que respondo 
ao convite de Theophilo para ser hum dos noventa e nove, 
que dão dez pezos cada hum pela causa das Missões. Os 
dez pezos inclusos são huma offerta de gratidão, que faço 
ao meu benigno Pai Celeste pela sua não merecida bondade, 
e Graça sustentadora, que me tem valido durante o anno 
próximo passado, e por ter abençoado os meus imperfeitos 
e fracos trabalhos. Desejo que esta pequena offerta seja 
applicada em soccorro da Missão da America do Sul co
meçada no Rio de Janeiro. 

Antes de fechar a minha Carta deixe-me dizer huma pa
lavra ou duas aos amigos das Missões da nossa Igreja. 
s < Meus Irmãos ! O nosso Irmão Spaulding tem sacrificado 
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tudo quanto he caro ao homem : Mãi, Pátria, o descanço, 
amigos e parentes ; elle foi à hum paiz estrangeiro, onde 
tem levantado o estandarte de Jesus no rneio de hum povo 
de trevas. (1) Os poderes do inferno estão contendendo 
com elle, e disputando lhe o terreno polegada por polega
da. (2) Elle está agora neste momento chamando por vós 
para o soccorrer. Permittii eis vós que em quanto occupa-
do nesta árdua luta, e quando a batalha está suspensa em 
balança equilibrada os seus braços caião ? Onde estão os 
Arãaos e os Hurs da nossa terra? Appreseníai-vos nesta 
crise importante ; porque ha grande precisão do vosso soc-
corro. (3) Querereis vós apoial-o? ou será elle obrigado por 
faltado vosso soccorro á arriar a sua bandeira, e voltar cho
roso ; á ceder o terreno do Rio de Janeiro ja conquistado, 
e á abandonar tão nobre empreza? (4) 

Parece-me que ouço mil vozes vindas de todas as partes, 
que dizem : Nada, nada, nunca o Irmão Spaulding ha-de 
voltar (do Rio de Janeiro) em quanto eu tão facilmente 
posso dar os meus dez pezos. Não ; em quanto medito 
neste objecto eu me lembro que aquelle que dá tudo quanto 
he bom e perfeito, tem grandemente abençoado o trabalho 
das minhas mãos ; e o Irmão Spaulding, e os seus succes-
sores nunca voltarão por falta do meu dinheiro, e das rai
nhas orações (5) até que as bandeiras do Christianismo 
tremulem sobre os demolidos baluartes dc peccado, e que 
todas asfortalezas da maldade sejão arrasadas, Amen. (Q) 

Vosso affeicoado — Jsaac R. W i l l e t . 
Março 24 de 1838. 

(I) Quem he este povo de trevas nomeio do qual 
veio o Missionário Methodista com a sua fainilia levan
tar o estandarte de Jesus? He o Povo do Rio de Janei
ro, que foi caracterisado pelo R. Missionário de ignorante 
e immoral, e quase arruinado pela preguiça e impiedade do 

íü* 
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Sacerdote Catholico. Veja-se o l .o Relatório. Eis-aqui o 
conceito, que merece hum Povo Catholico dos Senhores 
Methodistas de N e w - Y o r k ! Hum Povo Catholico, filho de 
outro Povo Catholico, que sempre conheceo a Jesus, e t i 
nha por Brasão das suas Armas as cinco Chagas do Redemp-
tor, precisava de que viessem Methodistas levantar no meio 
delíe o estandarte de Jesus? ! ! O Author da Carta, verda
deira, ou fingida, para pilhar os patacões aos fanáticos da 
Seita, pensa que o Povo Fluminense está na mesma escalla 
de civilisação, e de Religião, que os mais embrutecidos po
vos da terra, e publica pela Imprensa tão magnifico e logi 0 

em gratidão da hospitalidade, que prestamos ao seu Missio
nário ! 

(2) Os Sacerdotes Catholicos, verdadeiros Ministros de 
Jesus Christo, defendendo a Santa Religião, e o de
coro Sacerdptal, dos insultos, calumnias, e impiedades he
réticas do intruso Missionário Methodista, nem estão em 
estado de guerra, e muito menos disputando polegada por 
polegada terreno algum, que tivesse sido conquistado por 
alguém, e menos por semelhante impostor. He atrevimento 
insoportavel a expressão de potências do Inferno applicada 
ao Clero do Rio de Janeiro; porque potências do Inferno 
são os ministros do diabo, e não os de Jesus Christo ; são 
os falsos Prophetas disfarçados em ovelhas dos quaes Nosso 
Senhor expressamente nos recommendou que nos guardás
semos, por que as suas obras os darião á conhecer. Nós 
já bem os conhecemos. 

(3) Tudo, quanto o Author da Carta tem dito, faz 
arrancar lagrimas dos corações mais impedernidos. Qual 
o fanático Methodista, que não metterá a mão bem no fundo 
da algibeira, e não a encherá de patacões para soccorrer o 
Pobre Missionário e Companhia, que está na Corte do Im
pério do Brasil entre bárbaros Boticudos lutando com as 
potências do Inferno? Vinde, vinde Araões e Hurs sus-
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tentar os braços do novo Moyses para que não desfaleção 
nesta tremenda luta com os Sacerdotes Boticudos ! A ba
lança da victoria está equilibrada, botai, meus Irmãos, botai 
bastante dinheiro na bacia, que vos pertence, para que em 
tempo nenhum se diga : o nosso Santo Missionário espalha-
dor de Evangelhos perdeo o campo da batalha, e deo com a 
Missão em pantanas por falta do vosso dinheiro ! e lá mor-
reo o carneiro á mingua sem que Brasileiro algum lhe visse 
ao menos a ponta do rabo ! 

(4) Quem conquistou o terreno do Rio de Janeiro? 
A'caso este terreno he propriedade p r i m i capientis, ou 
foi preza de algum pirata aventureiro de New-York ? Se 
isto não he excesso de loucura, he excesso de desaforo! 
Estes fanáticos atrevidos e desavergonhados elles mesmos 
estão incitando o Governo de S. M. I . para que lhes prohi-
ba a Missão infernal, e lhes mande fechar as escolas sema-
naes e Dominicaes aos Catholicos, aos seus filhos, e aos seus 
escravos. 

(5) Rezem quanto quiserem, e mandem bastante d i 
nheiro; porem não nos insultem nos seus Relatórios e 
Correspondências. 

(6) Onde estão esses baluartes do peccado, e essas for
talezas da maldade sobre os quaes esperão os Santos Me
thodistas que tremulem as suas bandeiras depois de de
molidos ? São os nossos Templos, as nossas casas de ora
ção, os nossos Santos Altares? Isto he para r i r , ou para 
chorar. A tanto tem chegado o nosso aviltamento! Mas 
elles não tem a culpa.... 

Rio de Janeiro 13 de Janeiro de 1838. 

3.a Prova.— Querido Irmão,em quinta feira desta sema
na, (a 11) chegamos pela misericórdia de Deos à esta Cidade 



1<2G 

com boa s a ú d e (1). Pela benigna a t t enção do nosso excel-
lente I r m ã o Spauldingestamos agradavelmente hospedados, 
e esperamos ficar deste modo ainda por algum tempo. Seria 
i m p o s s í v e l descrever a estranheza de tudo quanto vemos, 
quer nas bellezas da natureza, quer nas diversidades da 
arte. Basta que lhe diga que por quanto temos visto por 
ora, estamos bem contentes com o paiz. O I r m ã o Spaulding 
diz-me que r e m e í t e o á pouco varias cartas para os Estados-
Unidos , nas quaes sem duvida daria huma conta mais i n 
teira do estado religioso do paiz do que eu mesmo podia 
fazer se tal emprehendesse. Só tenho que dizer- lhe que 
estamos em paiz Catholico Romano. (2) Estaremos expostos 
aos peiores prejuisos e oppos ição dos Catholicos Romanos. 
Temos ainda que aprender a l ingua do paiz, e devemos por 
c o n s e q ü ê n c i a conter as nossas an t ic ipações de immediato 
successo dentro de l imites muito moderados. Os nossos 
amigos devem fazer o mesmo. (3) 

N ó s , ou ao menos o I r m ã o Spaulding e famíl ia estão j á 
gosando da benção d'aquelles, que por amor de Christo são 
injur iados, e de quem toda qualidade de mal se diz , men
t indo. (4) H u m R e l a t ó r i o seu publicado no pr inc ip io de 
Dezembro de 1836 não só tem sido traduzido e publicado 
em hum dos P e r i ó d i c o s da Cidade, mas t a m b é m deo ocea-
sião á hum Folheto de cem paginas cheios de calumnias as 
mais falsas e vi tuperal ivas , que jamais forão escritas. (5) 
E m que estes e os mais esforços dos Sacerdotes da r ão , só 
Deos sabe. As nossas mulheres dese jão ser lembradas aos 
bons amigos, cujos conhecimentos fizerão na vossa Cidade. 

S o u . . . . D . P. H idde r . 

(1) Este he hum novo Reverendo como elles se cha
m ã o a si mesmos segundo o custume da Igreja A n g l i 
cana, vindo com outros e outras Reverendas para civi l isar 
e christianisar os Brasileiros levantando bandeiras, espa-
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lhando Evangelhos, mostrando carneiros, vendendo Biblias, 
introduzindo por toda parte Tracts e papelinhos impres
sos, & c , & c , com mais importunidade do que os ciganos. 
Dizem que este Senhor Rev. foi enviado de encomenda 
para a Província de Minas Geraes, onde espera fazer gran
de colheita, por que ali a seara já alveja, eestâ madura; 
mas tem que demorar-se algum tempo para aprender a l i n 
gua do paiz. Pelas expressões deste novo Espalha-Evan
gelhos facilmento se conhece que o Methodismo alimenta 
nos coraçõss dos sectários grandes projectos sobre os Bra
sileiros. Espero em Deos que cedo hão-de amainar as ve
las â pezar da prophecia do Rev. Spaulding no seu p r i 
meiro Relatório que diz : " Estou perfeitamente persua
dido de que o tempo se approxima, em que este Povo será 
ou Christão (isto he, Methodista) ou ímpio. Não sempre 
permanecerá Catholico." 

(2) Estar em paiz Catholico para os Methodistas he 
o mesmo que estar entre diabos. Mas quem os cha
mou cá ? 

(3) Estes insensatos persuadirão-se de que vinhão 
ser Reis em terra de cegos. Coitados ! acharão muitos que 
vêm m i l vezes melhor do que elles á pezar das trevas do 
paiz. Pelo que vão se desenganando aos poucos, e con
tendo os seos gigantescos projectos dentro de limites muito 
moderados. 

(4) Eis os nossos Missionários com presumpções de 
serem Martyres da Fé, victimas de Jesus Christo pade
cendo perseguições pelo seu amor. Dizem estes hypocíitas 
que são perseguidos com mentiras. Então por que as não 
refutão, havendo aqui tantas Typographias? Nada he mais 
fácil que refutar mentiras, e calumnias. 

(5) O Folheto contem na verdade cem paginas, e teria 
duzentas ou tresentas se o seu Author quando o com-
poz e deo á luz tivesse á mão maior copia de testemunhos 
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írrefragaveis do que são os Methodistas, e dos fins da sua 
Missão. Se os Methodistas não querião ler, e ouvir verda
des, que os põem em desesperação, não fizessem Relatórios 
insultantes contra a nossa Santa Religião Catholica, contra 
o Clero, e o Povo Fluminense, imitassem a conducta paci
fica e respeitosa dos outros honrados Protestantes, que nem 
nosoffendem, nem são offendidos por nós. Queixem-se os 
Methodistas de si mesmos, e dos seus Irmãos de New-York, 
que lá publicarão as infames mentiras e calumnias dos Mis
sionários, que para cá enviarão para t i r a r aos Brasileiros a 
sua Fé, a sua honra, e a sua salvação eterna. 

SEGUNDA CARTA DO REV. D. F. IIIDDER DATADA DO RIO DE JANEIRO 
AOS 29 DE JANEIRO DE 183S. 

4.a Prova.— Ha sem duvida no Mundo hum desejo de 
ler as Sagradas Escripturas. A venda da Bib l i a em Por-
tuguez (1) e em Latim tem crescido de vários modos. De
pois da nossa chegada aqui tem occorrido circunstancias 
que nos tem admirado! Parece que o Irmão Spaulding 
desde muito tempo tem tido visitas de vez em quando de 
pessoas pedindo-lhe livros e folhetos. Quinta Feira pas
sada vierão em procura delle alguns Directores de Escolas 
e outras pessoas, de sorte que se distribuirão 60 Testa
mentos, e com estes varias espécies de folhetos. Na Sexta 
e no Sabbado apinhoarão-se na casa os supplicantes de 
todas condições desde o ancião encanecido até a criança 
palreira; desde o Senhor de alta Jerarchia (2) até o pobre 
escravo. Muitos trouxerão cartas, ou bilhetes, que sem 
excepsão erão escritos em hum.i linguagem a mais respei
tosa, e muitas vezes mesmo elegante. Varias destas cartas 
erão de Directores de Escolas pedindo por dúzias Testa
mentos cm Portuguez c em Francez, e as vezes em Inglez ; 
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porem a maior parte das cartas erão dos Pais de família 
pedindo Testamentos para os seus filhos. (3) Nós lhes for
necemos com alegria e tremor até acabarem-se todos quan
tos tínhamos nessas duas línguas. Somos obrigados quase 
a cada hora durante a l u z do dia á recambiar indiíferidas as 
cartas e mensagens, que continuamente vem chegando. 
Custa muito fazer-lhes entender que não temos mais para 
lhe dar sem dinheiro. (4) Em todas occasiões os supplican-
tes tem mostrado a mais soffregaattenção ás poucas palavras 
que lhe soubemos dizer ; e se tivéssemos sabido a lingua 
do paiz, poderíamos já ter pregado a Christo à muitos, 
mesmo na nossa casa alugada. (5) O Irmão Spaulding tem 
hum masso de pouco mais ou menos 60 desses bilhetes i n 
teressantes, os quaes estimamos como penhores da sinceri
dade daquelles, que Já receberão a palavra da vida. (6) 

Tem vindo pessoas de todas as partes da Cidade de sorte 
que o negocio está plenamente divulgado (7) e estamos es
perando em silencio o resultado, (b) 

Se ha cousa que faça á vida de algum valor he a de poder 
dar a este povo, e aos seus parentes no outro Continente (9) 
a palavra de vida. Ha grande falta de toda espécie de Fo
lhetos e de Livros de piedade na Lingua Portugueza. Es
tamos, o Irmão Spaulding e eu, dirigindo todos os nossos es
forços á este objecto. E u estou profundamente conven
cido que os maiores interesses dependem do êxito desta 
Missão. (10) O eterno bem estar de milhões talvez depen
de da fidelidade com que os nossos trabalhos sejão continua
dos e apoiados, & c , &c. (11) 

(1) Eis a l.a verdade que escapou da penna do Sr. Rev. 
Coadjutor, a venda da Biblia em Portuguez.... tem cres
cido de vários modos. Como não seria assim se a mais de 
hum anno as trombetas Periodicas'não cessavão de soar : 
B i b l h s ! Biblias ! Novos Testamentos ! Novos Testamentos' 

17 
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4$, 1$ rs., e huma enfiada de Textos Sagrados para apoiar 
a vendada palavra de Deos falsificada pelos inimigos da sua 
Igreja ? 

(2) O Senhor da alta Jerarchia, que foi pedir Biblias 
sem duvida que seria algum Capitão do mato. Qual o 
Senhor de sentimentos de religião e de honra que se 
abaixasse á hir pedir Biblias aos Methodistas ? Tudo quanto 
diz esta carta he mentira, e bem clara impostura. He hum 
artificio para pilhar os patacões dos Protestantes dos Esta-
dos-Unidos, que pagão as impressões das Biblias para se 
distribuírem grátis pelos pobres. Veja-se o Extracto da 
Carta V sobre os Estados-Unidos da America do Norte, 
que declara evidentemente esta manobra, que dá hum di
nheirão aos Sócios da Biblia. As Seitas fanáticas eprega-
doras, diz hüm judicioso Author, derão nafina de civilisar 
os bárbaros com frascos de aguardente, e de ensinar aos 
civilisados o Christianismo com Biblias Protestantes. 

(3) Os Pais que fação os Testamentos para os seus 
filhos, e não vão pedil-os aos Methodistas. Ora, fallando se
rio, estes Pais não terião lido que os Testamentos se ven-
dião na Rua Direita N . . . . era necessário hir a casa do 
Missionário Bibliopola ? Bem se vê que isto he patranha. 

(4) He a 2 . a verdade da Carta. 
(5). He insulto imperdoável á Religião Catholica, e ao 

Império do Brasil, asseverar o Methodista Coadjutor aos 
seus Irmãos de New-York que se tivesse sabido a lin
gua do paiz poderia ja ter pregado a Christo a muitos <$*c. 
Por ventura o Povo Fluminense, cuja Religião foi sempre 
a de Jesus Christo precisa que lhe venhão Hereges Metho
distas annunciar o Nome de Jesus Christo ? Somos Gen-
tios do mato? Isto faz ferver o sangue nas nossas veias, e 
cahir a cara de vergonha ! Hide, impostores, annunciar a 
Christo aos vossos índios selvagens, estes são os que preci
são dos vossos annuncios, e não o Povo do Rio de Janeiro. 
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(fi) Quem são esses homens sinceros, que já receberão 

a palavra de vida? Serão tão bons Catholicos como aquelle, 
que escandalisou toda esta Cidade hindo comer pão e be
ber vinho na Rua dos Barbonos.... ? 

(7 e 8) A q u i anda segredo. Negocio plenamente d i v u l 
gado, e esperança silenciosa do resultado, querem dizer 
mais do que soão as palavras ambíguas. Brasileiros, at-
tendite a falsis Prophetis, he N. S. Jesus Christo, que 
vos falia. 

(9) Que parentes tem o Povo do Rio de Janeiro no 
outro Continente, e que Continente he esse ? Será o de 
Portugal, ou o d'Angola? O Methodismo não tem a palavra 
de vida, he hum ramo seco, que está separado da arvore 
sempre viva e viçosa, que he a Santa Igreja Catholica, 
Apostólica, Romana, onde somente ha a palavra de vida, e 
o pão dos Anjos, que vivifica as almas. 

(10) De quem serão esses maiores interesses, que de
pendem do êxito da Missão Methodica ? dos Methodistas, 
ou dos Catholicos ? Queremos saber para ver se nos faz 
conta essa Sociedade. 

(11) Em fim os Missionários querem apoio. Os Catho
licos não lhes podem dar sob-pena da excommunhão maior 
fulminada pela Igreja contra os Fautores da Heresia. 

D O N A T I V O L I B E R A L . 

5.a Prova. — Casa Bíblica de New-York 9 de Março de 1838. Rev. 
Nathan Bangs. D. D. Cor. Sec. da Sociedade das Missões da 
Igreja Methodista Episcopal. 

Senhor. — Com esta vai huma caixa contendo 75 Biblias 
Portuguezas e 25 Testamentos, dádiva da Mesa dos Direc
tores da Sociedade Bíblica Americana para os vossos Mis
sionários do Brasil venderem ou darem grátis. (1) Foi feito 

17* 
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este donâtivo em conseqüência de huma Carta do Senhor 
.Rev. Spaulding mostrando a grande falta de Biblias a l l i . 
Mando-vos a caixa sem marca para que possais dar-lhe o 
destino que quizerdes. Sou com muito respeito 

Joséph. Hyde, Agent. Ger. da S. B. A. 

(1) Isto somente quer dizer: vai o carneiro, comei-o, 
e dai o rabo e os pés aos Brasileiros grátis, pelo amor de 
Deos; porque as Biblias e os Testamentos já ficarão cá bem 
pagos como vós sabeis. Se os tolos cahirem com o dinheiro 
melhor para nós, e para vós. Impingi-lhes as Biblias seja 
como f o r ; o que queremos he que os Brasileiros se fação 
Apóstatas da Religião de seus Pais, e se tornem Methodis
tas. Exurgat Deus, et dissipentur inimici ejus. Psal. 67. 



I D E A COMPLETA 

DAS 

SEITAS FANÁTICAS MISSIONÁRIAS 

PARA DESENGANO DOS QUE NELLAS CRÊEM. 

EXTRAUIDA DA V, VI, E VII CARTAS SOBRE OS ESTADOS-UNIDOS DA AMERICA DO 
NORTE. ESCRITAS EM 1832 E 1833, E DIRIGIDAS AO SR. CONDE OMAHONY. TOR 

J. M. B. DE * * * *. PARIS EM 1835 2 VOL. EM 8. ° 

Extractos da Carta V. 

O Protestantismo estaria já morto, não somente morto, 
porem á muito tempo reduzido á pó, se o inferno não lhe 
tivesse suggerido o saudável pensamento de tirar do Catho-
licismo algumas faíscas do seu fogo divino, e de sahir desse 
circulo estreito da rasão, no qual ao principio se tinha es-
tupidamente encerrado, para procurar mais alto as suas ins
pirações religiosas. Os seus sectários á muito tempo que 
voltarão em grande numero para os dons do Espirito Santo, 
como para hum meio mais seguro de se unir á Deos, do que 
de aprender o Grego e Hebraico, e de dissertar sobre os 
Textos do Antigo e do Novo Testamento; porem conser
vando ao mesmo tempo o principio do juiso particular, que 
elles não podião abandonar sem cessar de serem Protes
tantes; cada hum delles deve receber particularmente o 
Espirito Santo, e cada qual ficou senhor de decidir quando, 
e como, e em que gráo o havia recebido. Desta sorte se 
formarão as Seitas fanáticas. Estas pois respirão e vivem 
desta porção de vida emprestada da verdadeira Religião ; 
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porem vivem em huma desordem mental, que resulta ne
cessariamente da mistura da verdade com a mentira. Ellas 
vivem desta sorte por toda parte especialmente nos Estados-
Unidos. 

Forão ellas as que se estabelecerão primeiro al l i para f u 
gir da perseguição das Seitas raciocinadoras, e os que as 
dirigem, ou fanáticos, ou políticos, desenvolvem huma ac-
tividade, huma destreza, hum vigor tal para entreter e fazer 
crescer a vida factícia, de que são animadas as suas congre
gações, que appreseníão hum contraste o mais pasmoso com 
a negligencia, e tibieza dos Lutheranos, e dos Episcopaes. 

Os seus conductores, conhecerão, e isto dá honra á saga
cidade delles, que a indifferença geral, em matéria de re
ligião, era huma conseqüência necessária da liberdade i n 
definida dos Cultos, estabelecida pela Grande Carta da I n 
dependência Americana, e que a Religião acabaria se elles 
não redobrassem os seus esforços, e não reunissem todos 
os meios de influencia, que lhe dava sobre os espíritos o 
principio fundamental das suas Seitas. Ora, este principio 
fundamental, mais claramente estabelecido por Calvino do 
que por algum outro Heresiarcha, (todas estas Seitas faná
ticas saiem do Calvinismo) he, torno á repettir, que a única 
regra de fé de qualquer fiel acha-se na Escriptura Santa, 
e que Deos lhe faz conhecer o verdadeiro sentido, e a ver
dade por huma inspiração de Espirito Santo. Com seme
lhante doutrina faz-se do fanatismo o que se quer ; e ao 
mesmo tempo levão-se os fanáticos para onde os seus con
ductores quizerem. Não me peçais as rasões das contra-
dicções monstruosas, que se vos appresentarão nas narra
ções que vou á fazer-vos : pois que do erro não pode sa-
hir outra cousa senão contradicções. E u sou unicamente 
historiador, e affianço a exactidão da minha narração. 

Os detalhes que vou dar-vos applicão-se a todas as Seitas 
fanáticas, alguns porem sfto particulares aos Presbyíer ia-
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nos. Esta seita não he a mais numerosa das congregações 
fanáticas, e a sua Igreja está longe de ter propriedades 
comparáveis com as da Igreja Episcopal dos Anglicanos; 
porem ella encerra no seu seio os mais ricos e industriosos 
Cidadãos dos Estados-Unidos, e por conseqüência acha-se 
nella mais ins t rucção, e maior desenvolvimento de intel-
ligencia do que entre os Anabaptistas e os Methodistas. 
Os seus Ministros se presumem de grandes Theologos: 
quando lhes faz conta dissertão, e argumentão sobre os 
Textos Sagrados com tanta subtileza, porem com mais as-
pereza e teima do que os mais hábeis dentre os Luthera-
nos, e os Episcopaes. Não obstante isto, por mais que elles 
sophistiquem, disputem e pretendão fazer prevalecer a sua 
opinião, se os apertão sobre o principio Protestante do juizo 
particular, elles concordão : " em que na verdade a Biblia 
he hum Livro sellado para o homem entanto que elle per
manece no estado da natureza ; mas desde que elle recebeo 
a f é , aquillo que lhe era obscuridade, passa a serlhe luz, e 
todas as cousas lhes são descubertas." He sobre tudo â 
habilidade dos Ministros Presbyterianos que se deve attr i-
buir este grande plano de propaganda, que abraça a Ame
rica inteira, e penetra até as suas menores ramificações 
(plano do qual os Methodistas tem sido fervorosos execu
tores.) 

Os meios empregados por elles são : as Sociedades Bí
blicas, as Sociedades de educação, os Tracts-societics, cujo 
objecto he espalhar pequenos pamphletos contendo instruc-
çoes religiosas, as escolas do Domingo, as pregações, as con
ferências dos membros das Congregações para nellas se de
liberar sobre qualquer objecto, que interesse á rel igião, as 
sociedades para a sustentação e direcção das missões, Mis-
sionary-societies, emfim os revivais, instituição, cuja or i 
gem he Presbyteriana, e cujo nome pode-se traduzir por 
volta para a vida, renovação, converção. Os Methodistas 
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tem os seus Camp-Meetings, dos quaes em lugar compe
tente fallarei. 

O grande objecto das suas pregações, que são muito ani
madas, e algumas vezes de huma extrema violência, he de 
persuadir aos seus ouvintes que a única obra verdadeira
mente agradável a Deos, a única que seja efficaz para a sal
vação, he contribuir com esmolas para a propagação da fé 
(delles) e por conseqüência para a sustentação de todas as 
instituições creadas para esse fim, Sociedades Bíblicas, So
ciedades das Missões, Tracts-societies, & c , & c , e para o 
provar poem em contribuição todos os Textos do Antigo e 
do Novo Testamento. * 

Elles não dizem aos ricos (como manda o Evangelho 
" Dai aos pobres o vosso supérfluo." porem " Dai ã nós 
esse supérfluo" ao depois dizem aos pobres: " Dai-nos o 
vosso necessário." Nestas extorções não poupão nem a 
idade, nem a enfermidade, nem a mais profunda miséria; e 
tal he a influencia prodigiosa, que exercem, que o pobre 
por amor delles se priva do seu necessário, e que os ricos 
lhes abandonão o seu supérfluo. Daqui sommas immensas, 
e fora de toda a proporção com os meios daquelles, que as 
dão: mais tarde veremos como ellas são empregadas. ** 

Ninguém melhor do que elles sabem quanto são profun
das e duráveis as primeiras impressões da infância; e por 
isso instituirão as Escolas do Domingo (Sunday Schools) e 

* O mesmo fazem elles aqui no Rio de Janeiro para venderem as suas Bi
blias com huma enfiada de Textos nos Annuncios, quer encaixem, quer não 
encaixem. 

** O Methodista, que entre nós se intitula Missionário, dizem, quenao cessa 
dc pedir dinheiro, tanto na escola como fora delia, aos meninos, aos pais, e aos 
conhecidos, para comprar l i v r o s , Tracts, &c. a fim de augmentar a sua cha
mada Biblioteca J u v e n i l : e cedo pedirá para a íactura da Ig r e j a , que premedita 
levantar n£o sei se no Catete, se no Botafogo, se na Praia do Flamengo, se no 
Pâo d'Assucar. Elle no seu 1." Relatório declarou que na l.« Collecta — a 
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esta instituição adoptada no mesmo instante com ardor pe
los Methodistas e outras Seitas, he semduvida humadaquel-
las, á que dão a maior importância; porque ainda que ellas 
não sejão, por assim fallar, senão de hontem, achão-se por 
toda parte : e estes sectários souberão assim pôr nas suas 
mãos a porção a mais considerável da geração, que cresce, 
e vai cedo apoderar-se da Sociedade. Nisto consiste a sua 
força principal; aqui estão as suas mais seguras esperanças, 
e o penhor do seu poder e da sua duração. Elles não se 
contentão só com ajuntar nestas Escolas todos os meni
nos das suas congregações, obrigando por todos os meios da 
persuação , da importunidade, e mesmo da violência, que 
lhes fornecem as suas furibundas pregações, os pais frouxos 
ou negligentes, á que lhes enviem os seus filhos, elles tem 
ainda emissários (de oídinario velhas fanatisadss) que fin
gindo caridade Christã vão visitar a choupana do pobre, 
seja qual for,a sua communhão, mas somente do pobre cer
cado de numerosa família nua, e esfaimada, levando hum 
conforto á sua miséria, porem pondo por preço da esmola 
que os seus filhos serão mandados para as Escolas do Do
mingo ; e esta seducção tanto mais detestável, quanto ella 
se occulta debaixo da mascara da mais angélica das v i r tu 
des, não poupa mesmo o desgraçado emigrante Catholico, 
quando circustancias fataes o retém nas Cidades, onde suc-
cumbe debaixo do peso de todas as misérias. OíTerecem-
lhe também vestidos velhos e o pão ; se elle tem a fraqueza 
de acceitar, (do que ha tristes e mui f reqüentes exemplos) 
arrancão-lhe os filhos para os lançar neste abysmo, onde 
elles aprendem não só a renegar, e a odiar sobre iodas as 

somma já recebida sobe acima de dez á doze mil rs. Veja-se o Dezcgravo do 
Clero c do Povo Fluminense á pagina 14. E o seu Secretario informou aos 
seus Irmãos de Nevv-York, que depois de hum Sermão do R. Johson (era o 
Pregador dos Marujos) Houve huma Collerta, que subio á 35 mil rs. Veja-se o 
Antídoto, pag. 43-

18 
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cousas a Religião Catholica, mas também a aborrecer todo 
o gênero humano a excepcão dos membros da Seita, na 
qual/oi iniciada a sua infância. He assim que estes con-
ductores, e elles o não disfarção, esperão organisar intel-
lectualmente huma força bastante para em poucos annos lan
çar por terra a Constituição religiosa da America, e sub-
metter tudo á tyrannia das suas doutrinas. Não se pode 
assegurar se o conseguirão; mas pode-se dizer com verdade 
que ha no emprego de semelhantes meios probabilidade do 
successo (se os Governos da America em geral não se acau-
telarem.) 

As sociedades de educação estão encarregadas de inspec-
cionar as escolas publicas e gratuitas, de estabelecer novas 
quando tem fundos suficientes, ou de sollicitar da Commum 
o estabelecimento dellas, de exercer sobre a escolha dos 
mestres e instituidores a maior influencia possível á fim de 
tudo dirigir-se neste ensino ao que se propõe nas escolas 
do Domingo. 

As suas Missões são estabelecidas em huma escalla i in-
mensa, e as rendas inexgotaveis das quaes a credulidade 
dos seus illudidos os faz dispensadores, lhes permittem es
palhar os seus Missionários por todas as partes da União, 
e de envial-os ás Ilhas do Atlântico, á Azia, á África, e até 
ao Mar do Sul. * (Quem diria que esta praga também ca> 
hisse sobre nós? ) Estes viajantes de todas as Seitas, e por 
conseqüência, de todas as doutrinas, largamente re t r ibuí
dos, e de maneira á viver confortablement elles e a família, 

* Quero citar-vos hum ou dous factos, que vos darão completa idéa do fana
tismo e da estupidez desses sectários. No fim do anno de 1831 hum destes 
pregadores chamado Proudfit voltou da Europa para Boston depois de ter vi-
eitado a França. Apenas chegado este Rev. convocou hum Meeting, para o 
qual concorrerão os mais ferventes Irmãos e Irmãs. Alli depois de ter tra
çado huma pintura, desgraçadamente muito verdadeira dos prodígios da im
piedade, que elle vio na França (assim o Reino Christianissimo chegou ao-
ponto de espantar a homens desta espécie! ) elle fez saber aos assistentes que 
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q u e o r d i n a r i a m e n t e levão c o m s i g o , a p p a r e c e m p o r t o d a 
p a r t e , e c o m m u m e n t e d e m o r ã o - s e t r e s a n n o s n o p o s t o q u e 
l h e s f o i a s s i g n a d o . E l l e s a h i i n s t i t u e m E s c o l a s d o D o m i n g o , 
fanatisão o s p o v o s c o m a s s u a s pregaçõss, Revivais e Mee-
tings, e s p a l h ã o B i b l i a s , e f o l h e t i n h o s , & c . O c c u p ã o - s e s o 
b r e t u d o c o m o m a i o r z e l o e m t i r a r d a s s u a s o v e l h a s a s c o s 
t u m a d a s contribuições, e m p r e g a n d o a m a i o r p a r t e d o t e m p o 
e m f a z e r o c o m m e r c i o m.°.is l u c r a t i v o , q u e l h e s p o d e o f f e -
r e c e r o p a i z , o n d e s e estacionão ; e retirão-se q u a s e s e m 
p r e a s s a z r i c o s p a r a c e d e r s e m s a u d a d e a l g u m a o l u g a r a 
o u t r o s , e m e s m o p a r a a b a n d o n a r o o f f i c i o d e Missionário. 

C a d a S e i t a t e m s e u s Missionários próprios, s u a s d o t r i n a s 
e instrucções p a r t i c u l a r e s , e n ã o p o d e d e i x a r d e s e r a s s i m : 
p o r e m t o d a s v e m c o n f u n d i r - s e n a g r a n d e S o c i e d a d e Bíblica ; 
p o r q u e a p r o p a g a ç ã o d a B i b l i a h e h u m d e v e r c o m m u m d o 
P r o t e s t a n t i s m o , e c o m o o s e u p o n t o d e reunião. H e e m 
no seu zelo Apostólico os havia convocado para com elles deliberar sobre o re
médio, que seria conveniente applicar. Deliberou-se pois, e o resultado f o i que 
no momento actual não parecia ser muito favorável tentar fazer-se na França 
huma Santa regeneração; mas que não obstante (e isto merece que se noto) 
como era de temer que, se a dynastia de L u i z Philippe, já vacilante, vier a 
cahir, de novo prevaleça a Religião Catholica, <Soc. devião-se tomar as precau
ções para se previnir tão fatal accontecimento, introduzindo-se a l l i o mais breve 
possível a pura luz do Evangelho, e que se tomassem grandes medidas para 
esse efteito. " Assembléa julgava á propósito que se enviassem alguns jovens 
de costumes puros e severos para Genebra á fim de aprenderem nesse berço 
da Reforma a penetrar em todos os caminhos do Senhor, e ao depois d i r i g i 
rem-se para a França, não ostensivamente, c como Missionários, visto que esta 
denominação se havia tornado a l l i muito impopular, porem debaixo de outro 
t i t u l o , que lhes premittisse igualmente exercer a sua missão." 

Os Jornacs da Seita embocarão as suas trombetas immediatamcnte, as mu
lheres, velhas, collcctores ordinários, se pozerao em movimento sollicitando 
por toda parte esmolas para tão boa obra, e ellas as recolherão!!! 

Algu n s tempos antes f o i proposta por huma circular inserida cm todos os 
seus Jornaes para ser enviada huma grande Misjão para a Grécia antes que 
ella adopte os vicios e os custumes da Europa. Por meio desta manobra tão 
grosseira, como a outra, souberão eseroquer de Vargent : surripiar o dinheiro. 
E a Missão ! !! E o dinheiro !! ! 

1 S * 
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New-York que se tem o seu congresso geral, e annual, e 
todas as sociedades particulares tomão parte nelle, seja pe
los seus delegados, seja pelos seus relatórios, que envião. 
Vai processionalmente á Igreja que foi escolhida para nella 
se formar a assembléa. Depois da leitura de hum capitulo 
de Isaias, creio que he o X X X V , o Presidente, os Di
rectores, o Thesoureiro, dão contas hum apoz de outro dos 
trabalhos de cada sociedade, das sociedades auxiliares que 
se formarão no decurso do anno precedente, das sommas 
que arrecadarão tanto da venda das Biblias, como dos lega-
gados pios, e das contribuições voluntárias, e da quantidade 
das Biblias e Testamentos destruibuida ; e posto que não 
haja proporção entre o dinheiro recebido e o que foi des
pendido na impressão dessas Biblias, o balanço das contas 
he sempre zero. Estas contas dadas entre applauzos obri
gados dos assistentes são seguidas da leitura das correspon
dências dos Ptlissionarios de cada Seita espalhados pelas es
tações estrangeiras. Na ultima assembléa lerão-se cartas 
dos Misssionarios estacionados em Petersbourgo, na Rússia, 
em Cantão, na China, nas Ilhas de Sandwich do mar do 
Sul, e quem o crera, na Ilha de Pathmos ! ! ! os quaes por 
hum concerto admirável se queixão todos nos termos raiais 
enérgicos de lhes faltarem as Biblias, fazendo as mais ar
dentes rogativas para que lhas mandem, assegurando que 
a Providencia felizoente preparou os caminhos, e que es
sas remessas de Biblias produzirão todo eíleito que se pode 
esperar. Também não deixão de expor com doloroso senti
mento, e quase com lagrimas nos olhos que ápezar de todo 
zelo, toda actividade e to lo desinteresse dos destribuido-
res das Biblias, falta muito para que todas as famílias po
bres da União estejão fornecidas deste único alimento de 
toda luz c de toda piedade. Do que segue-se, e este he o 
objecto principal, cono he também a conclusão da sessão? 
huma allocução pathetica á todos os membros das Socieda-
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des bíblicas presentes e ausentes, pela qual são convidados 
á metter mais profundamente a mão nas algibeiras á fim de 
que no decurso do anno presente a obra do Senhor pros
pere ainda mais. A cubiça hypocrita nunca representou 
tão odiosa comedia ! 

Quanto á essas pequenas brochuras religiosas, que elles 
chamão Tracts as sociedades instituídas para esse efíeito 
as distribuem grátis, e proporcionalmente as esmolas, que 
ellas tem recebido para esse objecto, quero dizer, em pro
porção tal que o pequeno pamphleto de 3 á 4 paginas, que 
elles dão, lhes he realmente pago quatro ou cinco vezes 
o seu valor. He esta huma das manobras, em que estes sec
tários Presbiterianos e Methodistas desenvolvem a maior 
actividade: elles empregão para destribuidores todas as 
sortes de pessoas, homens, mulheres, moços e velhos de to
das as classes e proffissões. Estas pessoas ordinariamente 
provão pelo zelo com que cumprem a sua missão, que ellas 
forão judiciosamente escolhidas : espalhão por toda parte es
tes pamphletos, primeiramente pelos membros da congre
gação, ao depois por todas as casas onde se podem introdu
zir , sejão quaes forem as crenças e as denominações dellas, 
em fim mettem-nos por debaixo das portas das casas, que 
não lhes querem abrir; e tudo isto se faz com toda indis-
cripsão, importunidade, e intolerância, que caracterisão es
tas Seitas fanáticas. * Comtudo estes attaques continuados ás 
bolsas dos seus irmãos, á pezar dos prestígios de que elles 
sabem usarem demasia, terião chegado á resfiiar o zelo da 

* Não lie necessário dizer-se que todas essas Edições da Biblia estão trun. 
cadas e falsificadas ; ninguém o ignora, e he por estas falsificações que os 
Doutores do Protestantismo dão testemunho ao Céo, e a terra de que elles são 
de huma vez impostores, e blasfemos dando desta sorte por palavra, de Deos as 
suas próprias invenções, e supprimindo o que não lhes agrada, e reconhecen
do ao mesmo tempo que na sua pura verdade esta palavra tem o que basta para. 
os confundir. Mas o que não he geralmente conhecido he o excesso da audá
cia, c a marcha progressiva dos falsificadores e das falsificações. Hum traba-
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communidade : e he mesmo provável que depois de passa
d o c e r t o n u m e r o de an n o s e l l e s tinhão n o t a d o s i g n a e s d e s t e 
r e s f r i a m e n t o , p o r q u e h e s o m e n t e á 4 p a r a 5 a n n o s q u e os 
Revivais, os q u a e s se p o d e m c h a m a r a g r a n d e m a c h i n a des
t a c o m e d i a r e l i g i o s a , se tornarão o p r i n c i p a l e q u a s e o único 
o b j e c t o das m a n o b r a s da I g r e j a P r e s b y t e r i a n a , ( a s s i m c o mo 
os Meetings são da I g r e j a M e t h o d i s t a ) e e l l a s os t e m p r e 
p a r a d o e d i r i g i d o c o m o h u m a a r t e q u e e x c e d e todas as c u -
t r a s suas g i r i a s . 

N ã o se t r a t a m e n o s nestes a j u n t a m e n t o s do q u e f a z e r des
c e r s o b r e t o d o s os Christãos Orthodoxos ("estahe a q u a l i f i 
cação q u e e l l e s se dão h u n s aos o u t r o s ) h u m a effusão d o 
E s p i r i t o S a n t o e s p e c i a l e extraordinária, de p r o d u z i r s i 
m u l t a n e a m e n t e estes m i l a g r o s o s e f f e i t o s , e de e x c i t a r a s s i m 
nas a l m a s h u m a r d o r r e l i g i o s o até então sem e x e m p l o n o 
p a i z . C o m o h o m e n s e x p e r i m e n t a d o s , e q u e t e m o h a b i t o 
d e a g i t a r o coração h u m a n o , h e pordegráos h a b i l m e n t e d i s -

Iho muito exacto feito ultimamente por li um Ministro Anglicano chamado 
Curtis acabou de rasgar o véo, que cubria ainda estas Ímpias abominações : 
tendo elle examinado com o maior cuidado as Edições da B i b l i a publicadas 
pelas Universidades da In g l a t e r r a , authorisadas pelo Rei, e impressas pelo seu 
Impressor, achou em huma dellas seiscentas falsificações, e em outra mais 
moderna oilocentas. "Falsificações, diz elle, a maior parte das quaes são da 
maior importância; mas todas são inexcusaveis; e algumas dellas (são a 9 

mais enormes) parece que forão feitas com intenção bem manifesta, e não tom 
mais de 40 annos." As Santas Escripturas, accrescenta elle, estão a l l i extre
mamente Tlcsviadas do seu verdadeiro sentido." 

Eis-aqui hum dos motivos, por que estes nossos Amigos Missionários tanto 
se empenhão em espalhar Biblias entre nós ; porque alem do grande negocio, 
que dizem, dá milhões as Sociedades Bíblicas, entregao de propósito ao juizo 
de cada hum a Palavra de Deos sem as explicações dos Santos Padres appro-
vadas pela I g r e j a Catholica, e suprimem nas Biblias os L i v r o s Santos,que não 
lhes agradão, como também falsificão os Textos divinos. E m obséquio da 
verdade, não sei se estão falsificados os Textos das Biblias do Padre Pereira, 
porque ainda não os examinei; somente posso aflirmar que lhes faltão sete L i 
vros Canonicos, c o Cântico : Benedkite omnia opera Domini Domino, do L i 
vro de Daniel. Nota doTraduetor. 
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postos que estes Ministros tem chegado aos grandes effeitos 
dramáticos, que pretenderão produzir, e que sem esta gra-
dação, que tudo arrasta, terião provavelmente escandalisa-
do, e mesmo repellido os mais fortalecidos na sua crença e 
no seu fanatismo. 

Fizerão-se ensaios no principio, e, por assim o dizer, de-
rão-se lições, nas quaes toda theoria dos Revivais foi ex
plicada, e posta em acção á vista daquelles, que devião re
presentar os grandes papeis; e isto se fez em todas as con
gregações da Seita. Durante que ensaiavão os Ministros, 
os Professores das Escolas do Domingo fazião dos Revivais 
o texto principal das suas instrucções, e os Tracts, ou pa
peis impressos, não fallavão de outra cousa. Se acaso se des-
cubria algum estrangeiro que tivesse experiência desta 
obra santa, era convidado á vir ajudar com as suas luzes 
os Ministros encarregados das Igrejas ; pedião-se aos I r 
mãos auzentes o soccorro das suas orações; as conferências 
religiosas tornavão-se de dia em dia mais f reqüentes ; e as 
mulheres, as raparigas, os rapazes, os velhos e velhas, e 
os espíritos fracos, que elles havião escolhido para recebe
rem primeiro que os outros a effusão celestial, erão ahi o 
objecto de huma especial attenção. A ' medida que se apro
ximava o dia do Revival o ardor dos homens de Deos pare
cia tomar novos augmentos, e ja este ardor havia chegado a 
pôr em movimento toda Cidade, e mesmo a Província in 
teira. Os principaes irmãos erão recebidos na Igreja com 
huma nunca usada sollemnidade; e tanto na Igreja, como 
na salla das conferências, as exhortações, as pregações, as 
orações se tornavão mais ardentes, elevando-se por degráos 
até huma sorte de frenesi, que produzia a perturbação, e a 
exaltação nos espíritos. En tão começava o grande mysterio 
da renovação das almas. 

De que modo poderei eu dar-vos huma idéa destas scenas 
estranhas, e ao mesmo tempo grotescas, ímpias, e abomina-
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veis ? Como porem estou sempre perseguido do temor de 
não ser acreditado a pezar de muitas vezes queixar-me da 
minha penna por adoçar de mais as cores de diversos qua
dros, que ella faz passar aos vossos olhos, encarregarei a 
hum Presbyteriano de vos dar a descripsão. Este Senhor 
chama-se Ephraim Perkins, morador em Trenton Capital 
de New-Jersey. Eis aqui a descripsão de hum Revival 
dado na Cidade da sua moradia por hum M . Lit t le john, ce
lebre revivalista, que anda de encomenda de Cidade em 
Cidade mascateando as suas habilidades, e do qual contão-
se as cousas mais admiráveis. O Escripto impresso do Senhor 
Ephraim tem por t i tu lo : A serious adrsss to the Presbyte-
ry of Oneida, on the manner of conducting lhelate Revivais 
Winthin their bounds." 

Peço-vos que considereis que o Senhor Ephraim falia 
muito seriamente no seu serious adress, e que elle ficou 
edificado de tudo quanto narra, e que o seu intento na pu
blicação do seu Escripto he edificar os Leitores. Eis-aqui 
hum bom Extracto: 

" Depois destas disposições preparatórias (cujo detalhe 
,, acabei de vos dar ác ima j ouvindo-se fallar de todas as 

partes dos prodigiosos successos de M . Litt lejohn em 
grande numero de Cidades, ajustarão-se com elle para 

,, que também visitasse a nossa, e escolheo-se para o local 
, , da Sessão a Escola publica da Cidade. Tendo-se pois 
,, ajuntado o povo na hora marcada, e cada hum tomado o 

seu lugar, JVJ. Li t t le john, e o Rev. Foot nosso Ministro 
Presbyteriano t i verão entre si em voz baixa huma con-

,, versação por alguns minutos ; depois delia M . Foot veio 
,, para o meio da sala, que he muito espaçosa, e que estava 
,, atulhada, e em grande aperto de gente, e fixando os olhos 
,, successivamente sobre cada hum dos indivíduos com 
,, huma extraordinária attenção, c continuando assim até 

ter passado cm revista a numerosa assembléa, disse: 
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Reconheço que este lugar está santificado ; por que Deos 
„ está aqui. Então M . Lettlejohn levantou-se, e disse: 
,, Na verdade Deos está aqui. E ao depois elle contou que 

Deos lhe havia sahido ao encontro no mato da viuva V i l -
lard, e que tinha conversado com elle Lit t lejohn duran-

,, te duas horas eme ia ; ordenando-lhe que viesse aqui ; 
porque neste lugar se maniíeítarião prodigiosos effeitos 

,, do-poder divino sobre os corações dos peccadores.— Vós 
,, meus Irmãos, que estais em estado de morte accrescen-
,, tou elle, tenho precisão de toda vossa confiança. — Não 

convém de sorte alguma que esta casa seja casa da mor-
„ te por mais longo tempo.—Então ambos os Ministros co-
,, meçárão a exhortar, e a orar hum a poz do outro, e sem 
,, descanço, dizendo que nesta mesma tarde Deos havia de 

operar grandes cousas, para abatter e quebrar o coração' 
,, dos peccadores, e dos Christãos frios e vacilantes ; e L i t -
„ tlejohn, dirigindo-se para as congregações reunidas a l l i , 
,, lhes contou as desastrosas calamidades, as mortes súbitas 
,, que de ordinário se seguião aos Revivais, e das quaes 
,, erão feridos os que não se tinhão aproveitado delles para 
, , se converter. Tendo-se passado assim huma parte da 
,, noite sem ter haviclo desfallecimcntos, nem desmaios, 
,, nem hum só grito de perdão, antes havendo-se manifes-
,, tado na Assembléa signaes de impaciência e desejos de se 
,, retirarem, durante que em outra parte alguns Christãos 
,, oravão com ardor sempre em augmento, Littlejohn gritou: 
,, Não podemos nós dar á roda mais rápido movimento ? 
,, (Estas são as suas próprias expressões). Então elle poz-
,, se á orar dando grandes gritos, atirando-se com o rosto 
„ em terra, batendo em si com violência, agitando-se com 
,, huma sorte de agonia convulsiva, deixando escapar por 
,, vezes suspiros e soluços, e fazendo visivelmente estas 
,, cousas pelo amor dos peccadores endurecidos.. . . " 

" Fazem-se Assembléas dos remorsos, Jnxions Meeting, 
19 
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onde og peccadores entregues á per turbação das suas 
consciências estão reunidos em salas separadas, e mesmo 
em certas circunstancias fechados com guardas postadas 
à porta; com elles hum como Mestre de Noviços ensina 
aos outros como devem o r a r . . . . Depois de huma com
prida oração, ã qual se entregava certo numero de mu
lheres, entre as quaes algumas muito raparigas, vio-se 
Litt lejohn sahir da sala dos remorsos com o semblante 
desfigurado; Meus Irmãos, exclamou elle, Deos está na 
outra sala, eu creio que o diabo está aqui nesta ; porque 
depois que prego o Evangelho nunca vi cm parte alguma 
tanta maldade como aqui. La dentro estão 30peccado
res, que desejão converter-se. Não orareis vós aqui nesta 
noite ? Não cahireis em huma Santa agonia ? Não da
reis hum só gemido ? Não dever eis revestir-vos da arma
dura, e lutar com força com o Deos de Jacob ? Eu orei 
com o maior fervor na outra sala, e fiz o melhor que pu
de. Bem desejava que vós tivesseis visto os vossos irmãos 
de Floyd orar, ficarieis estupefactos ; elles lã orão como 
Christãos.— Quando se approximão ao throno da graça 
recebem Jesus Christo nos seus braços, e sepr.... r . . . . 
r . . . . re.... ci.... pitão por entre as portas do Céo, e 
alli orão pelos peccadores. El le accrescentou que em ou
tro Meetings Anxiões havia cabido em tão violenta agita
ção durante que algumas mulheres oravão, posto que es
tivessem ellas muitas milhas distantes do lugar em que 
elle se achava, que vio-se obrigado á deixar o seu lugar 
e recolher-se ao seu quarto, onde não tornou a si senão 
depois de ter passeado vivamente ao comprido e ao 
largo." 
" Eis-aqui, continua Mr . Perkins, o que se passou em 
outra occasião : Lit t lejohn tinha conferências familiares 
com Deos sobre a importância de inculcar aos meninos os 
princípios da religião desde os seus mais tenros annos. 
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Elle procurava eom ardor pintar a bemaventurança do 
Céo, e os horríveis tormentos desse fogo infernal, que 

,, arde eternamente, e elle parecia que de alguma sorte 
,, abria os abysmos do inferno.— Entretanto os Christãos 
,, oravão na sala com muito maior fervor. Depois das pin-
,, turas muito animadas do Céo e do Inferno feitas com gran-
,, de variedade de expressões e de inflexões da voz levan-
,, tou-se de repente, tremendo de todos os seus membros, 
,, e gritando com inexprimivel agitação : Não o façais ! . . . . 
,, não o façais !... não o façais !... Que estes meninos não se-
,, jão lançados... lançados... lançados... nas chamas eternas... 
,, oh !... oh !... oh !... salvai!....salvai!... salvai!... ajuntanto 
,, outras muitas palavras de ternura paternal; continuando 
,, à gritar até que no completo desfalecimento de suas for-
„ ças cahio estendido no chão murmurando ainda oh ! . . . 
,, oh ! . . . oh ! . . . Então os arrependidos, pela maior parte 
,, meninos se pozerão á dar gritos agudos, dizendo: Quero 
,, dar o meu coração a Deos, desejo elevar o meu coração 
„ para Deos, eu me abysmo no Inferno !.... Durante este 

tempo Littlejohon guardava silencio, edepois queosme-
,, ninos cessarão de gritar elle fez hum rodeio pela sala per-
,, guntando á grande parte dos assistentes : porque rasão 
„ elles não tinhão também dado os seus corações a Deos, 
,, como os outros ? advertindo-os do perigo, em que se 
,, achavão, e declarando que a condemnação delles hia á s e r 
,, irrevogavelmente pronunciada, se não se apressassem em 
,, o fazer." 

E u paro de enjôo, a penna cahe-me da mão. Os selva
gens com os seus Manitous estão collocados menos abaixo 
na escalla da intelligencia. Todavia não tereis vós no pen
samento que tudo isto he ridículo ? Vós vos enganais, he 
como dizia o Cardeal de Iletz : O ridiculo na abomina-
ção. Estas scenas de velhacos, e de maníacos, cm que ao 
mesmo tempo se mostra, e se esconde o dogma execrável 

19* 
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de Calvino sobre a predistinação fatal, são quase sempre 
seguidas de alienações mentaes, que as mais das vezes se 
terminão por s u i c í d i o s . . . . 

EXTRACTOS DA CARTA VI. 

Como comecei o qüadro das Seitas fanáticas, e pregado-
ras, he necessário acabal-o. Todavia se eu dei o lugar de 
honra aos Presbyterianos não he por que sejão elles os mais 
numerosos, e porque tenhão a maior influencia. Eu mesmo 
f u i mais longe appresentando-os como os mais hábeis na 
arte de extender"e dir igir a propaganda fanática e religiosa; 
f u i ao depois melhor informado que a este respeito elles po
derão receber lições dos Chefes da Igreja Episcopal Metho
dista. Porem em geral os seus Ministros são mais bem 
educados, menos ignorantes, menos despidos de toda espé
cie de vergonha do que os outros traficantes de fanatismo. 

De todas as Seitas não ha outra, cuja inconsistência, e 
continuadas variações nas doutrinas sejão mais espantosas 
do que o Methodismo; e o que maior espanto vos causará, 
he que esta circunstancia foi para mim o motivo de procu
rar penetrar mais profundamente nos mysterios desta Seita 
singular á fim de instruir-me cabalmente, se he possível, no 
phenomeno da sua existência, e dos seus successos todos os 
dias em áugmento. Julgo tel-o conseguido; o que passo a 
dizer-vos he talvez novo, e curioso. 

Esta Seita Methodista conta ápenas hum século de exis
tência. Foi em 1729 que o seu Fundador John Wesley, 
filho de hum Ministro da Igreja Anglicana concebeo junta
mente com seu irmão Carlos, e alguns amigos, entre os 
quaes hum certo Wih i t f e ld , a idéa de formar huma peque
na Sociedade na intenção de fazer huma vida mais regular, 
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e he desta regra de vida, que elles se imposerão a si, que 
forão chamados Methodistas. Firmemente aíferrado a reli
gião de seus pais Wesley estava longe de pensar que elle 
seria o creador de huma nova religião, e muito menos do 
extraordinário papel, que algum dia representaria na Igreja 
Reformada. Todavia a sua cabeça esquentando-se de dia 
em dia cada vez mais, de Anglicano fervoroso, que elle era, 
passou para a Seita dos Irmãos Moravios, cuja doutrina elle 
julgava mais perfeita do que a da Igreja de Inglaterra; ao 
depois bem depressa desgostou-se delia para cahiremhum 
mar de incertezas inclinando-se já para o Caivinismo, já 
sentindo-se arrastado para a sua primeira religião, sem que 
lhe fosse possível tomar huma resolução certa, e fixar-se 
em alguma crença. Fatigado desta fluctuação do espirito, á 
qual elle se havia entregado, se resolveo á por-lhe fim fa
zendo huma religião para o seu uso particular ; então mos
trou-se ainda mais perturbado, e mais incerto do que nunca. 
Humas vezes dizia-se inspirado pelo Espirito Santo para 
crer huma cousa, outras vezes para crer o contrario, já vol
tando para a predestinação fatal de Calvino, que em outro 
tempo pregava, (porque elle se havia feito pregador; e pro
curava espalhar a sua religião metade feita, e metade por 
fazer, e que no principio dizia que era somente para si) já 
pregando a doutrina das boas obras segundo a crença da 
Igreja Catholica. Quem o acreditará? Este enthusiasta de 
cabeça fraca teve bem depressa partidários todos leigos, e 
entre os quaes havião homens muito mais hábeis que o seu 
chefe. Nesta nova posição mostrou Wesley tudo quanto 
tinha de vacilante no seu caracter e na sua doutrina. El le 
no começo da sua missão prohibio aos seus discipulos exer
citar, excepto a pregação, todas as outras funções do minis
tério, que dizia elle pertencião exclusivamente ao Clero 
Anglicano ; logo depois permittio-lhes baptisar, e adminis
trar o Sacramento da Cêa. Viose este homem que no prin-
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cipio se considerava hum simples leigo ordenar Presbyte-
r o s e s a g r a r B i s p o s ! F o i h u m B i s p o s a g r a d o p e l a s u a m ã o 
o q u e f u n d o u nos E s t a d o s - U n i d o s a I g r e j a E p i s c o p a l M e 
t h o d i s t a . ( E s t e I m p o s t o r fanático a n t e s d e e n t r a r na co n 
gregação dos M o r a v i o s f e z h u m a v i a g e m á A m e r i c a , e a l l i 
h a v i a estado na Geórgia c o m o p r o j e c t o d e c o n v e r t e r os ín
d i o s ; mas esta missão g o r o u , e v o l t o u p a r a a I n g l a t e r r a . ) 
F o i e m h u m a i d a d e m u i t o avançada q u e a c h a n d o se então 
o M e t h o d i s m o e s t a b e l e c i d o e m t o d a I n g l a t e r r a , e jã come
çando a c r i a r r a i z e s na A m e r i c a , q u e e l l e se f e z a s i mes
m o P a p a , e s a g r o u B i s p o s , & c . * 

A inconsistência das d o u t r i n a s do F u n d a d o r d o M e t h o 
d i s m o , e o v a g o das suas idéas r e l i g i o s a s passarão p a r a a 
su a S e i t a , e pode-se d i z e r q u e são o se u s i g n a l caracterís
t i c o . A s s i m c o m o e r a W e s l e y da mesma s o r t e são to d o s os 
p r e g a d o r e s e missionários M e t h o d i s t a s : apenas se e n c o n 
trarão d o i s , q u e p r e g u e m a mesma d o u t r i n a s o b r e os mes
mos p o n t o s d e fé, e m u i t a s v e z e s vê-se o mesmo p r e g a d o r 
a l t e r a r d e h u m d i a p a r a o o u t r o o s e u s y m b o l o , e v a r i a r so
b r e o d o g m a e a m o r a l , " com tanta facilidade e descuido, 

* Wesley adoptando a opinião dos Protestantes Calvinistas, que dizem que 
os Sacerdotes ou Presbyteros, e os Bispos são a mesma cousa, e que se podem 
ordenar huns aos outros, sendo já velho consagrou Bispo ao Doutor Cote e or
denou Presbyteros a dous dos seus Pregadores. Coke partio immediatamcntc 
para a America do Norte, onde também da sua parte consagrou Bispo a hum 
dos seus companheiros, e assim se fundou no anno de 1784 a Igreja Episcopal 
Methodista dos Estados-Unidos. A l l i se publicou novo Ritual com o titulo de 
— Serviço D o m i n i c a l — para o uso desta Igreja, e dos Methodistas em geral. 
Nesta obra copiada do Ritual Anglicano supprimirão o Cathccismo, o Sym
bolo Niccno e o de Santo Athanasio, a confissão e a absolvição na Rezada 
manhã e da tarde, como também na visita dos infermos, c .moribundos; redu
zirão os 39 Artigos da Igreja Anglicana ao numero de 25, &c. &c. Apczar 
disto os Methodistas affectão formar parte da Igreja Anglicana, que detestão, 
c cujas doutrinas e disciplina tão claramente regeitão. 

Esta Nota he extrahida da obra do R. John Bell intitulada — Desvarios do 
Entendimento huxiano. ( O Traductor.) 
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diz hum homem que conhecia bem estes sectários, quanto 
teria de mudar de camisa, ou de capote." Huns são pela ne
cessidade do Baptismo, outros contra , estes sustentão que 
o testemunho interior do Espirito Santo he necessário para 
a justificação, aquelles regeitão esta doutrina ; a maior parte 
crê na justificação perfeita, isto he, que o justificado por 
mais que faça de obras boas não pode ser n i u i s santo ; mui
tos porem neg".o es a doutrina, e sustentão que o homem 
santificado pode rugmentar a sua santidade a é chegar ã 
santificação perfeita; taeã são Pelagianos, taes semi-Aria
nos, senr-Calv'nirtas, &c. &c. &c. e fazem desta mistura 
de opiniões, o que se poderia chamar le pot pourri do Me-
thodismo. Outros finalmente ( este he o maior numero 
delles, o que merece ser notado) são de tão grande igno
rância que vai até o embrutecimento, incapazes de ligar 
entre si as idéas as mais communs, e de dar seguimento ao 
menor raciocínio. Toda a sua eloqüência consiste em apren
der de cór certo numero de máximas tr.viaes da Seita, ver
dadeiras ou falsas, e em repettil-as, ou antes berrar do alto 
do púlpito ã propósito, ou fora de propósito, não compre-
hendendo elles mesmos, que não são comprehendidos pelo 
que os escutro. Elles são tão estrangeiros a menor noção 
da Divindade diz M. Mason, que foi Pregador Methodista 
de Inglaterra, hoje Sacerdote Catholico) como o alimpador 
da lama nas ruas. * 

Deste estado singular da seita Methodista elles mesmos 
concluem ( e pode-se dizer que he o seu verdadeiro sym. 
bolo, " que a orthodoxia da fé nãohe parte essencial da re-
* Estou muito longe de applicar o que acima se diz ao nosso muito Rev. 

Doutor Missionário do Rio de Janeiro, escolhido para civilisar á nós brutos 
Brasileiros, principiando a civilisação pela Corte de Cacique dos Boticudos, e 
que he tão eminente em letras divinas e humanas, que até não ignora: que os 
bois pela chiada dos carros sabem que a carga vem átraz, e assim vão puchan-
do. Veja-se o primeiro Relatório de sua Reverendissima, e o meu Desagravo 
cm Resposta na pag. 35. 
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ligíão; e por conseqüência nenhuma crença he absoluta
mente necessária para a salvação. (Logo em vão J. C. man
dou os seus Apóstolos pregar o Evangelho por todo o mun
do com a comminação de que será condemnado aquelle, 
que não quizer crer.Qwi vero non crediderit, condemnabi-
tur. S. Marc. Cap. X V I . ) que a religião consiste na san
tidade da alma, no amor de Deos e do próximo, e na oração : 
(Mas o Apóstolo S. Jacob diz : " que a religião pura e im-

maculada aos olhos de Deos, e nosso Pai, consiste em v i -
,, sitar os órfãos e as viuvas nas suas afílições, e em conser-
,, var-se cada hum a si izempto da corrupsão deste Secu-
,, l o ; " isto he em fazer boas obras de caridade, e em f u 
gir de todo o peccado de incontinencia. Epist. S. Jacob. 
Cap. I , v. 27) Que para aquelles que tem recebido, e ou
vido o Evangelho a justificação se faz somente pela fé, que
rem dizer por huma convicção interior produzida em nós 
pelo Espirito Santo de que Deos nos perdoa os nossos pec
cados, convicção que se manifesta no momento em que re
cebemos este perdão, e com elle o penhor da vida eterna; 
(semelhante convicção he falsa, porque ninguém, diz o Ec-
clesiastico, sabe se he digno de amor, ou de odio. Cap. I X , 
v. 1, e tal Doutrina he impia e não se pode conciliar com 
o Evangelho de J. C. que deo aos Apóstolos o poder de ab
solver os peccados, e com os Textos Sagrados, que mandão 
os peccadores fazer penitencia; ora, alem da penitencia 
são necessários o propósito firme de emenda, a fugida das 
occasiões próximas, a restituição da fazenda e da fama alheia, 
a confissão do peccador, e a absolvição do Sacerdote, &c.)_ 
que todas as boas obras que se podem fazer antes de ter 
esta justificação são desagradáveis a Deos, e verdadeiros 
peccados. (Esta doutrina he também falsa, e condemnada 
pela Igreja Catholica na Sess. V I , Can. 7 do Concilio T r i -
dentino, que diz : Se alguém disser, que todas as obras, que 
se fazem antes da justificação, de qualquer sorte, que se 
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fação, v e r d a d e i r a m e n t e são peccados, o u m e r e c e m o odío 
de D e o s . . . . seja a n a t h e m a . ) 

C o m o ( s a l v o h u m p e q u e n o n u m e r o , q u e m e s m o c o m e ç a 
á v a c i l a r na sua d o u t r i n a ) e l l e s e x c l u e m desta justificação 
o d o g m a da predistinação f a t a l de C a l v i n o , r e s u l t a q u e esta 
d o u t r i n a favorável a t o d o s os v i c i o s , e compatível c o m t o d o s 
os c r i m e s , nada t e m d e a f f i i c t i v o , e nada, q u e c o n d u z a c o m o 
o C a l v i n i s m o p a r a a t r i s t e z a e p a r a a desesperação. " H e 
e v i d e n t e , d i z M. M a s o n , q u e esta d o u t r i n a da justificação 
pode-se c o n c i l i a r c o m todas as d e s o r d e n s , e c o m t o d o s os 
c r i m e s , c o m a i m p u r e z a , c o m a s o b e r b a , c o m a i r a , c o m o 
o d i o , & c . " E l l e c onfessa de s i q u e a n t e s d e se f a z e r Ca* 
t h o l i c o não t i n h a a m e n o r idéa do q u e e r a h u m d e v e r , e d o 
q u e e r a h u m peccado. ( O q u e p r o v a q u e os M e t h o d i s t a s 
n l o ensinão aos seus filhos os M a n d a m e n t o s da L e i de Deos. 
E estes são os g r a n d e s s e r v o s de Deos, q u e criminão os 
C a t h o l i c o s de t e r e m b i f a d o d o u s dos M a n d a m e n t o s da L e i 
do S e n h o r ! !! V e j a - s e o Antídoto e m r e s p o s t a ao 2.° R e l a 
tório pag. 15. — ) C o n s i d e r e - s e o M e t h o d i s m o n o s e u t o d o 
v e r - s e - h a q u e o P r o t e s t a n t i s m o n u n c a p r o d u z i o h u m sys-
t e m a r e l i g i o s o m a i s fácil de pôr em p r a t i c a , e p o r conse
qüência m a i s p o p u l a r , e e m q u e o p r o b l e m a de c o n c i l i a r de 
h u m a v e z n o coração do h o m e m a licença das paixões e a 
ne c e s s i d a d e , q u e t e m de s e n t i m e n t o s r e l i g i o s o s , e da espe
rança de h u m a m e l h o r v i d a , t e m s i d o c o m p l e t a m e n t e r e 
s o l v i d o . ( M a s i s t o h e h u m a illusão d o demônio, p o r q u e 
s e g u n d o nos e n s i n a o E s p i r i t o S a n t o , a graça de Deos não 
entrará na alma maligna, nem habitará no corpo sugeito 
á peccados. ( S a b e d o r i a , Cap. í, v. 4. T a l v e z q u e p o r s e r 
esta passagem do E s p i r i t o S a n t o c o n t r a r i a a d o u t r i n a d e l l e s 
fosse s u p p r i m i d o este L i v r o D i v i n o nas suas B i b l i a s . ) 

O M e t h o d i s m o p o p u l a r na s u a d o u t r i n a tem-se v i s t o q u e 
não o h e men o s no s e u e n s i n o , e no exercício do s e u c u l t o . 
T o d o s a q u e l l e s , q u e esta S e i t a s o u b e f a n a t i s a r , a r t i s t a s , ma 

2 0 
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rinheiros, taverneiros, homens de charrua, e de enchada, e 
mesmo mulheres * tem qualidade sufficiente para serem pre
gadores, de maneira que em todos os lugares desde as maio
res Cidades até as mais pequenas Aldêas logo que se reú
nem alguns proseiytos pode-se no mesmo instante, e sem se 
empregar elementos estrangeiros, fundar al l i congregações. 
Assim o Methodismo está em toda parte augmentando se 
sem cessar pela ignorância dos que pregão, pela estupidez 
dos que os ouvem, e pela corrupsão de huns e de outros. 

Tudo isto sendo huma verdade incontestável por me ha
ver sido demonstrado por factos, que passão de alguma sorte 
debaixo dos meus olhos, e por testemunhos irrecusáveis , 
que eqüivalem à factos, no principio lançou-me em grande 
espanto, e appresentou-me hum problema diffici l de resol
ver. E u não podia comprehender como fosse possível que 
nesta anarchia de crenças, onde multidão de homens igno
rantes e grosseiros recebem a sua instrucção de pregado
res, que lhes não cedem em cousa alguma na ignorância e 
na grossaria, como dizia eu, a Seita dos Methodistas não 
tem sido desde a sua origem dividida em milhares de Seitas ? 
Como depois de cem annos, em vez de estar reduzido á pó 
quase impaipavel, conservava a vida, o movimento, a uni
dade de acçào, continuando em augmento o edifício informe, 
que começou, e elevando-se contra o Céo no meio da con-

* Ha alguns mezcs que huma Dama Methodista chamada Thompson 
mandou annunciar cm todos os Jornaes de New-York que ella havia de pregar 
em dia determinado em certa Igreja da sua communhão. (Brome street-Hall 
of science) semelhante accontccimento, que na França seria prodigioso, hc 
aqui cousa ordinária, e commum, a que não se d l attenção. Os Anabaptistas 
e os Presbyterianos tem também Prcgadoras escolhidas dentre as devotas 
mais instruidas, porem elles não tem ainda como os Methodistas o feliz pri
vilegio de fazer pregar a primeira pessoa, que se apprcsenta. (Mas S. Paulo 
na l.a Carta aos Corinthios, Cap. X I V , v. 34 manda que as mulheres estejão ca
ladas na Igreja, porque não lhes he permittido jaliar....) 

(Nota do Traductor.) 
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fusão das l ínguas, sem que nada do que se passa ao redor 
delia possa affrouxar, ou interromper os seus trabalhado
res ? 

Montesquieu diz fallando dos Romanos : c c Hum Deos 
lhes inspirou a L e g i ã o . " Ignoro qual fosse o diabo, que 
inspirou a conferência aos Fundadores do Methodismo: 
mas este diabo era certamente hum dos mais finos e astu
tos, que o Infei no jamais poz em obra. Não he provavel
mente á Wesley que enviou esta inspiração : o que sabe
mos deste visionário prova nos que elle somente era hum 
instrumento posto nas mãos de homens mais hábeis do que 
elie. Que seja pois Horne, ou Coke, o que imaginou a 
conferência, pouco interessa, e he nesta instituição que he 
necessário hirmos buscar o principio de vida, e o progresso 
do Methodismo. 

A eonferencia he o conselho superior da Igreja Metho
dista, ella compõe-se de cem membros, que se devem con
siderar (salvas as excepsões, que são necessárias aos seus 
desígnios) como as únicas intelligencias desta associação de 
brutos e de fanáticos, espécie de Senado, que se renova a 
si mesmo à medida que a morte os vai levando, não admit-
tindo no seu seio senão indivíduos provados por longos ser
viços, ou cuja aptidão e habilidade seja reconhecida. Todos 
os membros da conferência são pregadores missionários, 
que não estando addidos á algum lugar andão sem cessar 
correndo as congregações, fundando novas em toda parte 
que lhes offerece as condições suíficientes para o seu es
tabelecimento, e sustentação, regulando as administrações 
interiores, e nomean !o os pregadores ; elles fazem predi-
eas extraordinárias e solemnes quando as julgão necessá
rias para reanimar o fervor do rebanho; presidem aos 
Camp-Meetings, dos quaes fallarei mais abaixo, e que se 
podem chamar os grandes dias do Methodismo; obrigão á 
dar contas á cada recebedor particular das contribuições vo-

20* 
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luntaiias, que rccebeo tios membros da sua congregação 
para ao depois elles mesmos as recolherem na Caixa da 
Conferência. 

Estas congregações são muito habilmente organisadas ; 
porque muito convém que a policia seja tudo, até nos mí
nimos detalhes, all i onde as crenças nada são absolutamente. 
Ellas estão divididas em classes compostas de pequeno nu
mero de pessoas casadas e solteiras, tendo cada huma o seu 
vheíe. Alem disto tem mais hum Assistente, ou Pregador, 
e o Recebedor, de que já fallei. Cada chefe de classe ajunta 
huma vez na semana a divisão, que está debaixo da sua v i 
gilância. O seu officio he pedir a cada hum o estado da sua 
alma, de aconselhar, de reprebender, de consolar, de ex-
hortar (tudo a sua maneira e segundo a occasião) de receber 
a contribuição voluntária de cada hum para os pobres, e 
paradas necessidades da congregação, e de pol-a immedia-
•tamente na mão do Recebedor. Nestas reuniões, que se 
chamão Classmeetings, e onde os dois sexos estão separa
dos, elles e ellas se confessão de tempo em tempo huns aos 
outros, e o chefe da classe dá o exemplo. M . Mason zomba 
muito dessas pretendidas confissões, nas quaes se diz tudo, 
excepto o que se quer occultar. Muitos fazem o elogio das 
suas virtudes, e da regularidade das suas vidas. O Prega
dor, ou o Assistente he obrigado á pregar de manhã e á 
tarde, de ajuntar em todos os Domingos a congregação, e 
de conferir com os chefes das classes, que o instruem de 
-tudo quanto he de natureza á chamar a sua attenção. 

Alem dos cem membros, de que se compõe a conferên
cia, ella tem por toda parte, que julga u t i l á sua política, 
agentes, que sabe escolher dentre os Pregadores subalter
nos, os mais activos e intelligentes, homens de cujo afferro 
o obediência ella está certa e segura, tanto por recompen
sas secretas, quanto por lhes offerecer a prespectiva de em 
breve serem admittidos no seu seio, os quaes a instruem 
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exactamente de tudo quanto lhe interessa saber. Ella tem 
as suas sessões huma vez no anno, e a não haver algum 
obstáculo invencível , ou algum grande interesse publico, 
os seus membros dispersos pelas diversas estações não faltão 
de chegar no dia designado. A conferência delibera ã por
tas fechadas : ninguém he admittido á estas deliberações 
senão os Pregadores, ou os Agentes, que estão em relação 
com ella; todo qualquer membro da Igreja, seja que elle 
queira dar algum aviso, seja que tenha de fazer alguma re
clamação, não pode corresponder-se com ella senão por via 
de petição. Inteiramente independente da communidade 
trata soberanamente dos negócios delia, e decide sem livros 
de contas de Receita e de Despesa do etnprego dos dinhei-
ros recolhidos das diversas congregações. 

Hum Pregador chamado Kylham fatigado do despotismo 
desta assembléa, exigio, depois de haver posto alguns ou
tros do seu partido, que a conferência désse contas, e que 
adinittisse no seu seio alguns Pregadores locaes, e alguns 
membros das congregações. Por toda resposta elle foi exco-
comungado! Então separando-se com estrondo da Igreja-
Mãe levou à poz de si grande numero de sectários, que do 
nome do seu chefe forão chamados Kylhamitas. Ha vários 
exemplos destes scismas ; mas a conferência não se tem in
quietado com isso. 

Para se manter neste despotismo politico e espiritual, que 
vai até excomungar aquelles, que ousão á fazer alguma re
presentação por menor que seja contra os abusos do seu 
poder, a conferência tem a arte de persuadir a este povo de 
fanáticos, que "os membros da conferência como Ministros 
são homens Enviados por Deos, e especialmente chamados 
pelo Espirito Santo para pregar o Evangelho, homens esco
lhidos e provados, á quem foi dado representar neste mundo 
o Poder invisível." Os seus Agentes, cuja lição lhes foi dada 
em particular, repcttem de concerto esses louvores, que ella 
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se dá a si mesma, e fazem por toda parte pomposas relações 
do bem, que esta Assembléa faz, e dos milagres que opera; 
e como por outro rasgo de habilidade os pregadores não ini
ciados são escolhidos dentre os mais fanáticos da congrega
ção, ella abi encontra duas vantagens, que vem á ser que fa
cilmente persuadidos do que se lhes conta usão de toda a sua 
influencia para persuadir aos outros, que estão debaixo da 
sua particular direcção, sem que ella tenha motivo de temer 
que esses ministros da segunda ordem, ou antes do ultima 
classe, que ella soube separar huns dos outros, possãojámais 
formar huma conspiração seria, que seji de natureza capaz 
de abalar o seu poder. 

He assim que a seita mais relaxada na sua crença e na 
sua moral, e igualmente grosseira tanto no seu culto, quanto 
no seu ensino, não offerecendo em tudo, que ella tem de 
exterior, senão caracteres de licença e de loucura, tornou-se 
a mais popular de todas as seitas, e excepto a dos Quakers, 
a que tem em si mesma mais penhor da sua duração. Pelas 
suas doutrinas que se podem reduzir á huma só, a da justi
ficação, ella concilia, como já vos disse, o que o homem 
quer conceder ás suas paixões com o que elle cré de
ver ao poder quase sempre irresistível do sentimento Reli
gioso. Por este governo hábil e vigoroso, cuja policia oc
culta e vigilante sabe empregar o fanatismo, e a ignorância 
para dir igir á sua vontade os ignorantes e os fanáticos, a 
ordem se mantém como por encantamento no meio desta 
desordem das intelligencias. 

Aos Anabaptistas c aos Presbyterianos pertence igual
mente a invenção e a pratica dos Revivais, dos Anxiões-
meetings aos quaes convém ajuntar ainda hum grande nu
mero de outros Meetings extraordinários de dois, trez até 
nove dias, que são como espécies de retiros espirituaes con
sagrados desde manhã até a noite á pregação e á oração. 
Mas aos Methodistas somente pertencemos Camp meetings, 
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que trazem á lembrança os Conventieulos dos antigos Pu
ritanos Eseocezes. Estas são as suas grandes reuniões re
ligiosas, e os seus Revivais; e he nestas occasiões solemnes 
que os seus Pregadores se mostrão com o maior estrondo, 
e influencia ; he então que em cada anno, e em hum recinto 
preparado para este effeito, elles sabem reunir em pleno at
as numerosas congregações dos districtos por onde elles an
darão missionando, o que não poderião fazer no recinto de 
hum edifício : e he nestas reuniões que algumas vezes se 
compõem de mais de 20 mil pessoas de todo sexo e de toda 
idade, que elles tem a arte de fazer para essas multidões, 
como hum vinculo commum, impressões violentas, que el
las recebem, e o fanatismo, com que são embriagadas. 

Ignoro qual seja presisamente a influencia, que exerce 
o chamado Bispo na Igreja Methodista Episcopal, mas t u 
do me leva á crer que limita-se á exercer as funções de pre
sidente da conferência e á designar as diversas estações dos 
Missionários pregadores. (Elles não reconhecem poder, e 
jurisdicção alguma espiritual nos seus chamados Bispos, 
contra a doutrina do Evangelho, e de S. Paulo.) 

He aqui o lugar de vos dar a discripsão de huma destas 
singulares reuniões. A que eu passo ã traduzir foi feita e 
dada á mim por huma Testemunha occular, e creio que 
nada vos pode fazer melhor comprehender do que esta nar
ração o estado religioso de hum paiz onde domina a Seita, 
que preside á taes assembléas. 

O Author dá primeiramente a descripsão de tudo quanto 
vio na estrada, que o conduzia para o Camp-meeting. 
Ella estava cuberta de huma considerável multidão de povo, 
que se apressava de lá chegar ; todos havião tomado vesti
dos de festa, e entre as moças que pela maior parte hiâo 
seguidas de moços, notou enfeites muito elegantes. 

" Era já noite, diz elle, e eu caminhava sempre para 
,, diante quando de repente ouvi hum rüido que me pare-
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cia distante ; logo parei, e prestei attentamente o ouvido ; 
,, e rão cantos, que vinhão do Camp-meetings, e que para 
,, chegar á mim se prolongavão átravéz de estreitos valles 

sombrios pela espessura das arvores, e excitarão em mim 
,, alguma cousa de melancólico e religioso. Prouvesse ao 
,, Céo que eu tivesse ficado nesta agradável impressão ! mas 
,, continuei o meu caminho e avista do Camp-meetings co-
,, meçarão-se à desvanecer as minhas illusões. Chegado eu 

aos limites do Campo percebi ao clarão de muitos fogos 
,, acezos de distancia em distancia, grupos de homens, que 

conversavão entre si com muita vivacidade, e havendo-
me mettido nestes grupos conheci que se tratava de huma 

,, carreira de cavallos que se fizera nesse mesmo lugar duas 
,, horas antes. Hum Camp-meetings, e huma carreira de 
,, cavallos ao mesmo tempo, e no mesmo lugar ! . . . . Logo 
,, isto me pareceo cousa singular." 

" Prosegui o caminho, que se me indicara, e tendo feito 
,, o meu cavallo galopar átravez de hum terreno ainda não 
,, cultivado, em breve achei-me perto do espaço que os Pre-
,, gadores chamão terra santa, o bosque sagrado. Appro-

ximei-me á huma porta composta de estacas entrelaçadas 
,, de ramos de salgueiro, a qual estava meia aberta : esta 
,, porta conduzia para huma espécie de taverna, onde se 

vendião comestíveis de diversas qualidades, cerveja, v i ' 
, , nho, aguardente, e na qual se apertava hum grande con-

curso de pessoas que comião e bebião. Então as minhas 
vistas se dirigirão para o bosque, e ahi vi huma conside-

,, ravel multidão de outros indivíduos que escutavão com 
,, attenção a pregação de hum Missionário. Vou sem de-
,, mora descrever esta scena." 

" O bosque no qual desejava entrar era por todas as par-
,, tes fechado por hum muro impenetrável de grossos tron-

cos de páos e de espinheiros muito cerrados: então tomei 
,, o accordo de me desembaraçar do meu cavallo. Havia 
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,i hum prado alem das fogueiras que no principio havia ob-
servado, e dirigindo-me á elle tendo de atravessar o espa 
ço no qual ardião os fogos, encontrei outra mult idão de 

,, gente, e tão considerável, que usei de toda precaução 
„ para poder passar por entre ella. Não sabendo a causá, 
,, que tinha ajuntado al l i tanta gente suppuz ao principio 

que os Elders, ou officiaes do Campo, havião levantado 
naquelle lugar as suas barracas, e que davão-alti as suas 

,, ordens ao povo respectivas aos exercícios do dia ; mas 
., quando depois de ter recolhido o meu cavallo no prado 
,, voltei para o meio desta multidão, grande foi certamente 

o meu espanto : eu julgava achar-me entre pessoas occu-
,, padas das cousas do C é o ; porem vi como huma legião 
,, de diabos, jurando, blasfemando, lançando cavallos áca r -
,, reira, fazendo apostas, luctando, saltando, e entregando 
,, se á toda espécie de jogos os mais desordenados : all i tam-

bem havia tavernas, onde se hia comer e beber." 
" No momento em que entrei no bosque sagrado o Pre-

,, gador descrevia e enumerava as bellezas da religião, e o 
,, seu poder, e explieava o que era necessário ser para go-
„ zar de todos os seus benefícios. O que elle dizia redu-

zia-se pouco mais ou menos ás phrases seguintes : — 
Meus Irmãos, vós deveis dar muitas graças á Deos por 

,, não terdes nascido entre os Catholicos espécie de gente a 
,, mais embrutecida pelos Padres que jamais houve no mun-
„ do, e todos adoradores de Santos e de ídolos. — Depois 
,, de ter desenvolvido este texto atíacou os Presbyterianos, 
,, accusando-os de condemnar ao Inferno pelo menos a me-
,, tade das creaturas, que todas comtudo eião obras de 
,, Deos. Passou a invecíivar os Quakers, os Baptistas, os 
,, Universalistas, em conclusão a todas as Seitas, que não 

participavão das suas doutr inas, declarando que todas el-
,, Ias sem excepsão estavão no caminho da perdição. Tendo 

assim passado em revista Catholicos e Protestantes; Meus 
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Irmãos accrescentou elle, he em vós, e somente em vós 
,, que o poder da religião está revelado; o homem sahio 
,, depravado das mãos do seu crcador ( Que blasfêmia ! ) 
,, mas elle pode adquerir a santificação combattendo com o 
„ Senhor até que se tenha apoderado delle. — No mesmo 

instante levantarão-se grandes alaridos—Amen! Amen!... 
,, Gloria! gritava-se de todas as partes. Gloria* Gloria! 
„ Jesus Jesus !.... e outras cousas semelhantes. En-

tão o Pregador lhes disse: que essa ncite era o termo fi-
„ xado aos peccadores arrependidos para que elles comba-
,, lessem com o Senhor, e para que emfim se apoderassem 
,, delle ; e que aquelles, que quisessem tentar esta santa em-
,, preza, houvessem de entrar para dentro do recinto re-
,, servado. Estando para deixar o púlpito concluio o ser-
,, mão exhortando a todos, que aspiravão a se santiíicar, á 

fazer abundantes esmolas para a sustentarão dos Minis-
,, tros Missionários, que andavão pregando o Evangelho, e 
,, para as Sociedades das Missões ; porque, disse elle, aquel-
,, le, que dá muito, he agradável a Deos. A multidão res-
,, pondeo com gritos de Amen, Amen, e com gemidos, âfc." 

" Depois que cessou de fallar eu examinei com mais va-
gar o lugar onde me achava. Estava allumiado por gran-

,, des fogueiras de madeiras resinosas collocadas sobre es-
,, pecies de altares, que se havião levantado nos quatro 

cantos do recinto sagrado; a barreira que o cercava era 
,, circular, e o terreno feixado poderia conter pouco menos 
,, de tres quartos de hum acre. Em roda da parte interior 

desta barreira havião postas em ordem barracas tão varia- -
,, das nas suas formas, e nas suas cores que seria perder o 
,, tempo em procurar descrevel-as. Ellas estavão juncadas 
,, interiormente de palha, e de espaço em espaço havia 

montões mais elevados sobre os quaes se apoiav.io as ca-
beças daquelles, que retirados para essas barracas conti-
nuavão à fazer nellas as suaa orações. Da parte dian-
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teira abaixava-se huma cortina. A partir da c i rcunfe-
,, rencia o recinto formava até o centro hum doce declive : 
., a l l i se elevava hum pequeno edi f íc io de dous andares. 
„ Na sala debaixo o ministro se revestia do seu ornamento, 
fí e elle pregava de huma varanda aberta na f rente da sala 
,, de c i m a . " 

" Finalisados os S e r m õ e s (por que h u m grande numero 
,, de Miss ionár ios tinha pregado antes daquelle, que eu 
,, havia ouvido, substituindo-se huns aos outros desde o 
„ amanhecer quase sem i n t e r r u p s ã o , ) foi dado hum signal 

por huma busina de caça : immediatamente os Elders co-
,, m e ç a r ã o a dar as suas ordens como officiaes que fazião 
,, manobrar as suas tropas; certos i nd iv íduos forão nomea-

dos para o officio de inspectores, e deo-se ordem para que 
, , todos que não tivessem barracas, ou que não fossem re-

comendados por amigos, houvessem de sahir no mesmo 
,, instante do bosque sagrado. O acaso fez que encontrasse 
,, a l l i pessoa do meu conhecimento, e pude ficar." 

í ( N o momento em que o Pregador tinha convidado os 
, , penitentes á entrar no recinto sagrado toda esta chusma 
,, se t inha prostrado por terra ; en tão muitos Minis t ros se 
,, r e u n i r ã o e se p o z e r ã o em pé no meio do lugar designado, 
, , o qual era circunscripto de fronte do p ú l p i t o , ( chamão 

pen) e c o m e ç a r ã o a cantar hum hymno. De repente e 
,, no meio dos seus cantos ouvio se hum grande alarido for-
,, mado da c o n f u s ã o de vozes a mais estranha desde os g r i -
,, tos os mais agudos dos meninos e das mulheres até o som 
,, das mais graves e fortes vozes dos homens. Subi á huma 
,, al tura, e postado assim sobre a m u l t i d ã o , da qual estava 
,, cercado, pude contemplar á meu descanço huma das mais 
,, d e p l o r á v e i s scenas e das mais abomináve i s das que se 
,, tem offerecido aos meus olhos. Os Derviches que andão 
,, sem cessar á roda de si mesmos, os Faquirs , que trazem 

pregos nos çapa tos , os que cor tão os seus corpos á golpes 
2 1 * 
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,, de azurragues, os adoradores de íuggernaut , e tudo quanto 
o Ganges contem nas suas margens de supersticiosos, e 

,, de idolatras, talvez sejão menos insensatos. Pais, mais, 
,, maridos, mulheres, filhos e filhas, meninos e meninas, 

moços e velhos, todos andavão juntamente à roda, salta 
vão, deixavão se cahir huns sobre os outros em toda a 

,, sorte de posturas ; os que entrarão dos últimos no circulo 
as mais das vezes cahião de cabeça primeiro sobre os que 

,, já se achavão estendidos por terra, em quanto que estes 
,, escorregando sobre o ventre, ajudando-se como podião 

dos seus pés e das suas mãos esforçavão-se assim para tor-
,, nar a ganhar a superfície desta maça viva o que produzia 
,, huma espécie de ondulação, que se podia assaz justa 

mente comparar á hum ninho de serpentes, que acabas 
se de ser remechido. Entretanto alguns irmãos destaca-

,, dos da banda circulavão por entre os espectadores, obri 
,, gando, excitando as mães á fazer entrar suas filhas no cir-

culo, algumas vezes mesmo pondo huma sorte de violen-
cia puxando por ellas para entrar ; entretanto que os 

,, Pregadores da sua parte as exhortavão para isso com a 
,, maiot vehemencia, dizendo : que se ellas o recuzassem, 
, , o sangue de seus filhos salpicaria sobre os seus vestidos em 
,, hum dia que não eslava muito longe, e outras cousas se 
,, melhantes, todas de natureza a exaltar os sentimentos 
,, dessas piedosas mães, que á final consentirão lançar-se 
,, no meio daquelle confuso barulho arrastando comsigo as 
,, suas filhas, alguns irmãos zelosos pegando nellas pela 
,, mão as ajudavão repettidas vezes á cumprir este dever 
,, religioso. Muitas dessas pobres raparigas parecião por 
,, extremo perturbadas dessas violências, e lançavão sobre 
,, os espectadores as vistas, que parecião implorar a sua 

piedade, e a sua assistência. Entretanto tudo parecia 
,, animar-se por degráos neste circulo, e em breve tudo 
,, alli não era mais do que huma mistura inexprimivel de 



165 

gritos confusos, agudos, inartieulados, de batfer de mãos, 
de gentes, que saltavão, se empurravão, e cahião huns 
sobre os outros : he preciso ter visto esta scena infernal 
para se formar huma idéa completa." 

u Anoite começava á ficar fria, e eu sahi para hir por hum 
momento visitar o meu cavallo e trazer o meu capote, e foi 
isto para mim occasião de ser testemunha de hum espec-
taculo ainda mais revoltante. Muitas raparigas se havião 
escapado do recinto antes de mim, e bastantes homens 
hião atraz dellas ; eu ouvia muito distinctamente o ruido 
dos seus passos, que se tornava cada vez mais fraco á me
dida que esses grupos se entranhavão pelos matos circun-
dantes ; e algumas palavras, que chegarão aos meus ouvi
dos, derão-me a triste convinção de que esses retiros so
litários hião a ser no meio das trevas hum theatro de 
prostitui c ã o . " 
" Ao romper do dia a porta do Campo que tinha sido fei-
xada toda noite, foi aberta, e a multidão se precipitou 
por ella. As pregações tornarão-se a começar pelas 10 
horas ; lerão-se do púlpito os regulamentos do Meeting, 
que prohibião aos homens aproximarem-se ao lugar das 
mulheres ainda moças, sob pena de serem expulsos do 
Campo no mesmo instante, e do bosque sagrado. Então 
eu reflecti que elles se tinhão mostrado muito menos se
veros de noite do que á luz do sói, quando essas pobres 
raparigas precisavão de ser muito mais protegidas e vigia
das. Este segundo dia foi repetição do primeiro: as pre
gações não forão menos furiosas, e os pregadores não 
mostrarão menos ardor cm fazer que as mães e as filhas 
entrassem para o meio do circulo. Perto da noite torna-
rao-se á acender os fogos, e elles derão principio aos 
seus desenfreados bachanaes, e assim os continuarão até 
as tres horas da manhã. Então cahio huma grande chuva 
em torrentes. Os que ainda não tinhão perdido o juizo 
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,; correrão á buscar algum abrigo, porem os outros conti-
„ nuarão á saltar, á gritar, á dar voltas no meio deste dilu 

vio de agua ; todas as luzes se apagarão, e as barracas fo-
,, rão lançadas por terra ; e quando o dia principiou a raiar 

e a esclarecer foi hum feio espectaculo o que orTerecerão 
,, todos esses fanáticos, homens e mulheres, meninos e me-
,, ninas, todos molhados desde os pés até a cabeça, com os 
,, vestidos cobertos de lama, os rostos desfigurados mos-
,, trando os signaes das fadigas e das angustias desta terr i-
,, vel noite. De desgosto deixei o lugar, e Deos me livre 
,, de me achar nunca mais em outro Camp-Meeting." 

Os Methodistas tem ainda outra espécie de reunião, que 
he muito differente do Camp-meeting, e tem hum caracter 
part icular; elles a chamão Lovefeast (Testa de amor. Fes
ta de caridade). São assembléas trimensaes, nas quaes se-
reunem varias congregações, e nellas como symbolo de af-
feição fraternal reparte-se hum bolo, e cada pessoa recebe 
hum pequeno pedaço. Depois se sepaião dizendo-se mu
tuamente : que isto possa durar até a vida eterna ! ( A l l u -
zão sacrilega e impia da communhão dos Catholicos na qual 
o Sacerdote dando a sagrada partícula diz : O Corpo dc 
N. S. J. C. guarde a tua alma para a vida eterna.) Po
rem debaixo dessas apparencias innocentes oceulta-se mui
ta hypocrisia, c corrupsão. Os homens solteiros vão ordi
nariamente á essas assembléas para nellas procurar mulhe
res ao seu gosto, e as raparigas para achar maridos, ou 
amantes. Hum baile de taverna não he mais indecente, e 
escandaloso ! Não he preciso dizer-se que os Methodistas 
nada conhecem miis agradável do que os seus Love feast, 
e não faltão de sorte alguma á ellas. Assim nesta Religião 
tudo tende, á lizongear, e â justificar as paixões mais cor
rompidas do coração humano. Tudo isto vos explica a ra
são porque o Methodismo he já tão poderoso nos Fstados-
Unidos, e tão formidável na Inglaterra. Pode-se dizer que 
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envolve tudo como huma vasta rede, e he o bicho roedor 
que attacou o coração da Igreja Anglicana, e pode ser con
siderado como o principal instrumento da sua total ruina. 

O Author da descripsão do Camp-Meeting a conclue i n -
formando-nos de que os Pregadores não deixarão o lugar 
senão depois de terem feito huma collecta muito satisfacto-
ria, very satisfactory, tanto pai a recompensar as suas fa
digas apostólicas e os seus cuidados pastoraes, como para 
a sociedade Bíblica, a sociedade das Missões, e para outras 
santas obras, que devem ser sustentadas pelas congregações 
da Seita. 

Não me devo esquecer de dizer-vos que as Igrejas destes 
sectários ofterecem em miniatura as scenas que se passão 
nos seus Camp-meeting. A ' excepsão da grande dança dos 
peccadores arrependidos, tudo mais são gritos, gemidos, 
batter palmas, e outros signaes frenéticos, que se misturão 
com os berros do Pregador. Na rua á cincoenta passos de 
distancia podeis advertir que vos approximais á huma 
Igreja de Methodistas. 

Estas formas exteriores tão desgostantes tem apartado 
delles até agora a maior parte das pessoas que tiverão algu
ma educação, que tem hábitos de viver decentes, ehe o que 
mantém entre as classes mais elevadas o ascendente dos 
Presbyterianos. 

Se lançarmos por entanto hum golpe de vista geral so
bre as Seitas Missionárias descubriremos nellas tres prin-
cipaes caracteres, que lhes são communs, e que merecem 
ser notados. 1. o emprego de meios violentos, e muitas ve
zes mesmo puramente physicos para perturbar as almas, 
pôr em agitações as imaginações, e produsir sobre tudo nas 
imaginações fracas, ou nervosas, especialmente das mulhe
res, dos meninos, e dos velhos, desordens que bastantes ve
zes chegão ao delírio, e no meio das quaes se operão essas 
obras poderosas do Espirito Santo (como elles dizem) ás 
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quaes tudo se encaminha entre elles, e que ao mesmo tem
po são a prova da verdade das suas doutrinas, e o penhor 
da credulidade dos que elles enganão. Se acaso se reflec-
te se reconhecerá que estas reuniões fanáticas são imitações 
grosseiras, e Ímpias das sublimes obras das Missões da Igre
ja Catholica, elles procurão arremedal-a em tudo, até mesmo 
nos seus milagres, que o Protestantismo por longo tempo 
negou, denigrio, e combatteo. No corrente do anno passa
do os Methodistas de Boston formarão o projecto de dar 
saúde e mesmo de ressuscitar a hum dos seus irmãos que 
agonizava, e estava á ponto de expirar. Pozerão-se pois 
em oração com grande fervor (dizião elles). O homem mor-
reo em quanto elles oravão ainda; para se disculparem dis-
serão, que o milagre não se operou porque na câmara do 
enfermo se achavão pessoas, que não devião alli entrar! 
2.° Huma cubiça, que excede tudo quanto he possível ima
ginar-se. Para extorquir dinheiro aos seus sectários, li-
sonjas, aslucias, mentiras, ameaças, vilezas, todos os meios 
são bons para elles. He a elles, proclamão do púlpito, e di
zem por toda parte : he a elles que convém dar antes do que 
aos pobres ; porque beneficiando-se à estes somente se rc-
medeão as necessidades dos corpos, quando elles são os re-
mediadores das necessidades das almas. A sua pouca ver
gonha chega ao excesso de proferir estas e outras patifarias 
publicamente. Todos os peccados são perdoados a quem 
dá a elles, c os que mais se cmpenbão em grangear-Ihes 
donativos, são os Santos que elles propõem por modelos 
aos seus irmãos. O desgraçado que nada dá por ser muito 
pobre he para elles objecto de desprezo, e de pouco caso, 
he esquecido, abandonado até que tirando da sua boca parte 
da sua substancia venha por fim trazer o seu tributo ; so 
mente então entra em graça, o pode esperar alcançar a sal 
vação juntamente com os seus irmãos, que tem dado. A far
tura em que vivem estes miseráveis h ipócr i tas , o luxo e o 
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a p p a i a t o , c o m q u e viajão m i s s i o n a n d o d e h u m a p a r t e { ) a r a 
o u t r a , tornão a i n d a m a i s o d i o s a s e s t a s i n f a m e s extorsões l e 
v a d a s até s o b r e o s q u e estão n u s e f a m i n t o s . ( L e n d o e l l e s 
t a n t o a B i b l i a a i n d a não encontrarão os Capítulos, e m q u e 
J e s u s C h r i s t o t a n t o r e c o m e n d a a e s m o l a aos p o b r e s , até 
c h e g a n d o a d i z e r , que aquillo que se dã ao pobre he dado à 
elle mesmo !) G r i t o s se levantão c o m e f f e i t o c o n t r a e l l e s d e 
t o d a s as p a r t e s , p o r e m p o u c o se inquietão c o m i s s o : o f a 
n a t i s m o l h e s r e s p o n d e p o r t u d o e m q u a n t o e l l e s t i v e r e m 
p o r auxiliares os Revivais e os Meetings, e q u e os p o v o s 
concorrão p a r a e l l e s , t a m b é m e s t e P a c t o l o n ã o cessará d e 
c o r r e r . M r . M a s s o n c o n t a q u e h u m Missionário, ao q u a l 
h u m c h e f e d a c l a s s e d i z i a : q u e a congregação e r a tão p o 
b r e q u e e r a impossível t i r a r d e l i a a l g u m a contribuição, l h e 
r e s p o n d e r a e n f u r e c i d o : " he dinheiros que preciso; seo 
diabo m'o oferecesse, no mesmo instante o acceiiariay 
3.° H u m o d i o á Religião C a t h o l i c a c o m m u m a t o d a s as S e i 
t a s P r o t e s t a n t e s , p o r e m n a d o s M e t h o d i s t a s l e v a d o ao m a i s 
i n c o m p r e h e n s i v e l f u r o r . E u não s e i q u e i n s t i n c t o diabó
l i c o os a d v e r t e d e q u e se as l u z e s d o C a t h o l i c i s m o v i e r e m 
s o m e n t e á r a i a r n o m e i o das t r e v a s d o M e t h o d i s m o , e s t a s 
n ã o tardarão e m se d i s s i p a r ; p o r c u j a rasão h u t n c o n c e i t o 
d e i n s u l t o s , d e i n v e c t i v a s , d e c a l u m n i a s , d e derrisões c o n 
t r a os C a t h o l i c o s , d o q u e n e n h u m a l i n g u a poderá d a r h u m a 
j u s t a idéa, n o t a - s e p o r t o d a p a r t e . H e o t e x t o p r i n c i p a l 
d e t o d o s os s e u s S e r m õ e s e s t e oüio, e o p r i m e i r o a r t i g o d e 
F é d o s s e u s C a t h c c i s m o s ; e o m e n i n o r e c e b e n e l l e s e s t a 
i m pressão ao m e s m o t e m p o q u e a noção d a existência d e 
D e o s . E m í i m h u m b o m m e m b r o d e h u m a d e s t a s t r e s c o 
m u n h õ e s , P r e s b y t e r i a n a , A n a b a p t i s t a , e M e t h o d i s t a não sa
b e o u t r a c o u s a d a I g r e j a R o m a n a senão q u e h e i d o l a t r i a , 
superstição, ignorância, l o u c u r a , t y r a n n i a , c r u e l d a d e e p e r 
v e r s i d a d e . E s t e o d i o c h e g a á p o n t o d e não q u e r e r e m c o n 
t a r o C a t h o l i c i s m o n o n u m e r o d a s S e i t a s Christãs ! P e r g u n -

oo 
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tando se a hum Joven Methodista, se elle, convencido da 
verdade de que fosse a verdadeira Religião, abraçaria a 
Rel ig ião Catholica ? Respondeo : antes hireipara o inferno. 
Esta resposta he o dil ir io mesmo do fanatismo ! 

Notai, meu Amigo, que os Camp-Meetings tem presen
temente adquirido huma tal importância política para os 
Candidatos, que aspirão aos suffragios nas eleições, que o 
Candidato que para elles envia as mais consideráveis pro
visões de toucinho, de pão, wiskei, vinho, &c. &c. para 
serem distribuídas gratuitamente em seu nome, tem de 
certo a pluralidade dos votos, e de prevalecer acima dos 
seus concurrentes. 

EXTRACTOS DA CARTA VII. 

Vós sabcis, meu Amigo, que a palavra Missão aqui 
neste paiz significa o contrario do que quer dizer nas Dio
ceses Catholicas. L á são homens Apostólicos, os quaes mais 
exercitados do que os outros nas funcções do ministério da 
Palavra divina, cujo objecto especial he animar a fé amor
tecida, converter os peccadores, &c. correm as Villas e as 
Aldeas á voz dos seus Bispos, e dos Pastores concorrendo 
com elles com ardentes pregações, piedosas e extraordiná
rias solemnidades á trazer os povos para as Igrejas desertas, 
e á fazer correr abundantes lagrimas de penitencia, e que 
particularmente na França depois da Revolução parecião 
ter recebido do Céo huma segunda missão de atterrar, con
fundir , e de fazer bramir de raiva os liberaes ; onde ha Ca
tholicos neste paiz temos lambem verdadeira missão e he 
a de hum pobre Padre, que supportando elle só por mui
tos o peso do dia e da calma atravessa as mais das vezes á 
pé espassos consideráveis e tristes solidões para hir exer-
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cer quase â pressa em alguma pequena igreja Catholica as 
funcções as mais essenciaes do culto, e que algumas vezes 
he esperado durante a celebração do Santo Sacrifício da 
Missa para correr a toda pressa a muitas milhas distantes 
á fazer hum baptismo, confessar hum moribundo, &c. e de
pois vai logo sem demora consolar outra Igreja, onde he á 
muito tempo desejado, e esperado, e cuja vida he hum c i r ' 
culo continuo de vigílias, de privações, de trabalhos os 
mais rudes, &c. Taes são as verdadeiras missões, que aqui 
se reconhecem entre os Catholicos. 

Agora vos direi alguma cousa das que os Protestantes 
chamão neste paiz Missões, os Revivais e os Meetings, dos 
quaes já vos dei a descripção, restando-me fallar neste l u 
gar dos Missionários. Não he a pé, c com hum bordão na 
mão, que estes Pregadores Apostólicos do Novo Mundo 
viajão para hirem annunciar o Evangelho á toda creatura ; 
porem em bellos e excellentes coches puchados por bons e 
bonitos cavallos, que os barcos de vapor transportão com 
tudo, que he necessário de hum ponto á outro do paiz; e 
he pousando nas melhores estalagens, onde com antecedên
cia se manda preparar a comida a mais succulenta, e a pou
sada a mais confortable. Não he hum por hum solitaria
mente, que elles vão destribuir, ou antes vender o que elles 
chamão a palavra de Deos : he por caravanas de 10, e mui
tas vezes de 20, e 30 Missionários chegando ao mesmo tem
po para hum Revival ou hum Camp-Meeting, não compre-
hendido o numeroso cortejo de que são accompanhados. 
Hum Jornal ( The Catholic Intelligencer) publicou á algum 
tempo a relação dada por huma testemunha occular de 
huma parada de Missionários Methodistas com mulheres, 
filhos, domésticos, cavallos, coches, &c. em huma estalagem, 
não muito distante do lugar, onde hião elles formar hum 
Camp-Meeting. A descripção das bodas de Gamacho he 
apenas superior! Este escândalo do seu modo de viajar não 

22* 



172 

he menos irritante do que o das suas pregações, e das suas 
gírias (jongleries.) 

Auxiliado do poder de tantos meios do todas as qualida
des, que soube crear o flagello Protestante, elle se extende 
por toda parte. Sabendo também como os revolucionários 
liberaes, os prodígios, ou antes os monstros, que se podem 
produzir por meio da Imprensa, estes fanáticos Corsários 
tem Jornaes por toda parte, nas grandes Cidades, nas V i l -
Ias, nas mesmas Aldeas. O insulto e a derrisão da Religião 
Catholica são sempre o Texto principal, de maneira que 
antes de os ouvir do púlpito os seus illusos fanáticos já os 
tem lido e relido, e em qualquer lugar á que elles chegão, 
achão tudo preparado para o effeito das suas pregações. 

Sendo porem elles, principalmente os Methodistas, tão 
ardentes Missionários, por que rasão não empregão o seu 
Santo fervor em cathequizar os índios pagãos, e pregar-lhes 
a Jesus Christo no meio dos matos ao exemplo dos Missio
nários Catholicos? A rasão he clara. Porque nada elles 
tem que lhes dar. Os chamados Missionários se algumas 
vezes penetrão essas tristes solidões he para subtilisar aos 
índios as suas pelles dando-lhes em troco miseráveis baga
telas, o que mil vezes lhes tem sido lançado em rosto. H u 
ma declaração authentica dos chefes, c dos Sachcns de 
huma tr ibu de selvagens, chamada Seneca, que residia 
ainda em 1831 em Sandusky sobre o rio Ohio, declaração 
com a data de 5 de Março do mesmo anno, e impressa no 
Wasinghton-globe, nos noticia, que os Blask-coats (vesti
dos negros,) lhes havião furtado as esmolas, que tinhão sido 
recolhidas nas diversas congregações dos Estados-Unidos 
com o fim de remediar a extrema indigencia, em que se 
achavão. Elles chamão os Missionários Catholicos Black-
gowns (Roupas negras) o que he muito differente. Estes 
lhes davão, e não os roubavão. Os selvagens o confessão, e 
por longo tempo conservarão a lembrança dos seus bem-
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f e i t o r e s . A d v e r t e , m e u A m i g o , q u e não se t r a t a a q u i das 
t r i b u s i n d e p e n d e n t e s , q u e habitão a l e m do M i s s i s s i p i , os 
Missionários estão b e m a e a u t e l l a d o s de lá h i r p r e g a r - l h e s a 
fé a q u e l l e g e n t i o , e de boa v o n t a d e o abandonão aos P r e -
g o e i r o s Evangélicos C a t h o l i c o s : p o r e m s i m dessas t r i b u s , 
q u e os A m e r i c a n o s s o f f r e m a i n d a no s e u território, s u b m e t -
t e n d o - o s a h u m a espécie de p o l i c i a , e q u e v a g a n d o p e l a s 
suas i m m e n s a s solidões, n e l l a s v i v e m de caça e da pesca. 
A estes miseráveis b e m p o d e m r o u b a r os Missionários P r o 
t e s t a n t e s , mas até a g o r a não poderão c i v i l i s a r h u m único ; 
e l l e s mesmos o confessão ! A o mesmo t e m p o q u e os M i s 
sionários H e s p a n h o e s C a t h o l i c o s c o n v e r t e m a i n d a t o d o s os 
dia s p a r a o C h r i s t i a n i s m o povoaçoes i n t e i r a s de s e l v a g e n s 
i n d e p e n d e n t e s , e t e m s a b i d o i n t r o d u z i r e n t r e e l l e s a c i v i -
lisação, m e s m o e n t r e os mais f e r o z e s s e l v a g e n s c o m o são os 
da Califórnia." 

T e m o de vos h a v e r f a t i g a d o c o m tão odiosos q u a d r o s ; c u 
mesmo e s t o u f a t i g a d o . — B a s t a de f a l l a r destas c o r j a s de h y -
p o c r i t a s ávidos, e de fanáticos i m b e c i s , desses i m p o s t o r e s , 
q u e se intitulão Missionários do Rio de Janeiro.... p o r 
q u e até a g o r a não t e m h a v i d o h u m a A u t h o r i d a d e p o l i c i a l , 
q u e chamando-os á sua presença l h e s p e r g u n t e : Quem 
sois vós 9 a que fim viestes 9 se a vossa doutrina he a mes
ma que a nossa, não precisamos de vós; e se não he, o j w -
ramento que prestamos pela nossa Constituição de manter 
a Religião Catholica, Apostólica Romana me obriga a des* 
pedir vos. Rua.... 

CONCLUSÃO. 

Se os nossos intitulados Missionários Methodistas Epis-
copaes não q u e r e m o u v i r estas v e r d a d e s , q u e b e m l h e s 
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hão-de amargar, e que elles chamão perseguição da parle 
dos Sacerdotes Catholicos do Rio de Janeiro, não viessem 
perturbar a nossa tranquillidade religiosa e política, quei-
xem-se de si mesmos, e de quem para cá os enviou para nos 
ensinar o puro Christianismo, isto he, o seu fanático Me
thodismo, e para civilisar hum Povo mais civilis.ido do que 
elles mesmos. Ninguém cã os chamou, nem delles havia 
precisão alguma. Elles não são Missionários, e muito me
nos Ministros de Jesus Chi isto; são verdadeiros leigos sem 
caracter algum de ordem Sacia, cujo Sacramento negão : 
são huns descarados Impostores, e atrevidos perturbado
res da Sociedade Christã. Sua queerunt, non qtice Jesu 
Christi. O que bem provão os dois Relatórios, que forão 
enviados d'aqui para a Propaganda de New-York , e que 
lá se publicarão nas Gazetas, e no Rio de Janeiro forão tra
duzidos, e bem respondidos ao pé da letra. As quaes res
postas estes santinhos chamão perseguição da parte dos 
Sacerdotes Catholicos. Ora, a Nossa Santa Religião devia 
ser defendida c vingada, a honra Brasileira sustentada e 
purificada. Isto se fez pela Imprensa, e nada mais ; nem 
Deos permitta que se faça por authoridade privada de al
guém. He ao Governo de S. M . I . e somente ao Governo 
que compelte desagravar a Religião, ao Clero, e a Nação 
dos insultantes attaqucs desses falsos Missionários, que d i 
zendo contra nós tudo quanto querem nos seus Relatórios, 
e nas suas cartas, não quercn soíTrer a menor contradicção 
das suas calumnias tão insultantes e atrozes. 

Estou bem certo de que se algum Padre Brasileiro fosse 
á New-York para missionar aos Methodistas e convertel-
os para o Catholicismo, ainda mesmo que não escrevesse 
Relatórios, nem espalhasse papelinhos impressos, contra a 
Seita de Wesley, não duraria vivo 24 horas. Talvez que 
no uiesmo púlpito cahisse morto alagado no seu sangue, ou 
semivivo fosse arrastado pelas ruas e precipitado no Rio 
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Hudson sem que lhes podesse valer a decantada tolerância 
das suas leis em matéria de Religião. Nós Brasileiros não 
temos perseguido os Methodistas, como elles falsamente se 
que ixão ; a defeza própria por escripto não he perseguição. 
O nosso Governo até agora tem-se mostrado passivo tendo 
aliaz muitos e muitos graves, e justificados motivos de des
pedir de todo o território do Império huns falsos Missioná
rios, que vierão de propósito para attacar a Religião do 
Estado, e o decoro do seu Clero, com grande deshorra da 
Nação, e do Governo. O A r t . 179 § V da Constituição do 
Império d i z : — N i n g u é m pode ser perseguido por motivo 
de Religião huma vez que respeite a Religião do Estado.— 
Ora, os Methodistas respeitão a Religião do Estado, quehe 
a Catholica, Apostólica Romana? Tanto pelo contrario a 
não respeitão que se jaetão de terem vindo missionar con
tra ella, e de que hão-de conseguir demolir os baluartes do 
peccado, e as fortalezas da maldade ; suppomos serem os 
nossos Templos e Altares. Com eífeito elles estão á dous 
annos mhsiónando, e fazendo proselitos para o Methodismo, 
prevertendo os filhos dos Catholicos, e os seus escravos, 
que os Pais e senhores illudidos lhes confião para os ensi
nar, e doutrinar, sem elles mesmos saberem o que seus fi
lhos e escravos aprendem nas Escolas Semanárias e Domi-
nicaes. Não contentes estes intrusos Missionários com tanta 
e tão criminosa condescendência dos Pais de família passa
rão a espalhar pelo Povo certos Impressos, a que dão o no
me de Tracts, nos quaes toda Doutrina Catholica he atta-
cada e contradictada com o fim de abalar a fé de muitos e 
de os fazer abjurar o Catholicismo. O que Deos pela sua 
misericórdia não permitia. Escrito está : — Et porta in
feri non pravalebunt. 

Alem dos estragos das almas, que o Methodismo preme
dita, e tem j á posto em acção, muito ha que receiar, e te
mer á respeito da escravatura. Por hum retalho do l.o R e -
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latorio do Chefe da Missão do Rio de Janeiro facilmente se 
conhece que os Methodistas tem planos escondidos sobre 
os nossos escravos, e que pela sua fraqueza não lhes con
vém ainda descubrir. Eu não calumnio, nem formo juizo 
temerário, eis aqui o retalho do citado Relatório. Prudens 
Lector attende: — " O que será o resultado final da escra
vidão, ou quando acabará neste paiz he impossível dizer.... 
Tudo quanto podemos fazer he sermos diligentes, extrema
mente discretos no uso dos meios, notarmos os signos dos 
tempos, e entrarmos por qualquer porta, que a Providen
cia abrir, por estreita que seja, para fazer-lhes bem. Qual
quer pessoa, que tiver a menor idéa da natureza do objecto 
verá quanta prudência, prudência mesmo divina, he neces
sária para levar ã bom fim esta parle da obra da Missão. 
As medidas no menor ponto violentas, ou incautas, servi
rão talvez somente para os agrilhoar mais forte, e mais 
per durável mente com as cadêasda escravidão:"—Ora, aqui 
temos a Missão Methodista com duas partes, ou dous fins. 
O l.o descatholisar o Brasil, no que os Missionários traba-
lhão com todo o vigor, e descaramento, sem lhes ser ne
cessário invocar prudência divina; o 2.° he emancipar os 
nossos escravos fazendo o mesmo que os seus Irmãos Ana-
baptistas fizerão na Jamaica e na Virgínia , e que tanto san
gue fez correr tanto dos brancos como dos negros (em 1S31 
para 1832) não ha muitos annos. Os Methodistas seguem 
por doutrina fundamental da Seita, que o homem não está 
sugeiio senão a Jesus Christo; por conseqüência não re
conhecem sobre si authoridade alguma ecclesiastica, e po
lítica. Ora, quem teve a animosidade de vir á hum paiz 
Catholico missionar contra a Religião do Império á face do 
Governo Imperial ; o que he a primeira parte da Missão: 
terá também o atrevimento de missionar contra a escravidão 
depois de bem notados os signos dos tempos, e que o diabo 
(não a Providencia) lhe tenha aberto alguma porta por es-



1 7 7 
treita que seja ; o q u e h e a 2 . a p a r t e d a Missão. O c e r t o 
h e q u e e l l e s t e m a n g a r i a d o n e g r o s p a r a os s e u s conveníi-
c u l o s , d e s t r i b u i n d o os e m d u a s c l a s s e s , e m huma f a l l a - s e 
I n g l e z , n'outra o P o r t u g u e z . V e j a - s e o 1.° Relatório. S e 
os M e t h o d i s t a s p r e t e n d e m e n s i n a r ao3 p r e t i n h o s s o m e n t e a 
s u a d o u t r i n a m e t h o d i c a , p o r q u e rasão se mostrão tão a c a u -
t e l l a d o s , tão p r u d e n t e s , e tão o b s e r v a d o r e s d o s signos, e 
e s p r e i t a d o r e s d e a l g u m a porta que se abra por mais peque
na que seja a abertura? A q u i h a m y s t e r i o o c c u l t o , e u as
s i m o e n t e n d o , e c o m m i g o m u i t a g e n t e boa. Timeo Da-
nãos.... 

O s M e t h o d i s t a s , n o s s o s c i v i l i s a d o r e s e c a t h e q u i s t a s , m a n 
darão n o t i c i a r aos I r m ã o s d e N e w - Y o r k que a sua escola 
tem tido huma influencia feliz sobre a mocidade, e por meio 
desta sobre os pais, e outros, e de que ha boas esperanças de 
que ella se augmente, e tenha saudáveis effeitos no Povo. 
I s t o lê-se n o Z i o n i s H e r a l d d o 1. d e A g o s t o d e 1 8 3 8 , A r t . 
M i s s ã o d o R i o d e J a n e i r o , e a q u i se p u b l i c o u n o Diário d e 
6 d e D e z e m b r o d i t o . S e e s t e s g a b o s n ã o são d a s c o s t u m a 
d a s g i r i a s d e s t e s i m p o s t o r e s Missionários p a r a q u e os I r m ã o s 
d e N e w - Y o r k l h e s remettão b a s t a n t e s patacões, o q u e t e 
n h o p o r m a i s pr ovável, c o m t u d o a publicação d e s t e d e s a f o 
r o h e i n d e c o r o s a ã C a t h o l i c i d a d e , e á h o n r a d o P o v o F l u 
m i n e n s e , q u e n e n h u m c a s o f a z d e l l e s , e os d e s p r e z a , e x -
c e p t o a l g u n s t o l o s , q u e estão i l l u d i d o s c o m as p e l l e s d c 
o v e l h a s c o m q u e se r e b u ç ã o e s t e s Missionários d o e r r o e 
d o f a n a t i s m o . A h ! D e o s p e r m i t a q u e s e m e l h a n t e s p a i s , q u e 
entregão s e u s filhos à h e r e g e s p a r a s e r e m instruídos p o r 
e l l e s , q u e nada os p o d e m e n s i n a r senão a renegar sua Fé, 
e odiar sobre todas as cousas a Religião Catholica. de seus 
pais, e a aborrecer todo o gênero humano a excepção dos 
membros da Seita, em que foi iniciada a sua infância, n ã o 
c h o r e m a l g u u i d i a l a g r i m a s d e s a n g u e s o b r e s e u s filhos ! 
Q u e fará e q u e dirá h u m j o v e n , a q u e m s e u P a d r e M e s t r e 

2 3 



178 
Methodista ensinou á blasfemar, á renegar o Santíssimo 
Sacramento da Eucharistia, dizendo-lhe : que os Catho
licos adorão Jesus Christo debaixo da figura de huma 
obréa? Que fará e que dirá este joven quando entrar em 
alguma Igreja á hora da Missa, ou encontrar-se com o Se
nhor Sacramentado levado em viatico á algum enfermo?! ! 
A i ! de horror cai-me a penna da mão ! Basta. 

Orbem quipe Catholicum, cum Domino eis resistente, pervertere 
nequeunt, saltem commovere conantur.... Ubicumque isti lupi 
apparuerint, conterendi sint, sive ut sanentur, atque mutentur, 
sive ut ab aliorum salute atque integritate vitentur, adjuvante Pas-
torum Pastore, qui ovem perditam et in parvulis quserit, qui oves 
Sanctas et justas gratas facit. 

S. August. eontra duas Epist. Pelagian. 

Como os Hereges não podem preverter o orbe Catholico 
porque o Senhor não lhes consente, ao menos esforção-se 
em pôl-o em confusão.... Onde quer pois que appareção 
estes lobos devem ser batidos, ou para que caião em si e se 
convertão, ou para que sejão impedidos de causar damno á 
salvação, e á integridade da fé dos outros, com o adjutorio 
do Pastor dos Pastores, que procura a ovelha perdida por 
pequeno que seja o desvio, e que faz que lhe sejão agra
dáveis as ovelhas santas e justas. 



ABIUTAMEUÍTO 

Á Refutação do Texto 36, pag. 78, A Religião do Protestante 
está na Biblia, e á do Texto 55, pag. 3, A sua Regra de Fé e 
de vida está na Biblia. 

Sim, a Re l ig i ão do Protestante, a sua Regra de F é , e 
de vida estão na B i b l i a ; porem estão na Bib l ia traduzida 
inf ielmente por elles, sem Notas e Commentarios, que es-
c la reção os Textos Sagrados, e mais difficeis de se entender, 
á fim de que cada hum interprete a Palavra de Deos como 
bem lhe parecer, e mais accomodado for ás suas Seitas, ás 
suas pa ixões , e interesses. Este he o fo rmidáve l escolho, 
no qual se tem despedaçado o Protestantismo. " Os Nova
dores do X V I S é c u l o , diz L a Mennais, fizerão duas cou
sas em odio da R e l i g i ã o Catholica : d e s t r u i r ã o o pr inc ip io 
da F é , permit t indo aos seus sectár ios a l ição, e a in te rpre
tação das Sagradas Escripturas, l ançando por terra o ensino 
e a authoridade da Igreja : d e s t r u i r ã o o pr incip io da acção, 
ou da moral , negando os Mysterios do amor, os Sacramen
tos, e a eíficacia delles. Isto os conduzio de huma parte á 
todos os erros, e da outra á huma profunda indi íFerença 
sobre os deveres Chr i s t ãos , e a hum f r i o egoismo, que he 
presentemente o signal ca rac te r í s t i co o mais v i z i v e l de to
das as Nações Protestantes." 

O perigo de metter indiscriminadamente a Bib l ia nas 
mãos do Povo es tá evidentemente provado pela impossibi
lidade, em que se acha a quase totalidade do mesmo Povo, 
de entender verdades santas tão profundas, e sublimes, 
pois que não he para patos sobir onde as águias vêem o 
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Sol luzir ; c por conseqüência, como bem o ad ver tio o Após
tolo S. Pedro, os indoutos, e inconstantes adulterão a pa
lavra de Deos para ruina de si mesmos. Epist. 2, Cap. I I I , 
v. 16. Porem os Protestantes em geral, e as Sociedades 
Bíblicas em particular, pouco ou nada se importão de que 
os Christãos naufraguem, ou não, na Fé ; se salvem, ou se 
condemnem ; e por esta rasão o seu principio fundamental 
he pôr nas mãos de todos, homens e mulheres, moços e 
velhos, e até dos meninos da escola, os Textos Sagrados, 
sem Notas, sem Commentarios, e sem explicações de quali
dade alguma, á fim de que seja livre á cada hum interpretar, 
e entender como lhe parecer, segundo o seu próprio juizo, 
a Palavra de Deos contra a prohibição expressa do Pr ínc i 
pe dos Apóstolos, que diz ; — Nenhuma Prophecia da Es
criptura se faz por interpretação própria. Omnis prophetia 
scriptura própria interpretatione non fit. Epist. 2, Cap. I , 
v. 20. Não he diiTicil conhecer-se á que excesso de impie
dade e de libertinagem pode esta desenfreada liberdade da 
interpretação da Palavra de Deos conduzir a multidãoigno-
rante e viciosa, que predomina em todas as nações tanto 
Protestantes como Catholicas. Os mesmos Protestantes 
mais sensatos, e de melhor consciência o conhecerão, e á 
pezar dos prejuízos da Seita o confessarão nos seus escrip-
tos, e.declamarão nos seus púlpitos. Hum delles assim se 
exprime com toda ingenuidade, e bem á propósito contra 
as Sociedades Bíblicas : Prudens Lector attende: he hum 
Ministro Anglicano que falia ! Fas est et ab hoste doceri. 

" A asseição commum de que a Biblia he appropi iada á 
todas as idades, á todos os grãos de intelligencia, e á todas 
as condições, não he verdadeira, ou não he verdadeira se
não em sentido muito restricto. A Biblia he de todos os 
livros talvez o mais diff ici l . A experiência, e a observação 
do gênero humano conduzem a esta concluzão, que a Es
criptura Santa he por si mesma muito obscura para a gene-
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ralidade dos homens. A historia da Igreja em todos os Sé
culos nos appresenta abundantes provas." 

" Em opposição á Igreja Romana os primeiros Reforma
dores reclamarão à grandes gritos o direito de interpretar 
as Escripturas segundo o juiso par t icular . . . . proclama
rão este direito sem explicação, nem restricção, e as con
seqüências forão terríveis. Impacientes de minar a jur is-
dicção papal mantêrão sem limitação, que cada individu0 

tem o indubitavel direito de interpretar a Escriptura por 
si mesmo. Este principio não era sustentável ; mas para o 
fortalecer virão-se na necessidade de ajuntar outro princi
pio, á saber : que a Biblia he hum Livro claro e accomoda-
do a intelligencia de todos os espiritos, e que a sua maior 
clareza he o caracter inseparável da Revelação Divina. Po
rem estes dous princípios, ou separados, ou unidos, não 
são capazes de sustentar hum attaque serio." 

" O juiso privado de Muncer descubrio na Escriptura, 
que os títulos de nobreza e as grandes propriedades são 
uzurpação impia sobre a igualdade natural dos fieis, e con
vidou os seus sectários á examinar pelas Escripturas, se as 
cousas não erão assim. Elles examinarão, derão louvores 
á Deos, e procederão pelo ferro, e fogo á extirpação dos 
ímpios, e ao roubo das suas propriedades. O juiso privado 
também pensou ter descuberto na Biblia, que as leis esta
belecidas erão huma permanente restricção á Liberdade 
Christã, e que os eleitos erão incapazes de peccar. João de 
Leiden largando os instrumentos do seu ofíicio (de alfaiate) 
e tomando na mão a Biblia surprehendeo a Cidade de 
Munster á frente de huma populaça fanática, proclamou-se 
a si mesmo Rei de Sião, tomou simultaneamente quatorze 
mulheres asseverando que a poligamia era huma das liber
dades Christãs, e o privilegio dos Santos." 

" Mas se a loucura criminosa dos paizanos Allemães, que 
interpretavão a Biblia por si mesmos, afílige os amigos da 



182 

humanidade, e da piedade rasoavel, a historiada Inglaterra 
durante huma considerável parte do X V I I Século não he 
menos própria para os consolar. Neste periodo huma i n -
numeravel multidão de fanáticos se levantarão, ou em 
massa, ou successivãmente em bandos, embriagados de 
doutrinas extravagantes, e de paixões criminosas, desde o 
feroz delírio de Fox até a methodica loucura de Barclay, 
e desde o formidável fanatismo de Cromivel até a tola im
piedade de Praise-God-Barebones. A piedade, a rasão e 
o senso commum parecião terem sido banidos do mundo 
para dar lugar á hum jargon bisarro, á hum frenesi re l i 
gioso, é á hum zelo arrebatado. Todos citavãoa Escriptura, 
todos pretendião ter inspirações, visões, revelações, rap
tos do espirito, e as pretenções de todos erão igualmente 
fundadas na Biblia. Sustentava-se fortemente que convi-
nha abolir-se o Sacerdócio e o Reinado, porque os Padres 
erão os servos de Satanaz, os Reis os delegados da Pr osti
tuta de Babylonia, e que a existência de huns e de outros 
era incompatível com o Reinado do Redemptor. Estes ze
losos denunciavão a Sciencia como invenção pagã, e as U n i 
versidades como Seminários da impiedade anti-Christã. A 
santidade das suas funcções não protegião o Pontífice, nem 
o Sacerdote, e a magestade do Throno não defendia o Rei, 
huns e outros feitos objectos de desprezo, e de odio, erão 
emfim degolados pelos desapiedados fanáticos, cujo único 
l ivro era a Biblia sem Notas e Commc ntarios. O enthusias-
rao pela Oração, pela predica, e pela leitura dos livros San
tos estavão então no seu auge. Todo mundo rezava, todo 
mundo pregava, todo mundo lia a Biblia, e ninguém escu
tava. Não havia atrocidade, que não se procurasse just i 
ficar pela authoridade da Escr iptura, e a linguagem dos 
Livros divinos era empregada nas mais ordinárias transac-
ções da v i d a . . . . " 

" Com a Escriptura tramavão-se conspirações, ordiào-se 
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traições, e fazião se proscripsões, e estas cousas não só 
erão justificadas, mas também consagradas pelos Textos di
vinos. Estes factos históricos tem espantado muitas vezes 
pessoas de bem, e consternado almas piedosas. Mas entre
gues á estes sentimentos se esquecem ellas da terrível l i 
ção, que nos dá a experiência ; á saber, que a Biblia sem 
explicação, nem Commentarios, não foi feita para ser lida 
por homens grosseiros, e ignorantes . . . . " Thoughts on the 
tendency of Bible societies, by the Rev. O' Ccdlagan. Cita
do por La-Mennais. Tom. 2. das suas obras pag. 362. 

Entre os Ministros da Igreja Anglicana, continua M . La-
Mennais, que tem os mesmos sentimentos, eu poderia citar 
também M r . Phelan, e o Arcediago de Huntingdon, os 
quaes procurarão provar que os crimes áugmentão em I n 
glaterra proporcionalmente ao numero dos exemplares da 
Biblia, que se destribuem. M . W i x attacou igualmente as 
Sociedades Bíblicas em huma obra muito notável publica
da ha pouco em Londres. u A Sociedade Bíblica tanto na
cional como estrangeira, diz elle, obrando de concerto com 
pessoas de todas as Seitas tende certamente á propagar 
hum vasto systema de indifferentismo fatal aos verdadeiros 
interesses do Evangelho." Depois de ter pintado os tristes 
eífeitos do zelo inconsideradodos destribuidoresdas Biblias, 
accrescenta : " Taes tem sido os progressos do scisma de
baixo da influencia desta sociedade funesta, organisada so
bre hum plano incompatível com a pureza do Christianis
mo, e perigoso á unidade da Fé tão instantemente reco
mendada por Jesus Christo, e pelos Apóstolos." 

Eis o que dizem os Protestantes menos fanáticos, e mais 
sensatos á respeito do dogma fundamental das Seiias hete
rodoxas, que permittem indiscriminadamente a leitura das 
Santas Escripturas a todos os sectários, homens, mulheres e 
meninos ; e ávista destas authoridades não teremos nós Ca
tholicos rasão bastante para clamar contra esses intitulados 
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Missionários Methodistas vendedores de Biblias falsificadas 
e truncadas ; contra esses destribuidores de Tracts, que 
ensinão que a Religião está na Biblia, como também a Re
gra da Fé e da vida? Sim, a Religião, quero dizer, os seus 
fundamentos estão na Biblia, porem he na Biblia entendida 
segundo o sentido Catholico, e não o Protestante : Na B i 
blia bem traduzida, e bem explicada com Notas e Com-
mentarios dos Santos Padres conforme o ensino da Igreja. 
Quem de boa fé não conhece a extrema diíferença, que 
existe entre os Catholicos e os Protestantes á respeito da 
leitura das Sagradas Escripturas, e sobre o uso, que se deve, 
ou não deve fazer dos Textos divinos? Os Catholicos reco
nhecem huma authoridade visível, e infalível, á qual estão 
promptos à obedecer, e a submetter-se. Se accontece que 
elles se enganem na verdadeira intelligencia deste, ou 
d'aquellc Texto, a Igreja logo os adverte do seu engano, 
elles com docilidade recebem a advertência ; desta sorte a 
voz da Igreja ha perto de dous mil annos conserva e sustenta 
em todo Orbe Catholico a Unidade da Fé , e da Moral. Não 
assim os Protestantes que não admittem authoridade viva 
acima do seu próprio juiso, e intelligencia individual. So 
elles se enganão, nem os seus mesmos Ministros, nem os 
seus Synodos, nem as suas Profissões de Fé, os podem des
viar do engano, e corrigir do erro; porque não admittem 
outro guia senão a sua rasão. Daqui esse monstruoso ex
cesso de delírios, de erros, de impiedades, de blasfêmias, e 
de Seitas contradictorias tanto na crença, como na Li turgia , 
e na moral. 

Para se conhecer á que ponto de espantoso emperramenlo 
de espalhar Biblias por todo mundo tem chegado o espirito 
fanático do Protestantismo basta dizer-se, que em onze an
nos desde 1804 até 1815 mais de vinte milhões de fran
cos * se empregarão em imprimir e espalhar hum milhão e 

* Os 20 milhões de francos eqüivalem a tí milhões de cruzados. 
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tresentas m i l Biblias traduzidas em 55 Línguas, ou Dialec-
tos. Ao mesmo tempo que o numero dos crimes os mais 
horrorosos quadruplicou na Inglaterra. La Mennais cita 
em confirmação First Report of the Kcnsigthon Fulham 
add Hammersmith, auxiliary Bible society. London, June 
1815 pag. 42. Quantos milhões não se terão empregado 
desde então até agora â Esta he a rasão, porque para se 
indemnisarem os sócios deste Potosi Bíblico os seus cofrec-
tores e almocreves não cessão ha mais de hum anno em todos 
os Periódicos do Rio de Janeiro de clamar Biblias ! Biblias! 
Testamentos ! Testamentos ! Padre Antônio Pereira Ca-
pellão d'El-Rei D. João V ! Padre Antônio Pereira Lente 
da Universidade de Coimbra! (que nunca foi nem huma, 
nem outra cousa), e depois de huma enfiada de Textos mal 
entendidos, e peior applicados, concluem o pregão, dizen
do : Olhai Brasileiros para o grão de felicidade á que tem 
chegado esses paizes onde lodo mundo lê a Biblia, &c. &c. 
Mas a todos esses pregões dos espalhadores de Biblias-e de 
Evangelhos os Brasileiros respondemos : o Povo não pre
cisa das vossas Biblias para ser feliz, temos entre nós mui
tos bons livros de piedade, e devoção, boas Cartilhas, e Ca-
thecismos, que nos ensinão o que devemos crer, e practi-
car para conseguirmos a salvação eterna; as Biblias são 
para os Mestres da L e i , e para os Sábios, e ainda assim de
vera ellas ser fielmente traduzidas, e esclarecidas com No
tas e Commentarios approvados pela Igreja Catholica nossa 
Mãe e Mestra. As vossas Biblias mal traduzidas, sem No
tas explicativas dos Textos obscuros, como são os Prophe-
ticos, e os das Epístolas de S. Paulo, e do Apocalypse de 
S. João, só servem para fazer fanáticos e perversos, como 
os vossos mesmos Ministros o confessão sem rebuço algum. 
Não he com Biblias que a Inglaterra por exemplo se fez 
poderosa; porem pelo seu commercio e industria, pela sua 
formidável marinha e pelas suas fabricas, &c. e talvez os 
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que menos lêem a Biblia sejão os marujos, os negociantes, 
e os fabricantes. 

Mas deixemos os Bibliopolas, e digamos alguma cousa a 
respeito dos Reverendos Missionários, que de tão longe 
por amor dos Brasileiros nos vierão civilisar, e cathequisar, 
pregar a Christo, mostrar o Cordeiro de Deos vendendo 
Biblias, espalhando Evangelhos e Tracts, ensinando os ra
pazes a renegar a Fé de seus pais, e a blasfemar do Santís
simo Sacramento, &c. &c. 

If Comparai, diz La Mennais, as Missões Protestantes com 
as Missões Catholicas, que inexprimivel differença tanto 
no espirito que as formou, como nos meios de que se ser
vem, e nos suecessos, que tem resultado ! Onde estão os 
Ministros Protestantes que saibão morrer para annunciar 
ao selvagem Americano, ao Cafre d 'Africa, e ao letrado 
Chinez a boa Nova da salvação, isto he, o Evangelho de 
Jesus Christo ? A Inglaterra e os Estados-Unidos podem 
quanto quizerem gabar-nos os seus Apóstolos à Lancaslcr, 
e as suas Sociedades Bíblicas, podem nos seus faustosos Re
latórios pintar-nos os progressos da agricultura, e da c iv i -
lisação dos Negros, e do augmento das Sciencias elemen-
tarias entre os índios, como também a propagação do Me
thodismo nas Ilhas do Occeano Pacifico, &c. Mas todas es
sas miseráveis Missões de escriptorios, e de feitorias, cujo 
motor he a política, cujo agente principal he o ouro, jamais 
provarão outra cousa senão que o interesse he que põe em 
movimento as Sociedades Protestantes prega deras, e os seus 
intitulados Missionários. Quem sabe distinguir huma gran
de acção inspirada por hum motivo sublime, e divino, de 
hum procedimento rasteiro dictado por cálculos de interes
se humano, reconhecerá a distancia infinita, que separa os 
Missionários Catholicos dos Missionários Protestantes; 
quem sabe o que he a Missão Evangélica prescripta por 
Jesus Christo aos seus Discipulos facilmente distinguira 
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og verdadeiros Apóstolos dos falsos." Aquelles são ovelhas 
enviadas para o meio dos lobos, estes são lobos, que se in-
troduzem no meio das ovelhas ; aquelles são devorados pe
los lobos, estes devorão as ovelhas. Os Missionários Ca
tholicos vão annunciar aos bárbaros infiéis a Jesus Christo 
Crucificado, de dous em dous sem bordão, sem alforge, sem 
ouro ou prata nas suas cintas, vestidos de huma túnica 
grosseira com hum Breviario n"uma mão e na outra huma 
Cruz ; os Missionários Protestantes, por exemplo os Me
thodistas, desviando-se dos lugares, em que possa perigar a 
sua vida, ptocurào os povoados, onde nada lhes falte para 
levar boa vida com as suas mulheres e filhos, elles se ap-
presentão lepidamente trajados de casaquinhas, pantalonas, 
e botins, com seus chapeos redondos, &c. &c. para que fim? 
E u não receio ser taxado de mentiroso, as provas são mui
tas, entre os Pagãos para se apoderarem de todo o com-
mercio, e excluírem a concorrência dos Estrangeiros, e en
tre os Catholicos para vender Biblias, e ensinar a seus fi
lhos a renegar a fé de seus pais. Os Missionários Catholi
cos imitando os Apóstolos converterão para Jesus Christo 
toda Europa, grande parte da Asia, d 'Africa, e quase toda 
America, em huma palavra in omnem terram exivit sonus 
eoricm. Não ha paiz Christão, que não possa apontar a 
época da sua conversão para Jesus Christo ; dizer os no
mes dos seus primeiros Pregoeiros Evangélicos Bispos e 
Sacerdotes Santíssimos, homens poderosos em palavras e 
signaes, dos quaes huma grande parte morreo no Martyr io , 
e cuja memória ficou em benção na Igreja Catholica Roma
na, e os seus nomes estão escriptos no l ivro da vida, O 
Monge S. Agostinho e os seus companheiros, que conver
terão a Inglaterra, S. Patrício Apóstolo da Irlanda, S. Bo
nifácio, S. Irineo, S. Justino, S. Hilário, S. Fructuoso, e 
outros innumeraveis Varões Apostólicos, que pregarão a fé 
aos Allemães, aos Francezes, aos Hespanhoes, S. Francisco 

24* 
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X a v i e r , q u e p r i m e i r o e n s i n o u aos índios a d o b r a r o j o e l h o 
d i a n t e da C r u z do S a l v a d o r , e m s u m m a t a n t o s m i l h a r e s de 
Missionários Jesuítas, F r a n c i s c a n o s , e de to d a s as O r d e n s 
R e g u l a r e s e S e c u l a r e s , q u e civilisarão, e christianisarão 
q u a s e t o d a A m e r i c a H e s p a n h o l a e P o r t u g u e z a , e m fim o 
nosso V e n e r a v e l José d ' A n c h i e t a Apóstolo do B r a s i l , não 
levarão p a r a as suas Missões c a i x o t e s d e B i b l i a s , não espa
lharão E v a n g e l h o s e T r a c t s , e m u i t o m e n o s forão acompa
n h a d o s de Padres Mestres, e Madres Mestras p a r a e n s i n a r 
aos N e o p h y t o s a f a z e r oração, a c a n t a r h y m n o s , a s a l t a r , a 
g e m e r , a e s t r u b u c h a r , & c . & c . E p o r q u e ? P o r q u e a pa
lavra de Deos he viva, e eficaz, e mais penetrante do que 
toda espada de dous gumes, c o m o nos e n s i n a o Apóstolo na 
Epístola aos I l e b r e o s , Cap. I V , v. 12. H e c o m esta pa
l a v r a d i v i n a q u e o m u n d o se c o n v e r t e o , e não c o m B i b l i a s 
é T r a c t s d e i m p o s t o r e s M e t h o d i s t a s , c u j a Religião está na 
B i b l i a c o m o c i l e s d i z e m , p o r e m não nos seus corações, co
mo nós todos o b s e r v a m o s . 

" A R e f o r m a c o m o S e i t a , d i z o t a n t a s v e z e s c i t a d o L a M e n -
n a i s não se s u s t e n t a se não p e l o o d i o ao C a t h o l i c i s m o . S e m 
persuasão, c o m o sem aíleição, e l l a não t e m , r i g o r o s a m e n t e 
faüando, doutrina; p o r q u e os seus S y m b o l o s , o u Profissão 
do F é , p e r p e t u a i n e n t e variáveis se multiplicão ao i n f i n i t o . 
T o d o s os D o g m a s l h e são b o n s , e x c e p t o os D o g m a s C a t h o 
l i c o s ; e l l a v i v e e m paz c o m todas as opiniões a i n d a as mais 
r o n t i a d i c t o r i a s c a b s u r d a s , as mais f u n e s t a s e Ímpias. So
m e n t e i n t o l e r a n t e c o m a v e r d a d e C a t h o l i c a a R e f o r m a a b o r 
r e c e a I g r e j a R o m a n a t a n t o p o r p r i n c i p i o c o m o p o r i n s t i n e t o . 
Se este o d i o a m a n h ã se e x t i n g u i s s e , a m a n h ã m e s m o o P r o 
t e s t a n t i s m o d e i x a r i a de e x i s t i r . A R e f o r m a não o i g n o r a ; 
esta h e a rasão p o r q u e e m c e r t o s P a i z e s , p o r e x e m p l o , nos 
E s t a d o s U n i d o s , a R e f o r m a t a n t o s e a f a d i g a e m e n t r e t e r nos 
corações dos seus sectários este s e n t i m e n t o o d i o s o c o n t r a a 
I g r e j a C a t h o l i c a R o m a n a p o r m e i o dc m i l a b s u r d a s c a l u m -
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nias, e tios mais falsos, e . incríveis aleives contra a Igreja 
e os seus Ministros," sobre-sahindo neste odio impotente, 
condemnado tão expressamente por Jesus Christo no Evan
gelho, os Santíssimos, e Reverendissimos Methodistas. Di
gno as Freiras de Montreal no Canadá, digão as Religiosas 
Ursulinas de Boston, digão os Seminaristas Catholicos de 
New-York , digão emfim os Bispos e o Clero Catholico da 
America do Norte. 

Se a Regra da vida dos Protestantes está na Biblia, em 
que L iv ro da Biblia, em que Capitulo, em que verso deste 
Livro divino acharão os Methodistas que se elevem incen
diar os Conventos e os Seminários Catholicos, e levanta
rem-se horrorosos testemunhos falsos ás Religiosas, aos Bis
pos e aos Sacerdotes de Jesus Christo? O Nosso Divino 
Mestre .e Salvador mandou de preceito rigoroso amar os 
nossos inimigos, beneficial-os, e orar por elles. Diligite 
inimicos vestros, beaefacite iis, qui oderunt vos, et orate 
pro persequentibus et calumniantibus vos. Isto achão os 
Catholicos' no Cap. V de S. Matheos, v. 44, em S. Lucas 
Cap. V I , v. 27, &c. Os bons Catholicos verdadeiros discipu
los de J. C. observão á risca este preceito de caridade e de 
amor; por que elles não sabem outra cousa senão a Jesus 
Christo pregado na Cruz, et hunc crucifixum ; diz S. Pau
lo, l aos Cor., Cap. 2. 

O nosso intitulado Missionário Methodista, que assevera 
que a sua regra de vida está na Biblia, diga-nos em que 
lugar achou que he licito mentir, diíTamar, e calumniar o 
seu próximo? Elle no seu 1. Relatório entre outras infa -

mias contra os Padres do Rio de Janeiro, que vomitou no 
seu accesso de febre omarella, escreveo para os seus Irmãos 
de N e w - Y o r k : — Eu antes de vir entre elles (isto quer di 
zer, de me achar entre os Padres) nunca podia ter acredi
tado a grosseira immoralidade, e licenciosidade de suas vi
das. . . . mais adiante accrcscenta : — Nos Estados- Unidos 
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os Padres Catholicos são Anjos comparados com os seus 
Irmãos d''aqui ; e conclue : — se podemos julgar d^aquillo, 
que a Senhora Reed, e Maria Monk dizem d^elles (os Padres 
Catholicos dos Estados-Unidos) e pelo que todo o mundo 
sabe ser verdade aqui, tudo quanto ellas tem dito he ver
dade. O que he verdade Rev. Methodista, he que vossa 
Reverencia não tem caridade, he hum impostor, hum ca-
lumniador, e que a sua regra de vida não está na Biblia, 
porque se estivesse na Biblia, lá acharia no Cap. X X I do 
Apoealypse de S. João , que a parte dos incrédulos, ( dos 
hereges, que fingem crer, e nada crêem) dos execráveis, e 
de todos os mentirosos será no tanque ardente do fogo e 
do enxofre. Et incredulis, et execratis, et omnibus men-
ãacibus pars illorum erit in stagno ardenti igne et sulphu-
re: quod est mors secunda. 

" Não ousarei negar, diz hum abalizado Escriptor, que 
o Protestantismo (bem como o Philosophismo) seja em algu
mas partes morigerado e exacto nos seus deveres ; porem a 
sua bondade mais procede de calculo do que de ternura 
(e muito menos por motivos de religião, porque elle nega 
o merecimento das boas obras para a salvação. Veja-se o 
Texto N . 10.) Elle veste o nú, mas não o aquece no seu 
seio; abre azilos á mizeria, mas não vive, nem chora com 
ella nos mais obscuros escondrigios." Entre os Protestan
tes, accrescenta La Mennais, a esterilidade da Reforma em 
obras de caridade he espantosa comparada com a piedosa 
inunificencia, ou antes, santa profusão da Religião Catho
l ica; all i quase tudo he ostentação, a piedade, a esmola, a 
beneficência, em vez da mão esquerda ignorar o que faz a 
direita, he no dia seguinte publicada por todos os clarins 
dos Periódicos. O Protestante, como o Philosopho, so
mente obra por philantropia, porque vê no homem o seu 
semelhante, e nada mais ; o Catholico porem elevando-se 
acima dos sentidos, e da natureza, contempla no homem a 
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imagem de Deos, e no pobre e desgraçado a Jesus Christo, 
que tão claramente disse : tereis sempre pobres com vosco, 
e o quefizerdes de bem a estes pequeninos, o fizestes amim: 
Hum copo de aguafria dado à beber em meu nome terá a 
sua recompensa, fyc. 

Na maior parte das Igrejas Protestantes dos Estados-Uni
dos os pobres, e os homens de côr, ou não são admittidos 
á ouvir as preches nas suas Igrejas, ou se entrão nellas, 
não passão do vestibulo, ou se arranjão encostados ás pa
redes por detraz dos bancos, &c. A h ! quanto differente 
he á este respeito o procedimento da Igreja Catholica ! 
Vinde Missionários Methodistas á huma das nossas Igrejas 
Parochiaes, a l l i vereis assistindo á Missa, na meza da Com
munhão o nobre, o rico, o empregado publico, o militar 
de grande, ou de inferior Patente, de joelhos tendo ao lado 
de si o pobre, o humilde, o escravo , a l l i vereis a senhora 
â par da sua escrava, a rica junto da pobre e da negra, e a 
mesma mão do Sacerdote, que mette na boca de hum a Sa-
crosanta Partícula, a deposita nas de todos; o mesmo vaso 
do lavatorio he commum á todos. Que espectaculo de ter
nura, de amor, e devoção! ! V i com os olhos arrasados em 
lagrimas o ultimo Lavapés, que El-Rei D. João V I fez no 
seu Paço, em Quinta Feira do anno de 1821; a minha 
alma se extasiou, o meu coração por extremo se commoveo 
quando contemplei a Magestade do throno ao exemplo de 
J. C. abatida aos pés do pobre, lavai-os, limpal-os, e bei-
jal-os ! ! ! O Protestante Methodista, que assevera que a 
sua Regra de Fé e da vida está na Biblia, onde vê somente 
o que quer, e entende como lhe parece, chama a todas es
tas cousas fanatismo, superstição, e asneiras do Catholi
cismo, como também impiedade dos Sacerdotes. Sua alma 
sua palma. Quai seminaverit homo, hcec et metet. O' Santa 
Religião Catholica, Religião de amor, de earidade, e de 
humildade, só tu es a verdadeira Regrada Fé e da vida! ! ! 





APFENDICE CURIOSO 

DEDICADO AO NOSSO REV. MISSIONÁRIO DO RIO DE JANEIRO, E 
COMPANHIA. 

C o m o na p a g i n a 1 1 5 fiz me n ç ã o da S e i t a dos Jumpers, 
primos-irmãos dos M e t h o d i s t a s , e c o m o estão a f f l u i n d o p a r a 
o nosso Império d o B r a s i l sectários de todas as c o m m u -
nhões P r o t e s t a n t e s , dos q u a e s os m a i s p e r i g o s o s são os das 
S e i t a s fanáticas, d o u à lêr aos m e u s l e i t o r e s a Descripção 
de h u m a Assembléa dos Jumpers, o u Saltadores, e x t r a h i d a 
d o Magasin Universel, T o m . 3. A n n o s de 1 8 3 5 , e 1 8 3 6 , 
p a g i n a 2 1 8 . A cous a h e c u r i o s a , m u i t o b e m d e s c r i p t a , e 
d i g n a da attenção dos L e i t o r e s . 

N ã o h a p a i z n o m u n d o m a i s r i c o do q u e a I n g l a t e r r a e m 
S e i t a s e b i s a r r a r i a s r e l i g i o s a s : h a a l i h u m e x t r a v a g a n t e 
c o m p o s t o de religiões, de crenças, e de p r a t i c a s , q u e e s p a n 
t a , e c o n f u n d e o e s p i r i t o h u m a n o . C o u s a d e 5 0 I g r e j a s 
r i v a e s da I g r e j a e s t a b e l e c i d a p o r L e i (a A n g l i c a n a ) d i v i d e m 
c o m e l l a a população, e n i n g u é m l h e s e s c a p a ; p o r q u e p r i 
m e i r o q u e t u d o d e v e cada h u m t e r a sua Religião na I n g l a 
t e r r a , q u a l q u i z e r ; a e s c o l h a h e l i v r e ; p o r e m d e v e t e r h u 
ma, sob-pena d e i n c o r r e r n o a n a t h e m a político, e s o c i a l . A s 
cousas r e l i g i o s a s mais e s t r a n h a s , e b u r l e s c a s pegão, e p r o s -
perão n e s t a N a ç ã o , a l i a s tão s o b e r b a p e l a sua s u p e r i o r i d a 
d e i n t e l l e c t u a l , c p e l a s ua avançada posição na c a r r e i r a da 
p e r f e c t i b i l i d a d e h u m a n a . E n t r e o u t r a s p r o v a s d e s t e f e r v o r 
fácil, q u e a c o l h e as mais excêntricas d o u t r i n a s , a c h e i h u m a 
d u r a n t e a m i n h a estada e m Richemont p e r t o d e L o n d r e s , 
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onde tinha eu hido passar o Outono, segundo o uso Inglez, 
que faz da Capital hum deserto nesta época do anno. Em 
certa occasião se annunciou que se formaria huma Assem
bléa de saltadores, Jumpers n'uma casa de campo perto de 
Twikenham, bonita aldéa situada á margem esquerda do 
Tamise, que entre outras notabilidades mostra com desva-
necimento a morada de Pope, e a casa deste Poeta, cujo ga
binete está ainda litteralmente assentado sobre as águas do 
Rio. 

Portanto em hum bello Domingo de Outubro posto que 
o dia estivesse ligeiramente offuscado desse véo de neblina, 
que jámais deixa de cubrir todo horisonte da Grã-Bretanha, 
a Assembléa dos saltadores (Jumpers) se reunio em huma 
Granja pertencente a hum sectário, situada no meio de hum 
prado, que neste lugar corre pela margem do Rio. A As
sembléa não era numerosa, se se falia somente dos sectá
rios ; porem havia concorrido grande numero de curiosos, 
como eu, para assistir aos exercícios religiosos, como os 
chamão estes sectários. Havia sobre tudo no circulo dos 
saltadores Jumpers, muitos fieis, habitantes, ou oriundos 
do Paiz de Galles terra natal da Seita. He neste P r i n c i -
pado que em 1760 hum Min i s t r o fanático, ou especulador 
hábil, porque he boa especulação na Inglaterra o scisma e 
a heresia, pregou pela primeira vez a excellencia do Salto 
como practica religiosa, e agradável á Deos ; e ordenou aos 
seus proselytos que dessem altos gritos, gemidos, e uivos 
agudos quando orassem, repettindo até trin t a vezes a mes
ma estância de hum hymno, e muitas vezes o mesmo verso, 
que gritassem com toda força dos seus pulmões as palavras 
Amen, e Gogoniant, que na Lingua Galles, ou Welche, sig
nifica Gloria; emfim que se puzessem em huma agitação 
violenta, movendo-se com furor, e sobre tudo como com
plemento do enthusiasmo religioso, que saltassem orando 
até ficarem enfraquecidos, e cahirem por terra de cançados 
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e arquejando. Ora, tal Religião não he para doentes, ve
lhos e gotosos. He preciso ter os rins fortes, os jarretes 
nervosos, e a respiração estentoria para ser devoto nesta 
Seita. Os seus Santos devem ser Hercules, ou operadores 
de prodígios de força, dançadores da opera, &c. Madame 
Montessu seria canonisada na Igreja dos Jumpers. 

Hum púlpito portátil tinha sido collocado no lugar da 
scena. Hum Ministro ainda moço subio a elle. Lerão-se 
algumas passagens da Biblia, cantarão-se Hymnos repet-
tindo-se as strophes mais ou menos vezes segundo que o 
sentido mystico dellas continhão mais paixão e energia : 
recitarão-se orações com fervor e animação ardentes : tor
nou-se á cantar, não esta cantilena monótona e triste das 
Igrejas Anglicanas que faz adormecer ; porem hum canto 
vivo, fogoso, cheio de movimento appropriado ao sentido 
das phrases e das expressões. Os Améns, os Gogoniants, 
forão lançados para o Céo com enthusiasmo de furiosos. 
Por fim quando á força de cantar, de orar, e de gritar, os 
espíritos dos assistentes forão julgados pelo Rev. Ministro, 
que presidia á Assembléa, assaz esquentados e electrisados, 
o Ministro moço, que estava no púlpito começou o seu ser
mão, elle foi em consonância da musica, e do baile. 

O Sermão tinha por assumpto a necessidade e as vanta
gens da Religião. Como todos os sermões ínglezes foi huma 
longa paraphrase de numerosos Textos da Biblia apanha
dos no Velho e Novo Testamento, e cosidos huns cornos 
outros com méis ou menos arte no estofo da Homília. Era 
escutado com recolhida e intensa attcnção. Porem esta 
attenção se tornou ainda mais viva quando o Predicante 
chegou a ultima parte do Sermão. Foi então que elle to
cou no dogma distinctivo da Seita. Foi huma fervorosa 
exhortação; muito cordial e pathetica para a Saltação Re
ligiosa. Julgai se estaríamos attentos. Entre mil sermões, 
que eu tinha ouvido na França, na Inglaterra, e na Itália, 
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n u n c a s e m e l h a n t e T e x t o se t i n h a d e s e n v o l v i d o d i a n t e d e 
m i m p o r P r e g a d o r a l g u m . E u e s t a v a s o b r e t u d o i m p a c i e n t e 
p o r s a b er se a B i b l i a , Arsenal i n e x g o t a v e l p a r a os P r e d i -
c a n t e s d e t o d a s as S e i t a s , f o r n e c e r i a a e s t e a l g u m a s a r m a s 
e m f a v o r da s u a d o u t r i n a . E l l e as t i n h a a c h a d o n o V e l h o , 
c n o N o v o T e s t a m e n t o . T u d o se acha na B i b l i a ! C o n h e c i 
e m M a r s e l h a h u m I l l u m i n a d o , q u e r e q u i n t a n d o s o b r e a 
u n i v e r s a l i d a d e dos L i v r o s S a n t o s s u s t e n t a v a q u e t u d o se 
a c h a v a n o L i v r o d e J o b . E s t e h o m e m t i n h a p o s t o o pé 
a d i a n t e d e J a c o t o t . 

O P r e d i c a n t e d e p o i s d e t e r f e i t o o e l o g i o d o S a l t o c o m o 
e l e v a n d o a a l m a p a r a D e o s , e pondo-a e m agitação estática, 
c i t o u e x e m p l o s da B i b l i a e m a p o i o da s u a d o u t r i n a . — O 
S a n t o R e i D a v i d , d i z i a e l l e , t i n h a dançado, e s a l t a d o d i a n t e 
da A r c a do S e n h o r , dançado á p e z a r das z o m b a r i a s d e sua 
m u l h e r M i c h o l , s a l t a d o não se i m p o r t a n d o c o m a presença 
d o s e u P o v o . D a v i d r e s a v a , e s a l t a v a . I m i t a i o R e i D a v i d . 
O m e n i n o , q u e f o i o P r o p h e t a S. João B a p t i s t a , o P r e c u r 
s o r d e C h r i s t o , e s t r e m e c e o , e s a l t o u n o v e n t r e d e s u a M ã i 
I s a b e l q u a n d o M a r i a a f o i v i s i t a r e m sua casa da m o n t a n h a . 
I m i t a i o B a p t i s t a . O c o i x o , q u e S. P e d r o t i n h a c u r a d o n a 
P o r t a E s p e c i o s a do T e m p l o , s a l t o u d i a n t e d e s t e Apóstolo 
a g r a d e c e n d o o f a v o r d a c u r a , e l o u v a n d o a D e o s e m a l t a s 
v o z e s . I m i t a i o c o i x o . C e r t a m e n t e q u e estes e x e m p l o s erão 
á não p o d e r e m s e r m a i s a d a p t a d o s ás c i r c u n s t a n c i a s , e as 
rasões, q u e e l l e d e s t i l a v a , erão peremptórias. A conclusão 
n e c e s s a r i a m e n t e e r a q u e os v e r d a d e i r o s Christãos devião 
e x p r i m i r p o r s e m e l h a n t e s s i g n a e s de júbilo, e de p i e d a d e a 
su a admiração p e l o s benefícios do S e n h o r , as suas s i m p a t h i a s 
p e l o s s o f f r i m e n t o s d e C h r i s t o , e os seus t r a n s p o r t e s de r e 
c o n h e c i m e n t o p e l a s bênçãos q u e estes s o f f r i m e n t o s a t t r a h i -
rão s o b r e o m u n d o . 

V e n d o o P r e d i c a n t e q u e o s e u auditório se i n f l a m a v a c o m 
as suas p a l a v r a s d e o - l h e o u l t i m o g o l p e d c c h i c o t e lançan-
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do sobre elle huma enérgica pintura das dores de Christo 
sobre a terra, pintura de arrancar lagrimas dos corações 
mais endurecidos, de converter os mais impios incrédulos, 
e de fazer saltar os paralyticos, e de dar cuadas no assoalho 
os entrevados. Por fim tornou á fallar do coixo, de David, 
e do Baptista. Por ultimo declarou que aquelles, que sal-
tavão fazendo oração estavão predistinados para o Céo, visto 
que no Paraizo todos os Santos tornando-se moços, desem
baraçados, ligeiros das pernas e velozes, danção e saltão 
cantando adiante do Senhor ao som da musica dos Anjos. 
Na verdade que havia convinção nas palavras deste Predi
cante e qualquer se deixaria converter por pouco que t i 
vesse o jarrete nervoso, e flexível. 

Quando elle teve concluído a sua exhortação, desceo do 
pú lp i to ; e como não ha melhor modo de pregar do que 
aquelle, que se faz com o exemplo, poz-se á dançar, á sal
tar, á dar pinotes como hum endemoniado. Esta foi a sua 
peroração, e o signal da dança geral. 

Os piedosos congregados da Seita lançarão-se furiosos, 
gritando : —gogoniant, e respondendo Amen, saltando, 
pulando, berrando, fazendo convulsivos movimentos, como 
practicavão os possessos, quando havião possessos, ou os 
convulsionarios de S. Medard, ou os Pietistas e os Mími
cos da Suissa e da Allemanha. Homens, mulheres se po-
zerão ao principio á correr por huma e outra parte ao com
prido, ao largo, ao redor, e em quadrado, á cruzarem-se, 
á reunirem-se, á darem-se encontrões, á gemerem altamen
te, e á levantarem alaridos, e exclamações de alegria, gr i 
tos de dor, e tudo isto misturando-se confusamentc entre si 
não dava mal a idéa de hum concerto satânico, ou de hum 
congresso de bruxas e de lupishomes. Ao depois seguio-se 
a saltação com redobrado furor frenético. 

A dança saltatoria interrompia-se, continuava, parava, 
tornava á continuar, c proseguia até que o cançasso, ou a 
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fraqueza veio fazer claros nas fileiras, e diminuir o movi
mento religioso ; os fracos se retiravão, e os mais ferventes, 
ou antes, os mais robustos, ficavão á pé firme. Nove ho
mens, e sete mulheres forão os últimos, que deixarão a 
dança. Elles t inhão começado a saltar pelas dez horas, e 
erão já duas depois do meio dia quando enfraquecidos, ar-
quejandoem estado completo de desfallecimento cahirão de 
joelhos em circulo pegando-se pelas mãos huns dos outros 
com as cabeças viradas para o chão,, e os rostos voltados 
para o Céo. O Ministro moço, que parecia ser dotado de 
hum vigor he rcú leo , capaz de fazer inveja ao mais valente 
dançador da Academia Real, entoou huma oração, que 
continuou com furibundo calor, a oração foi longa, como 
são todas orações de fanático. Quando elle acabou, e que 
teve mostrado ainda huma vez o Céo, tornando á lembrar 
aos ouvintes que bem cedo elles todos ali se acharião para 
cantar os louvores de Deos, e para ali saltarem eterna
mente diante do seu Throno com os Santos na companhia 
dos Anjos, e havendo dito com ardente expressão de desejo 
e de saudade que então não se separarião mais huns dos ou
tros, deixou escapar docemente a mão de huma formosíssi
ma sectária, que elle tinha preza na sua, e lançou para ter
minar a liturgia huma longa e patriarchal forma de benção 
sobre a Assembléa. Então todos se levantarão, abraçarão-
se, saudarão se, e cada hum se retirou, muito contentes e sa
tisfeitos como se acabassem de cumprir com hum dever 
religioso de grande importância para a salvação! Este culto 
saltatorio (ponde de parte as fluxões de peito, e as consti-
pações, que pode oceasionar) seria hum excellente higiê
nico para as pessoas, que tem necessidade de exercícios 
violentos; he huma Religião, que tira o torpor, he sudo-
rifica, e não se pode aceusar estes devotos de não serem ac-
tivos, diligentes, e desembaraçados. 

Eis aqui certamente muitas extravagâncias mysticas, ou 
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antes fanáticas ; e a pezar disto elles acharão meios de re
quintar. He próprio do fanatismo h i r cada vez apurando-
se, e augmentando-se mais e mais. A religião dos saltado
res Jumpers tem huma sub divisão de sectários, que tem 
levado a perfeição religiosa ao mais subido grão no tocante 
ao movimento. Os Shakers, ou Remechedores, tem por 
doutrina fundamental que não sò he necessário dançar e 
saltar quando se faz oração ; mas também que se devem dar 
violentos sacudimentos e agitações quando se fazem as pre
ces em commum, ou se está ouvindo a pregação dos seus 
Ministros. Por vezes também quando elles celebrão os 
seus officios religiosos, danção e andão a roda sobre si mes
mos como os Derviches, com o fim, dizem elles, de mani
festar a sua alegria pela victoria dos Santos sobre o pecca
do, e os seus transportes de enthusiasmo, e de amor pela 
bondade do Senhor. Vendo os cantar, dançar, e orar agi
tando violentamente todos os seus membros, pregar ou es
cutar as pregações em tremuras, em saltos, dando voltas 
em convulsões, dizer-se-hia que erão hum bando d'aquel-
les desgraçados, que na media idade dançavão huma dança 
epidêmica, ou antes, desses epileticos, ou nevrálgicos, que 
não podem estar hum momento sem ter todo o seu corpo 
agitado por movimentos nervosos, e convulsivos. 

Comtudo, os Shakers posto que originários da Grã-Bre
tanha são abi pouco numerosos, mesmo no Principado de 
Galles, primeiro berço dos Jumpers, e da communhão del
les todos. Veem-se muitos mais nos Estados-Unidos da 
America do Norte, para onde se forão refugiar estas Seitas 
extravagantes produzidas pelo fanatismo mystico A n g l i 
cano. 
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O B S E R V A Ç Ã O . 
o 

Combinando nós huma festa religiosa dos Jumpers, sal
tadores, de dia, e em huma granja, com os Meetings noc-
turnos no meio dos matos escolhidos de propósito pelos Me
thodistas á fim de louvar a Deos em espirito e verdade 
(como elles asseverão) parece-nos que os Methodistas es
tão muito acima dos Jumpers em fanatismo, e muito abaixo 
em insipiencia, ou tolice ; porque os Jumpers ao menos se 
apadrinhão com o Rei David, com o menino S. João Bap
tista, e com o coixo da Porta Especiosa do Templo, e citão 
em seu abono o verso do Psalmo 149, que litteralmente 
d i z : Os Santos na Gloria saltarão de prazer; (isto he, 
exultarão de prazer. Mas que Textos da Bibli a favorecem 
os Methodistas? Se a religião desses sapientissimos Mis
sionários está na Biblia, como elles nos dizem á boca cheia, 
não encontramos neste L i v r o divino Texto algum, que au-
thorise o Camp-meeting. Mas elles nos apontão o Capi
tulo 32 do Gênesis, que relata a visão do Patriarcha Jacob 
luctando com hum Anjo do Senhor. Porem este Texto 
não tem analogia alguma com a dança dos peccadores ar
rependidos dos Methodistas. 1.° porque Jacob era hum 
Santo, e não peccador ; nem a Escriptura o representa com
batido de remorsos e em estado de anxiedade por crimes, 
que elle tivesse commettido ; 2. porque aquella luta foi 
hum mysterio do futuro ; toda vida de Jacob he huma ale
goria da vinda de J. C, dos seus trabalhos, das suas dores, 
da sua morte e do seu triumpho; 3. porque he huma im
piedade ensinarem estes doutores da B i b l i a aos seus sectá
rios que elles lutão com o Senhor á fim de extorquirem 
delle o perdão dos peccados. Ora, he possível que huma 
miserável e fraca creatura ouse lutar com Deos Omnipo-
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t e n t e s e u C r e a d o i A i n d a m e s m o q u e esta l u t a se t o m e e m 
s e n t i d o f i g u r a d o h e h u m a i m p i e d a d e , o u exc e s s o de d e m ê n 
c i a a pretenção d e r e a l i s a l - a p o r m e i o s tão ridículos, i n d e 
c e n t e s , e abomináveis, q u a e s são g r i t o s , s a l t o s , convulsões, 
e s t r e b u c h a m e n t o s , & c . q u e se praticão nos C a m p - M e e t i n g s 
dos M e t h o d i s t a s . 

H e h u m dest e s s e n h o r e s , q u e se i n t i t u l a Missionário do 
R i o d e J a n e i r o , o q u e no s e u s e g u n d o Relatório afíirmou 
aos seus Irmãos de N e w - Y o r k , q u e apenas pôde reler as 
suas lagrimas v e n d o n o l a r g o da L a p a h u m leilão, h u m a 
dança d e v e l h o s , e s u b i r e m ao ar fogos de a r t i f i c i o , t o m a n d o 
e s t e d i v e r t i m e n t o p o p u l a r como culto religioso Christão. 
(são expressões d e l l e mesmo,) O r a , não será i s t o v e r o a r -
g u e i r o n o o l h o do seu v i s i n h o , e não p e r c e b e r a t r a v e no 
se u ? N e m o leilão, n e m a dança, n e m o fogo do ar he c u l t o 
r e l i g i o s o e n t r e os C a t h o l i c o s , n e m se p r a t i c a v a d e n t r o da 
I g r e j a , p o r e m f o r a d e l i a d e b a i x o da inspecção da Paliei;'.. 

A F e s t a , o u o C u l t o r e l i g i o s o , d o E s p i r i t o S a n t o fez-se 
d e d i a d e n t r o da I g r e j a , e não no l a r g o da L a p a , de n o i t e . 
O q u e faz v e r t e r l a g r i m a s aos C a t h o l i c o s , e a todos os P r o 
t e s t a n t e s , q u e não são fanáticos, he o e s p c c t a c u l o horrível 
de h u m Meeting M e t h o d i s t a , no q u a l multidão de h o m e n s 
de m u l h e r e s , d e t o d a i d a d e e condição, s a l t a , b e r r a , e l a t i 
ça-sc p o r t e r r a h u n s s o b r e os o u t r o s , e s t r e b u c h a n d o , eou-
c e a n d o , e e s p u m a n d o c o m o e n d e m o n i a d o s á fim de s e r e m 
p e r d o a d o s dos seus peccados ! ! ! 

Os.peccados, s e n h o r M e t h o d i s t a , Segundo á fé C a t h o l i c a 
n i i o são p e r d o a d o s c o m lutas c o m o S e n h o r , n e m c o m danças 
d e fanáticos i l l u d i d o s p o r v e l h a c o s . Q u a n d o os nossos p r i 
m e i r o s P a i s se appresentarão á Deos d e p o i s do peccado, não 
se pozeião á dançar, á g r i t a r , o a e s t r e b u c h a r para s e r e m 
p e r d o a d o s p e l o S e n h o r . Q u a n d o os N i n i v i t a s ouvirão as 
v o z e s d o P r o p h e t a J o n a s , q u e os ameaçava c o m a i r a de 
D e o s p e l o s g r a n d e s peccados, que coinmcüião, não s a l t a i ão, 
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não berrarão, porem vestirão-se de sacco, je juarão, e fize-
rão penitencia, e por meio da penitencia forão perdoados. 
Quando o Rei David peccou por duas vezes, e em ambas 
foi reprehendido pelos Prophetas do Senhor, reconheceo 
humilde as suas culpas, lavou-se em lagrimas, e fez peni
tencia. Miserere mei Deus.... Tibi solipeccavi.... Quan
do emíim o Apóstolo S. Pedro negou por tres vezes a seu 
Divino Mestre, e que o Senhor poz sobre elle os seus olhos 
de piedade, o Apóstolo não lutou com Jesus Christo, nem 
deo gritos desatinados para alcançar o perdão ; porem egre-
sus foras flevit amare. Todas estas cousas sabem, ou in-
culcão saber os Methodistas ; comtudo, poem elles a salva
ção do peccador na fé justificante de Luthero e de Calvino, 
e não contentes com a sua doutrina justificante inventarão 
os Camp-Meetings tão escandalosos, e abominados pelas 
outras Seitas Protestantes. 

Nosso Senhor Jesus Christo deixou á sua Igreja o remé
dio para a cura dos peccados commettidos depois do Baptis
mo, o qual remédio he a Penitencia como Sacramento, e 
como vi r tude: pois que antes de subir ao Céo assoprou so
bre os Apóstolos, dizendo-lhes: Recebei o Espirito Santo, 
aquelles à quem perdoardes os peccados, lhes serão elles 
perdoados, fyc. Logo, ou Jesus Christo enganou os Após
tolos, o que nenhum Christão poderá afiar mar sem blasfe
mar impiamente, ou os Apóstolos, e nas pessoas delles, os 
Bispos seus successores, e os Sacerdotes receberão real
mente com a infusão do Espirito Santo este tão grande e 
espiritual poder; como sempre a Igreja Catholica reconhe
ceo, e confessou. 

Se a regra da fé e da vida dosProtestantes está na Biblia, 
porque não vêem elles na Biblia no Capitulo X X , v. 21 do 
Evangelho de S. João a instituição deste Sacramento da 
Penitencia? porque querem viver á rédea solta, e hirem 
pai a o inferno confiados na falsa e enganosa presumpção de 
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que somente pela fé se justificão. Veja-se o Texto 14, e a 
Refutação. 

São estes os Missionários, que se dizem enviados para 
civilisar os Brasileiros, e ensinar o hum Povo Catholico os 
caminhos da salvação! Grande Deos ! á que ponto chegou 
o nosso opprobrio, e ignomínia ? Elles nos ameação de não 
deixarem o terreno conquistado palmo à palmo sem que as 
suas bandeiras tremulem.... peja-me repettir a linguagem 
da arrogância, e da estupidez Methodista. 
Como estes nossos civilisadores cathequistas não tem â 

dous annos feito entre nós sufficiente recruta de fanáticos 
imbecis, por isso somos privados do gostinho de ver o con
certo satânico de hum Camp-Meeting no centro de algum 
mato não longe da Corte, ou o que he mais de desejar, para 
que todos não perdessem a função, no meio do Mangue de 
S. Diogo, por ser lugar desabafado, mais fresco, e perto da 
Cidade, e até por que na vesinhança está a Casa da Cor-
recção. 

Furor, dolus, tumultus, qui regnant in falsitate. 

S. August. Cant. part. Donati. 

Na falsidade reina o furor, o dolo, e o tumulto. 

F I M . 
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SOBRE 

O DIREITO DOS CATHOLICOS DE SEREM SEPULTADOS DENTRO 
DAS IGREJAS, E FORA DELLAS NOS SEUS ADROS, 

CEMITÉRIOS, OU CATACUMBAS, &c. &c. 

Em resposta á huma correspondência Publicada no 

Diário Fluminense, 

de 27 de Dezembro de 1825. 

Dada agora á luz á rogos de alguns Amigos, &c. &c. 
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O espirito de Reforma tem chegado até perturbar o descanço dos Mortos, 

despojando-os das honras fúnebres, que se lhes faziao em nome da Religião. 
Os cadáveres dos Catholicos em muitas partes tem sido banidos das Igrejas 
com deshonra do nome Christão, e contra o direito de posse pacifica de tantos 
Séculos !.... Os que isto fazem são gente baptisada, coberta com a hypocrits. 
mascara do bem publico.... 

Direitos do Homem por SFEDAUERI. ' 



D I S S E R T A Ç Ã O 

Quid miseriús in morte, cun ab amicis, et pnrcnübus 

sepeliri nequeamusl 

Da Inserirão do sepulcro do Martyr Alexandre achada nu 
Cemitério de Calixto. 

Que maior desgraça nos pode acconteeer depois da 
morte do que não podermos ser sepultados pelos nossos 
amigos e parentes ? 

Logo que acabei de lêi a Correspondência do Diário 
Fluminense N. 148 de 27 de Dezembro de 1825, assigna-
da pelo Novo Correspondente, isto he, por hum bom Ca
tholico, que se envergonhou de ser conhecido pelo seu 
nome, puz-me em pé, levantei as mãos para o Céo, e disse 
na amargura da minha alma: — Grande Deos! não basta 
tanta guerra declarada aos vivos, aindo teremos de ser per
seguidos depois de, mortos ? Que século tão cheio de luzes, 
e que luzes tão claras e brilhantes ! Ditosas Mãis, que de 
hoje em diante parirem ! já não terão que chorar os filhos 
levados em tenra, ou em adolescente idade ! Ditosos nós, 
que viveremos tanto como Mathusalem, ou ao menos como 
Nestoi ! Vai-se abrir huma nova casa de saúde publica 
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por todo Brasil pelos concelhos do Philosophismo ! Os fe
dorentos, corrompidos, e corruptores Defuntos, que até 
agora nos empestavão e abreviavão a nossa existência, vão 
á ser desterrados para fora da Cidade e Termo como perpe
tradores de assassinos, mancumunados com a avareza dos 
Padres, e protegidos pela mais terrível superstição ! ! ! 

Assim exprimi os meus sentimentos. Não porque esteja 
persuadido de que não hirá para o Céo a minha alma se o 
meu corpo não for sepultado em alguma Igreja ; porem 
assaz indignado não só pelo modo irreverente, e sacrilego 
com que se attaca publicamente a Religião e os seus Minis
tros ; mas também pelo receio das funestas conseqüências 
de reformas imprudentes, desnecessárias, e lesivas dos sa
grados direitos dos Catholicos, que^wre et consuetudine es
tão de posse immemorial de serem os seus corpos sepulta
dos dentro, ou junto dos santuários. O Correspondente, seja 
elle quem for, pela sua loquela descobre-se sectário das 
modernas opiniões anti-religiosas, e, não sei se diga, pos
suído de huma boa dose de materialismo, que infelizmente 
he a doutrina corrente dos presumidos Philosophos, que 
idolatrando excessivamente os seus melindrosos corpos em 
quanto vivos, os reputão depois de mortos cada\eres de 
burros, e de cavallos. A ' correspondentes desta qualida
de a resposta, que se deve dar, he a que se lê no Psalino 31 , 
v. 9 dada pelo Espirito Santo pela boca do Propheta Rei 
David aos insensatos. Nolite fieri sicut equus et mídus, 
ônibus non est intellectus. Não vos façais como o cavallo, 
e o mulo, que não tem intelligencia. 

Porem como he necessário refutar completamente as at-
ti evidas asserções do Correspondente, na parte em que elle 
attaca o decoro do Clero Catholico, e a piedade da Santa 
Igreja, como também rebatter a ousadia de insinuar ao Go
verno de Sua Magestade Imperial hum projecto lesivo dos 
direitos tanto dos vivos, como dos mortos, direitos inviola-



r e i s , e i m p r e s c r i p t i v e i s p o r h u m a p o s s e d e séculos, e sané-
c i o n a d o s p e l a s l e i s C i v i s e C a n o n i c a s , d i r e i t o s q u e j a m a i s 
furão c o n t e s t a d o s aos C a t h o l i c o s e m q u a n t o não a p p a r e c e 
rão P r o t e s t a n t e s , q u e n ã o a d m i t t e m os suífrágios p e l o s D e 
f u n t o s , e P h i l o s o p h o s , q u e n t g ã o os D o g m a s da ressurrei
ção da carne, e da vida eterna, c o m p u z e s t a Dissertação, 
t e n d o u n i c a m e n t e e m v i s t a o b e m e s p i i i t u a l e t e m p o r a l d u s 
m e u s P a t t i e i u s . 

P o r t a n t o s e m m a i s p r e â m b u l o s e n t r o n a matéria, q u e d i 
v i d o c m t r e s P o n t o s . N o 1.° m o s t r a r e i q u a l h e o v e r d a 
d e i r o s e n t i m e n t o d a S a n t a I g r e j a C a t h o l i c a á r e s p e i t o d o s 
s e u s filhos m o r t o s e m J e s u s C h r i s t o ; o c o m o , e q u a n d o c o -
m e ç o u o p i o e n t e r r a m e n t o d o s F i e i s Christãos d e n t r o e f o r a 
d o s T e m p l o s d o S e n h o r , e c o m q u e c e r i m o n i a s erão s e p u l 
t a d o s os s e u s cadáveres. N o 2. p r o v a r e i q u e n e s t e p i e d o s o 
c u l u m e d e se s e p u l t a r e m os m o r t o s n o santuário a Igréjii 
n ã o h e s u p e r s t i c i o s a , n e m a v a r e n f o s os s e u s P a s t o r e s e M i 
n i s t r o s ; c o m o t a m b é m q u e h e i n f u n d a d o o s u s t o , q u e s e 
afíccta d e corrupção, e e n v e n e n a m e n t o d o s v i v o s , p o n d o -
se as d e v i d a s c a u t e l a s d a p a r t e d o s c o v e i r o s . N o 3 q u e 
n o c a s o extraordinário d e p r o h i b i r - s e o e n t e r r a m e n t o d o s 
cadáveres n a s I g r e j a s , e n u s s e u s A d r o s , e s t a prohibiçãp 
d e v e - s e f a z e r c o m m u i t a prudência, e s e m p r e d e a c c o r d o 
c o m as A u t h o r i d a d e s E c c h s i a s t i c a s , e p o r c o n s e l h o d e p e s 
s o a s r e l i g i o s a s , e t e m e n t e s a D e o s , à fim d e q u e não p a r e 
ça aos P o v o s q u e prohibições d e s t a n a t u r e z a são m a i s e x 
c i t a d a s p e l o e s p i r i t o d e irreligião, d o q u e p o r m o t i v o s d a 
s a ú d e p u b l i c a , m u i t o p r i n c i p a l m e n t e n e s t e s críticos t e m p o s , 
e m q u e h o m e n s p e r v e r s o s e t u r b u l e n t o s se aproveitão f a c i l 
m e n t e d e q u a l q u e r d e s c o n t e n t a m e n t o p u b l i c o p a r a os s e u s 
fins revolucionários. 

D e s e j o a p a z e a f e l i c i d a d e d o s m e u s c a r o s Patrícios, que 
todos r e s p e i t e m á Religião, e ã A u t h o r i d a d e d a S a n t a I g r e j a 
C a t h o l i c a , e q u e os v i v o s não sejão d e s p o j a d o s d o s s e u s d i -

B 
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reito» a i n d a m e s m o d e p o i s d e m o r t o s ; e p o r isso he e^us 
e s c r e v i , e p u b l i c o a g o r a esta Dissertação. 

1.° PONTO. 

P r e s c i n d i n d o dos c u s t u m e s e r i t o s d i v e r s o s dos f u n e r a e s , 
c o m os q u a e s os P o v o s a n t i g o s e m o d e r n o s sepultavão e s e -
pultão os seus m o r t o s , p o r q u e não v e m ao nosso caso, o 
c e r t o h e q u e e l l e s g e r a l m e n t e crião na i m m o r t a l i d a d e das 
al m a s , p o r c u j a rasão rendião e r e n d e m aos d e f u n t o s h o n r a s 
f u r e b r e s c o m m a i o r , o u m e n o r p o m p a , e p i e d a d e , s e g u n d o 
ás suas idéas r e l i g i o s a s . O u os s e p u l t e m d e b a i x o da t o r r a , 
o u os q u e i m e m e m f o g u e i r a s , o u os l a n c e m n o f u n d o d o 
m a r , e dos r i o s , o u os e n t r e g u e m ás f o r a s e ás aves p a r a 
s e r e m d e v o r a d o s p o r e l l a s , o u finalmente os mesmos h o 
m e n s se c e v e m c o m as c a r n e s dos m o r t o s , o c e i t o h e q u e 
p a r a todas estas t r i s t e s , e l a c r i m o s a s funcções, são c o n v i d a 
dos os p a r e n t e s , os a m i g o s e os v i > i n h o s . P r o v a e v i d e n t e 
de q u e p e l a mesma n a t u r e z a os v i v o s são c h a m a d o s á da r o 
u l t i m o vale aos m o r t o s n e s t e d e r r a d e i r o a p a r t a m e n t o . Os 
Christãos da n a s c e n t e I g r e j a d e J . C. s e m p r e p e r s e g u i d o s 
p o r m a i s d e t r e s séculos p e l o s I d o l a t r a s , q u e os não p o u p a 
vão a i n d a m esmo d e p o i s de m o r t o s , refugiavão se nas ca
v e r n a s dos m o n t e s , nas p e d r e i r a s e b a r r e i r a s d o n d e se e x -
trahião os m a t e r i a e s para a construcção dos edifícios públi
cos e p a r t i c u l a r e s ; e nestas c a v i !ades s u b t e r r r a n e a s , nes
t e s o b s c u r o s c o r r e d o r e s abrirão e m h u m e o u t r o l a d o c e r t o s 
n i c h o s , e m q u e depositavão os q u e morrião no S e n h o r , o u 
accabaesem e l l e s n o martírio, o u f a l l e c e s s e m n a t u r a l m e n t e 
das suas e n f e r m i d a d e s . E s t a s s e p u l t u r a s c h a m a d a s cata-
cumbas, o u covas subterrâneas, cryptas, o u c a v e r n a s , cc-
mitfrios, o u d o i m i t o r i o s , q u e a i n d a h o j e se visitão r e l i g i o -
Mmente-em Roma, Nápoles-e e m o u t r a s C i d a d e s a n t i g a s da 
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Itália, forão os p r i m e i r o s Santuários, e I g r e j a s dos Christãos. 
E s t a s c a t a c u m b a s no f u r o r das perseguições servião para a» 
assembléas dos Christãos, e p e l a mesma rasão p a r a a s e p u l 
t u r a dos M a r t y r e s , e dos q u e morrião na u n i d a d e da F á e 
da c a r i d a d e e m J . C. P o r e m l o g o q u e a c r u e l d a d e dos 
G e n t i o s passou á f e i x a r as c a t a c u m b a s — Pro- Cônsul dixit: 
Justum est ut nulla conciliabula faciant Christiani, nequt 
ccemeteria ingrediantur ; quod quifacere comprehensusfuS' 
rit, capite plectatur. Arca non sint, ccemeteria clavdantur, 
destruantur. — A l g u m a s pessoas p i e d o s a s destinarão por
ções das suas h e r d a d e s p a r a a l i se e s t a b e l e c e r e m n o vos j a 
z i g o s dos m o r t o s , aos q u a e s derão os nomes de Cemitérios, 
de Arêas, e de Catacumbas se estas se abrião em g a l a r i a s 
l u b t e r r a n e a s ; assim l e m o s nas A c t a s e nos Martyrologio» 
s e r este s e p u l t a d o n o Cemitério de C a l i x t o , a q u e l l e n o d o 
P r a x e d e s , h u m no de P r e t e x t a t o , e de P r i s c i l l a , o u t r o 
ad Catacumbas, como f o i o nosso P a d r o e i r o S Sebastião, & c . 
T a n t o nas C a t a c u m b a s como nos Cemitérios levantarão so 
a l t a r e s s o b r e as s e p u l t u r a s dos S a n t o s M a r t y r e s e C o n f e s -
s o r e s de J . C. em c i m a dos quaes se celebravão os M y s t e -
r i o s S a g r a d o s , a c c o m p a n h a d o s de P s a l m o s e de H y m n o s 
e m g l o r i a d e Deos , e h o n r a dos seus s e r v o s . Os Pontífices 
e os P r e s b y t e r o s a l i davão a C o m m u n h ã o aos f i e i s , a l i b a p -
tisavão, e pregavão a p a l a v r a de D e o s , a l i se explicavão as 
Santa s E s c r i p t u r a s , e m s u m m a a l i se fazião todas funcções 
r e l i g i o s a s , q u e ao d e p o i s se fizerão nos T e m p l o s , e q u e 
a i n d a h o j e os C a t h o l i c o s f a z e m p o r toda p a r t e d o M u n d o 
nas suas I g r e j a s . N e s t e s j a z i g o s dos m o r t o s , q u e a F ó e a 
P i e d a d e c o n s a g r o u , orava-se p e l o s v i v o s , e d e f u n t o s ; q u a n 
d o estes erão s e p u l t a d o s j u n t o dos s e p u l c r o s dos M a r t y r e s 
e dos C o n f e s s o r e s , fazião-se as exéquias c o m c a n t o d e P s a l 
mos, c o m a p p a r a t o de l u z e s , de i n c e n s o , e de flores, & c . 
r e d u n d a n d o e m l o u v o r e g l o r i a de D e o s toda h o n r a p r e s t a d a 
a o i s e u s s e r v o s , na esperança de q u e a q u e l l e s ossos h u m i -
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lhados debaixo da terra r e s s u s c i t a r i ã o gloriosos no u l t imo 
dia, e na certeza de que havião morrido na unidade da F é 
e na c o m m u n h ã o da Igreja e dos Santos. Honoramus re
líquias Martyrum, diz S. Jeronimo, ut Eum, cvjus sunt 
Martyres, adoremus. Honoramus servos ut honor servo-
rum redundet in Dominum, qui ait : qui vos suscipit, me 
suscipit. 

Toda a n t i g ü i d a d e C h r i s t ã dá testemunho da piedade re
ligiosa da Igreja no enteri amento dos fieis C h r i s t ã o s , e he 
nos Annaes do Christianismo, que devemos hi r buscar o 
.conhecimento da disciplina p r imi t iva sobre as e x é q u i a s 
d j s que m o r r e r ã o em Jesus Christo. O Papa S. Clemente I , 
e I I I Pon t í f i ce Romano depois de S. Pedro, em huma das 
suas E p í s t o l a s , que nos r e s t ão , diz : — Convenite in ccenii-
i riis ad legendos sacros Libros, et psalendos Hymnos pro 
Maityribus mortuis ; sciiicct, Deo grutias agentes pro im-
pcn.sâ Mai tyribus gloria, et Sanctis omnibits, uni sunt a 
saiculo dofuncti, ac pro frutribus vestris, qui in Df>mi> o 
mortui sunt; et Eacharia!iam Deo acceptam oferte in, 
Ecclesiis vestris, et in ccemeferiis, at que utiam, cun exce-
dunt e vitâ, prosequirnini cuntu psalmorum. £ i s a T r a -
d u c ç ã o L i t t e ra l deste precioso monumento da Piedade Ca
tholica dos primit ivos Chr istãos — A j intai-vos nos Cerne-
terios, ordena o Santo Pon t í f i ce , para ler os Sagrados L i 
vros, e cantar í l y m n o s pelos que m o r r e r ã o M a « t y r e s , a sa
ber, dando gr adas a Deos pela f l o r i a concedida polo Senhor 
nos Mar ty res , e a todos os Santos, que deste mundo s«hi-
r ã o , e por todos os vossos I rmãos mortos no Senhor. De 
mais offerecei a Fueharistia tão ag radáve l a Deos nas vos-
sas Assemb léa s , e nos C e m i t é r i o * ; e t a m b é m accompanhai 
como canto dos Psalmos os que acabio de morrer , se elles 
são Fieis. — Ora, esta authoridade do hnm P o n t í f i c e do 
pr imei ro S é c u l o ela Igreja não te rá maior valor do que a 
de hum í m p i o , que o Correspondente allegou para chamar 
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abomináveis os jazigos dos Christãos dentro, e fora das 
i g r e j a s ? Não será bastante para c o n f u n d i r o nr.esroo Cor
respondente, que assevera que o e n t e r i o dos mortos d e n t r o 
dos Templos nasceo de huma terrível suptrsticção, e da 
avareza dos Padres, e que he de tempos muito moder-
nos ? / / 1 

A grande, e P o n t i f i c a i i g r e j a de S. Pedro, Cathedral do 
Orbe Catholico em Moina, está fundada sobre o Vaticano, 
O m«ior Cemitério dos pr imeiros Christãos. A l i repousão 
as cinzas do P r i n c i p e dos Apóstolos S. Pedro, e de muitos 
Pontífices seus Successores, como também de innumeraveis 
M a r t y r e s e Confessores de Jesus C h r i s t o . Nunca C b r i s -
tào algum, nem mesmo Gentio, chamou abominável a q u e l l e 
tão precioso Melicario. O T e m p l o de S. Sebastião a d Ca
tacumbas, os de Santa Ciei l i a , de S. Lomern.o, e de outros 
Santos M a r t y r e s estão no re c i n t o da Cidade do Roma, e 
foião Cemitérios dos Christãos. Que nos importão as L e i s , 
e as superstições de Morna G e n l i l i c a , que mandavão airas-
tar com ganchos de ferro os cadavres dos justiçados, e dos 
escravos para as Gemonias com tanto desprezo, e barb a r i 
dade? Que nos importão os Puticulos, ou poços, em que 
os Gentios precipitavão os corpos dos pobres, e dos estran" 
geiros, que não podião ser enterrados com pompa ao longo 
das estradas publicas, ou queimados solemnemente nas 
pr;»ças de Morna? Somos Gên ios, ou somos Catholicos ? 
A h ! deixemos V o l t a i r e , o Correspondente, e os que f a l -
lao como el l e em quanto não tem diante dos olhos o A n j o 
da morte. A Fé, a Car idade, a Esperança o a Religião 
nos inspirão sentimentos mais sublimes, mais compassivos, 
e mais generosos á respeito dos nossos Irmãos mortos em 
Jesus Chris t o . Malhe embora o Philosophismo contra o 
que e l l e chama terrível superstição de tempos muito moder

nos, os Fastos da Meligião os desmentem, e confundem. 
Depois que a Santa I g r e j a teve dias mais serenos de paz, 
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e de liberdade, por toda parte se começarão a edifiear Ora* 
torios, Capellas, e Basílicas sobre os sepulcros dos Marty
res e dos Confessores de Jesus Christo, como também das 
Pessoas eminentes em santidade reconhecida, então os 
Fieis requererão participar da honra de jazerem os seus 
cadáveres em torno destes sepulcros; porque elles confia
dos na Fé da Ressurreição desejavão repousar e ressuscitar 
juntamente com os Santos. He verdade que ao principio 
somente tinhão lugar dentro das igrejas os Bispos, os Sa
cerdotes, os Imperadores, Reis, e Pr ínc ipes , os Varões 
^ísignes na santidade, e serviços relevantes fi i tos ã Igre
ja e ao Estado; e isto que então se reputava hum grande 
favor, e honra, hum previlegio especialissimo, se caracterisa 
hoje terrível superstição e crime de lesa humanidade ! Mas 
a graça he que nenhum destes desabusados até o dia de 
hoje mandou que o seu cadáver fosse lançado entre o" dos 
seus irmãos burros no mangue de S. Diogo ! ! ! Voltaire 
que toda a sua vida blasfemou contra Jesus Christo e a sua 
Religião Santa, que elle chamava Infame, e a pretendia 
esmagar, no leito da morte fingio-se Chrislão, e recomen
dou a seu sobrinho Abbade Mignot que depois de moito o 
sepultasse no santuário daquelle mesmo Deos, contra quem 
em quanto vivo combnteo com a penna, e com a lingua ! 

A ' medida porem que se forão levantando Templos gran
diosos a Igreja, Mãi piedosa, foi mais condescendente com 
os seus filhos facilitando-lhes o enter i ainento dos mortos 
dentro do santuário, nos seus Claustros e Adros, não por 
avareza, porem por pied .de. Desta sorte por mais de mi l 
annos jure et consuetudine como se expressa o Direito, to
dos os Catholicos, sejio elles de qualquer Ordem e Jerar-
cvua, Clérigos ou Leig<>s, Pr íncipes ou Vassallos, Ricos 
ou Pobres, Senhores ou Escravos, estão no goso de serem 
sepultados dentro das Igrejas, ou fora nos seus Adros, o 
Cemitérios, sendo somente excluídos da honra das scpul-
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turas eGclesiasticaa os Gentios, os Hereges, os Excommuti-
gados, os Peccadores públicos, que morrerem sem signaes 
de penitencia, e aquelles, que por crimes horrorosos se 
fizerão indignos da Communhão dos Santos. A ' pezar de 
que por tão dilatada serie de annos não tivessem havido 
tantas caixas de tabaco, tantos vidrinhos de espíritos chei
rosos, tantos fYasquinhos de agoa de Colônia, & c , os nari
zes dos nossos avoengos não sentião, não se eneommodavão, 
e menos abominavão os Lázaros quati iduanos, ou na l in 
guagem da Philosophia dos melindrosos modernos, os abo-
minaveis Cemitérios dos corpos corrompidos e corruptores. 
Seja porque os nossos Maiores firmes na Fé da ressurrei
ção da carne preferião soffrer algum encommodo passagei
ro do mão cheiro dos defuntos com tanto que fossem sepul
tados no santuário aquelles, a quem bem desejarião sepuL 
tar nos seus corações ; seja porque na confiança do patro
cínio dos Santo=, que intercedendo a Deos pelos mortos, 
se consolassem com os depositar aos seus pés, como nos ad
verte Santo Agostinho no Livro de Cura pro mortuis geren-
da, no qual diz :—Quodvero quisque apud menioríum Mar~ 
tyris sepelitur, hoc tantum mihi videtur prode jse defuneto, 
ut commendans eum etiam Martyris patrocínio, ajfeclus 
pro Mo supplicationis augeatur; seja por que confor
me o ensino da Igreja muito aproveita, como diz o mesmo 
S. Agostinho, aos mortos serem enterrados em lugar santo, 
onde os seus parentes e amigos concorrendo para os officios 
divinos, e olhando para as sepulturas dirigem as suas pre
ces á Deos pelo eterno descanço daquellas almas Chrisfãs. 
Prodest mortuis si in Ecclesia sepeliantur, quia eorurnpro-
ximi quolies ad ea loca sacra veniunt, suorum, quorum 
sepulturas adspiciunt, recordantur; seja era fim por que 
nós todos, como nos adverte o Apóstolo S. Paulo, sabendo 
que os nossos eorpos são membros de Jesus Christo—Nes-
citisquia corpora vestra msmbra sunt Christi ? mitigamos 
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a nossa dor pela p e r d i , que sentimos de nossos Pais, F i 
lhos, Parentes e Amigos, vendo que elles são sepultados 
em t e r r a abençoada com honras religiosas e Christã», e es
peramos de a l g u m dia p a r t i c i p a r com elles dos meamos ja« 
«igos, e das mesmas honras. , 

E m todo tempo o lug a r da s e p u l t u r a f o i h u m dos p r i n -
eipaes cuidados dos homens c i v i l i s a d o s , e r e l i g i o s o s , pelo 
affecto do coração humano à sua própria carne. Nemo car-

nem suam odio habuit. D a q u i nasceo o piedoso custume dft 
se s e p u l t a r e m os filhos nos túmulos de seus pais, e das suas 
famílias; e a q u e l l e , que em vida tivesse o conhecimento 
de que os seus ossos nao deseançarião nos jazigos dos seus 
maiores, certamente que se possuiria de grande t r i s t e z a , e 
a t t r i b u r i a tal desgraça á castigo e maldição de Deos, como 
acconteceo ao Propheta desobediente ao Senhor, quando 
o u t r o Propheta lhe annu n c i o u tia parte de Deos que o SPU 
cadáver não seria sepultado no sep u l c r o de S 3 i i s pais. Qaod 
non inferetur cailaver in sepulcrum putrum ejus. K 
L i b . 3 ° 

Posto que conheça perfeitamente que o l u g a r da se p u l 
t u r a em nada aproveita ao cadáver corruptível, o qual em 
q u a l q u e r parte se resolverá em t e r r a , de que foi formado, 
comtudo he suinmamento doloroso para todo C a t h o l i c o ver
se ameaçado, de tempo em tempo pelo Philos->ph smo incré
d u l o com a mascara de pkilantropia, de ser despojado v i o 
l entamente dos SLMJS incontestáveis d i r e i t o s de designar em 
sua vida o lugar do seu j a z i g o e de d e t e r m i n a r os snflVagioj» 
pela sua alma, como também de ser privado da assistência, 
e das lagrimas dos seus parentes e amigos sobre a campada 
sua s e p u l t u r a . Quid miserius in morte cumab amicis, et 
parentibus sepdiri nequeamua 3 

O mundo Cath o l i c o vio com pasmo e h o r r o r a Seita dos 
Ecoonomistas na FranÇa, corações sac r i l e g a i n e n t e avaroe, 
fubmetter árcaleulos ridículos, e vergonhosos, a eew*, 
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arde, e o incenso, que se queima nas exéquias dos defuntos ; 
vio mesquinhar-se a mortalha, as taboas dos caixões, &c. 
e denunciar-se como roubo feito aos vivos os gastos dos 
funeraes ! vio, oh excesso de barbaridade e de abominação! 
homens impios terem o arrojo de violar o azilo dos mortos 
dentro do Santuário de Deos vivo, de dispersar com v i l des
prezo as suas cinzas, de destiuir com furor infernal os tú
mulos dos seus Reis, dos seus Pontífices, dos seus Heroes, 
de queimar sacrilegamente as Santas Relíquias dos Marty
res e dos Confessores de J. C , de fechar os Templos do 
Senhor tanto aos vivos, como aos mortos ! vio com espanto 
em vez dos Cemitérios Christãos formarem-se outros muito 
arredados das povoações, onde grandes cães de fila erão os 
guardas e protectores dos defuntos, que ali promiscuamente 
erão sepultados sem distincção de Religião, de ordem e de 
caracter, e onde lia-se a horrível Inscripção — A morte he 
somno eterno. — Veja-se o Gênio do Christianismo por 
Chateaubriand, Tom. 7, e as Notas in fine. 

Desta sorte cumprio-se bem á letra o oráculo do Rei 
Propheta : — Homo cum in honore esset non intellexit: 
comparatus est jumentis insipientibns, et similis factus est 
Mis — Psalm. 48. Sim, o homem feito á imagem e á seme
lhança de Deos, membro de Jesus Christo pelo Baptismo, 
e por esta rasão respeitado, e honrado pela Santa Igreja, 
que depositou o seu cadáver no meio do santuário na es
perança da ressurreição, e da immortalidade, foi compara
do pelo Philosophismo incrédulo aos jumentos, e seme
lhante ás bestas, que não tem intelligencia! ! ! Não, Phi-
losophas insensatos, a morte do homem não he sotnno eter
no, ( como vós proclamais ) para aquelles, que crêem em 
Deos, e esperão a vida eterna depois de ressuscitados no 
ultimo dia, como nos ensina o symbolo da Fé , não he somno 
eterno, porem sono temporário, do qual despertaremos ao 
som da Trombela do Anjo do Senhor— Canet enim tuba, 
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et mortui ressurgent incorrupti, diz o Apóstolo na l . a Epist. 
aos Corintli . Cap. X V . A morte, assevera S. João Chrysos-
tomo, non est mors, sed temporária dormitio ; e assim o 
cantou com elegante suavidade o Poeta Prudencio. Eis-
aqui os versos deste Christão do 4.° Século, que não pen
sava burricalmente como os Pb.ilosoph.os materialistas do 
X V I I I e X I X Séculos. 

Quidnam saxa cavata, 
Quid pulcra volunt monumento,, 
Nisi quod res credita Mis 
Non mortua, sed data sono? 
Hoc provida Christicolarum 
Pietas studet, ut pote credens 

l< oaoberiq O Fore protinus omnia viva, 
joi o7 Quce nunc gelidus sopor urget. 

Do que tenho expendido claramente se conclue: 1.° que 
o uso das sepulturas nas Igrejas, eu em redor dellas, come
çou com o Christianismo, e que he tão antigo, e veneravel 
como a mesma Igreja, que o consagrou, não por supersti
ção, porem por piedade, e amor pelos seus filhos. Em pro
va disto ainda hoje conservamos a memória de tão piedoso 
uso na oração — Oramus te Domine—que o Sacerdote 
diz subindo ao altar, e beijando-o ás palavras — quorum 
relíquia hic sunt. Assim he falsa, impia, e injuriosa á Re
ligião a asserção do Correspondente : — que o mal dos en
terros dentro das Igrejas provêm de tempo mui moderno 
de huma terrível superstição. 2.° que os Cemitérios Chris
tãos não são abomináveis, pelo contrario são lugares santi-
ficados, e veneraveis aos olhos dos que tem fé e esperança 
da vida immortal, e eterna. O Christianismo, diz o elo
qüente Chateau-briand, collocou as cinzas dos Fieis â 
sombra dos Templos do Senhor, e depositou os mortos no 
seio de Deos vivo. Logo somente para os impios, incrc-
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d u l o s , e l i b e r t i n o s M a t e r i a l i s t a s , h e q u e os Cemitérios 
Christãos são abomináveis, e a morte hum sono eterno, 
h u m a completa anniquilação de todo o ser do homem! Da
q u i a z a n g a , q u e estes E p i c u r e o s tomarão cora as c a v e i r a s 
e os ossos dos d e f u n t o s , q u e não os p o d e m v e r , c c o m os 
d o b r e s dos s i n o s , q u e não p o d e m o u v i r , sem e s t r e m e c e r e m 
p e l a s idéas da m o r t e e do j u i z o final, q u e estas cousas des-
pertão, e os põe e m t o r m e n t o . O' mors quam amara est 
memória tua ! d i z o E c c l e s i a s t i c o . Se os J u s t o s t r e m e m , 
q u e accontecerá aos ímpios?! 

2.° PONTO. 

Tem este Ponto por objecto mostrar que no piedoso cos
t u m e de se s e p u l t a r e m os D e f u n t o s d e n t r o do S a n c t u a r i o , 
e nos seus A d r o s , a I g r e j a tem-se p o r t a d o c a r i t a t i v a e p i e 
dosa, e de n e n h u m a s o r t e supersticiosa e avarenta ; c o m o 
t a m b é m q u e não ha p e r i g o a l g u m próximo de infecção e 
e n v e n e n a m e n t o dos v i v o s s e p u l t a n d o - s e os D e f u n t o s nas 
I g r e j a s , ( c o m o s e m p r e se p r a t i c o u à t a n t o s m i l h a r e s d e 
an n o s ) c o m as d e v i d a s c a u t e l l a s p a r a q u e fiquem b e m c u -
b e r t o s de t e r r a , o u b e m tapa d o s nas c a t a c u m b a s . 

A s pompas f u n e r a e s , os mausoléos, as m u s i c a s , e as a r 
mações, & c , & c , m a i s são consolações dos v i v o s do q u e 
a l i v i o dos m o r t o s , e t u d o q u a n t o se e x p e n d e em obséquio 
dos d e f u n t o s , h e oíficio da h u m a n i d a d e , s i n a l de amor e do 
gratidão, e m u i t a s v e z e s demonstrações da v a i d a d e dos pa
r e n t e s , e h e r d e i r o s ; p o r q u e s o m e n t e h e p r e c i o s a aos o l h o s 
de D e o s a m o r t e do J u s t o , e d a q u e l l e , q u e não s e n d o J u s t o 
e m s u a v i d a , a c a b o u p e n i t e n t e . E m b o r a m u i t o s s e r v o s e 
a m i g o s fação á v i s t a dos h o m e n s , d i s p e n d i o s a s exéquias ao 
r i c o e n v o l t o na p u r p u r a , m u i t o mais magnífico he o t r i u m -
p h o c o m q u e os A n j o s levarão p a r a o s e i o de A b r a h a m o 
p o b r e e c h a g a d o L n s a r o . C o m o p o r e m h e de F é , q u e t o d o i 
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havemos de apparecer perante o Tribunal de J. C. para 
sermos ali julgados segundo as nossas? obras, como nos en
sina o Apóstolo escrevendo aos Corinthios—omnes enim as-
tabimus ante tribunal Christi ut ferat unusquisque secun-
ãum ea, qvaper corpus gessit sive bonum, sive malum, por 
esta razão a Santa Igreja tão caritativa e piedosa esforça-se 
em beneficiar as almas dos seus filhos, que no seu regaço 
morrerão, não só com orações, Missas e outros suífragios 
pelo seu eterno descanço, mas também em honrar os seus 
cadáveres com jazigos consagrados, ou dentro dos seus Tem
plos, ou nos cemitérios contíguos á elles. 

Posto que os sacrifícios, as orações, as esmolas, e os je
juns não aproveitem á todas as almas, mas somente ãquellas, 
que se fizerão dignas de os merecer morrendo na graça do 
Senhor, como não podemos discernir quaes ellas sejão, con
vém que os suífragios se fação por todas, que acabarão a 
vida mortal unidos em Jesus Christo ; porque he melhor 
que não se falte com os suífragios aos que não necessitão, 
ou não aproveitão, do que se deixe de soccorrer aos que 
precisão e aproveitão, segundo ensina o Grande Agostinho : 
—Melius enim superunt ista eis, quibus nec obstmt, nec 
prosunt, quam eis deerunt quibus prosunt. De curà pro 
mortuis gerenda. Por bom e santo que seja o homem ra
ras vezes deixa de cahir em faltas mais ou menos graves, e 
como Deos he a mesma Santidade, e Justo por essência, não 
deve, nem pode deixar essas faltas, sem maior ou menor 
castigo, por mais que na remissão dellas se interesse a sua 
bondade, e misericórdia. Daqui a fé de hum Inferno para 
os máos e impenitentes, para os Philosophos incrédulos , 
que pela maior parte morrem philosophando, que regeitão 
a confissão e os Sacramentos, e não querem olhar para a 
imagem do Redemptor pendente da Cruz, nem consentir 
junto à cabeceira hum Sacerdote, &c. Daqui a fé de hum 
Purgatór io para aquelles, que tendo philosophado toda 
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vida, chorão os desvarios da sua philosophia antes da morte 
e para aquelles, que não tendo philosophado, levão com 
tudo para a eternidade as suas contas não muito ajustadas, 
sem embaraços, e satisfeitas pela penitencia. Se nós sou-
bessemos que a alma deste, ou daquelie, estava com Judas 
e Caiphaz seguramente que nos excusariamos de fazer 
exéquias e suífragios por ella, e não daríamos ao seu corpo 
sepultura em lugar sagrado, por que in inferno nulla est 
redemptio ; porem como ignoramos os segredos da divina 
Just iça , e he mais conforme com a piedade o receio de que 
aquella alma esteja padecendo no Purgatór io , a Igreja Ca
tholica recebe indistinctamente no seu seio a todos os Fieis, 
por elles ora, por elles intercede, por elles offerece o Santo 
Sacrifício Propiciatorio, e deposita os seus cadáveres, em 
terra sanlificada, na esperança de que algum dia ressusci
tarão gloriosos em Christo. 

Que superstição e avareza se encontrão nestas piedosas 
praticas inspiradas pela Fé, Esperança, e Caridade ? A ' 
isto replicará o correspondente : eu não faliei dos suífra
gios, porém do uso dos enterros nas Igrejas. Muito bem. 
Vejamos se com effeito foi huma terrível superstição, e de 
tempo mui moderno, que introduzio os defuntos dentro do 
Sanctuorio de Deos vivo. S. João, no Capitulo 6. do Apo-
calypse d iz : que elle vira no Ceo debaixo do altar as al
mas dos que tinhão sido mortos por causa da palavra de 
Deos, e pelo testemunho que havião dado delle. Vidisub-
tus altare animas interfectorum propter verbum Dei, et 
propter testimonium, quod habebant. A Igreja na terra 
authorisada por esta visão celeste do Apóstolo erigia alta
res, levantou capellas e oratórios, e pelo decurso do tempo 
edificou grandes e sumptuosos templos, sobre os sepulcros 
dos Martyres, nos lugares, em que havião padecido o mar-
tyrio, e nos cemitérios onde jazião milhares de confessores 
de Jesus Christo. Se na Gloria estavão aquellas Almas 
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bemaventuradas debaixo do altar do Cordeiro; por que ra
zão nao poderão jazer na terra debaixo dos altares do mes
mo Cordeiro os corpos e as relíquias dos seus Martyres e 
Confessores, sem nota alguma de superstição? Por que 
motivo a Igreja, que pela assistência do Espirito Santo não 
erra, nem pode errar, devia excluir os Fieis Christãos da 
participação da communhão dos Santos, negando aos seus 
cadáveres as honras de sepultura dentro das Igrejas, e nos 
seus cemitérios junto dellas como ainda hoje praticão quasi 
todas as Seitas Protestantes ? Não confunda pois o Sr. Cor
respondente a piedade da Igreja, e a devoção dos Fieis com 
a superst ição, o que vem de Deos com o que he do diabo. 
A Igreja he Santa, onde ha santidade não pode entrar a su
perstição, e muito menos superstição terrível como elle a 
caracterisa. 

Mas á isto replicão os sapientissimos Philosophos : he 
superstição terrível e grande profanação sepultar no Sanc-
tuario de Deos corpos corrompidos e corruptores, e mistu
rar o cheiro do incenso, que se queima em honra da D i 
vindade, com o fétido nauseante dos cadáveres ; e para 
apoiai- estas e outras ridículas inepcias, alem de exagerar 
perigos de peste, envenenamentos e corrupção dos vivos 
por causa dos mortos, ciíão-nos Egypcios, Gregos, Roma
nos, Chinas, Mahometanos, e todo Paganismo, Mas a estas 
hypocritas e exageradas lamúrias os Catholicos respondem ; 
que Deos não tem o sentido do olfato como os homens, e 
que Sua Divina Magestade de nenhum modo se oífende 
eom o mão cheiro dos cad jveres, que se depositão nos seus 
Templos em quanto que pelas suas almas dirigimos preces 
e sacrifícios ao Throno da sua Gloria ; que esses perigos da 
infecção dos vivos são remotíssimos sepultando se os mortos 
bem cobertos de terra nas suas covas, e em catacumbas 
hcrmeticamentc fechadas e rebocadas pela parte exterior. 
Alem disto que a nossa Religião nos ensina ser obra de 
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Misericórdia enterrar os mortos, e orar pelo eterno des
canso das suas almas, e que por algum passageiro incom-
modo de narizes delicados não se deve omittir obra tanto 
do agrado de Deos. Na Escriptura Santa he louvada a pie
dade de Tobias, que carregava aos seus hombros os mortos 
e lhps dava sepultura. Eis aqui o que o Anjo S. Raphael 
disse á Tobias : — ' ;Quando tu oravas com lagrimas, e en-
terravas os mortos, e deixavas o teu jantar, e occultavas os 
mortos em tua casa de dia, e os enterravas de noite, pre-
sentei eu as tuas orações ao Senhor. " Tob. cap. X I I , v. 
12. Quando Jesus Christo nosso Mestre e Senhor chegou 
ao sepulero de Lázaro , seu amigo, á pesar de ser informado 
de que o cadáver tinha mão cheiro por estar sepultado á 
quatro dias, mandou tirar a campa do sepulero sem se hor-
rorisar do fétido do defunto, derramou lagrimas pelo morto, 
e deo-lhe a vida, praticando com o seu amigo o acto de mi
sericórdia o mais estupendo, que só a sua omnipotencia po
dia obrar. Hum Philosopho philantropo, que ali se achasse 
entre os Judeos que estavão chorando por Lasaro, apenas 
ouvisse dizer que o cadáver estava fétido de quatro dias, 
ainda antes de se tirar a campa jà estaria com a mão aper
tando o nariz, puchando pela caixa de tabaco, ou por al
gum frasquinho de agoa de colônia, se antes com medo do 
defunto corrompido e corruptor não tivesse fugido de car
reira, como o fez o correspondente, que deixou de ouvir 
Missa, como elle mesmo diz, em hum Domingo pelo mão 
cheiro, que sabia das sepulturas ! 

Ora, se a veneranda Antigüidade, em que viverão tantos 
e tão grandes varões eminentes em sciencia e santidade, 
tantos médicos insignes e tantos Philosophos illustrados, 
nunca clamou contra as sepulturas nas igrejas, e nos seus 
Adros, e Cemitérios adjacentes, e não caracterisou a pie
dade Christã de terrível superstição, como se atrevem os 
charlatães dos nossos dias insultar os nossos maiores ti a-
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tando-os de bárbaros escravos dos mais indignos usos % A 
Santa Igreja desde os primeiros séculos se reconhecesse 
pelas reclamações dos Médicos, e dos homens sábios, como 
também pela experiência, ser nocivo á saúde publica o uso 
das sepulturas dentro das Igrejas, ou fóra dellas, nunca te
ria permittido, nem ainda mesmo aos seus Pontífices, e aos 
Imperadores, jazigos no Sanctuario, nem fóra delle. O 
Imperador Constantino foi o primeiro, que pedio ser sepul
tado no alpendre da Basílica de S. Pedro em Roma, se por 
devoção, ou por superstição, á ninguém pertence o juizo 
senão à Deos, que penetra o intimo do coração do homem. 

He também injustiça e calumnia manifesta dizerem, e 
publicarem os Philosophos, que o uso dos enterros nas 
Igrejas procedeo da avareza dos Padres, e que são os Pa
dres, que sustentão este uso por interesse próprio. Por 
ventura são os Padres os senhores e proprietários das covas 
dos defuntos ? não pertencem ellas ás Fabricas das Paro-
chias ? não são propriedades dos Conventos, das Ordens 
Terceiras e das Confrarias, que as fizerão abrir para os 
seus Irmãos falecidos gastando avultadas sommas especial
mente nas modernas catacumbas, que presentemente se 
vêm em quasi todas as Igrejas desta cidade até mesmo nas 
Capellas das Irmandades dos Prelinhos do Rozario, de S. 
Domingos, de Santa Ifigênia, &c. ? Os Padres tem as suas 
catacumbas na Igreja de S. Pedro, e se nesta Igreja se en-
terrão alguns defuntos que não sejão seus Irmãos, he por 
obséquio ou caridade, e não por avareza. A Santa Igreja 
Catholica prohibe expressamente fazer-se das sepulturas 
objecto de especulação e de lucro, como já se rosna que se 
pretende fazer com a premeditada nova casa de saúde, ou 
cemitério geral no campo de Josaphat, não sei quantas mi
lhas, ou le^oas distante da Côi te. Ouçamos a Consti tuição 
do Arcebispado da Bahia, pela qual se regem os Bispados 
do Brasil. — " Como os lugares das Igrejas, Capellas, e 
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Cemitérios deputados para sepultura dos mortos sejão 
,, religiosos e sagrados, sobre que não se podem fazer con-
,, tractos, nem vender, nem comprar, ainda que se diga 

que se compra a terra somente ; porque he estreitamen-
,, te prohibido pelos sagrados Cânones : porém por que he 
,, licito e permittido por pio e antigo costume dar-se pelas 
,, sepulturas alguma esmola certa para a Fabrica das Igre-
,, jas, mandamos, que neste nosso Arcebispado se guarde 

o costume, que nelle ha sobre este particular, dando-se 
n a esmola costumada, (a qual não se pedirá antes do de-
,, funto ser sepultado) ou o que o defunto mandar dar ; só-
,, mente pelas sepulturas, que se abrirem dentro da igreja; 
,, por que pelas que se abrirem nos adros, e cemitérios, 
,, se não levará cousa alguma."—Liv. 4. ° T i t . 58, § 854. 
Eis a avareza dos Padres ! ! ! 

Por muitos séculos estiverão os Fieis Catholicos na posso 
pacifica das sepulturas dentro das igrejas, e nos seus adros, 
e cemitérios, os primeiros que levantarão o clamor, forão 
os Protestantes. Estes vendo-se exeíuidos de terem jazigo 
entre os Catholicos, cuja Religião tinhão abjurado, reeor--
rerão em vingança ao expediente de condemnar como su
persticioso, pernicioso á saúde publica, e procedente da 
avareza do Clero, não só o culto das Relíquias dos Santos, 
mas também o pio uso de se sepultarem os Fieis dentro d# 
Sanctuario; porém elles formarão os seus cemitérios no 
lado das suas Capellas, e não tiverão medo dos defuntos, 
nem da superst ição (o que se deve notar.) Luthero nas 
suas Notas ao Capitulo 1. ° do Gênesis, assemelhou os Sa
cerdotes de Jesus Christo aos Corvos grasnando cm roda 
dos corpos mortos no acto de os devorar.— Vere igitar cor-
vi sunt, diz o Ímpio Heresiarcha; victitantes cadaveribus, 
et eis infigentes cum inferialibus vociferationibus. isto fi-
zerão os Ministros Protestantes não só para consolar os seus 
scetarios, que suspirarão pelas sepulturas de seus 'pais 
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dentro dos Sanctuanos, e com os ritos ecclesiasticos, pois 
q u e p o r e s s a c a u s a m u i t o s d e l l e s tornavão á e n t r a r no grê
m i o da I g r e j a ; mas t a m b é m p a r a e s c a r n e c e r dos s u f f r a g i o s 
p e l o s d e f u n t o s , e das c e r e m o n i a s com q u e erão s e p u l t a d o s 
os C a t h o l i c o s . A o e x e m p l o dos P r o t e s t a n t e s L u t h e r a n o s , 
C a l v i n i s t a s e A n g l i c a n o s , os P h i l o s o p h o s s e u s d i s c i p u l o s n a 
i m p i e d a d e e m b o c a r ã o as s u a s t r o m b e t a s c o n t r a o us o do 
e n t e r r o dos m o r t o s d e n t r o das c i d a d e s , inventarão s y s t e m a 
d e cemitérios p a r a l o n g e dos povoados, transtornarão o R i 
t u a l d a I g r e j a , e m h u m a p a l a v r a , por philantropia, a n n i -
quilarão os d i r e i t o s dos v i v o s e dos m o r t o s ! N ó s es t a m o s 
b e m i n f o r m a d o s dos fins, á q u e t e n d e m e s s a s m a n o b r a s d a 
irreligião e da i m p i e d a d e , e do bom u s o q u e ávidos e s a c r i -
l e g o s especuladores f a z e m das relíquias dos m o r t o s f a z e n 
do-as d e s e n t e r r a r dos cemitérios e dos c a m p o s d e g r a n d e s 
b a t a l h a s p a r a as v e n d e r r e d u z i d a s â p ó p a r a e s t r u m e d a s 
t e r r a s , & c , &c. * 

* Eis aqui em substancia o que á este respeito li no MAGASIN UMVERBEI, 
Tom. 2. ° pag. 298. Em Amsterdam, cidade da Hollanda (Calvinista) logo 
que morre qualquer pessoa, depois de amortalhada, he o cadáver conduzido para 
o cemitério da Parochia, que quasi sempre está ao lado da Igreja, cercado de 
muros de altura de 12 á 14 pós. O cadáver vai fechado em hum caixão,e este 
sobre huma carroça puchada por dous cavallos; o caixão deposita-se sobre a 
terra, encostado ao muro hum sobre outro até chegar a altura do muro; estes 
caixões arranjão cm fileiras. Cheio o cemitério fecha-se_por alguns annos até 
que se julguem decompostos os cadáveres. Então abre-se o cemitério, que-
brão-sc os caixões, cujas taboas são vendidas para alimento do fogo das cosi-
nhas, as.fechaduras e a mais ferragem são também vendidas aos compradores 
de ferros velhos, os ossos maiores são levados em carros para serem lançados 
em grandes vallas abertas para esse fim, e os restos miúdos e as cinzas das 
carnes consumidas vendidos aos lavradores para estrumar as suas terras, e es-
torcar os seus campos. Limpo desta * orte o cemitério continua a receber novos 
hospedes. Note-se que os caixões estão expostos ao ar ambiante, e os Hollan-
dezes tanto nao receião ficarem empestados com as exhalações mephiticas de 
eentenares dc cadáveres, que fazem os seus guisados cora as taboas p*dres>, • 
ffdor#ntsu dos caixões i! ! 
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M a s q u e remédio se h a de d a r p a r a q u e os m o r t o s não 

i n f e c c i o n e m os v i v o s ? O mesmo q u e se t e m posto e m p r a 
t i c a até o p r e s e n t e : a saber ; e n t e r r e m - s e os d e f u n t o s h u m 
só e m cada c o v a , e seja c o b e r t o de b a s t a n t e t e r r a , p e l o me
nos c i n c o p a l m o s de a l t u r a , tape-se a cova c o m a sua c a m p a 
d e m a d e i r a , o u de p e d r a , o u de l a d r i l h o ; e não se a b r a p a r a 
a l i se s e p u l t a r o u t r o cadáver, senão passados d o u s annos. 
Q u a n t o ás c a t a c u m b a s , q u e são h o j e as s e p u l t u r a s ordiná
r i a s das I g r e j a s da C o r t e , d e p o i s d o cadáver s e r c u b e r t o d e 
c a l seja t a p a d a l o g o c o m a sua p a r e d e de t i j o l o , e b e m r e 
b o c a d a p o r f o r a , e não se a b r a senão d a h i á d o u s a n n o s p e l o 
m e n o s p a r a r e c e b e r o u t r o h o s p e d e . A experiência t e m 
m o s t r a d o q u e c o m estas c a u t e l a s não se s e n t e m á o c h e i r o , 
n e m h a p e r i g o a l g u m . Contra experimentum non valet ar
gumentam. D e s t a s o r t e pax vivis, requies alterna defunc-
tis. Passemos ao 3. ° P o n t o . 

3.° PONTO. 

Tem este por objecto mostrar, que no caso de huma ab
s o l u t a n e c e s s i d a d e , o i n t e r e s s e p u b l i c o p e d i s s e q u e se r e 
m o v e s s e m os cadáveres dos F i e i s p a r a cemitérios d i s t a n t e s 
da c i d a d e , c o m o p o r e x e m p l o , e m t e m p o s e m q u e grassas
s e m epidemias, h u m G o v e r n o C a t h o l i c o não d e v e e m p r e -
h e n d e r essa remoção sem c o n s u l t a r p r e v i a m e n t e os B i s p o s , 
os P a r o c h o s e pessoas sabias e t e m e n t e s a D e o s ; p o r q u e 
e s t e c o s t u m e das s e p u l t u r a s dos m o r t o s e m J . C. nas I g r e 
j a s , nos seus A d r o s e Cemitérios j u n t o s d e l l a s , além dé es
t a r f u n d a d o n'um D i r e i t o de posse i m m e m o r i a l , q u e p e l o 
m e n o s c o n t a m i l annos, he e m g r a n d e p a r t e r e l i g i o s o , e sa" 
g r a d o , e f o i p e l a a u t h o r i d a d e da I g r e j a , e não de C e z a r , 
q u e se cóncedeo aos F i e i s Christãos, c u j o s c o r p o s , q u e são 
m e m b r o s de J e s u s C h r i s t o e s a n t i f i c a d o s p e l a s infuzões, e 
graças do E s p i r i t o S a n t o , descançassem e m paz no Sane-



t u a n o de Deos v i v o na consoladora esperança de ressuscita
r e m gloriosos no u l t i m o dia, como nos ensina os A r t i g o s da 
Fé. Creio na ressurreição da carne.—Creio na vida eterna. 

Os Imperadores, como já o disse, os Reis e os Príncipes, 
forão os p r i m e i r o s que solicitarão se p u l t u r a s p e r t o dos tú
mulos dos M a r t y r e s e dos Confessores de J. C, elles pedi
rão h u m i l d e s esta graça, não mandarão imperiosamente, e a 
I g r e j a lhes còncedeo o que pedirão. A l g u n s Soberanos 
p e l o decurso dos séculos ediíicarão sumptuosos Templos, 
chamados Basílicas, para jazigos próprios e das suas famí
li a s ; ao exemplo dos Soberanos os F i e i s de todas as ordens 
e condições, também requererão a mesma honra da sepul
t u r a d e n t r o das I g r e j a s , ou fóra dellas nos seus A d r o s e Ce
mitérios, o que a Santa I g r e j a como Mãi piedosa não lhes 
negou. D a q u i a posse i m m e m o r i a l dos F i e i s , e o seu D i 
r e i t o sobre as se p u l t u r a s em l u g a r sagrado, d e n t r o ou fóra 
do Sanctuario. D a q u i o D i r e i t o da I g r e j a de conceder aos 
seus filhos jazigos sagrados depois da morte, e o de negar 
aos Pagãos, aos Hereges, aos Peccadores públicos e impe-
n i t e n t e s , e áquelles que pelas L e i s C i v i s e Canonicas 
por grandes crimes se fazem in d i g n o s desta honra. Ac-
cresce que muitos F i e i s Catholicos tem por serviços r e l e 
vantes, ou por cohtractos próprios, ou dos seus antepassa
dos, o d i r e i t o de s e p u l t u r a nesta, ou naq u e l l a I g r e j a , do 
que nenhuma authoridade, nem mesmo Ecclesiastica os 
pôde p r i v a r , porque está fundado nas L e i s C i v i s e Canoni
cas. Os Religiosos e as Religiosas pelas suas Regras tem 
o d i r e i t o de s e p u l t u r a nos seus Mosteiros, e Conventos. Os 
Clérigos ediíicarão a I g r e j a de S. Pedro p r i v a t i v a m e n t e 
para os seos jazigos, á mais de 40 annos que fizerão as suas 
catacumbas para o mesmo fim. O mesmo fizerão as Ordens 
T e r c e i r a s e todas as Confrarias, que tem Capellas nesta 
Corte, authorisadas pelas L e i s , e pelos seus Compromissos 
approvados pelas A u t h o r i d a d e s C i v i l e Ec c l e s i a s t i c a . 



Assim estando todo Fiel Catholico, jure et consuetudine, 
de posse pacifica, e legal de designar em vida o lugar da 
sua sepultura, sr mesmo com direito de ser enterrado nesta 
ou naquella Igreja, toda Authoridade, que com hum rasgo 
de penna mandasse fechar as Igrejas aos mortos, commette-
ria hum grande attentado contra a liberdade publica despo
jando dos seus direitos religiosos, e políticos, os indivíduos, 
as famílias, as comrnunidades, as confrarias, e a toda socie
dade Catholica. Sim, como por hum despotismo violento 
de quem talvez não crê nos Dogmas da immortalidaãe, e da 
ressurreição, ha de qualquer cidadão Catholico ser esbu
lhado doa seus direitos concedidos, garantidos, e incontes
táveis pelo decurso de tantos séculos? 

Os Catholicos Romanos, que esperão que os seus ossos 
humilhados exultarão no Senhor, e que crem firmemente 
que na sua carne verão a Deos seu Salvador, prepararão 
com provida antecedência os seus jazigos depois da morte 
â custa das suas bolsas, ou por contractos onerosos adquiri
rão ojus ad rem de serem sepultados como christãos nos 
sepulcros dos seus maiores, das suas Comrnunidades, e Con
frarias. A propriedade he sagrada e inviolável, ninguém 
ainda depois de morto pode ser delia esbulhado. Se o de
funto não reclama pelos seus direitos, reclamão os seus her
deiros, os seus filhos, parentes, e amigos. Como será pos
sível que nessa projectada casa de saúde publica insinuada 
pelo Correspondente se fação as exéquias dos mortos se
gundo o Ritual da Santa Igreja Catholica tanto aos Eccle-
siasticos como aos Seculares? Hirá , por exemplo, a Irman
dade de S. Pedro de cruz alçada ao lugar do cemitério dis
tante da cidade huma ou mais milhas, para fazer ali os offi
cios de sepultura segundo o ceremonial Romano aos seus 
Irmãos Sacerdotes? Il irão os Monges Benedictinos, os 
Religiosos Carmelitas e Franciscanos, as Religiosas There-
sias, e da Ajuda á enterrar os seus Irmãos e Irmãs com os 
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ritos dos seus ceremoniacs ? í l i r ão as Ordens Terceiras, 
as Confrarias, os Parentes c Amigos em lomagem á Casa 
da Meca duas e mais vezes em cada semana somente por 
que hum fingido philantropo assim o quer, e ensinua? Não; 
porque a distancia da cidade ao cemitério, ou nova casa de 
saúde publica faz impraticável semelhante romaria ; se he 
que os Projectistas do cemitério também projectão que os 
Catholicos sejão sepultados como Protestantes sem exé
quias, sem suffragios, sem as orações dos seus Irmãos, dos 
seus Parentes e Amigos; e aqui torno á recordar-me da 
Inscripção da sepultura do Martyr Alexandre, que tomei 
por epigraphe—Quid miserius in morte, cum ab amicis et 
parentibus sepeliri nequeamus ? Em Roma erão os Pagãos 
que perseguião os Christãos ainda depois de mortos ; no 
Rio de Janeiro são Deos sabe quem elles são, e os mo
tivos da sua hypocrita philantropia 

Note-se que hum Cemitério publico, e geral, para huma 
população de muito mais de 100.000 almas, deverá ter 
huma vasta extensão, ser todo fechado de altos muros, e 
construir-se huma Capella no seu centro, & c , &c. Estas 
cousas não se fazem com palavras, nem com folhas de Per ió
dicos. Logo he necessária avultada somma de dinheiro. E 
quem emprehenderá esse Cemitér io, e á custa de quem ? 
será á da Câmara Municipal e dos seos rendimentos? será â 
custa das Ordens Terceiias, das Confrarias, das Fabricas 
das Parochias, ou de alguma finta e derrama sobre o Povo ? 
ou emfim por alguma Sociedade de empresários ? Vejamos. 
A Câmara Municipal * se recusará dizendo : o nosso ren
dimento está applicado para muitos objectos de utilidade 
publica, e não sóbra para Cemitérios desnecessários. As 
Ordens Terceiras, e as Confrarias responderão : — Nós j á 
temos as nossas catacumbas, que não fazem mal a pessoa 

* Advirta-se que esta Dissertação foi composta cm Janeiro de 1826, e en
tão a Câmara não era Municipal, ou não tinha este titulo. 
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alguma viva, e onde não se percebe máo cheiro da corrup
ção dos defuntos. Tem-se despendido muito dinheiro com 
ellas/e não queremos perder o nosso direito de sermos ali 
enterrados, pois com esta esperança he que entramos, e 
professamos nas nossas Ordens, e nos alistamos nas nossas 
Confrarias. Os Parochos e os Fabriqueiros também se es
cusarão de concorrer para o Cemitério publico allegando 
huns que tem catacumbas nas suas Igrejas, outros Cemi
térios perto d'ellas, e todos que as suas Fabricas são po
bres, e que as esmolas dos Fieis apenas chegão para o gui-
samento das Missas e outras despezas do Culto Divino. O 
Povo dirá temos muitas covas e catacumbas bastantes á es
colha para o enterramento das pessoas das nossas familias, 
que falecerem, e não ha necessidade de levar os nossos 
defuntos para fóra de villa e termo com dispendio ires ou 
quatro vezes maior do que o ordinário sepultando-os nas 
nossas Parochias,ou nas Igrejas das nossas Irmandades, &e. 
Resta a Sociedade de Empresários. Eu não duvido de que 
hajão muitos n'estes tempos de tanta cubiça e avareza que 
queirão entrar na especulação de esfolar os vivos e enter
rar os mortos. Mas qual será o resultado? Hum gra-
voso monopólio de catacumbas, de sepultura?, de caixões, 
de coches, de burros, de pennachos, de moços de archotes, 
decoveiros, & c , &c. E quem sabe se pelo decurso dos 
tempos dos mesmos ossos dos defuntos?! 

Os Povos Catholicos por toda parte estão persuadidos de 
que a maior affronta, que se pôde fazer ao cadáver de hum 
Christão, he não ser sepultado dentro da Igreja, ou em 
hum Cemitério contíguo, o que chama-se sepultura em 
terra santa, na qual costuma hir o Parocho de sobrepeliz 
e estola fazer a encommendação das Almas, como deter
mina a Constituição Ecclesiastica do Bispado conforme o 
Ritual Romano ; esta persuasão os obriga á levar para as 
suas Parochias os seos defuntos fazendo jornadas de 10 e20 
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íegoas p e l o s certões. A z a r a t e s t e m u n h a q u e e n t r e os Hes-
p a n h o e s do S u l ha o c o s t u m e d e l e v a r os d e f u n t o s p a r a as 
I g r e j a s m o n t a d o s á c a v a l l o s e g u r o s nas s e i Ias p o r h u m a s 
c r u z e s de S a n t o A n d r é , ás q u a e s estão a m a r r a d o s de mãos 
e pés. V ã o lá os P h i l o s o p h o s c o m as suas fingidas p h i l a n -
t r o p i a s , e as suas i m p o s t u r a s c h i m i c a s , d e s p e r s u a d i r esses 
p o v o s -da p r a c t i c a dos seus m a i o r e s , e cha m a l - o s bárbaros 
escravos da mais terrível superstição ! vão ! 

E m f i m p a r a c o r o a r a o b r a r e m a t o - a c o m i n s o l e n t e e a t r o 
císsima ameaça do nosso P h i l a n t r o p o c o r r e s p o n d e n t e , o q u a l 
c i t a n d o h u m o u t r o da q u a l i d a d e d ' e l l e c o m o n o m e s o m e n t e 
de Amante da humanidade, d i z : A avareza dos Padres 
não zombe tanto das Leis do Estado, cpmo das vidas dos 
seos concidadãos ! 1.° d e s e j o saber do fingido P h i l a n t r o p o 
q u e L e i s do E s t a d o são essas, de q u e a a v a r e z a dos P a d r e s 
t a n t o z o m b a ? E e m q u e Código do E s t a d o , o u a n t e s d o 
Império do B r a s i l estão essas L e i s , q u e até h o j e não forão 
p u b l i c a d a s , e n i n g u é m v i o ? Se h o u v e s s e m taes L e i s , e es
t i v e s s e m era v i g o r , os P a d r e s p o r m a i s a v a r e n t o s q u e fossem 
não havião d e z o m b a r d'el!as, e e l l e s serião os p r i m e i r o s 
e m as r e s p e i t a r , e faz e l - a s e x e c u t a r . O C o r r e s p o n d e n t e 
a p p l i c a ( q u e r e n c a i x e , q u e r não e n c a i x e ) aos P a d r e s seos 
patrícios, c e r t a m e n t e p o r philantropia, os delírios d a sua 
imaginação. 2.° Q u e p r o v a s dá de q u e os P a d r e s zom-
bão da v i d a dos seus Concidadãos ? N e n h u m a s . A n t e s t e 
mos i n f i n i t a s e m c o n t r a r i o . T o d a a H i s t o r i a E c c e s i a s t i c a e 
P r o f a n a a t t e s t a q u e os P a d r e s zelão mais a v i d a dos s e u s 
Concidadãos do q u e a própria. São os P a d r e s os q u e estão 
h o r a s e h o r a s á c a b e c e i r a dos e n f e r m o s , confessando-os, ad-
m i n i s t r a n d o - l h e s os S a c r a m e n t o s , a j u d a n d o - o s á b e m m o r 
r e r , p o r mais a s q u e r o s a e p e s t i l e n t e q u e seja a i n f e r m i d a d e . 
E u m e s m o e m c e r t o d i a do a n n o de 1 7 9 9 d e s d e as d u a s ho
ras da t a r d e até a n o i t e c e r e s t i v e c o n f e s s a n d o c i n c o b e x i -
g u e n t o s h u m a p o z de o u t r o , s u f f o c a d o d e n t r o d e h u m q u a r -
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to, em que jazião elles todos, em uma atmosphera pútrida, 
pestilente e insuportável, sem caixa de tabaco, do qual 
ainda não usava, e sem outro recurso mais do que hum ra
mo de mangericão. Não digo isto por me gabar ; porem 
para dar ao CorrespondentePhilaníropo hum pequeno exem
plo de que os Padres não zombão das vidas dos seos Con
cidadãos. O que eu pratiquei outros muitos, especial
mente os curas d'almas o praticão, huns por caridade, ou
tros por dever do seo Ministério, e todos por dociiidade á 
voz de Jesus Christo, que disse : — O bom Pastor dá a 
vida pelas suas ovelhas. — Lêa o correspondente o que fez 
S. Carlos Borromeo e o seo Clero na peste de Milão, o que 
praticou o immortal Belsunce com o seos Padres na grande 
peste de Marselha, de que elle era Bispo, o que obrou o 
actual Arcebispo de Paris Mr. De Quellen quando a co-
lera-morbus assollou à 5 para 6 annos aquella grande Ca
pital. Todos estes Prelados não desampararão as suas ove
lhas, elles e o seo respectivo Clero tizerão-se anathemas 
pelos seos Irmãos. No tempo do Atheismo da França 1 Ar
cebispo, 5 Bispos, e milhares de Sacerdotes souberão dar 
a vida pelas suas ovelhas, e não zombarão da dos seos Con
cidadãos. No terremoto de Lisboa no anno de 1755 muito 
se distinguirão os Padres, especialmente as Comrnunidades 
Religiosas em soccorrer o Povo. A q u i mesmo no Rio de 
Janeiro em huma epidemia, que houve em 1692, os Pa
dres não zombarão das vidas dos seos Concidadãos, sendo 
os que mais se distinguirão em não zombar os Religiosos 
do Carmo, do que no anno seguinte tiverão carta de agra
decimento d'El Rei D. Pedro I I . Oi Franciscanos tem 
dado, á pezar de que a sua Igreja e os seos claustros sejão 
cemitérios de ricos e^de pobres, permanentes provas de que 
não são sombadores das vidas dos seos Concidadãos, quer 
no leito da morte, quer nos cárceres, quer na mesma for
ca, elles para lá correm apenas são chamados de dia, ou 

E 
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de noite, ã qualquer hora. Os Monges Benedictinos tam
bém tem dado exemplos magníficos de que não zomòão 
nem das Leis do Estado, nem das vidas dos seos Concida
dãos. A i dos pobres, e de muitas famílias se algum dia lhes 
faltarem estes Bemfeitores ! Os que zombão tanto das Leis 
do Estado, como das vidas dos seos Concidadãos, são os 
que não amão a Deos e ao séo Próximo, os que querendo 
passar de larangeiras a cedros do Libano não se importão 
de que corra em torrentes o sangue dos seus Concida-
dãos, & c , &c. Qui legit intelligat. 

Quando sobre os Padres em particular se derramão as 
invectivas, os sarcasmos, e as calumnias, he hum dever 
Evangélico o silencio e o perdão ; quando porém o ataque 
fere a Religião, e os seus Ministros, o calar-nos seria fra
queza, e abandono da causa de Deos aos seus inimigos. 
Ninguém mais do que eu respeita as Leis do Estado, nin
guém mais do que eu ama os seus Concidadãos, e por essa 
razão escrevi esta Dissertação, que no fim de 12 annos a 
publico, e me animo á dizer : Que se o Brasil quer ser fe
liz, opponha- se pelo órgão do seu Governo a toda innov.i-
ção, tanto politica, como religiosa, que além de imprudente, 
desnecessária, e lesiva dos direitos dos Povos, muito dam-
no causará ao Estado, principalmente em tempos tão me
lindrosos, como os actuaes, em que os perversos de qual
quer descontentamento publico lanção mão para os seus fins 
revolucionários. 

Os Christãos confiarão á Religião a guarda das sepultu
ras. El la vellava sobre as gerações extinctas, somo huma 
mãi vella sobre seus filhos adormecidos ; ella os protegia 
contra o esquecimento, e os cercava de piedoso respeito.... 
e o sepulero tornava-se huma sorte de Sanctuario, no fun
do do qual a Fé descobria hum grande mysterio de vida. 
Aquelles porém, que antes querem ver nos nossos últimos 
restos huma cinza estéril , substi tuirão ao culto sagrado dos 
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mortos, r e g u l a m e n t o s de despeje deimmundices, e encarre
garão à P o l i c i a o lançar na mesma cova o despojo do homem 
e as suas esperanças. N ã o admira ; huma Phiíosophia ma
t e r i a l i s t a estabeleceo o p r i n c i p i o ; a L e i t i r o u a conseqüên
cia ; esta marcha he n a t u r a l . Os nossos P h i l o s o p h o s L e 
gisladores fizerão-se justiça a si mesmos. Com t u d o eu lhes 
peço q u e sejão conseqüentes, q u e r o d i z e r , que depois de 
t e r e m v i o l a d o as L e i s da N a t u r e z a fazendo do ent e r r a m e n -
to h u m acto p u r a m e n t e c i v i l , não queirão e x i g i r da R e l i 
gião que e l l a v i o l e as suas próprias L e i s . — F. De Lamme-
nais. 

Padre LUIZ GONSALVES DOS SANTOS. 

R i o , 1 de Março de 1S30. 





Na Introducção. 
Pag. Lin. Erros. Emendas. 
V I I . 14. a que a quem. 
n 26. discipola discípula. 

X I . 14. da Maço de Março. 
X I I . 26. Eunt Euntes. 
XV. 4. simpeismente simplesmente. 

I I 13. profonas profanas. 
XVI. 24, cunctis, Hatreticis, cunctis Haretecis. 
XXI. 8. onum Ovite unum Ovile. 
X X I I . •19. Católica Catholica. 

I I 14. Chistianus Christianus. 
11 . i i Chisti Christi. 
Na Obra. -

8. 24. em espirito hc verdade em espirito, e verdade. 
18. 12. escripturas Escripturas. 
23. 7. persiguições. perseguições. 
56, 5. Dees Deos. 
58. 7. inadmissivcl inamissivel. 
59. 12. instituida instruída. 
G9. 26. Texto 3. => Texto 30. ° 
70. Leão-se estes versos assim :— 

Sedes Roma Petri, quee pastoralis lionoris 
Fada Caput mundo, quid quid nonpossidet armis, 
Religione tcnet. 

n 30. Texto 31.° Texto. 
('D'aqui por diante os Textos tem huma unidade menos, e por todos são i 
75. 4. Mas Mais. 
81. 22. no qbal no qual. 
82. 7. perditio hoc 1 perditio hosc 1 
-93. 14. Irene o Papa Irene e o Papa. 
n 27. ' erros heresia. 

108. 14. dos quaes veem dos quaes vem. 
134. 25. dc Espirito Santo do Espirito Santo. 
139. 12. dotrinas doutrinas. 
140. 4. vai. vão. 
169. 15. dinheiros dinheiro. 
179. ult. sobir subir. 
194. 20. habitantes habitantes. 
195. 3, estentoria ' stentoria. 
191. 23. em Quinta Feira. na Quinta Feira Santa. 
n 26. laval-os, limpal-os, beijal-os lavando-os, limpando-os, e 

jando-os. 
201. 17. Palie ia Policia. 
203. in fine. cant pari. contra Partes. 

Na Dissertação. 
22. na Nota. universee universel. 
n 8. arranj ao arranj ão-se. 
D 16. ambiante ambiente. 
26. I . ceremoniaes Ceremoniaes. 
28. 26. Eceesiastica Ecclesiastica. 





Í N D I C E 

DAS 

MATÉRIAS CONTIDAS NESTE VOLUME. 

Introducçâo Pag. v 
Textos do Methodista, e Refutação „ láll8 
Conclusão „ 119 
Provas do Machiavelismo dos Methodistas ,, 121 
Idéa completa das Seitas Fanáticas „ 133 
Extractos da Carta V „ „ 
Extractos da Carta V I „ , 148 
Extractos da Carta V I I „ 170 
Conclusão „ 173 
Additamento á Refutação do Texto 36 . . . . . . . . „ 179 
Noticia dos Saltadores Jumpers ,, 193 
Observação „ 200 
Dissertação sobre o Direito dos Catholicos de serem 

sepultados nas Igrejas, &c. 

Imprensa Americana.—1839. 









rs 
Ir 

V 









O e+ Pi C_4 
H) 4 O O 
CD O M CD 

O (w CD O 

(D 

r-7 A. /1 

f 

CD 

O 

CD t s j 
t?d 4 B CD 
M CD á 

«• CD CD CD ft* 

r-
CD C/J 
• i D> 
( t O ? 
H- O O 
O CD C/3 
CO c+ «• 
Oi fcJ* 
O M 

O H í 
H) O N 
CO O 
I— 1 O 
09 CD O 
CO ^ 

O «O 
CO 

•O B M 
CD <í 

CD c+ CD 
p- 03 
O 

03 PJ ÇU 
H- O 
03 03 

H W H-
0 CD c+ 

.fc» B CD 4 
0 P* CO 03 H. 
CD O 03 03 
4 4 O O B 
H' p* 03 PJ 
O CO CO O 
CO O O 
P H- 03 P 
CO »ü CD CO CD 

H- H- B 03 
p> co í cf co <+ 
CD O CO p> CO 

O 
M fcj CD 03 O 
• o íh O 

? ir 0 








